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E M P I E Z A L A I N V A S I O N 
T U R C A E N E G I P T O / 
E L K A I S E R Y F R A N C I S C O J O S E N O 
E S T A N D E A C U E R D O S E G U N 
N O T I C I A S D E G I N E B R A 
M a e x t r a o r d i n a r i o o c u r r i ó m e l 
c u m p l e a ñ o s de l K a i s e r 
M A S D E T A L L E S S O B R E E L C O M -
B A T E N A V A L D E L D O M I N G O . 
L A I N V A S I O N D E L E G I P T O 
L O N D R E S , 27. 
L A V A N G U A R D I A D E JJAS F U E R Z A S T U R C A S Q U E H A N E M -
PRENDIDO UA I N V A S I O N D E E G I P T O H A D D E G A D O H A S T A DOS 
PUESTOS A V A N Z A D O S D E L E S T E D E S U E Z , D O N D E H A O C U R R I -
DO UA P R I M E R A E S C A R A M U Z A . 
L A N O T I C I A O F I C I A D D I C E Q U E E L C O M B A T E F U E D E P O C A 
IMPORTT1NC1A; P E R O U N D E S P A C H O D E C A I R O D I C E Q U E DOS 
INVASORES S U F R I E R O N G R A N D E S P E R D I D A S , C A U S A D A S P O R 
LAS A M E T R A D D A D O R A S I N G L E S A S . DOS I N G L E S E S E S T A N G U A R -
DANDO E L C A N A L C O N U N A F U E R Z A C O N S I D E R A B L E . 
D I C E E L D E S P A C H O D E C A I R O Q U E V A R I O S D E S T A C A M E N -
TOS T U R C O S S E D I V I S A R O N E N T R E S P U N T O S A L E S T E D E L C A -
XAL D E S U E Z , P E R O Q U E S O L O H U B O C O M B A T E S E N DAS I N M E -
DIACIONES D E E D R Á N R R A . L O S T U R C O S E M P E Z A R O N E L F U E G O 
CON SUS C A G O N E S D E M O N T A B A , D E L A R G O A L C A N C E , C O N T E S -
TANDO L O S I N G L E S E S C O N S U S R I F L E S Y A M E T R A D L A D O R A S . 
UN A E R O P L A N O I N G L E S D A N Z O B O M B A S S O B R E DOS T U R C O S 
CERCA D E B I R M U R H A D A D , C A U S A N D O L E S B A J A S . 
LAS H O S T I L I D A D E S E N E S T A R E G I O N NO S O L O I N D I C A N Q U E 
LA I N V A S I O N T U R C A D E E G I P T O H A E . M P E Z A D O D E V E R A S , S I N O 
QUE Y A H A N P E N E T R A D O D A S F U E R Z A S O T O M A N A S HASTA« U N A 
DISTANCIA C O N S I D E R A B L E E N E L I N T E R I O R D E D E G I P T O . 
CONDECORADO P O R E L K A I S E R 
; Berlín, 27. 
Guillermo I I o t o r g ó hoy al Conde 
Ven Burian, nuevo P r i m e r Ministro 
de Austria H u n g r í a , l a c o n d e c o r a c i ó n 
del Aguila N e g r a . E l Conde r e g r e s ó 
a Viena , d e s p u é s de haber visitado al 
Kaiser en su Cuarte l Genera l . 
N O T I C I A S D E V I E N A 
Berlín, 27. 
Eo despachos recibidos de V iena se 
mncia que la ar t i l l er ía a u s t r í a c a 
tontínua obteniendo l a victoria en los 
duelos de ar t i l l e r ía que se vienen l i -
brandc contra los rusos a l oeste de 
larnow. 
Agregan estos despachos que en los 
sangrientos combates efectuados en 
los desfiladeros de los C á r p a t o s , ios 
moscovitas han tenido grandes p é r -
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LOS T U R C O S S O B R E S U E Z 
El Caires Egipto , 27. 
Varios destacamentos turcos han 
sido avistados en cuatro puntos dis-
tintos al este del C a n a l de Suez . 
Un hidroplano i n g l é s a r r o j ó var ias 
Bombas sobre las fuerzas turcas cer-
'-a de Birmurhadad, c a u s á n d o l e s mu-
chas bajas. 
V O L U N T A R I O S A U S T R A L I A N O S 
Sydney, 27. 
El gobierne australiano e s t á pre-
parando una reserva de 500,000 hom-
ares para enviarlos a combatir a E u -
•opa si se prolonga la guerra . 
F U E R T E T E R R E M O T O 
Londres, 27. 
Log s e i s m ó g r a f o s de esta capital 
Kan registrado un fuerte f e n ó m e n o 
^ismico cuyo centro se encuentra en 
^rquía o Grec ia . 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
obre certificados 
qoe desaparecen 
U N O V E N I A D E S A N T I A G O D E 
C U B A C O N C A T O R C E C H E C K S 
Y D O S I B A N P A R A E S E P U N -
T O , U N O D E E L L O S C O N C I N -
C O P E S O S . — C U A T R O E M P L E A 
D O S D E C O R R E O S S O N R E S -
P O N S A B L E S D E L E X T R A V I O . 
L a D irecc ión General de Comunica 
clones ha remitido ayer a l Juzgado 
de Ins trucc ión de l a s e c c i ó n prime-
r a , dos expedientes relativos a l ex-
t r a v í o de cuatro sobres certificados, 
dos de los cuales han desaparecido 
en Santiago de Cuba y uno en l a H a -
bana. 
E s t e ú l t i m o , que es el certificado 
n ú m e r o 20.257, f u é impuesto en la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Correos de Sant ia 
go de Cuba por el Pagador de l a 
Zona F i s c a l , el d ía S de A b r i l l legan 
do a esta capital el d ía 5. 
E s t e sobre c o n t e n í a catorce checks 
diez a nombre del s e ñ o r J o s é L ó p e z 
y los cuatro restantes a nombre del 
s e ñ o r Pedro Otero, y cuyo sobre de-
b ió dirigirse a l Jefe del Negociado 
de Personal , Bienes y Cuentas de l a 
S e c r e t a r í a de Sanidad; pero por un 
error del m e c a n ó g r a f o lo d i r i g i ó a i 
Jefe del Negociado de Personal Ble 
nes y Cuentas del Estado. 
L o s otros dos sobres, que t e n í a n 
los n ú m e r o s 636, y , 6o4% fueron im-
puestos en la sucursal n ú m e r o 2, del 
Hotel Sevil la, por el secretario del 
Juzgado de P r i m e r a Instancia del 
Norte, dirigido a l Juez da P r i m e r a 
Instancia de Santiago, y otro por l a 
s e ñ o r a A n a Serret , conteniendo cin-
co pesos, dirigido a l s e ñ o r Rafae l 
Rivas , y cuyos certificados no han 
llegado a s u destino. 
C U B A E N S A N F R A N C I S C O 
D f i l l - 4 
LA LIBERTAD 
Es rechazado en la Cámara el 
veto presidencial, ratificándose así 
la Amnistía del Generol Asliert al 
tenor de las informaciones exclu-
sivas del n0lario de la Marina/ ' 
UN BUSTO OE l i l i ! 
COMISION INVESTIGADO-
EL EMPRESTITO. 
G E N E R A L E N R I Q U E L O Y N A Z D E L C A S T I L L O , R E P R E S E N T A N T E 
D E L A R E P U B L I C A D E C U B A E N L A E X P O S I C I O N D E S A N F R A N . 
C I S C O D E C A L I F O R N I A 
L a 
E L M A R I S C A L H I N D E N B U R G 
Ignorado ^hasta hace poco comple-
tamente entre el elemento mil i tar 
a l e m á n , es hoy uno de los hombres 
m á s populares en Alemania y en el 
mundo. E n la P r u s i a oriental le mi -
ran como a un salvador. L a ú l t i m a 
[ victoria de Lodz es considerada en 
¡ toda Alemania , como el p r ó l o g o de los 
grandes desastres de los rusos. 
Recordemos. E n l a segunda mitad 
de Agosto, A lemania vibraba de entu-
siasmo por el ti-iunfal avance de. sus 
e j é r c i t o s en F r a n c i a ; v e í a la guerra 
como una constante serie de victo-
r ias , menos r á p i d a s , pero no menos 
ciertas, sobre el m á s fuerte, el coloso 
ruso. E n la mente alemana, el adver-
sario de Occidente era el mismo ad-
versario del 70; cuatro vigorosos ata-
ques lo derrotaron, y la r e v o l u c i ó n 
' interior echó el resto. E n R u s i a exis-
t í a n preocupaciones. Del é x i t o final 
nadie dudaba, pero se cre ía que 
hubiera costado tanto o m á s que la 
conquista de Occidente. 
Y a a fines de Agosto, el júb i lo por 
la marcha triunfa! de siete cuerpos 
de e j é r c i t o contra P a r í s h a b í a men-
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guadp por lo que ocurr ía en la P r u s i a 
oriental. 
L a confianza ^n los planes del gran 
Es tado Mayor r.eguía siendo í n t e g r a , 
pero los p r ó f u g o s que l legaban a Ber-
l ín relataban las f e c h o r í a s de las tro-
pas rusas y p o n í a n un velo negro so-
bre aquella confianza, que h a c í a ocul-
tar las l á g r i m a s y el luto por los mu-
chos millares de muertos. L a inva-
s ión implacable de los eslavos a t r a -
v é s de las t ierras septentrionales de 
P r u s i a causaba cierto terror. E l colo-
so ruso fué siempre considerado en 
Alemania como el b íb l io coloso de 
los pies de arci l la . ¿ Pero, y si a s í 
no f uei*a ?. 
He aquí que el 20 de Agosto, un 
comunicado oficial anuncia que el 
e j érc i to ruso d* Narew compuesto de 
cinco cuerpos de e jérc i to y tres divi-
siones de caba l l er ía , ha sido derro-
tado completamente en Gi lsnburg y 
Ostelburg. E l 31 de Agosto otro 
comunicado anuncia que la victoria 
es de mayor importancia de lo que 
cre ía . T r e s cuerpos de e jérc i to aniqui-
lados; 60,000 prisioneros. E l 3 de Sep-
tiembre el pueblo a l e m á n fué informa-
do de que los prisioneros a s c e n d í a n 
a 90,000 y que la victoria obtenida 
por el coronel general von Hinden-
burg era completa. 
V E T E R A N O Y E S T R A T E G A 
¿ Y q u i é n era este Hindenburg? 
¿ Quién era este victorioso, que hab ía 
libertado a P r u s i a ? Se p r e g u n t ó y se 
supo. Se trataba de un viejo general 
de la reserva, quien como muchos 
otros veteranos h a b í a solicitado el 
servicio activo en la hora del peli-
gro. Se supuso oue a él , como al an-
ciano von der Goltz y al octogena-
rio von Haeseler, se les a s e g u r a r í a 
un cargo tan elevado como se quisie-
r a , pero nunca el mando de un e jér -
cito comoleto. D e b í a existir una r a -
z ó n particular, siendo as í que nunca 
se h a b í a oído hablar de Hindenburg 
como de un gran estratega. Y l a razón 
e x i s t í a . 
Oriundo de Posmania y propieta-
rio de extensos territorios cerca de la 
frontera entre la P r u s i a oriental y 
R u s i a , von Hindenburg t o m ó a pe-
( P A S A A L A O C H O . ) 
D E L A R E P U B L I C A D E C U B A E N L A E X P O S I C I O N D E S. F R A N C I S C O D E C A L I F O R N I A 
perdía rural 
A y e r , a las dos de la tarde, puso 
f in a sus d ías , d i s p a r á n d o s e un tiro 
de r e v ó l v e r en la r e g i ó n precordial, 
el guardia rura l L u i s Bravo Sánchez^ 
destacado en la quinta del ^eñe:- Re -
gino T r u f f í n , Cónsul de Rus ia en l a 
Habana, que e s t á situada frente a l 
paradero de Buena V i s t a , en Ma-
rianao. 
E l c a d á v e r del desgraciado Bravo 
f u é trasladado al hospital mil i tar de 
Columbia, siendo certificada su muer 
te por el doctor F e r r e r . 
I g n ó r a n s e los m ó v i l e s que le im-
pulsaron a tomar tan fatal resolu-
ción 
F u i m o s los primeros en anunciar, 
hace meses, a ra í z de la sentencia del 
general Asbert , que é s t e s e r í a am-
nistiado, con el concurso de los libe-
rales . "> 
Toda la prensa nos d e s m i n t i ó . . . . 
Pero, las noticias del D I A R I O fus-
ron ratif icadas, semanas d e s p u é s , por 
las actuaciones de l a C á m a r a . L a L e y 
de A m n i s t í a f u é aprobada. 
Dij imos, los primeros t a m b i é n , que 
el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a 
v e t a r í a esa L e y , pero que una nueva 
ley s e r í a acordada. 
Se supuso esto e r r ó n e o , por algu-
nos. 
Pero los hechos vinieron a darnos 
la r a z ó n . . . . 
A h o r a , hace poco, cuando, tras del 
ú l t i m o veto presidencial, los queridos 
colegas habaneros, nada d e c í a n de l a 
L e y de A m n i s t í a , o cuando asegura^ 
ban que el debate sobre el veto dic-
tado contra la misma, estaba y a aban 
donado, estaba definitivamente pos-
puesto, el D I A R I O a n u n c i ó que el lu-
nes, el m i é r c o l e s .o el viernes de esta 
misma semana se a b o r d a r í a la reso-
luc ión del problema;, pues p a r a la so-
luc ión del cual só lo se esperaba que 
algunos s e ñ o r e s Representantes, au-
sentes de la Habana, retornasen a es-
ta ciudad. 
Di j imos los nombres de los s e ñ o -
res Representantes a quienes se es-
peraba. 
Llegaron é s t o s . Se s o m e t i ó a deba-
te el veto. Y l a a m n i s t í a f u é rati f i -
cada. 
Consignamos satisfechos nuestro 
é x i t o de i n f o r m a c i ó n , por el cual he-
mos sido y a reiteradamente felicita-
dos, felicitaciones que agradecemos 
complacidos. 
P R E L I M I N A R E S DÉT L A S E S I O N 
E m p e z ó a las tres de la tarde. B a -
jo la presidencia del s e ñ o r G o n z á l e z 
B e n a r d . L o s s e ñ o r e s Manduley y 
C á r d e n a s actuaron de secretarios. 
L e y é r o n s e las comunicaciones de r i -
gor y los correspondientes y regla-
mentarios d i c t á m e n e s ; las primeras 
procedentes del Senado, al tenor de 
la L e y de Relaciones entre ambos 
Cuerpos Legis lat ivos; los segundos, 
referentes a conceder una p e n s i ó n de 
600 pesos anuales a l a s e ñ o r a Ceci l ia 
R ichard viuda de Palacios y otra de 
1,200 pesos a l a s e ñ o r a Mercedes R o -
mero e hijos, l a cual s e ñ o r a es v iuda 
del c a p i t á n Rafae l de A r m a s y Ai ' -
teaga; y l e y ó s e , a d e m á s , una propo-
sición, de ley creando el Cuerpo de 
Cancil leres Adminis trat ivos . 
( P A S A A L A S E I S ) 
L a e s p a d a 
DE DAMOCLES 
Un Senador frente a las carreras 
de caballos, los subsecretarios, 
los militares y los historiadores 
Un edificio para la Secretarla de 
Jüsticia.-Sesión movida. 
E s t á esculpido en m á r m c J . Su autor, 
Ugo L u i s i , es un notable art i s ta ita-
liano, el cual reside en P ie trasanta . 
E s t e busto, adquirido, recientemente, 
por la S e c r e t a r í a de Hacienda, ser-
v i r á de modelo para la efigie de J o s é 
M a r t í , — e l natalicio del cual, por cier-
to, se conmemora bey—que s e r á gra-
bada en el anverso de la moneda na-
cional . Hoy t a m b i é n hace a ñ o s de la 
r e s t a u r a c i ó n de la R e p ú b l i c a de Cuba, 
bajo la presidencia del general G ó m e z 
¿ L a b r u j e r í a a n o t a 
u n a v í c t i m a m á s ? 
U N J O V E N P E R D I O L A R A Z O N 
R E P E N T I N A M E N T E . — S E A T R I B U -
Y E S U L O C U R A A Q U E S E L E 
D I O U N B R E V A J E N O C I V O 
E l teniente de la P o l i c í a en fun-
ciones de c a p i t á n , al mando de la 
d u o d é c i m a E s t a c i ó n , s e ñ o r Manuel 
Cert , se const i tuy i ayer en la casa 
L u y a n ó 61, por haber recibido noti-
c ias de que un inquilino de dicha 
casa deseaba hacer una denuncia. 
Personado el oficial en la casa, 
f u é requerido por Jul io Zamora Her -
n á n d e z , quien le. r e l a t ó los siguien-
tes hechos: 
E n el mes de Jul io , entre e l 16 y 
el 20, l l e g ó a la h a b i t a c i ó n de Z a -
( P A S A A L A P A G I N A N U E V E ) 
GUERRA A LOS 
VILES OFICIALES. 
Bajo la presidencia del general 
S á n c h e z A g r á m e n t e , se abre l a se-
s ión . Se . lee el acta anterior y es 
aprobada. 
M E N S A J E S D E L E J E C U T I V O 
L ó e n s e Mensajes del Jefe del E s t a -
do dando cuenta del traslado del 
doctor A r í s t i d e s A g ü e r o , Ministro de 
Cuba en Cr i s t i an ía , a B e r l í n ; del a s -
censo del s e ñ o r Manuel V e g a Calde-
rón, de pr imer Secretai'io de l a L e -
g a c i ó n de Cuba en Washington a M i -
nistro en C r i s t i a n í a ; del nombra-
miento del s e ñ o r Ignacio B . Mora-
les para ocupar el cargo de Ministro 
de Cuba en el B r a s i l ; y del cambio 
de destinos entre Carlos A . Vasseur , 
Cónsul en L a P a z (Bol iv ia) y Nelson 
P a u Hamus , Cónsul en V e r a c r u z 
( M é j i c o ) . 
L o s mensajes fueron enviados a l a 
C o m i s i ó n de Relaciones Exter iores . 
L A C A R T A D E L 
V I C E P R E S I D E N T E 
Se acuerda enterarse d^ la siguien-
te carta, donde el s e ñ o r E n r i q u e J . 
V a r o n a explica su actitud: 
" S r . Senador Eugenio S á n c h e z 
Agramonte. 
Presidente del Senado. 
S e ñ o r : 
Contestando a su atenta comuni-
cac ión de usted, tengo el honor de 
manifestarle que lo dicho ñor mí an-
te el s e ñ o r Presidente de la Repúb l i -
ca f u é que "el Congreso acababa de 
real izar un acto que no iba a calif i-
car." ¿ P o r q u é ? Porque de. mis pa-
labras subsecuentes' se d e s n r e n d í a 
con toda claridad l a ca l i f i cac ión . E n -
t e n d í a yo y entiendo que el proyecto 
de ley sometido a l a s a n c i ó n P r e s i -
dencial t rasnasa l a f u n c i ó n constitu-
cional del Congreso, en cuanto cons-
tituye una ley unipersonal, es decir, 
un nrivilegio. 
De usted muy atentamente .—En-
rique J o s é V a r o n a , Vicepresidente dfl 
la R e p ú b l i c a . " 
D E L A C A M A R A 
L e e r s e comunicaciones de la Cá/ 
m a r á de Representantes dando cueru-
ta de haberse aprobado un proyect< 
autorizando l a c o n t i n u a c i ó n de los 
trabajos de l a C o m i s i ó n encargada 
de recoger datos para la H i s t o r i s 
Natura l de Cuba: enviando las pro-
nosiciones presentadas y los proyec-
tos leírlos y a ; declarando que se h a 
aprobado la p r o p o s i c i ó n de ley reor-
ganizando l a planti l la de Comunica-
ciones y estableciendo el retiro de 
los empleados del Dpnartamento. 
P a s ó el provecto ú l t i m o a las Co-
misionas de Comunicaciones, Hac ien-
da y Presupuestos, Just ic ia y Códi -
gos." 
( P A S A A L A OCHO.") 
E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L 
D E S A N F R A N C I S C O D E C A L I F O R N I A 
D e t a l l e s s o b r e e s t e g r a n c e r t a m e n c o m e r c i a l . 
E n h o n o r d e l S r . L o y n a z d e l C a s t i l l o . 
E l general Mario G . Menocal debe 
ser felicitado por ia acertada desig-
n a c i ó n del general Loynaz del C a s t i -
llo p a r a representar a Cuba en ese 
gran certamen Universa l que p a r a 
festejar la m á s grande y colosal 
obra, tanto c i en t í f i ca como de orden 
po l í t i co y e c o n ó m i c o que se l l ama 
"Cana l de Panamá"' , habrá de tener 
lugar en la Ciudad de San Franc i sco 
de Cal i fornia def.de el 20 de febrero 
al 4 de diciembre del presente a ñ o . 
E l general Loynaz con esa dedica-
c ión que le es peculiar, h a llegado a 
conseguir que l a R e p ú b l i c a de Cuba 
se presente b r i l l a n t í s i m a m e n t e en es-
te Internacional Concurso, el m á s 
grandioso que registran los anales 
de l a Histor ia , tanto en el campo 
a g r í c o l a como en el de las Ar te s y 
Ciencias. Y t ó c a l e parte muy princi -
p a l í s i m a de este é x i t o futuro, honra 
de Cuba al cuidadoso Secretario de 
Agr icu l tura , Comercio y Trabajo , Ge-
neral E m i l i o N ú ñ e z , quien de manera 
decisiva ha secundado con su buen 
criterio, experiencia y entusiasmo, l a 
f r u c t í f e r a g e s t i ó n del representante 
oficial de Cuba. 
L O Q U E S E R A L A E X P O S I C I O N 
L a gi-ande y m p d e r n í s i m a Ciudad 
de San Franc isco de Cal i fornia , f u é 
la escogitada por el noble pueblo 
de Washington para celebrar en 
ella la E x p o s i c i ó n que recor-dai-á 
en l a Histor ia del Orbe l a apertura 
de esa gran v í a f luvial qu» a t r a v é s 
de dos continentes u n i ó dos inmensos 
o c é a n o s , prestando ú t i l í s i m o servicio 
al g é n e r o humano en todas sus mani-
festaciones. 
Por las grandes sumas que al l í 
h á n s e invertido, calculadas en m á s 
de cien millones de dollars, por los 
esfuerzos t i t á n i c o s que han i-ealizadu 
la mayor parte de las Naciones del 
Mundo, p a r a demostrar y poner en 
evidencia sus grandes progresos en 
todos los ordenes, por l a s i t u a c i ó n 
e s p e c i a l í s i m a de aquella grande urbe-, 
hoy d ía la m á s perfecta, moderna, 
h i g i é n i c a y a r t í s t i c a de los Es tados 
Unidos de A m é r i c a , el certamen que 
al l í h a b r á de tener efecto c u l m i n a r á , 
no cabe duda, en un suceso trascen-
dental p a r a la Historia, de la H u m a -
nidad, solo comparab'e a esos ensue-
ñ o s que nos forjan en la mente las 
q u i m é r i c a s f a n t a s í a s . 
Cuba ha hecho soberbios esfuer-
zos; personales aun m á s que moneta-
rios, para l levar a exibibir a l l í los 
progresos realizados por su joven 
pueblo; respondiendo a la cordial in-
v i t a c i ó n de esa N a c i ó n , y c a r i ñ o s a 
acogida que tuvo nuestro Comisiona-
do General E n r i q u e L o v n a z del Cas-
tillo, cuando con l a m i s i ó n de cons-
tru ir nuestro h e r m o s í s i m o P a b e l l ó n 
tuvo que concurrir a esa Ciudad del 
Oeste. 
N U E S T R O P A B E L L O N N A C I O N A L 
Como puede verse en el presente 
grabado que insertarnos, nuestro P a -
b e l l ó n Nacional es de esti'o moder-
nista, renacimiento de dos plantas 
abarcando una superficie de doce mil 
cuatrocientos pies cuadrados, s in con 
tar con los jardines que le circundan 
cuya superficie es de cuatro mi l dos-
cientos. Se yergue en su á n g u l o de-
recho majestuosa torre sobre la cual 
ondea gal lardamente nuestra e n s e ñ a 
P a t r i a , recuerdo de cruentos sacr i f i -
cios y de virtudes tantas. Haciendo 
pendan a esta gran torre, l e v á n t a s e 
otra m á s p e q u e ñ a en el á n g u l o opuea 
to, pero tan a r t í s t i c a como la prime-
r a , sobre l a cual ondea t a m b i é n nuea 
t r a bandera nacional; con remate? 
e l e g a n t í s i m o s en los á n g u l o s restan-
tes. D a acceso a espacioso portal y 
é s t e a l P a b e l l ó n ampl ia escal inata; 
sobre cuyo portal descansa a l nivel 
del segundo piso u n a bonita terraza, 
L a d i recc ión y plano de esta be-
l la c o n s t r u c c i ó n se deben a l i d ó n e a 
ingeniero y arquitecto cubano seño*-
Franc i sco C e n t u r i ó n Maceo. 
Cubre el patio elel P a b e l l ó n c ó n c a 
( P A S A A L A P A G I N A N U E V E ) 
BOLSA DE NEW YORK 
E N E R O 27 
E D I C I O N D E L E V E N I N G S U M 
A c c i o n e s 3 4 9 . 1 0 0 
B o n o s 2 . 4 4 4 . 0 0 0 
C L E A R I N G H O U S E 
L o s checks canjeados ayer en 
l a "Clear ing House" de New 
Y o r k , s e g ú n el "Evening Sun", 
importaron 
$ 2 7 8 . 9 2 5 . 5 3 8 
PAGINA DOS DIArnO D E LA MARINA 
C C I O W i R M T I L 
C A S A S D E C A M B I O 
( A L A S C I N C O D E L A T A R D E ) 
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E l poso a m e r i c a n o e n p l a t a e s p a i i o l a . . . 
P i a l a e s p a ñ o l a d e . . >»i 
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CABLES C0M[RCIAIES 
Nuova Y o r k , E n e r o 27. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento, ex-
i n t e r é s , 96 V¿. 
Descuento papel comercial, de ó Vi 
a 4 por ciento. 
Cambios sobre Londres , 60 dlv., 
$4.83.00. ' 
Cambios sobre Londres , a la vista, 
$4.85.15. 
Cambios sobre P a r í s , Banqueros, 
5 francos l i l i . j i 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d]v., 
banqueros, 87 1|4. 
C e n t r í f u g a pol. 96, en plaza , a 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , pol. 96, a 3 1|16 
centavos costo y flete. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
a 3.30. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a pol. 96, en pla-
za para Febrero a 4.01 centavos. 
Se vendieron 100,000 sacos de a z ú -
c a r . 
H a r i n a Patente Minnessotta, a 
7.15, ' 
Manteca del Oeste en Tercerolas, a 
$77.32. 
Londres , E n e r o 27. 
Consolidados e x - i n t e r é s , 68.9116. 
L a s acciones comunes de los P . C . 
Unidos de la Habana registradas en 
Londres , cerraron a 69. 
P a r í s , E n e r o 27. 
R e n t a Francesa , e x - I n t e r é s , 73 
•francos 50 c é n t i m o s . 
E n l a L o n j a del Café de Nueva 
dos de. procedencia ríe Cuba, centr í -
Y o r k se operó ayer en a d ú c a r e s c ru -
fuga sobre bas-e 96, en d e p ó s i t o , lo-
tes de 50 toneladas. 
Se c o t i z ó a los siguientes precios: 
Febrero . . - • • • • • o i ? ' 
Mayo . . •. . . . . . .. • • 8 ' « 4 . 
Junio. . . . . . . . . . . • f'-W 
Jul io . 8.46. 
Septiembre. . . . . . . . 0.00 
Se vendieron 3.750 toneladas. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Enero 27. 
A z ú c a r e s : 
C o n t i n ú a cerrado el mercado de r e -
molacha en Londres. 
E l mercado americano abr ió muy 
firme y de alza, mostrando mucha 
actividad como compradores, tanto 
los refinadores como los especulado-
res, encontrando solo ofertas muy l i -
mitadas, por las que han pagado pre-
cios m á s altos que los que ofrecie-
ron, para poder, obtener el a z ú c a r que 
solicitaban. 
A pr imera hora se anunc ió que ha-
b í a n efectuado compras la* A m e r i -
can Sugar Refiniug Co., p a r a despa-
cho en l a pr imera quincena de Febre-
ro a 3 1116 centavos costo y flete; y 
la B . H . Howell Son & Co., para em-
barque t a m b i é n en l a pr imera quin-
cena de Febrero a igual precio de 
3 1|16 centavos costo y flete. 
L o s especuladores se l imitaban a 
pagar 3 l | l 6 centavos costo y flete 
p a r a embarque en todo Febrero; pe-
ro a l medio d í a hicieron compras a 
3 1 8 centavos costo y flete pai-a to-
do el citado mes. 
A l cerrar el mercado se solicita-
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C U B A 
S e c r e t a r i a 
E n c u m p l i m i e n t o de lo a c o r d a d o p o r e l C o n s e j o de D i r e c c i ó n en 
s e s i ó n ce l ebrada el d í a 29 de D i c i e m b r e ú l t i m o , p o r d i s p o s i c i ó n , de l se-
ñ o r P r e s i d e n t e se convoca a los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s p a r a l a J u n t a G e -
n e r a l o r d i n a r i a que d e b e r á ce lebrarse e l d í a 15 de F e b r e r o p r ó x i m o 
a las 12, en l a S a l a de sesiones de l E s t a b l e c i m i e n t o , s i to en l a ca l le 
de A g u i a r n ú m e r o s 81 y 8 3 ; a d v i r t i é n d o s e que solo se p e r m i t i r á la 
e n t r a d a en d i c h a S a l a a los s e ñ o r e s acc ion i s tas que con arreg lo a lo 
d i spues to en el a r t í c u l o 80 d e l R e g l a m e n t o p r e s e n t e n l a p a p e l e t a de 
a s i s t e n c i a a l a J u n t a de l a c u a l p o d r á n proveerse en l a S e c r e t a r í a 
d e l B a n c o desde el d í a 7 de F e b r e r o , e n ade lante . E n d i c h a J u n t á S3 
d a r á c u e n t a de los p a r t i c u l a r e s c o m p r e n d i d o s en el a r t í c u l o 42 de ios 
E s t a t u t o s , r e l a t i v o s a l examen, de l a s operac iones y ba lance , y de los 
d e m á s p a r t i c u l a r e s que r e q u i e r a e l m e j o r s erv i c io y el c r é d i t o de l 
B a n c o . 
T a m b i é n a c o r d ó el C o n s e j o de D i r e c c i ó n que en l a s e s i ó n que 
celebre l a J u n t a G e n e r a l e l d í a 15 de F e b r e r o p r ó x i m o , se someta a 
l a d e l i b e r a c i ó n y a c u e r d o de los s e ñ o r e s acc ion i s tas l a r e f o r m a de l a r -
t í c u l o segundo de los E s t a t u t o s , sobre a u m e n t o de l c a p i t a l soc ia l . 
N o se c o n s t i t u i r á l a J u n t a en s e s i ó n o r d i n a r i a p a r a l a r e f o r m a 
d e l c i tado a r t í c u l o de los E s t a t u t o s , s ino se r e ú n e en l a p r i m e r a con-
v o c a t o r i a l a s dos t erceras p a r t e s y u n o m á s de los s e ñ o r e s acc ionis tas 
con derecho a v o t a r ; y no s e r á eficaz l a v o t a c i ó n en c u a n t o a l a re-
f o r m a de l r e f e r i d o a r t í c u l o s i no lo a c u e r d a n las dos t e r c e r a s p a r t a s 
a l menos de los socios que a l a J u n t a c o n c u r r a n . 
E n d i c h a J u n t a no p o d r á n t r a t a r s e otros asuntos que los com-
p r e n d i d o s en esta convocator ia , sa lvo l a e l e c c i ó n de V i c e P r e s i d e n -
tes, C o n s e j e r o s t i t u l a r e s y S u p l e n t e s que sean necesarios . • 
D e s d e el d í a 7 de F e b r e r o en ade lante , de 1 a 3 de l a tarde se-
g ú n lo d ispuesto en el a r t í c u l o 81 d e l R e g l a m e n t o , se s a t i s f a r á n en 
]as Of i c inas d i B a n c o las p r e g u n t a s que t engan a bien h a c e r los . se -
fiores acc ionis tas con derecho de a s i s t e n c i a a l a J u n t a G e n e r a l . 
H a b a n a , 15 de E n e r o de 1915, 
E l S e c r e t a r i o , 
José A. del Cueto. 








G Í 1 0 
d i n 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n 
S E C R E T A R I A . 
, . H a l l á n d o s e v a c a n t e l a p l a z a de P r o f e s o r de l a C l a s e de A r i t -
m é t i c a P r i m e r C u r s o , se pone e n conoc imiento de los S r e s . asocia-
dos que se saca, p o r este medio, a c o n c u r s o l a p r o v i s i ó n de l a mis -
•Dlct. 
L a s so l i c i tudes que t e n g a n a b i e n p r e s e n t a r los a s p i r a n t e s 
se a d m i t i r á n en l a S e c r e t a r í a de l a S e c c i ó n , que se h a l l a i n s t a l a d a 
en e l loca l de l a B i b l i o t e c a de l C e n t r o , todos los d í a s de u n a a c u a -
tro de l a tarde , h a s t a el 3 de l p r ó x i m o F e b r e r o . 
E n l a m e n c i o n a d a S e c r e t a r í a se f a c i l i t a r á n datos, r e lac iona -
dos con el p a r t i c u l a r , a l a s personas que los so l i c i ten . 
H a b a n a 27 de E n e r o de 1915. 
E l Secre tar io . 
C 4 4 5 • ^ G r ¿ £ a -
M R O Y A L B A N K O F G A N A D A 
F U N D A D O E N 1 8 6 9 . 
C A P I T A L . - . . íl 11 rino non 
F O N D O D E R E S E R V A . ! $ ú fooMO 
A C T I V O T O T A I l i s S S o 
T R E S C I E N T A S T R E I N T A Y C I N C O S U C U R S A L E S 4 « ^ S « ^ — W i U i ' " • & S tS . . -LOUND ,SSs f í S B . „ k B o U . 
V E I N T E Y T R E S S U C U R S A L E S E N C U B A 
Corresponsales en E s p a ñ a e I s l a s Canar ia s y Baleares v • j 
las otras plazas Saneables del mundo. « a l e a r e s y en todas 
E n el D E P A R T A M E N T O de A H O R R O S a» admitan A ^ A U 
rés desde C I N C O P E S O S en adelante" admiten d e p ó s i t o s a J n t e -
Se expiden C A R T A S D E C R E D I T O para viaieros Pn T trt? a « 
T E R L I N A S . P E S E T A S V A L E D E R A S E S T A S S I N D E S C U E N T O A L -
S U C U R S A L E S E N L A H A B A N A . — G A L I A N O ^2 Tttvamo o 
M O N T E 1 1 8 . — M U R A L L A 5 2 — V E D A D O L I N E A 67. 3 ~ 
Oficina principal: OBRA.PIA., 33. 
Administradores: C. C. PINBO, R j c 1 t 3 ^ i vf 3; y ^ 
C 42SS •M^A^J^ki i 1 o. 
S O C I E D A D Y E M P R E S A 
DIARIO DE T A MARINA 
D e a c u e r d o eon lo que p r e v i e -
n e n los E s t a t u t o s de es ta E m p r e -
s a , y c u m p l i e n d o lo d i spuesto p o r 
l a « m a t a D i i v r t i v a , cito, p o r esta 
medio, a los S e ñ o r e s A c c i o n i s t a s 
del Diakto de TjA MARINA, p a r a l a 
. l u n t a G e n e r a l r e g l a m e n t a r i a que 
se h a de c e l e b r a r e l l u n e s 1* de 
F e b r e r o , del c o r r i e n t e a ñ o a l a s 
c u a t r o de l a t a r d e . 
H a b a n a , 22 de E n e r o de 1915 . 
E l S e c r e t a r i o contador . 
Joaquín Pina. 
baü ofertas a 3 5132 centavos costo 
y flete, p a r a embarque en l a prime-
r a quincena á* Febrero, con opc ión a 
New Y o r k o FUadelf ia , 
L a s ventas efectuadas en aquel 
mercado de que hemos tenido cono-
cimiento son las siguientes: 
100.000 sacos entrega pr imera quin-
cena de Febrero a 3 1|16 
centavos costo y flete. 
20.000 sacos embarque en todo F e -
brero, adquirido por Un es-
peculador a 3 118 centavos 
costo y flete. 
L o derretido por los refinadores en 
los puertos de New Y o r k , Boston y 
Fi ladelf ia , durante l a semana pasa-
da, a s c e n d i ó a 41.000 toneladas, re-
sultando un aumento de 8.000 tone-
ladas contra la semana anterior. 
E l mercado por a z ú c a r refinado es-
t á m á s firme, c o m p r á n d o s e m á s l i -
bremente. 
L a Federa l Sugar Refining Co. su -
bió otros 10 puntos el refinado coti-
zando a 5.15. 
L o s otros refinadores siguen coti-
zando sin cambio a 5.05 centavos. 
E l mercado local, r i g i ó firme y con 
f r a c c i ó n de a l z a en los precios, h a -
b i é n d o s e vendido las siguientes part i -
das: 1 
1.000 sacos c e n t r í f u g a pol. 96 a 
5,/<2 rs . arroba en Sagua. 
900 sacos c e n t r í f u g a pol 96 a 
5 60 r s . @ , en Matanzas. 
2.400 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, a 
5,518 reales arroba en Ma-
tanzas. 
E l Colegio de Corredores cot izó' 
hoy a los siguientes tipos: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, 
a o l¿ reales arroba, en a l m a c é n , a 
precio de embarque. 
A z ú c a r de miel , p o l a r i z a c i ó n 89, a 
3 5 8 reales arroba, en a l m a c é n , a 
precio de embarque. 
Sacos, a 50 centavos. 
Promedio del a z ú c a r 
Noviembre 
I r a . quincena . . . . 5. 25 r s . @ 
2da. quincena . . . . 5.721 rs . @ 
Del mes 5.495 rs . @ 
Diciembre 
I r a . quincena . . . . 5.359 rs . @ 
2da. quincena . . . . 5.586 r s . @ 
Del mes , . 5.495 rs . @ 
E n e r o 
I r a . quincena . . . . 5.656 rs . @ 
E l d í a 25 entraron en l a p laza de 
Matanzas , procedente de los distintos 
centrales de aquella provincia 15,750 
sacos de a z ú c a r ; que ."sumados con 
269.177 llegados a n t e r í o r n ^ t e , h a -
cen un total de 284.927 sacos. 
Cambios: 
E l mercado sigue con escasa de-
manda, l i m i t á n d o s e solo a lo m á s 
preciso, p a r a cubrir los compromisos 
del momento, no acusando v a r i a c i ó n 
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n j í P . 
16^P . 
3 ^ P . 
Estados Unidos 8 d^v. 
E s p a ñ a s e g ú n plaza y 
cantidad, 8d[v 2 ^ 8,VP. 
Descuento papel co-
mercial 10 a %anl. 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S — S e c o -
t i s n hoy como sigue: 
Oreambacks _ 
P la ta e s p a ñ o l a 
<Pie en el J a p ó n se dedican a l a agri-
cultura. 
A pesar de s u origen a g r í c o l a no 
puede considerarse a l J a p ó n a la a l -
tura de los p a í s e s de A m é r i c a y E u -
1°?^} jSta n a c i ó n so ha quedado, en 
estado de atraso y apagamiento a sus 
procedimientos antiguos; los cult i -
vos de la t ierra son pobres, redun-
« a n d o en perjuicio de sus cosechas; 
nasta el arroz, fruto primordial y ba-
se cig a l i m e n t a c i ó n , es de m a l a cal i -
üaa, siendo en cantidad insuficiente 
a las necesidades del p a í s . E n el J a -
pon cas i no se conocen las m á q u i n a s 
a g r í c o l a s , se usan muy poco las labo-
res hechas a tiro de animal , emplean. 
00 casi siempre la fuerza del hombre, 
que como se comprende es insuficien-
te, resultando las labores poco pro-
fundas y s in ext irpar por lo tanto las 
malas semillas. 
Con el objeto de fomentar el ade-
lanto de esta r a m a de l a industr ia los 
Gobiernos han publicado var ias dis-
posiciones^ siendo, l a m á s importante 
la ley de 1900 sobre el "Ajuste de 
t ierras cultivadas," ley que h a favo-
recido mucho todas las empresas de 
agricultores. T a m b i é n se h a creado 
el Banco Hipotecario del J a p ó n , el 
Banco de A g r i c u l t u r a e Industr ia y 
las Sociedades Cooperativas A g r í c o -
las. 
Con el'•noble fin; de faci l i tar l a c ir-
cu lac ión de capitales a g r í c o l a s y que 
el labrador pobre d e s p u é s de malas 
cosechas no se vea obligado a aban-
donar las t ierras por fa l ta de medios 
materiales para cult ivarlas, el E s t a -
do emplea desde el año 1910 una. can. 
tidal de dinero sacada de l a C a j a de 
Ahorros que presta a los agricultores 
a muy p e q u e ñ o i n t e r é s . 
P a r a hacer ensayos y c l a s i f i c a c i ó n 
de t ierras , el Gobierno ha creado una 
" E s t a c i ó n A g r í c o l a Nacional de 
Pruebas," en Tokio, con dos sucursa-
les en K i n c h u (Norte) y R i t h u ( S u r , ) 
donde se estudian las diferentes cali-
dades y propiedades de las t ierras , 
a s í como los abonos aplicables y pro-
ductos adecuados a l a c o n d i c i ó n de 
las mismas , como t a m b i é n las enfer-
medades y plagas de las plantas y 
« .n imales . E l Es tado t a m b i é n subven-
c iona algunas granjas a g r í c o l a s , con 
•lo cual est imula su p r e p a r a c i ó n . Hoy 
existen en todos los departamentos y 
«pequeños pueblos, estando en é s t o s 
constituidas por labradores en su 
m a y o r í a . 
Caibaríén azucarero 
Z A F R A D E 1914 A 1915 
Arribos hasta 23 de Enero de 1913! 
Sacos a z ú c a r . 
Zaza 
F i d e n c í a 
San J o s é 
F e . . 
Adela 
A l t a m i r a . 
Re forma 
San ^ablo . 
N a r c i s a (exportado). 
V ic tor ia (exportado). 












41.959. E x p o r t a c i ó n y consumo 
E x i s t e n c i a almacenes. . 32.807 
Z a f r a d© 1913 a 1914 
Recibido hasta .24 de 
Enero de 1914. . . . . . 89.301. 
Exportado 39.750. 
E x i s t e n c i a almacenes . 49.551. 
Ca ibar i én , 23 E n e r o de 1915. 
V a l o r O f i c i a l 
D E L A M O N E D A E X T R A N J E R A 
C O N T R A O R O A M E R I C A N O 
Centenes . $4-82 
L u i s e s . 1 3-86 
Peso p lata «apañóla . . . O-60 
40 centavos plata idera . 0-24 
20 centavos plata idem . ©-12 
10 centavos nlata idem . . 0-06 
R e c a u d a c i ó n f e r roca r r i l e r a 
Ferrocarr i l e s Unidos 
R e c a u d ó esta E m p r e s a en la sema-
na que t e r m i n ó el 24 del actual , l a 
cantidad de £ 3 9 , 9 9 6 contra £47 .084 el 
pasado a ñ o , en el mismo p e r í o d o , re -
sultando en conti-a de la pr imera una 
d i s m i n u c i ó n de £7 ,088 . 
E l total de lo recaudado durante 
las 29 semanas y cuatro d í a s del ac-
tual a ñ o e c o n ó m i c o asciende a 
£649 ,710 , contra £716 ,705 en igual pe-
r íodo del año pasado, resultando en 
contra de é s t e una d i s m i n u c i ó n de 
£ 6 6 , 9 9 3 . 
N O T A . — E n la anterior r e s e ñ a no 
se incluyen los productos de los a l - i 
macenes de B e g l a n i los trenes entre 
Reg la y Guanabacoa. 
— • • • ^ . 
De Taguayabón 
C E N T R A L " R O S A L I A " 
26 de Enero . 
E l d í a 21 del actual r o m p i ó molien-
da este Centra l , no habiendo tenido 
has ta ahora i n t e r r u p c i ó n en las m á -
quinas y aparatos gracias a las nue-
vas instalaciones y a las acertadas 
reparaciones que s in perdonar gas-
tos, se verif icaron en tiempo muerto. 
L o s colonos de este Centra l , ani-
mados, esperan resach-se de las p é r -
didas sufridas durante estos dos ú l -
timos a ñ o s , que por el bajo precio del 
a z ú c a r y altos precios de los v í v e r e s 
no pudieron cumplir sus compromi-
sos. ¡ O j a l á los precios del a z ú c a r 
sean renumeradores y se realicen las 
esperanzas de estos colonos. 
1 L a g r a d u a c i ó n de la c a ñ a baja , el 
rendimiento en a z ú c a r , escaso. 
_ E l Corresponsal . 
A G R I C U L T U R A 
C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMÍÍ6S 
Banqne- C o m e r * 
ros. ciantes. 
L ó n d r ^ , 3 djv . . . . 17Í4 16% P . 
Londres, 60 djv . . . 16% 16% P. 
P a r í s , 3 d ¡ v . . . , SVz 3 P . 
P a r í s , 30 dlv. . . . 
Alemania , 3 c |v . . . 4% 0% D. 
E . U . d|v el p^aza . 7% 7 P . 
E . Unidos, 60 dlv. . 
E s p a ñ a , 3 d;vs| p laza 3% 2% P . 
Descuento panel Co-
mercia l 9^» 10p!0P. 
A Z U C A R E S 
E n el J a p ó n , has ta e l g r a n progre-
so industrial , se puede decir que l a 
cas i totalidad de s u p o b l a c i ó n obre-
r a se dedicaba a la agr icu l tura y l a 
pesca; d e s p u é s de este gran paso en 
el comercio es indudable que los bra-
zos se han dividido, pero siempre 
conservando el cultivo de l a t i erra su 
mayor contingente, estando calculado 
en un 60 por 100 la proporc ión de los 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
lar i zac ión 96, en a l m a c é n , a precio dt 
embarque, a 5 1:2 reales arroba. 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, 
embarque, a 3 878 reales arroba. 
S e ñ o r e s Notarios de turno: 
P a r a Cambios: F . R u z . 
P a r a A z ú c a r e s : B . Diago. 
Habana , E n e r o 27 de 1915. 
I 
B A N C O ESPAÑOL DE LA I S L A D E CUBA 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 3 6 c A P m u . i $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O D B J L O S P E I v F ' A I S 
» E í r t > S t T A R I O D E L O S F O N D O S P E I . B A N O O T E R R I T O R j A U 
flficlna Central: AGl i lAB. 8 1 y 8 3 
. , , . imnauiu "l Q a ü a n o 1 3 0 — M o n t a 202 . . 0 l i c>os 4 2 , Be» 
Sucursales en la misma HABANA: { Iafl<fc0aín 2 o . . E a i d o z . - P a . ^ d . M a m 1 2 4 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 




banta C i a r a . 
P inar del Río . 
8anct] Spír l tua. 
Caibar ién . 
Sagua la Orando. 
Manzanillo. 
Guantánamo. 




C a m a g ü e y . 
Camajuaní , 
Unión de Reyaa. 











B a t a b a n ó . 
Placetas. 
San Antonio (da los 
Baños . 
Victoria de laaTunas 
Morón y 
Santo Oomlngo. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
. > S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E •* 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q W L A N C A J A S D E S E G U R I D A D O 




V a p o r e s d e T r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
E n e r o : 
28 F r a n k r i g , Es tados U n i d o s . ^ 
28 Calamares , Colón . 
28 Hyanthen, B . Aures . 
29 Olivette, T a m p a . 
31 Buenos A i r e s , Veracruz . 
31 Conde Wlfredo, Galveston. 
31 K . Olar, E . Unidos. 
Febrero: 
2 R . M. Cr i s t ina , Bilbao. 
2 Antonio L ó p e z , Barcelona y P . 
R i c o . 
3 Samara , Sa int N a z a i r e . 
4 Cádiz , Barcelona. 
S A L D R A N 
28 H . M . F l a g l e r , K e y West . 
29 Calamares , N . Y o r k . 
30 Saratoga, New Y o r k . 
30 Exce l s ior , N e w Orleans . 
30 Olivette, T a m p a . 
30 Gov. Cobb. K e y West . 
31 Conde Wifredo, Barcelona. 
31 Buenos A i r e s , Barcelona y 
N e w Y o r k 
Febrero: 
4 Antonio L ó p e z , Barcelona y 
Puerto L i m ó n . 
4 Re ina M a r i a Cr i s t ina ,Veracruz 
4 Samara , V e r a c r u z . 
N . G E L A T S & C o . 
I L G U I I L R , t O Í > - 1 0 8 B A N Q U E R O S H A B A N A 
v e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p . g a d . , « 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S E C C I O N D E C A J A B E A H 0 R R 9 S 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s , en esta S e c c i ó n 
pagando intereses a i 3 p% a n n a L 
T o d a » estas operac iones pueden efectuarse t a m b i é n po? c o n t ó 
3̂ 
C 197-90 
Banco Nacional de Cuba 
C A P I T A L , 























P a s a a l a p á g i n a 1 0 
eran Hotel, Café, Confitería y 
RESTAURANT I E LUZ 
O F I C I O S 35, H A B A N A 
H O T E L 
150 hermosas y frescas habitacio-
nes y apartamentos para famil ias , 
todas con b a l c ó n a l a cal le y bah ía , 
elevador y servicio sanitario moderno. 
C A F E 
Refrescos, helados, cremas y lico-
res de todas marcas . 
C O N F I T E R I A 
F iambres , dulces, confituras y v i -
veres finos. 
R E S T A U R A N T D E L U X 
E l decano de l a is la , cocina inmejo-
rable, amplios y frescou reservados 
para famil ias . 
P L A N E U R O P E O Y A M E R I C A N O 
9G4 81 e. 
C O M P A Ñ I A I N G L E S A D E S E G U R O S 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS. SEGOROS CONTRA RIESGOS Y ÜCCIOENTES 
A P R I M A F I J A 
N O R W I C H U N I O N P I R E I N S U R A N C E 
S O C I E X Y L T D . 
E S T A B L E C I D A E N 
A G E N T E G E N E R A L P A R A L A R E P U B L I C A D E C U B A : 
G E O R G E M I L L I N G T O N 
OFICINA PRINCIPAL: SAN IGNACIO, NUMERO 50, ALTOS. HABANA. 
A P A R T A D O D E C O R R E O N o . 247. — T E L E F O N O A-2776. — D I R E C -
C I O N T E L E G R A F I C A : M I L I v l N G X O N . 
DEPOSITO EN LA TESORERIA DE LA REPUBLICA: $ 1 0 0 . 0 0 0 . 
AGENCIAS EN T0D1S LAS PRINCIPAIiS PR0VIN0IAS DE LA REPUBLICA. 
c. 303 • • u i 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 
d e l m u n d o . 
E l Departamento de Ahorros abona el 1 por 
100 de i n t e r é s anual sobre las cantidades de-
positadas cada mes.- . 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá rec-
t i f icar cualquier diferencia ocurrida en el pago. 
Banco Nacional de Cuba. 
149 
é 6 
E L I R I S 
9* 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A INCENDIO' 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A E L ÁfiO DE 1855. 
O f i c i n a s : B N I P E D R A D O . I V U . M . 3 4 . ' 
Valor responsable $ 60.867,^-
Siniestros pagados $ 1 ^/jgjJí 





Sobrante de 1909 que se devue lve . . 






E l fondo especial de reserva representa en esta fecha ¿bo,L»' 
$406,503-13, en hipotecas, propiedades. Bonos de la República de ^ g 
minas del ayuntamiento de l a H a b a n a y efectivo en Caja y e 
eos. 
Por una m ó d i c a cuota asegura fincas urbanas y 
mercantiles. 
Habana, 31 de Diciembre de 1914 «• . 
E l Consejero^^reíBrvA.S 
e s t a b l e c i ó 
F E L I P E G O N Z A L E Z 
155 
C A N C E R S I N C U R A D E U 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S V T ü ^ 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O ^ ; 
H A B A N A n ú r a i 4 9 - C o n s u l t a s d o 11 
4 * 
S s p M i M l p a r a imm f iobres i de • y 
1 * 
E ] M K R O 2 8 r > K ! 9 1 4 _ 
D I A A I O d e l a m a r i n a P A G I N A T R E S 
p i A R I O D E L A M A R I N A 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : P ^ S E O D E M A R T I . 103. 
Apartado de Correos; 1 0 t 0 . — D i r e c c i ó n Telecráfica- hiapio hara 
Plata 
14-00 f2 me**3 
6 xoese« 
PRSCIOS DE SUSCRIPCION 
Provincias 
H meses 15.00 
6 meses 8-00 





O r o 
. « - 2 0 
ai-00 
. 6-00 
E D I T O R I A L 
[ l E m i C I O N D E S A N F R A N C I S C O 
U a p e r t u r a de l C a n a l de P a n a m á p u e d e contarse entre los m á s 
í gandes acontec imientos de l a h i s t o r i a d e l m u n d o . E s u n a d i g n a 
continuación del portentoso d e s c u b r i m i e n t o rea l i zado p o r V a s c o N ú -
.ez de Ba lboa . L a g igante h a z a ñ a r e a l i z a d a p o r los E s t a d o s U n i -
dos bien merece u n a h o n r o s a y so lemne c e l e b r a c i ó n . L a a p e r t u r a de l 
Canal ñ o es u n hecho que a t a ñ e solo a los intereses n o r t e a m e r i c a n o s 
$1 cambio de l a s imtas m a r í t i m a s y comerc ia les , e l paso r á p i d o y d i -
reCto de uno a otro o c é a n o , l a c o m u n i ó n m a t e r i a l y m o r a l de los pue-
blos americanos y de é s t o s con los europeos mediante e l abraco de 
l0S ¿os mares son i n c a l c u l a b l e s y t r a n s c e n d e n t a l e s benef ic ios que co-
rresponden a todas l a s nac iones d e l n u e v o y v i e jo C o n t i n e n t e . P a r a 
celebrar Ja r e a l i z a c i ó n de t a m a ñ a e m p r e s a se h a n o r g a n i z a d o dos ex-
¡osicionés; u n a que p u d i é r a m o s l l a m a r o f i c i a l ; l a de S a n F r a n c i s c o 
¿e Ca l i forn ia ; o t r a p a r t i c u l a r — h o m e n a j e de u n poeta, de u n t r o v a -
dor como dice A n t o n i o E s c o b a r — l a de S a n Diego. 
• Si hemos de m i r a r a l a g e n e r o s i d a d c o n que el gobierno de W a s -
hington h a abierto s u s a r c a s n a c i o n a l e s p a r a e sp lendor y g r a n d e z a 
de la E x p o s i c i ó n de S a n F r a n c i s c o , s u é x i t o m a t e r i a l e i n t e r i o r h a de 
estar asegurado. C i n c u e n t a mi l l ones d a n b i e n p a r a l u c i r s e en r e b e -
llones, en palac ios , en e s p e c t á c u l o s y en fiestas. N o nos a trevemos 
a augurar lo mi smo respecto a l é x i t o i n t e r n a c i o n a l e i n t e r c o n t i n e n t a l . 
En otras c i r c u n s t a n c i a s q u i z á s los pueblos de E u r o p a h u b i e r a n v e n -
íido, t r a t á n d o s e de algo t a n m u n d i a l como l a a p e r t u r a de l C a n a l , 
aquella i n d i f e r e n c i a con que h a n d e j a d o p a s a r otras exposic iones , 
pero mientras los c a ñ o n e s s i g a n a l l í v o m i t a n d o muer te , d e s t r u c c i ó n 
y ruina, las nac iones europeas n o h a n de sent ir se m u y p r o p i c i a s a 
exhibiciones y f iestas . E s p a ñ a que p o r suerte h a podido m a n t e n e r 
su neutralidad y a q u i e n m á s que a n i n g ú n otro pueblo de l v ie jo 
Continente le i n t e r e s a c u a n t o se r e f i e r a a l c a n a l de P a n a m á , h a de-
clarado que s u p a b e l l ó n f l o t a r á en l a E x p o s i c i ó n de S a n F r a n c i s c o . 
L a g u e r r a e u r o p e a h a p a s a d o en s u s efectos los m a r e s y h a hecho 
sentir sus fata les consecuenc ias en C u b a y en los d e m á s pueblos h i s -
pano americanos. D e c i d i d o y pers i s t ente h a s ido el e m p e ñ o de Meno-
cal en que s u pueblo c o n t r i b u y a con todos sus esfuerzos a l m a y o r l u -
cimiento de l a E x p o s i c i ó n de S a n F r a n c i s c o . L a c r i s i s e c o n ó m i c a , l a 
carestía de l a v i d a , l a p e n u r i a g e n e r a l h a n de c o a r t a r forzosamente 
las iniciativas de l a s e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s y comercia les que en é p o -
cas de n o r m a l i d a d h u b i e r a n a p r o v e c h a d o esta o c a s i ó n p a r a h a c e r a l a r -
de de la v i t a l i d a d y r i q u e z a de C u b a , L a escasez del T e s o r o h a de 
contener t a m b i é n a l G o b i e r n o en l a generos idad de sus deseos. S i n 
embargo n o m b r a d a e s t á y a l a c o m i s i ó n que p r e s i d i d a p o r e l g e n e r a l 
Loynaz del C a s t i l l o h a de r e p r e s e n t a r a C u b a en S a n F r a n c i s c o . H e -
la está y a l a l i s t a de los objetos y productos que h a n de ser expues-
tos eu el hermoso p a b e l l ó n l e v a n t a d o a l l í p o r e l G o b i e r n o cubano. E n 
ese pabel lón se h a c o n s t r u i d o u n d e p a r t a m e n t o espec ia l p a r a e x h i b i r 
en mapas-relieves y en textos todos los serv ic ios de l a S a n i d a d c u b a n a 
desde l a I n d e p e n d e n c i a . A p a r e c e r á n a l l í todos los i m p o r t a n t í s i m o s 
trabajos de l doctor F i n l a y re lac ionados con l a e x t i r p a c i ó n de l a ' f i e -
bre amaril la , i Q u é m a y o r g l o r i a p a r a C u b a ? N a d a se p o d í a h a b e r 
E J . elegido of ic ia lmente n i de m a y o r i n t e r é s n i de m á s h o n r o s a t r a n s c e n -
dencia. 
Con esta e x h i b i c i ó n o f i c i a l y con el celo y el b r i l l o c o n que h a n 
I representar a C u b a el g e n e r a l L o y n a z d e l C a s t i l l o y sus compane-
ros de c o m i s i ó n , hemos de e s p e r a r que es ta R e p ú b l i c a h a de desem-
peñar su p a p e l en l a e x p o s i c i ó n como le corresponde p o r s u c u l t u r a 
)• por sus es trechas re lac iones con los E s t a d o s U n i d o s . Y hemos de 
esperar t a m b i é n que ese C a n a l c u y a a p e r t u r a se c e l e b r a h a de a b r i r 
levas puertas a l progreso , a l a p a z y a l a f r a t e r n i d a d de todos los 








14 MEMORIA DEL 
" C i S I N O E S P A l L " 
Hemos le ído la Memoria en que se 
^pendía la historia del Casino E s -
?^ol de la Habana durante el a ñ o 
Año inolvidable p a r a l a asocia-
^n, cuya g lor ía p e r p e t u a r á el her-
noso edificio que, como casa soiarie-
se levanta en Prado. D e s p u é s de 
f9Uel triunfo t e n í a n y a derecho a des-
asar Su Presidente, don Secundi-
J0 Baños y jos c o m p a ñ e r o s de D i -
J t̂iva que perpetuaron la gigante h a -
r"13- Pero siguieron los triunfos en 
J magníficas fiestas con que entre 
íores de e s p a ñ o l e s y cubanos so ce-
wo el memorable acontecimiento; 
11 el justo y e s p l é n d i d o bonienaje con 
su 
, y espiencuao nornenajf 
if .V <-;asino E s p a ñ o l d e s a h o g ó 
jeto y su gratitud a los esfuerzos 
augables y siempre acertados del 
ion Baños; en el "champagne" de 
> "0r con que f u é obsequiada en los 
•• stos salones del nuevo edificio l a 
Pfe e hidalga luchadora en í i d e s 
ectuales, s e ñ o r a E v a Cane l ; en l a ¡ateL Mía ad lnte y caballerosa "poule" de es-
»ventp;~iOS al.u™r'os, tan experta y 
comn"aua mente dirigidos por el i n -
Jorp i í le Profesor de armas , s e ñ o r 
I ac Aiaría R í v a s . Y a estas fiestas 
WfaHa t r i u n í o s tan amena e ins-
el gp m^nte narrados y glosados por 
cult0cretario de la a s o c i a c i ó n , nuestro 
(ia-jy P^Pañero s e ñ o r R a m ó n A r m a -
lo ern̂ 11̂ 0' s igu ió el engrandecimien-
Pañoi omico y social ^x Casino E s -
Hpu6RrtecaudacIón que se h a b í a pre-
,5o úu; 0 en $36,529-40 a s c e n d i ó el 
^ ""-uno a $67,529-89. L a s uti l ida-
•l5.00n , ^tu'an sumado entonces 
t Queda leron a m á s de ?40-000-
rPañol en la lu3^1'13- del Casino 
1 ""o sn' como monumento imperece-
^ ^eino n-UeVO edificio- Y queda en 
•"enos rt!"Ia como otro monumento no 
Pico J r m o r a b l e el luminoso pane-
í^torai jnHnciado P01" el C a n ó n i g o 
' ro- LrH Catedral de la Habana , 
* fiesta;.0- San,:iago G. Amigo en 
e<lifini„ mne con que se bendijo 
P a ^ o social. 
?0Mei c n^ar a los directores y so-
^ triuv,;dSmo en la c o n t i n u a c i ó n de 
V y elonf ¿+qué frases m á s adecua-
I,mina u " . . s ^ e aquellas con que 
^ W t a d M e m e ^ ? 
5Cê moí Vo^otros a los que van a 
*L ^ncur.: ^ ^ u l a d l e s con vues-
la fuer? 0 •y vuestras iniciativas, 
za lncontrastable de la per-
severancia, de l a concordia y oe la 
fe Pensad que en este recinto, tem-
plo de la r a z a , l á b a r o de un ión , pa-
lacio de E s p a ñ a , tremolan dos bande-
ras , cuyos colores, recogiendo expre-
s ión de un escritor i lustre, bri l lan 
maiestuosos, entre luces serenas y sa-
gradas, como un bello matiz del sen-
timiento, como un rayo hermoso del 
ideal, como un b l a s ó n de patriotis-
mo, culto, profundo y verdadero. _ 
" Y Dios, l a P a t r i a y l a His tor ia 
p r e m i a r á n el concurso, p r ó d i g o s > ge-
nerosos; que es as í , ú n i c a m e n t e , como 
pueden estrecharse vincules y surgu 
e s t í m u l o s y abordar empresas, ideal 
que el "Casino" acar ic ia y en cuyo a l -
tar comulgan nuestras almas. 
D e l a " G a c e t a " 
L A E X P O R T A C I O N D E P A P A S 
C i r c u l a r de l a S e c r e t a r í a de H a -
cienda ordenando a los Admmisti-ado-
res de las Aduanas de l a R e p ú b l i c a 
que impidan, por todos los medios a 
su alcance, que se puedan exportar 
a los Es tados Unidos del Norte Ame-
r i ca l a s papas no cosechadas en esta 
i s l a a que se contrae el Decreto nu-
mero 1,175, de 15 de Diciembre ulti-
mo. 
C I T A C I O N E S J U D I C I A I E S . 
Juzgadoros de P r i m e r a instancia 
Del E s t e , a Franc isco Avenaz. 
De San Antonio de los B a ñ o s , a la 
s u c e s i ó n de Manuel G o n z á l e z y G a r -
C1D8 H o l g u í n , a los herederos de J u a n 
L u i s Hidalgo. 
Juzgados Municipales 
De Regla , a M a r í a A n a V e l á z q u e z . 
De Santiago de las Vegas , a Timo-
teo F e r n á n d e z y F e r n á n d e z . 
De Matanzas, a Manuel R o d r í g u e z . 
C á m a r a M u n i c i p a l 
C I E R R E D E L A L E G I S L A T U R A 
L a s e s i ó n que ce l ebró ayer tarde 
la C á m a r a municipal se redujo a 
la lectura y a p r o b a c i ó n del acta, co-
mo dispone el Reglamento, por ser 
la ú l t i m a de la legislatura. 
L a C á m a r a Municipal p e r m a n e c e r á 
ahora en receso hasta el lunes p r ó -
ximo en que i n a u g u r a i i á el nuevo 
per íodo deliberativo. 
D E S D E W A S H I N G T O N 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Enero , 22, 
Mal a ñ o les ha tocado en suerte a 
San Diego y San Franc isco de Ca l i -
fornia para celebrar Exposic iones; 
pero como son para festejar la aper-
tura del Canal de P a n a m á , no se po-
d ía ni adelantar ni re trasar l a fecha. 
A u n sin esta, gran guerra—la "gue-
r r a id ió t i ca ," como dijo el Post, de 
Nueva York—ninguna de las dos E x -
posiciones ser ía un é x i t o financiero; 
esto es, cubrir ía sus gastos, porque 
apenas s e r í a v is i tada m á s que por 
americanos; que f u é lo que suced ió 
con las de Fi lade l f ia y Chicago. 
L o s europeos no vienen; y a ú n en 
E u r o p a no se v a a ver Exposiciones 
mas que a P a r í s ; l a de Viena , el a ñ o 
setenta y tres, tan bonita y que ha-
bía costado un dineral , f u é un fiasco. 
por esto, los alemanes, con todo 
su poder y su riqueza, no han queri-
vT u u^r u n a ' y en ín&laterra no la 
na habido desde el a ñ o sesenta y dos. 
î o que hay en esas dos naciones y 
en las d e m á s civil izadas es frecuen-
tes Exposiciones parciales, s in pre-
ri18]0"68' limitadas a alguna especia-
lidad, que cuestan poco y que son pa-
r a estudiar y no para deslumhrar. A q u í 
uie s e r á l íc i to manifestar, una vez 
mas, que entre las cosas que se po-
d r í a hacer en Cuba para atraer v ia -
jeros s e r í a construir un edificio per-
manente para Exposiciones, en el 
cual hubiera una todos los inviernos, 
Pero no siempre del mismo ramo. 
L a de San Francisco , que cuesta' 
cincuenta millones de pesos, es gran-
diosa, a juzgar por los planos y por 
los fotograbados; pero no p a s a r á de 
ser obra de arquitectos y de ingenie-
ros. L a de San Diego, que no se t i -
tula internacional, sino, modestamen-
te, P a n a m á - C a l i f o r n i a , es una idea 
de poeta, realizada con diez millones 
de pesos. 
U n a idea, como la que tuvo el mi -
llonario Sanford cuando, en su U n i -
versidad californiana, no puso m á s 
que edificios e s p a ñ o l e s . E n San Die-
go nada hay que sea griego n i roma-
no ni bab i lón ico ; n i b u n g a l ú s de la 
I n d i a ni Chalets suizos. Todas las cons 
trucciones pertenecen a l estilo que 
aqu í se l lama "colonial e s p a ñ o l , " o de 
m i s i ó n , " porque f u é introducido en 
Cal i fornia por los frai les , y al cual 
se ha añadido , en algunos casos, or-
n a m e n t a c i ó n copiada de catedrales, 
conventos y palacios de A n d a l u c í a y 
de Cast i l la . "Ciudad m á g i c a " dice un 
per iód ico . " L a m á s r o m á n t i c a de las 
fer ias—" dice otro. 
Se ha comenzado por l lamarle P a r -
que de Balboa a la e x t e n s i ó n de mi l 
cuatrocientos acres en que e s t á la E x -
p o s i c i ó n . Y , se han puesto en e s p a ñ o l 
los letreros: Puerta del Oeste, P l a z a 
de Cali fornia, Jardines de Moctezu-
ma, Puente de Cabril lo , Prado 
E s t e Prado no se parece al de Madrid 
y s í a una calle andaluza, de blancas 
y elegantes construcciones, ancha y 
con acacias a ambos lados. Y el C a -
brillo que h a dado su nombre a ese 
puente^ f u é el pr imer navegante que 
e x p l o r ó toda la costa californiana, en 
1,542; le s i g u i ó , siete a ñ o s d e s p u é s , 
el i n g l é s Drake ; y a é s t e , en 1,602, Se-
b a s t i á n V i z c a í n o . 
Pero la c iv i l i zac ión no c o m e n z ó 
a l l í hasta el siglo diez f ocho, y sü 
principal agente f u é el famoso fran-
ciscano Miguel J o s é S e r r a Junipers , 
conocido por F r a y Jun ípero , mallor-
quín, hombreé práct ico , hábi l coloni-
zador, que introdujo y e x t e n d i ó , por 
medio de las misiones, el cultivo de 
granos, frutas y legumbres y la crian-
za de ganado. U n a de las misiones 
se es tab lec ió en lo que es hoy la ciu-
dad de San Diego, donde, junto a l 
mar, se conserva una dê  las palmeras 
plantadas por F r a y J u n í p e r o ; y tanjr 
b ién Existe y produce, un olivar que 
data de aquel tiempo, en el cual e s t á 
enterrado otro franciscano, c a t a l á n 
o balear. F r a y Jaume, martirizado 
por los indios. 
E s t e es el pasado que recuerda y 
honra la E x p o s i c i ó n de San Diego; y 
por esto es una idea de poeta y un 
homenaje a E s p a ñ a ; mientras que la 
de^San Francisco e s t á consagrada al 
presente, que, con su ciencia h a abier-
to el Canal de P a n a m á , y a l porve-
nir, que v e r á los resultados y recibi-
r á los beneficios de esa obra magna. 
P a r a E s p a ñ a , la de San Diego s e r á , 
sin duda, la m á s s i m p á t i c a de las dos 
Exposiciones; pero alguna amargura 
se m e z c l a r á con esta s i m p a t í a al con-
siderar que una hermosa t ierra , des-
cubierta y conquistada por e s p a ñ o l e s , 
sea p o s e í d a y explotada por otros que 
ni siquiera pertenecen a l a famil ia 
hispana. 
L o s Estados Uhidos se la quitaron 
a Méj ico , gracias a una guerra injus-
tificada, contra la cual p r o t e s t ó indig-
nado el ilustre Lincoln en los comien-
zos de su carrera pol í t ica . L a han He-
cho valer; se ha enriquecido; como 
el b u r g u é s cargado de dinero, quiere 
adornarse con algo viejo, prestigioso 
y r o m á n t i c o ; y de eso, lo mejor que 
hay en A m é r i c a es lo t ra ído por E s -
p a ñ a . 
X . Y . Z . 
L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N 
E N 6 A 14 D I A S . U N G Ü E N T O P A -
Z O las cura, y a sean simples, san-
grantes, externas o con p icazón . L a 
pr imera ap l i cac ión da alivio. 
L o s c a r r u a j e s 
d e a l q u i l e r 
D I E Z C E N T A V O S P O R C A R R E R \ 
H e aquí el decreto dictado por el 
Alcalde, aceptando la nueva tar i fa 
que le presentaron varios d u e ñ o s de 
carruajes de alquiler, rebajando a 10 
centavos e l precio que se cobrará por 
cada c a r r e r a : 
Habana y Enero 27 de 1915. 
Resultando: que el anterior escri-
to f u é presentado a esta A l c a l d í a 
por una C o m i s i ó n integrada por dis-
tintos propietarios de establos de co-
ches, cuya C o m i s i ó n en ese acto r a -
tificó su p r o p ó s i t o de obtener las mo-
dificaciones de la tarifa que para el 
cobro de sus servicios rige actual-
mente para dichos v e h í c u l o s , entre-
gando t a m b i é n un ejemplar de la que 
pretenden establecer. 
Considerando: que examinados di-
chos proyectos de tarifa, resulta evi-
dente que con ella se beneficia al 
pú'blico por cuanto que se rebajan 
considerablemente los precios rpara 
el servicio de coches de alquiler, 
siendo por esta razón procedente 
aceptar esas modificaciones sin que 
ellas perjudiquen los intereses de los 
d u e ñ o s de establo que no han de-
mostrado su deseo de aceptarlo. 
Considerando: que es deber de las 
Autoridades prestar el auxilio necesa-
rio a todo aquel que lo requiera pa-
r a el ejercicio de sus derechos 
D E C R E T O 
Aceptar la anterior tarifa para el-
servicio de coches de alquiler perte-
necientes a los s e ñ o r e s que la pro-
pusieron para los cuales s e r á obli-
gatorio su cumplimiento, a cuyo efec-
to d e b e r á n expresar a esta A lca ld ía , 
por escrito, su conformidad con las 
modificaciones introducidas y colo-
car en ambos faroles de cada uno 
de sus v e h í c u l o s una frania roja, co-
mo distintivo. 
E l Jefe de la S e c c i ó n de Gober-
n a c i ó n con el personal a sus ó r d e -
nes c u i d a r á del cumplimiento de este 
Decreto teniendo en cuenta que no 
quedan obligados a cumplirlo los due 
ñ o s de establo que no expresen su 
conformidad con la nueva tarifí^, 
continuando para é s t o s en vigor la 
de cuatro de Junio de 1891 modi-
ficada en 24 de febrero de 1892. 
( E d o . ) F e r n a n d o F r e v r e Andradc . 
Alcalde Municipal-
Como saben nuestros lectores, por 
S A L V n V C i 
C u a n d o e l m é d i c o a c o n s e j a u n l a x a n t e o n 
s e r e f i e r e a u n p u r g a n t e d r á s t i c o q u e d e -
p r i m a e l s i s t e m a y r e d u z c a l a v i t a l i d a d . 
LaxXa^wfcze^e , , a x a n t e 
i d e a l , y p o r e s o l o r e c o m i e n d a l a p r o f e -
s i ó n m é d i c a . E n t o n a y v i g o r i z a t o d o s l o s 
ó r g a n o s d e l c u e r p o . 
De venta en todas las droguerías y farmacias. 4 
haberlo publicado anticipadamente 
el D I A R I O D E L A M A R I N A , los ca-
rruajes de alquiler con faro1 es de 
francas rojas , s e r á n puestos en cir-
cu lac ión por los d u e ñ o s de estab.es 
el lunes primero de Febrero . 
I l i c í a s S Í P r t 
E L " S A N J O S E " H A B L O C O N E L 
C R U C E R O . 
Despachado para Boston sa l ió ayer 
tarde el vapor americano de la i l o ta 
blanca "San J o s é " , que conduce car-
/ a general de t r á n s i t o . . , 
A l pasar cerca del crucero ingles 
que estaba a esa hora como a unas 
cinco mil las del Morro, el San Jo-
s é " se detuvo y arr ió un bote al agua 
con varios hombres de su t r i p u l a c i ó n , 
los que se acercaron a l buque de gue 
r r a i n g l é s sosteniendo c o m u n i c a c i ó n 
con un oficial. 
E l vapor de la flota blanca s i g u i ó 
d e s p u é s su viaje y el crucero s i g u i ó 
h a b l á n d o l e por medio del telegraio 
de banderas, d á n d o l e las gracias. 
U N A E N F E R M A . 
E n el vapor "Saint Laurent" ha lie 
gado l a s e ñ o r i t a Ange la L idesma , 
de 44 a ñ o s y natural de L a L a g u n a 
( C a n a r i a s ) que padece de enagena-
c ión mental. 
H a sido remit ida a l Hospital N u -
mero Uno hasta que se ordene su 
reembarque o sea garantizada por 
un hermano que dice tener en l a H a -
bana. 
S E I S P O L I Z O N E S . 
E l mismo vapor f r a n c é s ha t r a í d o 
seis polizones embarcados en Cana-
r ias que se nombran Bonifacio G a r -
c ía , Santiago L a r i n a , Domingo R o -
sales, Antonio Mato y Carlos Serins , 
este ú l t i m o mejicano,, siendo envia-
dos a T i scorn ia h a s t a que sean reem 
E X C " C A M A G U E Y " S E A M E R I C A -
N I Z A . 
E l vapor cubano " C a m a g ü e y " de 
l a C o m p a ñ í a Cubana de N a v e g a c i ó n 
ha sido t a m b i é n abanderado ameri -
cano. 
Dicho vapor s a l d r á hoy de Nueva 
Y o r k p a r a l a Habana , de donde re-
g r e s a r á a N u e v a Y o r k para tomar un 
cargamento p a r a E u r o p a , cuyo v ia -
je e s t á y a contratado. 
E l " C a m a g ü e y " es y a el tercer va -
por de la m i s m a C o m p a ñ í a que se 
americaniza . 
E L " M A S C O T T E " 
D e T a m p a y Cayo Hueso l l e g ó 
ayer tarde el vapor "Mascotte" con 
63 pasajeros de los cuales anotamos 
a l distinguido p r á c t i c o de este' Puer-
to, s e ñ o r J o s é Zaragoza que ha dado 
un r á p i d o v iaje a la F l o r i d a p a r a u n 
asunto part icular , e l propietario S r . 
A . Echetgoyen en c o m p a ñ í a de su es-
posa l a s e ñ o r a M a r í a Arango y su 
h i j a M a r í a R o s a , el comerciante pe-
ruano s e ñ o r H . Ruse l l , Mr . P . Col l in 
v los restantes turistas. 
E L " M E T A P A N " 
E s t e vapor americano que ha l lega 
do de N u e v a Y o r k con bastante re-
traso a causa de haber tenido bastan 
te m a l tiempo en l a t r a v e s í a , e n t r ó 
en puerto anoche d e s p u é s de las 8. 
L O S U N I F O R M E S D E L A M A R I N A 
A y e r han quedado terminados los 
nuevos uniformes de l a M a r i n a N a c i ó 
nal en l a forma acordada, para que 
los usen primeramente los marinos 
del crucero "Cuba" que i r á n a las 
fiestas de la E x p o s i c i ó n de San F r a n 
cisco y apertura oficial del Cana l de 
P a n a m á . 
F R A Z A D A S 
D E L A N A 
60 por 80 pulg. 4 Lbs . el par. Colo-
res variados, $8.25, 9.75, 12.25, par. 
S O B R E C A M A S 
80 x 90, 78 x 88, 76 x 86 y 82 x 92 pul. 
dibujos variados, @ $4,80, 55.35, 7.00. 
C O L C H O N E T A S 
de p l u m ó n , lana o a l g o d ó n . Sani tar ias 
y sin olor. 72 x 78, 72 x 81, 72 x 84. De 
distintos colores, muy atractivos. 
$1.50, 5.00. 7.50, 8.50 hasta $19.25. 
A L M O H A D A S D E P L U M A 
23 x 28 pulg. de $3.50 hasta $19.00 pat 
C O L C H O N E S " O S T E R M O O R " 
y otras marcas. De 3, Z-Vz, 4 y 4-V2 
pies de ancho, desde $15.00 hasta $22. 
A L F O M B R A S Y E S T E R A S 
de Hofi , Crex , Rat tania y Japonesas 
de distintos dibujos, de gran efecto 
y gran baratura. 
A L F O M B R A S P A R A E L B A Ñ O 
lavables, varias medidas de $1 a $3.50. 
J . P a s c u a l - B a l d w j n 
A n t e s C h a m p i o n & P a s c u a ! 
M u e b l é s . obispo, 101 
C 410 Jn. 23 e. 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
B a l a n c e G e n e r a ! e n D i c i e m b r e , 3 1 d e 1 9 1 4 
O R O E S P A Ñ O L 
ACTIVO 
C A J A : 
E F E C T I V O 
B A N C O S Y B A N Q U E R O S . 




O B L I G A C I O N E S Y A C C I O N E S . . - . . 
P R E S T A M O S Y D E S C U E N T O S . 
E M P R E S T I T O D E L A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A 
D I V E R S A S C U E N T A S 
P R O P I E D A D E S B I N M U E B L E S 
M O B I L I A R I O . . 
V A L O R E S E N D E P O S I T O 













C A P I T A L 
R E S E R V A . . 
* G A N A N C I A S Y P E R D I D A S ' .V [ [ [ [ ] [ [ [ 2 4 0 1 1 7 - 2 3 * 8 740 117 ^ 
D E P O S I T O S **J '1r ¿lJ on ío?' ni 
B A N C O S Y B A N Q U E R O S ' ' o i o í r ^ 
D E P O S I T O S ( V A L O R E S ) 
T O T A L 
• A d e d u c i r $169,600 d i v i d e n d o semes tra l p a g a d e r o e l 16 de E n e r o de 1915. 




V t o . B n o . F i r m a d o : J . Marimón, P r e s i d e n t e . 
F i r m a d o : A> Roca, Contador. 
F i r m a d o : Arma tvdo Godoy,, Y i c e - P r e s i d e n t e . 
H E R I D O G R A V E 
L a S e c r e t a r í a de Gobernac ión h a 
tenido noticias de haber sido herido 
de cuatro balazos el s e ñ o r Regino 
Gálvez . 
E l hecho ocurr ió en Manacas, i g -
n o r á n d o s e qu ién fuera el autor de los: 
disparos. 
L A H U E L G A D E C A R D E N A S 
L a autoridad municipal de Cárde-
nas c o m u n i c ó ayer que l a huelga en 
aquella p o b l a c i ó n c o n t i n ú a p a c í f i c a -
mente. 
D A Ñ O E N L O S P L A T A N A L E S 
L a S e c r e t a r í a de Gobernac ión re-
cibió ayer un telegrama d á n d o l e 
cuenta de que el fuerte viento habi-
do en Baracoa en la noche del jueves 
de l a semana anterior, ha causado 
d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n en las p lan-
taciones de guineos, derribando mi-
llares de cepas. 
A H O R C A D O 
. E n ^Mayajigua (Santa C l a r a ) se 
a h o r c ó el comerciante s e ñ o r Enr ique 
Vega . 
O B R A S S A N I T A R I A S 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n d ió 
traslado ayer a los Alcaldes munici-
pales de Santa M a r í a del Rosario, 
Cienfueeros, Manzanillo y V i ñ a l e s , de 
un escrito de la Sanidad, en el cual 
se recomienda a dichos Ayuntamien-
tos el deber en que e s t á n de rea l izar 
las obras sanitarias que se les ha in -
dicado, como son el d e s a g ü e y rel le-
no de l a laguna del C u r a , una bom-
ba de agua p a r a el Matadero, ver te ' 
de.ro de basuras en el mercado ¿, 
otros lugares p ú b l i c o s . 
C O N T E S T A N D O U N E S C R I T O 
H a sido trasladado a la S e c r e t a r í a 
de Sanidad un escrito del Alcalde 
Municipal de San N i c o l á s , en el que 
dice no serle posible edificar el Ne-
crocomio hasta tanto que por el Es-« 
tade se construya el cementerio, ti 
fin de ejecutar ambas obras a la vez. 
A comer bien 
A los inapetentes les sienta muy 
bien y les abre el apetito el delicioso 
vino tinto r io ja Desa , que no recono-
ce r iva l en sabor, calidad y pureza. 
Son sus receptores los s e ñ o r e s H e r -
mosa y Arche , Compostela 113. 
T r e s h e r i d o s 
e n L a E s p e r a n z a " 
Enero , 26. 
E n l a madrugada de hoy ha ocu-
rrido un desgraciado accidente. 
E n el chucho de la importante co-
lonia de c a ñ a , denominada " E l R o -
sario," se r o m p i ó el cable del tras-
bordador de c a ñ a , y c a y ó el aparato 
sobre los trabajadores con tan m a l a 
suerte que resultaron heridas cinco 
personas, una de ellas de suma g r a -
vedad. 
L a s personas h e r i d á s son las s i -
guientes: Regino Ginori , con fractu-
r a de las dos piernas y brazos, g r a -
ve; y J o s é Alonso, que rec ib ió un 
fuerte golpe en el c r á n e o y var ia s 
contusiones, declarado su estado pol-
los facultativos de p r o n ó s t i c o reser-
vado. 
Otro trabajador de l a Colonia de 
los s e ñ o r e s Alonso y Hermano, nom-
brado R a m ó n , rec ib ió heridas de con-
s iderac ión . L o s d e m á s heridos, cuvo 
nombre ignoro has ta la fecha, se d i -
ce que- son trabajadores de la colo-
nia " E l Rosario ," que es de l a pro-
piedad de los s e ñ o r e s J . Quesarla v 
C a . , comerciantes de esta localidad. 
E l trasbordador y el desviadero son 
de l a propiedad del doctor D i a z G a -
llardo, t a m b i é n de esta localidad, que 
es, a l a vez, arrendatario de l a c i ta-
da f inca " E l Rosar io ." 




6 E L L 0 T I N A L A 
P A R I S 
Jabotí 
F A G I N A CUATRO U Í A Í X Í X J J J ü L A . v l A r i l í M A 
•LIGERO". "STEARNS K N I G H T " D E i C I L I N D R O S 
P R E C I O : $ 2 . 3 5 0 * 0 0 
p r a d o , 50. W A R N E R S N I O E R . T E I - A-4426 
ese d i n e r o , c o n e l T e s o r o comple -
tamente ex lmusto . 
C 263 
L A P R E N S A 
R e s u m e n h i s t ó r i c o de l a evo lu-
c i ó n p o l í t i c a de C u b a e n estos ú l -
t imos qu ince a ñ o s , hecho p o r nues-
t ro colega E l Mundo: 
Se e s tab lec ió l a R e p ú b l i c a cubana. 
L o que era ideal se c o n v l r ü ó en rea-
lidad. Realizadas estas profundas as-
piraciones del a lma cubana, ce só el 
p e r í o d o h e r ó i c o de nuestra W«OW«¡. 
l l e v á n d o s e consigo a sus Partidos 
Jgualmente heró icos . y sobrevinieron 
los tiempos ordinarios. corriemcs. 
normales, en los que levantan la ca-
beza y se imponen los 
terlales. A tales tiempos correspon 
den otros partidos; corresponden pai 
tidos como los que ahora tenemos. A 
tiempos práct i cos , P 0 3 1 ^ 1 ^ : " ^ 
tarios, partidos no menos Practico*, 
positivistas utilitarios Pfrtld°3f... 
menos prác t i cos , positivistas, utilita 
ros. Esto , que aquí pasa, ha pabado 
en todos los pueblos. No es q u ^ .«e 
haya degenerado o que se haya des-
tmplado el carác ter naconal, sino que 
la realida d impone otras formas o 
maneras de vida. Nuestros P a r t i o s 
tienen que ajustarse a esa realidad, x 
se han ajustado. Por eso y a no, se 
ve ninguna diferencia sustancial en-
tre liberales y conservadores. Sólo se 
diferencian en el nombr. Ahora no 
luchan m á s que por l a s u p r e m a c í a 
pol í t ica , por la conquista de los ins-
trumentos de gobierno. E l pueblo lo 
sabe. Y de ah í e que no se Interese 
ni apasione excesivamente por nin-
uno de os dos partidos que lo soli-
citan Sabe que, en el fondo, los dos 
-on iguales. E l uno tanto vale como 
1 otro." 
H e m o s l legado, pues , a l l í m i t e 
s u p e r i o r de l a e v o l u c i ó n p o l í t i c a 
a l c a n z a d o p o r l a s nac iones más? 
c u l t a s y poderosas . 
L o s p a r t i d o s no t i e n e n e n r e a -
l i d a d m á s que u n p r o g r a m a sen-
c i l lo e i d é n t i c o en todos : E l p r o -
g r a m a d i c e : Q u e r e m o s gober-
l i a r ; " y e l c u e r p o e l ec tora l ante 
este a l a r d e de f r a n q u e z a r e p l i c a 
a s u v e z : 
— B u e n o y ¿ q u i é n d a m á s p o r 
e l voto ? 
E s l a ú l t i m a p e r f e c c i ó n d e l p r o -
greso p o l í t i c o , y a fe l i zmente a l -
canzado e n C u b a . 
a l pueblo cubano un saludable terror 
a las reelecciones presidenciaes. E m -
pezamos nuestra vida nacional, y a ú n 
no 'hemos salido del periodo de los 
ensayos. 
P e r o e l P r e s i d e n t e M e n o c a l en 
la s e lecciones de 1914 d i ó p r u e b a s 
de i m p a r c i a l i d a d c o m p l e t a ; y en 
estas condic iones bien puede h o n -
r a d a m e n t e c o n s u l t a r l a voluntac] 
de l p a í s respecto a s u r e e l e c c i ó n . 
L a Noche e s t u d i a e l remedio o 
tes remedios posibles p a r a evitar 
el b a n d o l e r i s m o en C u b a . 
V é a s e l a o p i n i ó n d e l co l ega : 
U n a zona, a juiciosa observac ión , 
nos ha fijado como m á s propicia pa-
r a el bandolerismo, y es en el la don-
de m á s se repiten las h a z a ñ a s : l a 
Eona que integra a parte oriental de 
la provincia Vi l laréña y la parte oc-
cidental de la camagiieyana. Al l í 
desde hace años , sienta sus reales So-
lía con su largo cortejo de "marisca-
es" e imitadores. Al l í Cepero se nos 
tstá revelando como un astro de pr i -
mera magnitud. All í , los secuestros 
repetidos de hacendados y colonos 
•.odos con éx i to envidiable. Al l í pa-
•ecen tener los bandoleros m á s ga-
rantía, m á s tranquilidad y no falta 
qtuien p ú b l i c a m e n t e exprese que en 
ms negocios y en sus atracos, tienen 
m parte correspondiente las autorl-
flades e n c á r g a d a s de su desapar i c ión . 
L a p e r s e c u c i ó n h a de ha cers e 
t a m b i é n p o r m e d i o d e l sigilo, y e l 
smpleo de conf identes , a m p a r a n d o 
a los c a m p e s i n o s que p u d i e r a n s e r 
v í c t i m a s de u n a v e n g a n z a . 
Y a e s t á n e n las V i l l a s l a s f u e r -
z a s m i l i t a r e s que h a n de proteger 
a q u e l l a s c o m a r c a s c o n t r a e l b a n -
d o l e r i s m o ; p e r o no, se o lv ide que a 
t a m b o r bat iente no se c a z a n l i e -
bres . 
S o b r e l a r e c l a m a c i ó n que d i c e n 
e s t á n p r e p a r a n d o e n N o r t e A m é -
r i c a , p a r a c o b r a r los gastos de l a 
s e g u n d a i n t e r v e n c i ó n , d ice e l co-
lega m a t a n c e r o Yucayo: 
Desde el punto de vista moral, no 
se c o m p r e n d e r á l a conducta del Go-
bierno americano, que no desconoce 
la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . del. p a í s ; y 
que pudiera dar motivo a creer en 
el deliberado propós i to de crearlo 
una g r a v í s i m a dificultad, sin Justa y 
racional e x p l i c a c i ó n de semejante 
procedimiento. 
Si se e n t e n d í a que era l e g í t i m o el 
pago de los gastos de Intervenc ión , 
lo l ó g i c o era que antes de cesar é s -
ta se hubiese reservado la cantidad 
mensual que importaban, cuando pre-
cisamente en sus comienzos el Teso-
ro tíubano t e n í a una reserva de vein-
te y seis o veinte y siete millones de 
pesos, que el Inolvidable Magoon re-
cibió para solventar los gastos p ú b l i -
cos. 
C o n esos 27 mi l lones se h ic i e -
r o n c a r r e t e r a s prov i s iona les , es 
dec i r , c a r r e t e r a s que y a no s i r v e n , 
y p a r e c e que no a l c a n z ó m á s p a r a 
p a g a r los sue ldos de los i n t e r v e n -
tores. 
E s o p r u e b a , como d i r í a Atfaché 
l a h o n r a d e z i n m a c u l a d a de aque-
l los f u n c i o n a r i o s , que e s p e r a n seis 
a ñ o s p a r a c o b r a r lo que p o d í a n 
h a b e r cobrado entonces. 
E l Moderado de M a t a n z a s d i c e : 
T a . empieza l a prensa diaria de 
provincias a dar callor y fbrmar eco 
al proyecto de ley presentado a la 
C á m a r a de Representantes, por el 
que lo es por esta provincia, nues-
tro distinguido amigo y c o m p a ñ e r o , 
el doctor Mario Luque; proyecto que 
tiende a favorecer a los Municipios 
cubanos, f a c i l i t á n d o l e s su desenvol-
vimiento de una manera apreciable y 
prác t i ca . No ha tenido hasta ahora 
una soa palabra de censura y, en 
cambio, h a merecido muchos Juicios 
entusiastas. 
I n d u d a b l e m e n t e . L o ú n i c o que 
f a l t a es saber de d ó n d e v a a s a l i r 
L a r e v i s t a c i e n t í f i c a e s p a ñ o l a 
" I b é r i c a " t r a d u c e <le l a r e v i s t a 
i n g l e s a " N a t u r e " estas l í n e a s : 
T a n luego como entraron en B é l -
gica los e j é r c i t o s alemanes, fueron 
seguidos por el personal completo de 
sus Observatorios. Y a en 16 le agos-
to, los a s t r ó n o m o s y m e t e o r ó l o g o s 
agregados, a l cuerpo de e jérc i to de 
Aqui sg i í ln . se establecieron en Lileja, 
y el 25 del mismo mes Se hal laban 
todos en el Observatorio de Bruse -
las, en Uccle, siendo reemplazados en 
lo. de septiembre por los d|el Obser-
vatorio d Ber l ín . 
As í que llegaron al Observatorio 
de Bruselas , loa a s t r ó n o m o s y meteo-
r ó l o g o s alemanes, relevaron a l perso-
nal belga. P a r a sus observaciones, 
emplearon los instrumentos que all í 
hab ía , pero completados con los mo-
dernos quo llevaron do Ber l ín . E l 3 
do septiembre dieron los primeros 
pasos para que una fábr ica belga de 
h i d r ó g e n o les facilitase este gas con 
objeto de llenan sus globos sondas, 
de cuyas observaciones h a b í a n do ser-
virse p a r a l a p r e d i c c i ó n de las nie-
blas y p a r a l a p r e v i s i ó n del tiem-
po, como o han hecho varias veces, 
especialmente cuando el ataque de 
Amberes. 
E s de toda evidencia que los hom-
bres de ciencia alemanes, han concu-
rrido con sus observaciones a l éx i to 
del ataque a Scarborough, Hartlepool 
y Whitby, donde tanto les f a v o r e c i ó 
la niebla, pues se hal lan admirable-
mente equipados para predecir ¡ el 
tiempo con cuarenta y ocho horas de 
a n t i c i p a c i ó n , y a que seguramente sus 
estaciones m e t e o r o l ó g i c a s han sido 
trasladadas a Ostende y Zeobrugge. 
• T r i s t e m i s i ó n de los ade lantos 
c i e n t í f i c o s . G e n e r a l m e n t e c o n t r i -
b u y e n a l b i e n e s t a r de l hombre , 
pero como i n s t r u m e n t o s de des-
t r u c c i ó n v a n m á s a l l á de lo r a z o -
nab le . 
S e c a m b i a 
Se canibia por completo de viejo en 
nuevo e l organismo m á s gastado, se 
rest i tuyen todas las fuerzas a l indi-
viduo que tome las eficaces grajean 
f lamel de gran poder contra l a neu-
rastenia sexual. , 
U s a n s e m e t ó d i c a m e n t e y en los ca-
sos especiales. 
L a s vende S a r r á , Johnson, Taque-
chel, doctor G o n z á l e z , M a j ó y Colo-
mer y todas las boticas bien surtidas 
de l a R e p ú b l i c a . 
T E p r 
A E R O G R A M A D E L 
P R I N C I P E A L E M A N 
E n l a S e c r e t a r í a de Es tado se re-
cibió a y é r el siguiente aerograma: 
"Vapor "Governor C o b b " . — E n l a 
mar , 27 de E n e r o , 2.17 p. m. 
Honorable Secretario de Es tado . 
Habana. 
A m í sal ida de esa hermosa i s l a 
deseo expresarle, y t a m b i é n en nom-
bre de m i esposa, nuestro profundo 
agradecimiento por las atenciones 
recibidas. 
P r í n c i p e B a t z f e l d K " 
R E G R E S O D E L D O C T O g Z A Y A S 
E l d ía 30 e m b a r c a r á £ h Nueva' 
Y o r k con- d i recc ión a l a H a b a n a el 
doctor Franc isco de Zayas y Al fon-
so, Ministro de Cuba en Bruselas , 
quien viene en uso de licencia. 
P A T E N T E S E X P E D I D A S 
L a S e c r e t a r í a de Es tado h a expe-
dido las Patentes correspondientes a 
los s e ñ o r e s Antonio C á n o v a s y Orte-. 
ga, como V i c e c ó n s u l de E s p a ñ a en l a 
Habana , y B e n j a m í n Gibei'ga y Gal í , 
como Env iado Extraordinar io y M i -
nistro Plenipotenciario de Cuba en 
la R e p ú b l i c a Oriental del U r u g u a y . 
ESCROfUlOSIS. 
LINfATJSMO, 
C a t a r r o s , A s m a , 
B r o n g u i t i s , T o s , 
R o n q u e r a , l a r i n 
g i t i s T i s i s s o n 
c u r a d o s c o n e l 
E L I X I R 




L e e m o s en L a Patria de S a g u a ; 
U n a r e e l e c c i ó n presidencial no sig-
nif ica otra cosa que u n a ra t i f i cac ión 
de confianza que hace el p a í s al go-
bernante que se ha hecho acreedor a 
lia, a l que con sus actos l a h a me-
recido, a l que la o p i n i ó n p ú b l i c a con-
sidera "insustltulbe,'* por los bienes 
quo su gobierno haya reportado a la 
K a c i ó n . E s una prueba de l a que, 
d i f í c i l m e n t e , sa ldr ía triunfante el ge-
neral Menocal, menoscabo de sn 
prestigio patr ió t i co , y de a p a z » y 
tranquilidad de la R e p ú b l i c a . N i él 
debe exponerse a ese trance, n i debe 
somter a la patria a tan grave ries-
go. U n a dolorosa experiencia Inspira 
D R . J . L Y O N 
De l a F a c u l t a d de Parta. 
Especial i s ta en l a c u r a c i ó n radleai 
• n Ia« hemorroides, s in dolor, n i 
pleo de a n e s t é s i c o , pudlendo el pa-
ciente continuar sus auebaanraa. 
Consultas de 1 a S 9. m.. 
P A R A C U R A R ó A L I V I A R L A 
SIEMME 
ksamíwí u ros 
f̂nS DE TuKIKAi 
LA CU* 
TÓMENSE LAS ANTIGUAS Y RENOMBRADAS 
P A S T I L L A S P E G T O R A L E 
. A N D R E U 
Pídanse en tas farmacias 
A S M A T I C O S 
m d ios CIGARRILLOS y PAPELES 
AZOADOS del mismo AUTOR, 
que ca lman e l 
A S M A 
al instante, por 
fuerte que s e » 
F A B R I C A N T E S D E A Z U C A R 
Purifique e l jugo de c a ñ a para sacar 8-10 por 100 en a z ú c a r del peso de l a cachaza, hoy desperdiciado, 
—Rebajen grandemente l a cuente de c a r b ó n y l e ñ a . — D e n mayor capacidad a sus aparatos s in hacer nue-
vas instalaciones.—No paralicen l a molienda p a r a l impieza general m á s que una vez a l mee.—No cam-
bien p a ñ o s a les filtros sino cada S o 4 dias^—Simplifiquen l a | a b r i c a c í ó n O M I T I E N D O el servicie 
de l a cachaza y cas i toda la d e f e c a c i ó n v — N o tengan p é r d i d a s en l a p o l a r i z a c i ó n . — L O H A C E di F I L -
T E R - C E L . ( L e materia fAirante m á s importante que ex i s t e ) .—Para I N F O R M E S , dir igirse a 
X H O M A S F . T U R U L L 
IHPOgTABOÍ DE ACIDOS T P M B B C T S S QUIHICSS. OFICIOS, 16.. APARTADO 1377. T E L E F O N O A-77al . -Habana 
E l v i a j e d e i n s t r u c -
c i ó n d e l " P a t r i a " 
Ampliando lo que publicamos ayer 
sobre el tercer v iaje de i n s t r u c c i ó n 
del buque-escuela "Patr ia" , dispues-
to por decreto presidencial p a r a l a 
pr imera decena de Febrero , publica-
mos a c o n t i n u a c i ó n el itinerario com-
pleto del viaje , que s e r á el siguiente, 
en diez sal idas: 
lo .—De l a H a b a n a pasando a "la 
v i s ta de las Tortugas , cabo de S a n 
Antonio; S. de los Caimanes , Ja/-
maica y de Santo Domingo a cruzar 
entre é s t e y l a "Mona", regresan-
do por el N . de Santo Domingo a 
Santiago de Cuba. 
2a.—De Santiago de Cuba a C a -
bo Cruz , entrar por el canal de " C u a -
tro Reales", hacer varios d ía s ob-
servaciones, levantamiento de planos, 
etc., en golfo de Guacanayabo conti-
nuando l a n a v e g a c i ó n y por dentro 
hasta T u n a s de Z a z a regresando por 
el S. de Cuba a l a Hab^naj por M a i s í 
y el canal viejo de Bahama. 
3a.—De la H a b a n a pasando por el 
canal de l a F l o r i d a hasta el cabo de 
" C a ñ a v e r a l , " continuar por fuera de 
las Bahamas a buscar el canal de l a 
"Mona", y por el S. de Santo Do-
mingo tocar en este puerto saliendo 
d e s p u é s p a r a Santiago de Cuba. 
4a.—De Santiago de Cuba por el 
S. de Santo Domingo a buscar el ca -
nal de l a "Mona" y luego por fuera 
de las Bahama^ i r sobre el cabo " C a -
ñ a v e r a l " ( E . U . A . ) regresando por 
el C a n a l de l a F l o r i d a , tocar en K e y 
West , saliendo d e s p u é s , p a r a l a H a -
bana. 
5a.—De l a H a b a n a por el canal 
viejo de B a h a m a en San J u a n de 
Puerto Rico , siguiendo d i s p u é s por el 
canal de l a "Anegada" entre Sa int 
Thomas y l a de "Sombrerocq", regre-
sando por el S. de Puerto Rico y San-
to Domingo a Santiago de Cuba. 
6a.—De Santiago de Cuba por el 
W. y S., de J a m a i c a bordear a C u r a -
zao, tocando en este puerto, pasan-
do d e s p u é s por Oruba y Buen A i r e 
y regresando a Cienfuegos. 
7a.—De Cienfuegos por el S. de los 
Caimanes, J a m a i c a y Santo Domin-
go pasando entrt. é s t e y l a "Mona", 
regresando a l a Habana por el canal 
viejo de B a h a m a . 
8a.—De l a H a b a n a pasando por el 
canal de la F l o r i d a hasta el cabo " C a -
ñavera l" , continuar por fuera de l a » 
Bahamas a buscar el canal de l a "Mo-
n a " y por el S u r de Santo Domingo 
i r a Port au Price , saliendo d e s p u é s 
p a r a Santiago de Cuba. 
9a.—De Santiago de Cuba por el 
Sur de Santo Domingo a buscar el 
canal dS l a "Mona" y luego por fuera 
de las Bahamas i r soble el cabo " C a -
ñ a v e r a l " ( E . U . A . ) , regresando ;por 
el canal 4e l a F l o r i d a , y tocar en K e y 
West, saliendo d e s p u é s , p a r a l a H a -
bana. 
10a.—De l a Habana por el canal 
viejo de B a h a m a has ta el canal de 
la "Anegada" entrar en Saint Tho-
mas siguiendo d e s p u é s por el S u r de 
Puerto Rico y de l a i s la de Santo 
Domingo a Santiago de Cuba. 
E l v iaje se h a r á en esta forma pa-
r a que el " P a t r i a " d e s p u é s de cada 
una de sus 10 sal idas venga a Cuba 
a reportarse de carbón y v í v e r e s . 
E l tiempo que e m p l e a r á s e r á de 
80 a 90 d í a s . 
E l buque a r r i b a r á a los puertos ex-
tranjeros de Santo Domingo, K e y 
West , San J u a n de Puerto Rico , C u -
razao, Saint Thomas; as í como en los 
puertos nacionales de la Habana , 
Santiago ele Cuba y Cienfuegos. 
Por l a J e f a t u r a de la M a r i n a N a -
cional s e ñ a l a r á n los d ía s de d u r a c i ó n 
de los viajes de puerto a puerto, lle-
gada, permanencia y sal ida de los 
mismos. 
Ei premio a 
ia maternidad 
D E S I G N A C I O N D E L 
C O M I T E N A C I O N A L 
A y e r tarde so r e u n i ó en el s a l ó n 
do sesiones de l a J u n t a Nacional de 
Sanidad l a c o m i s i ó n nombrada r e -
cientemente por e l s e ñ o r Presidente 
de l a R e p ú b l i c a p a r a hacer los t r a -
bajos preparatorios por los cuales 
se deben de reg ir las madres que 
quieran optar a l premio de l a M a -
ternidad. 
Reunidos los comisionados, se pro-
ced ió inmediatamente a designar los 
cargos que cada uno d e b e r á desem-
p e ñ a r en e l mismo, recayendo é s t o s 
en las siguientes personas: 
Presidente, doctor E n r i q u e B a m e t . 
Vice , doctor G ó m e z Rosas . 
Secretario, doctor Efómingo R a -
mos. 
Vice , doctora Pardo de Catanedp. 
Tesorero, doctor M é n d e z Capote. 
Vice , s e ñ o r i t a doctora F ide l i a Mes-
tre. 
Antes de empezar a tratarse de los 
asuntos que deben acordarse sobre 
el premio a l a maternidad, los co-
misionados acordaron denominar di-
cho premio " C o m i t é Nacional de l a 
Maternidad." 
S© a c o r d ó nombrar a loa doctores 
f G ó m e z Rosas y Domingo Ramos pa 
ra que redacten una circular p a r a 
env iar la a loa alcaldes municipales 
de todos los pueblos de l a R e p ú b l i -
ca , dando a conocer e l decreto que 
y a oportunamente hemos publicado. 
L a doctora Pardo de C a s t a ñ e d o y 
los doctores A b a l l í y Rosas , fueron 
designados p a r a redactar un carnet 
referente a l premio a l a Maternidad, 
y l a s e ñ o r i t a doctora Mestre y el 
doctor Ramos , p a r a dictar unas re-
glas a las que deben ajustarse las 
madres p a r a cr iar a sus hijos y tener 
derecho a optar a l premio. E n dichas 
reglas se e s p e c i f i c a r á claramente 
cuáles^ son las madres pobres, como 
t a m b i é n el derecho que les asiste pa 
r a que se presenten a l concurso. 
Solamente t e n d r á n derecho las m a -
dres cubanas o natural izadas en el 
p a í s . 
Por indicaciones del vocal doctor 
L ó p e z del Val lo , y aprobado por l a 
c o m i s i ó n , se le e n v i a r á a todos los 
Jefes locales de l a R e p ú b l i c a el de-
creto antes aludido. 
L o s n i ñ o s quo sean presentados a l 
concurso no p o d r á n tener menos de 
« e i s meses n i ser mayores de un a ñ o . 
T p r 
E L G E N E R A L S A N C H E Z A G R A -
M O N T E 
E l Presidente del Senado, general 
S á n c h e z A g r á m e n t e , a l m o r z ó ayer en 
Palacio durante el cual d ió cuenta 
al Jefe del Es tado de los acuerdos 
adoptados por el E j e c u t i v o Conserva-
dor, en l a s e s i ó n celebrada el martes 
por l a noche. 
Dicho s e ñ o r h a b l ó t a m b i é n a l ge-
neral Menocal, de p o l í t i c a de C a m a -
g ü e y , 
E L D O C T O R L A T O R R E 
E l sabio natural i s ta , doctor C a r -
los L a t o r r e , se e n t r e v i s t ó ayer con 
el s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i c a , 
p a r a pedirle que c o n t i n ú e s u labor l a 
c o m i s i ó n encai'gada de recopilar da-
tos p a r a editar las obras del difunto 
doctor Poey. 
D E P O L I T I C A 
L o s Alcaldes Municipales de B a t a -
b a n ó , S a n Antonio de los B a ñ o s y 
Güira de Melena, s e ñ o r e s J e s ú s C a -
suáo , J u a n M. R o d r í g u e z y Antonio 
B á r c e n a , en u n i ó n del Cohsejei*o 
provincial s e ñ o r S a r d i ñ a s , v is i taron 
a l general Menocal p a r a l /ablarle de 
po l í t i ca . 
R E S O L U C I O N E S L E X I V A S 
E l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i -
ca a propuesta del Secretario de H a -
cienda, firmó ayer un Decreto decla-
rando lesivas a los intereses del E s t a d o 
las resoluciones de l a C o m i s i ó n del 
Servicio Civ i l , disponiendo l a reposi-
c ión en sus cargos de administrado-
res de las Zonas F i s c a l e s de H o l g u í n 
y Santa C l a r a , a los s e ñ o r e s J u a n 
Antonio Manduley y Antonio A l e -
m á n , respectivamente. 
N O M B R A M I E N T O 
E l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b l i -
ca por Decreto de ayer , n o m b r ó capi-
t á n de l a p o l i c í a del puerto de l a H a -
bana, a l s e ñ o r Fernando Panne, 
quien t o m a r á p o s e s i ó n de su cargo 
hoy por l a m a ñ a n a . 
, 1 ti 
A n t i c a l c u l i n a E b i * 
C U R A L A S E N F E R M E D A D E S D E L 
H I G A D O , R I Ñ O N E S Y V E J i G 
. L o s s í n t o m a s que presentan lo ' 
del h í g a d o , r í ñ o n e s 
eaber: 
L u m b a g o , D o l o r d e E s p i n ^ 
t r e ñ i m i e n t o . D i a r r e a , R e u m a T 
C a t a r r o d e l a V e j i g a , D o l o r de p'' 
p a l d a . M a n c h a s e n e l C u e r p o , 
l o r e s d e C a b e z a y C o y u n t u r ^ 
t i s A m a r i l l e n t o , G r a n o s , O j o » ^ 
c h a d o s , S a q u i l l o s á s u a l r e d e ^ 
A r e n i l l a , D o l o r a l d e s a g u a r , 
c i ó x u a* 
Recuerde usted que la 
A N T I C A L C U L I N A E B R e y 
c á recomendada por personas curadas y por los médicos que ia 
usado en su práctica^ pone t é r m i n o á los terribles ' ^ 
C ó l i c o s H e p á t i c o s y N e f r í t i c o s 
y disuelve el 
A c i d o U r i c o y l a s P i e d r a s e n e l H í g a d o y V e j i g a í 
U n libro sobre las enfermedades del H í g a d o , Ríñones y Ve-
le s e r á enviado grat is s i lo s o l í c i t a á ^ 
E B R E Y C H E M I C A L W O R K S 

















cartas en las ciudades, con 9,000 bi-
cicletas. 
L a s l í n e a s t e l e g r á f i c a s y t e l e f ó n i -
cas^ ocupan u n a e x t e n s i ó n de 275,000 
k i l ó m e t r o s . E l n ú m e r o de instalacio-
nes t e l e f ó n i c a s asciende a 1,118, h a -
b i é n d o s e invertido en ellas un capi-
tal aproximado de 860.000,000 de 
marcos." 
E L 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
27 de E n e r o , 1915. 
Observaciones a l a s 8 a. m. del me-
ridiano 75 de Greenwich. 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P i n a r , 
760.53; Habana , 760.00; Matanzas , 
760.88; Santa C l a r a , 760.27; Sant ia -
go, 761.06. 
Temperaturas : 
P i n a r , del momento 20.0, m á x i m a 
28.2, m í n i m a 19.8. 
Habana, del momento 21.0, m á x i -
m a 24.2, m í n i m a 21.0. 
Matanzas , del momento 20.4, m á -
x i m a 26.2, m í n i m a 19.6. 
Santa C l a r a , del momento 21.5, 
m á x i m a 27.5, m í n i m a 20.0. 
Santiago, del momento 24.0, m á -
x i m a 29.0, m í n i m a 23.0. 
Viento, d irecc ión y fuerza en me-
tros por segundo: P i n a r , E . 3.6; H a -
bana, S. f l o í o ; Matanzas , ca lma; 
Santa C l a r a , E S E . 5.4; Santiago, S E . 
flojo. 
L l u v i a en m i l í m e t r o s : P inar , 14.0; 
Habana , 16.5; Matanzas , 1.0. 
Es tado del cielo: P i n a r y Matan-
zas, cubierto; Habana y Santa C l a -
r a , l luvioso; Santiago, despejado. 
A y e r l l ov ió en toda l a provincia de 
P i n a r del R í o ; en toda l a de Matan-
zas, excepto en Roque y Arabos; en 
toda l a de l a Habana , excepto en 
Santa M a r í a del Rosario y San J o s é 
de las L a j a s ; y en Y a g u a r a m a ? , 
Aguada, P a l m i r a . Contramaestre , G i -
bara , Franc i sco , B a ñ e s , Centra l A m é -
r ica y Baracoa . 
El servicio de comuni-
caciones en Alemania 
E l s e ñ o r J . A . Barnet , Cónsul de 
Cuba en Hamburgo, ha remitido a 
l a S e c r e t a r í a de E s t a d o el siguiente 
informe sobre el servicio de correos, 
t e l é g r a f o s y t e l é f o n o s en A l e m a n i a : 
" U n a e s t a d í s t i c a publicada a pr in -
cipios del presente a ñ o daba los s i -
guientes interesantes datos sobre el 
servicio de correos^ t e l é g r a f o s y te-
l é f o n o s de A l e m a n i a : 
E x i s t e n en el imperio 34,700 ofi-
cinas de correo y 32,200 de t e l é g r a -
fos, unidas generalmente en el mis-1 
mo edificio. Se calcula una oficina 
de correo por cada 12.8 k i l ó m e t r o s y 
una de t e l é g r a f o por cada 13.8 k i l ó -
metros. 
E n el a ñ o 1912 se despacharon 
9.192,000,000 de cartas; se hicieron 
297.000,000 de giros y pagos posta-
les, con un valor aproximado - de 
50.000,000,000 de marcos. C u r s á r o n -
se a d e m á s 61.000,000 de telegramas 
y se solicitaron 2.097,000,000 do co-
municaciones t e l e f ó n i c a s . 
E l personal de córveos , incluyendo 
funcionarios de todas c a t e g o r í a s , e r a 
de 216,000, aproximadamente, al ter-
minar el a ñ o de 1912, pudiendo agre-
garse a este n ú m e r o 67,200 emplea-
dos dedicados a servicios inferiores. 
L a A d m i n i s t r a c i ó n de Correos 
cuenta con 41 sociedades de d e p ó s i -
tos y ahorros, eon un capital de 
71.500.000 marcos. 
E l transporte de l a corresponden-
c ía se e f e c t ú a en 16,700 trenes que 
circulan diariamente por l a n a c i ó n v 
se- dispone, en algunos de ellos, ele 
vagones-correos, cuyo n ú m e r o as -
ciende a 4.500. A d e m á s 14,700 ve-
h í c u l o s de diversas clases recorren 
sus caminos y calzadas p a r a el ser-
vicio postal, pudiendo agregarse 
12,600 coches p a r a el trasbordo d é 
Di AGRICULTURA 
E N O R M E Y U C A . 
E l s e ñ o r Pedro F a b l e s h a remit i -
do, desde Cruces , a l s e ñ o r Secretario 
de Agricul tura , , una yuca cosechada 
por los s e ñ o r e s Santiago del Hierro 
y Cía. , en Manicai'agua, provincia de 
Santa C l a r a . 
Dicho t u b é r c u l o mide de largo un 
metro cincuenta c e n t í m e t r o s y pesa 
ocho k i l ó g r a m o s . 
E l general N ú ñ e z h a dispuesto que 
este hermoso ejemplar s ea remit i -
do a l a E x p o s i c i ó n de San F r a n c i s -
co. • 
: M I N A S A D E M A R C A R 
Por el j personal facultativo de l a 
D i r e c c i ó n de Montes y Minas se pro-
c e d e r á a demarcar, dando comienzo 
a las operaciones del d í a 25 a l 30 del 
corriente mes, l a m i n a de asfalto de-
nominada "Casual idad," compuesta 
de 20 h e c t á r e a s , denunciada por el 
S r . R a m ó n Gantes y F r e y r e , en el l i -
toral del M a l e c ó n , en esta ciudad. 
D e l d í a 28 del mes en curso a l d ía 
16 . de Febrero p r ó x i m o entrante se 
d a r á principio por el mismo perso-
nal facultatico a l a d e m a r c a c i ó n de 
l a mina de p e t r ó l e o y asfalto deno-
minada " E l v i r a , " compuesta de 900 
h e c t á r e a s y denunciada por el s e ñ o r 
Jhon W . P a r k e r en los barrios del 
Cerro y Vedado, de esta ciudad. 
P E L I C U L A S P A R A 
L A E X P O S I C I O N . 
E l Secretario de Agricu l tura» h a 
resuelto que se compren a los s e ñ o -
res Santos y A r t i g a s 11,530 pies de 
p e l í c u l a s c i n e m a t o g r á ñ e a s , de asun 
tos del p a í s , p a r a exhibirlas en l a E x -
p o s i c i ó n de S a n Franc i sco , por l a 
cantidad de 500 pesos y a l s e ñ o r R a -
m ó n Can-eras cinco mi l pies de pe l í -
culas, t a m b i é n de asuntos del p a í s , 
y cincuenta pies de v is tas p a n o r á m i -
cas de los lugares m á s salientes de 
la i s la , que j u s t i ñ q u e n los adelantos 
de l a industria , l a agricul tura , etc., 
por la suma de m i l pesos, moneda 
oficial. 
•ios B o m W -i-
Oonmuesdo. \ ,\ 
Hagalanmeba. - -
L A S P E R S O N A S 
rniúm G A N A B 
Y A U M E N T A R SU 
Toda persona delgada, ya sea hom.' 
bre o mujer, que desee aumentar'su 
veso con 10 o 15 libras de carnes só-
lidas y permanentes, debe tomar um-
pastilla de Sargol. por algunas mj 
manas, con cada una de sus.comidas. 
He a<iuí un m é t o d o que vale/la.-jeni 
experimentar: 1-ln primer lugar de-
b e r á usted pesarse y medir las .di'' 
ferentes partes do su cuerpo; ¿a-
pues, tomo una pastilla de Sai^oí c6i{ 
cada una de sus comidas pór espa' 
c ió de dos semanas, a la teminíH 
c ión de las cuales se podrá darcué> 
ta de la diferencia. No tendrá-, ug-j 
ted que preguntar a sus amigos-̂  
famil iares si le encuentran o no míi 
repuesto, sino que la balanza,o,re' 
m a n a le serv irá a usted de gulâ  
Cualquier liombre o mujer delgad» 
puede aumentar su peso de 5 a 6 Ir 
bras durante los primeros 14 díaí 
siguiendo el m é t o d o que antecedB;.y 
no s e r á n carnes flojas que vqlveráil'ü 
desaparecer, sino sólidas y 'permi' 
n entes, 
Salgol por sí mismo no. íproduc» exprés 
carnes, pero al mezclarse".ett ek'^kt 
mago con las comidas que hasta él 
llegan, convierte las sustancias 
sienats, sacarinas y farináceas qn 
ellas contienen en alimento rico f 
nutritivo para la sangre ycélulaa. di 
su cuerpo; lo prepara en forma.fá* 
ci l de as imilar y que la sangre a'ceM 
ta prontamente. Todas estas sustaií 
cias nutritivas de las comidas qui 
usted l leva ahora a su estómago,p»' 
san fuera de su cuerpo en for™f * 
desnerdicios. pero Sargol pondrá M 
a estos desperdicios en JuTi corto «• 
pac ió de tiempo yayudará a sus .(̂  
ganos digestivos y asimilativos a-a 
traer de las mismas clases de coffl 
das que hasta ahora ha estado us 
ted tomando el azúcar, la grasa 7 
a l m i d ó n que ellas contienen 
convertirlos en libras y más 
de carnes só l idas y ¿uv*áe™s.,.it 
Sargol es absolutamente moie^. 
vo a la salud y agradable de « 
por prepararse en forma de taDw^ 
Hoy día lo recomiendan los niBu 
y f a r m a c é u t i c o s . • 
Se vende en todas las boticas S ^ 
g u e r í a s . 
D O S C H A L E T S 
S E V E N D E N A P L A Z O S 
A c a b a d o s d e c o n s t r u i r . 
D e l a d r i l l o y c o n c r e t o . 
E n e l R e p a r t o M e n d o z a , 
V í b o r a . -
Mendoza y Cía. Obispo, l 
C 425 
G I H E B R A A Ü O M A T P D 
g u m c A L E s m w j . 
I M P O R X A T X D R J E S I t X C W J S l V O ^ 
























































M i C H A E L S E N & P R A S f E 
Teléfono A I694. - Obtapla, 18. -
•-Os 
1 PEpipô i ruj 
I í I Jojf, 
H A B A N E R A S 
TTestival de los Estudiantes 
.¿niañanr ' 
asistencia 
E1 f^^ a en Almendares Park 
S^.-^^r-i del honorable Presi-
conf ^áe la República. 
& tres teams organizados para 
L03 . je base hall entre estudian-
d m,.C io Universidad Nacional tie-ííp la UnlVeiSlUdU ^a^unai 
teS s correspondientes madrinas, 
seü !í-aUé va los nombres de as pul?!iq«Udesignadas p r la Facultad 
Eeñorlta , 




«¡arita San Martín, Nena Kohly, 
gs Martínez, Ampanto Núñez, 
A Hernández Mesa, Adriana Za-
''"̂  Razan, Mercedes Duque, Mary 
!'aS f̂ertín. Nena Puente, Emelina S a ! l Í S Amparo Sainz, Celia Ro-
. Matilde Cabarga, Ana Ma-
^^aldés Anciano, Silvia Aballí, 
Trelles, Carmen Sánchez, Olga 
Cl*rrp Micaela Martínez, Maricusa 
Sar y bolita Recio, 
áltame por dar a conocer los 
ombres de las madrinas del team 
S! Ingenieros. _ 
d Espero, la relación. 
feliz, el 
ra primer vastago. 
gnríc un hogar joven y 
. -L simpáticos esposos Carmelma 
nrmin Y Eduardo Alfonso, quienes 
m desde la tarde de ayer una an-
?\So T^mun^o el adorable baby 
.on toda felicidad. 
•Qué alegría la de esos padres! 
del joven y reputado doctor Domin-go Ramos. k 
Y uno de casa. 
Rosquín, el diligente y muy que-
rido Carlos Rosquín, que desde la 
anterior semana falta en su puesto 
de los talleres tipográficos de este 
periódico a causa de una dolencia de 
la que ya se encuentra bastante me-
jorado. 
Dos compañeros están de duelo. 
Uno, el señor Renté de Vales, ex-
director del Avisador Comercial, que 
llora la muerte de su buena y ejem-
plar esposa. 
Y el señor Salvador Quesada To-
rres, el conocido periodista, que pa-
sa por el dolor de la pérdida, ocu-
rrida en Manzanillo, de su amantí-
simo padre. 
Mi testimonio de pésame. 
Un nuevo compromiso. 
Es el de Margot Arango, la gra-
ciosa señorita, y el joven ingeniero 
Domingo Pérez Rigán. 
Hecha está la petición oficial. 
comparte la abuela 
la señora María Alegría que .omplacidísiüia, _ 
(liea la distinguida e interesante da-
ma á quien van mis felicitaciones. 
Al igual que a los jóvenes y muy 
éipáticos padres. . 
Tan queridos en nuestra sociedad. 
Noticias del Municipio 
El servicio dental MuniclpaL 
El presidente del Ayuntamiento, 
doctor Roig y el concejal, doctor Val-
dés, se entrevistaron ayer con el Al-
calde, para pedirle atienda al mejo-
ramiento de los servicios dentales del 
Municipio. 
El general Freyre prometió a di-
chos doctores ponerse de acuerdo con 
el Jefe de los Servicios Municipales, 
doctor Clark, para dictar , cuantas 
medidas se estimen necesarias para 
la reorganización y mejoramiento del 
mencionado servicio. 
La calle de Puerta Cerrada. 
La Secretaría de Obras Públicas 
ha trasladado al Ayuntamiento un 
escrito del Ingeniero Jefe del Alcan-
tarillado, interesando nuevamente la 
apertura de la calle de Puerta Cerra-
da desde el callejón de Chamorro 
hasta el Arroyo del Matadero. 
Cumpliendo acuerdos de la Cámara. 
Cumpliendo un acuerdo de la Cá-
mara Municipal, los miembros de la 
mesa del Ayuntamiento visitaron 
ayer al Alcalde para significarle la 
pena del Consistorio por el acciden-
te de que fué víctima días pasados 
su distinguida esposa. 
El Alcalde agradeció la atención. 
Después los miembros de la mesa 
del Ayuntamiento fueron a girar una 
visita de inspección al colegio "Ro-
mualdo de la Cuesta" y a la calle 
Omoa. 
Del resultado de la misma darán 
cuenta en la primera sesión Munici-
pal que se celebre. 
Certificados de habitabilidad 
La Secretaría de Sanidad ha envia-
do ^ la Alcaldía los certificados de 
habitabilidad de las casas de Luyanó 
entre Manuel Pruna y Rosa Enrique 
ŷ  Quiroga y Delicias, por haberse 
ajustado su^construcción a lo que dis-
anzas Sanitarias. 
Una invitación recibo. 
Es del Liceo de Guanabacoa para 
el primer baile de disfraz que ofre-
cê  esta temporada en sus históricos i ¿onen las "orden 
Se celebrará el sábado. Techo en mal estado. 
Otros tres bailes más, también de] El jefe local de Sanidad ha denun-
mascaras, están señalados para los i ciado a la Alcaldía que el techo de la 
días seis, trece y veinte del mes pró- i casa Compostela 144 se encuentra en 
ximo, según se sirve comunicarme i malísimo estado, amenaza ruina y 
el señor René Carlés, secretario de | ofrece peligro. 
la simpática sociedad de la villa, j Pidiendo antecedentes 
El carnaval, en el Liceo de Gua-
nabacoa', i'esultará animadísimo. 






A propósito de bailes. 
De vuelta. Para el domingo tiene dispuesta 
El vapor Saratoga, que fondeó; una matinée en su local de la Ví-
iver en bahía, ha devuelto a núes-1 hora, Luz número 18,. el Unión Club 
tía ciudad al general Demetrio Cas- i Habanero. 
'lio Duany. Estará como todas las fiestas que 
'llegó en'unión de su esposa, la j ofrece la floreciente sociedad, 
jistinguida y culta dama Paulina ¡ Muy animada y muy concurrida. 
Pockorny de Castillo Duany, y sus j 
los hijas tan encantadoi-as, Nany y j * 
Emma, que se encontraban en Nue- j Un triunfo quirúrgico, 
va York desde fines del pasado año. Y triunfo grande que acaba de ob-
El regreso de tan simoática fami- ' tener él doctor Enrique Fortún con 
lia es motivo de satisfacción para! la operación arriesgadísima de bocio 
sus numerosas amistades de la so- exoftálmico practicada a la seño-
rita Olema Freyre. 
Es la hermana del distinguido re-
presentante camagüeyano doctor 
Omelio Freyre. 
Auxiliaron al ilustre cirujano los 
doctores Ledón, Fernández Travieso, 
y Aragón, testigos autorizados, a su 
vez, de la habilidad y pericia des-
plegadas por el doctor Fortún. 
El estado de la señorita Freyre, 
al nresente, es muy satisfactorio. 
Mis votos por su restablecimien-
to, ix. - ! 
ciedad habanera. 
Reciban mi bienvenida. 
Días. 
Son hov los de un amigo. f > 
Me refiero al conocido y simpáti-
co caballero Tirso Mesa, al que hago 
expresión- con estas líneas, de mis 
mores deseos. 
Todos por su felicidad. 
Las carreras. 
Xo las habrá hoy tampoco. 
La reparación de los desperfectos 
íansados en la pista con las lluvias 
Sltimas obligan a" suspender el es-
pectáculo hasta el sábado. 
Así es que el primer día de moda 
íe la temporada será el jueves de 
a entrante semana. 
Es lo resuelto. 
Entre nô s. . . 
|a restaMecído. v en la ralle, el 
inipáticô  Carlos Tró reanudará de 
'nmoinpnto a otro sus siemnre ame-
Y bien informadas crónicas de 
^ lucha. 
Enfermo estuvo Valdivia. 
Pero de nuevo vepuesto lo vemos 
* "u diaria v brillante labor perio-
Jstica. 
Carlos r̂e Velâ co, el ilustrado di-
fcetor cle Cuba Contemporánea, 
Narda c^p " consecuencia de una 
Westa afección. 
A su ve? Cósav Cansío se encuen-
sufriendo de la lesión nue se nro-
°]0 en la plava de Marianao, días 
mios. en rr,a calda. 
,.u'auto a Mi cu «4 Angel González 
I?re. de la redacción de El Día, 
h en tVif̂ o restablecimiento de 
IP'̂ OfnVón o"" lo tuvo recogido 
fante varios días con asistencia 
Esta noche. 
Opera en el Politeama. 
Se cantará Aida, la celeste Alda, 
como tercera función de abono de la 
temporada. 
Una boda en el Angel. 
Es la de la bella señorita Isabel 
Calve*» y el joven militar Carlos 
González' Echevarría. 
Hora: las nueve y media.-
La retreta en la rotonda del' Ma-
lecón por la Banda de la Marina Na-
cional. 
Y noche de moda en Miramar. 
Enrique FONTANILLS 
P i d a C h o c o l a t e /V\cstrc 
y M a r c i n i c a y P o s t a l c s de 
s e d a y c o n f e c c i o n a r á 
c o n e l l a s l u j o s o s a d o r -
n o s p a r a s u h o g a r . 
5086 
EL presidente de la Audiencia ha 
dirigido una comunicación al Alcal-
de interesando la remisión /le todos 
los antecedentes que existan en el 
Municipio, relacionados con recurso 
interpuesto por don Isidro Olivares 
contra la resolución por la cual se 
negó licencia para fabricar en Cam-
panario 140. 
L o c o m o t o r a s 
y V a g o n e s 
VIA ANCHA Y ESTRECHA 
L i s t o s p a r a s e r e m b a r -
c a d o s e n e l a c t o . 
Southern Iron & Equitment C. 
Atlanta, G .., U. S. A. 
C 260 -28. 
1 
L I Q U I D A C I O N P E S E D A S 
J I 
D E S I G L O " 
B e n g a l i n a s l i s a s , d o b l e a n c h o ; R a d i u m , s u r t i d o e n c o l o r e s ; 
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Por los Juzgados 
FALLECIMIENTO 
A consecuencia de las graves lesio 
nes que sufrió ayer por la mañana 
al ser arrollado por un motor, falle-, 
ció en el Hospital Número Uno el an ^ Jazon Suarez y López , 
por haber prestado la fianza de $300 
que se le exigió, el vigilante 1040, 
Severo Senra Serpa, acusado como 
autor del homicidio del platero Ela-
dio Carrillo, hecho ocurrido la noche 
del suceso de la calle Suárez. 
DEPENDIENTE APROVECHADO 
Andrés López Odega, Gerente de 
ciano Gavino Zayas. 
El cadáver ha sido remitido al Ne-
crocomio. 
VENDIO LA MAQUINA 
Tomasa Nieives Soto, vecina de 
San Miguel 118, dice que le prestó 
hace un mes a Juan Martínez, de Co- ¡ 
rrales 125, una máquina de coser j 
y que al ir a reclamársela, le dijo i 
que la había vendido, por ouyo moti-
vo se considera estafada en $65. 
PROCESAMIENTOS 
Por los distintos Juzgados de Ins-
trucción han sido procesados ayer 
tarde: 
Francisco Menéndez Va Idos, por 
rapto, quedó en libertad. 
Agustín Montalvo Chacón, por le-
siones, con $200. 
Gerónimo Leira Regueiro, por ro-
bo ilustrado y lesiones, con ..200. 
Juan Pérez, por atentado, con S500, 
Marimus Henriksen, p'jr defrau-
dación a la Aduana, con $50. 
VIGILANTE ACUSADO 
Natividad Martínez de Brito, ve-
cina de Amargura 94, acusó al vigi-
lante 306, Juan Vilar, de haberla 
amenazado con romperle la cabeza.. 
VIGILANTE EN LIBERTAD 
Ayer tarde fué puesto en libertad, 
cargado, por no tomarse la molestia 
de sacarlos, « dijo que al regreso se 
los dejaría; que al volver el carro-
matero no le llevó los tercios y en 
vista de ello, preguntó a la Habana, 
al dependiente de la casa nombrado 
-Antonio García, quien le contestó que 
un individuo desconocido, que no es 
el "Nato", se presentó y recogió los 
dos tercios. Como quiera que el de-
nunciante no ha recibido el tabaco, 
se considera estafado en la suma de 
7̂5.00-
"TOMA DE POSESION 
Ayer tarde se hizo cargo nuevamen 
te del Juzgado de Instrucción de la 
sección tercera, el doctor Eduardo 
Potts, que se hallaba en comisión es-
pecial para instruir la causa iniciada 
con motivo de los sucesos entre arti-
lleros y policías. 
Dicha causa no ha sido elevada 
de San Ignacio 108. denunció que el 
dependiente cobrador de dicha casa, 
Gerónimo Beceiro y Lamigueiro, do-
miciliado en Merced y Damas, se ha 
alzado con la suma de $375.98, im-
porte de cuentas que hizo efectivas. 
DADO DE ALTA 
Por los médicos forenses fué dado 
de alta ayer de las lesiones que re-
cibió en la tragedia que sostuvo la 
noche del 24 de Diciembre en e1. Ca-
baret del Politeama, Enrique Estobar 
García o José García Arana, que re-
sultó herido por su contrincante Os-
car Fontela. 
DOS TERCIOS DE "TABACO ESTA-
FADOS. 
El Juzgado de Instrucción de San 
Antonio de los Baños, remitió al Juz-
gado de Instrucción de la sección se-
gunda una denuncia hecha por Ma-
nuel de la Osa Amaro, vecino de Gui-
llermon 25, en aquel pueblo, referen-
te a que al entregarle a un carro-ma 
tero nombrado Miguel Olivei- y Ba-
Uester ochenta tercios de tabaco pa-
ra que los trajese a la Habana, al 
Almacén de '.os señores Jorge y P. 
Castañeda, de Dragones y Egido, le 
ordenó al 'fNato",-que así se apoda! des de C a r n a v a l , 
el carromatero, que separara dos ter I 
. ya el carro estaba ' 
I N T E R E S 
E l pr imer domingo de C a r -
naval es el d ía 14 de Febre -
ro p r ó x i m o ven idero . Y a 
t ienen a la venta ^ L o s R e -
yes Magos*', d é Gal iano , 73, 
u n e s p l é n d i d o surtido de 
disfraces, y otras noveda-
des pero como 424 alt. 2.24 
S E N E C E S I T A U N A C A S A 
Para familia, qué tenga ocho ha-
bitaciones, zaguán y caballerizas. 
Impondrán en Carlos III número 
22, frente a la fábrica de Larra-
ñaga. 
c. 413 7-23 
L a ú n i c a 
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que no tiene 
Sustituto, por 
su rendimiento, 
fuerza y costo. 
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axm por estar pendiente de algunos 
diligencias de sanidad y tener que 
someterse a operaciones quirúrgicas 
algunos de los que resultaron heri-
dos en la refriega. 
USURPACION DE FUNCIONES 
Los vigilantes 1201 y 574, condu-
jeron a la séptima estación a José 
Antonio González y López, vecino de 
Neptuno 258, y a Ignacio t'érez Ruiz, 
de General Lee 3, en Marianao. 
El primero es acusado por el Ins-
pector de Sanidad, Bernardo Acebal 
y Pérez, vecino de Estrella 206, de 
haberse presentado en la panadería 
"La Vencedora", propiedad del Sr. 
Andrés Oliver, situada en San José 
113, y titulándose Inspector do Sa-
nidad, pidió se le permitiera pasai 
a los dormitorios para hacer un re-
conocimiento. 
Este individuo, al ser detenido, 
rompió una libreta que llevaba y sí 
dió a la fuga, siendo perseguid^ poí 
el vigilante hasta Soledad entre San 
Jojsé y San Rafael, donde logró arres 
tarlo nuevamente, ocupándole un 
paquete que contenía tarjetas con 
el nombre de "Carlos Mendive". Ins-
pector Especial". 
El segundo fué acusado por otro 
Inspector, nombrado Angel Lópea 
Ibáñez, vecino de San Nicolás 67 y 
medio, como cómplice del González. 
Ambos fueron conducidos ante el 
Juez de Instrucción de la sección teí 
cera, donde el doctor Plazaola, Jefa 
de Inspectores de Ingeniería Sanita-
ria, reconoció al González como qus 
se nombra Francisco de Armas y Ro-
jas o López. 
Los deteñidos, después de instruí* 
dos de cargos ingresaron en el vi* 
vac. 
Visita a los establos 
En las primeras horas de la ma-
ñana de hoy girarán una visita de 
inspección a los establos existentes 
en la calzada de Ayesterán el docto? 
López del, Valle, Jefe local de Sani-
dad, y el doctor Fernando Plazaola, 
Jefe del negociado de inspección do-
miciliaria de casas, establos, etc., con 
objeto de ordenar la clausura de loa 
que no se ajusten a los requisitos qu« 
prescribeh. las Ordenanzas Sanita" 





El Progreso del País, Galiano 78. 
La Viña, Reina 21, 
Sucursal de La Viña, Acosta 49 
El Brazo Fuertel Galiano 132. 
Cuba Cataluña, Galiano 97. 
La Flor Cubana, Galiano 96 
El Bombero, Galiano 120. 
La Constancia, Egido 17 
La Providencia, Cuba 68 
La Flor de Cuba, O'Relily 86 
Santo Domingo, Obispo 22 
Cuba Galicia, Belascoaín 27 
La Casa Fuerte, Monte 435. 
La Abeja Cubana, Reina 15. 
La Flor de Cuba, Compostela 173. 
Panadería San José, Obispo 31. 
La Palma, Bernaza 59. 
La Glorieta, Galiano 31. 
Surroca y Ca., Monte e Indio 
trencia autorizada e intervenida por las autoridades. 
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Tordo y Echave, Sol 80. 
La Montañesa, Neptuno e Industria. 
La Alegría, San Lázaro 494. 
El Lourdes, 15 y F, Vedado. 
La Luna, 7 núm. 94, Veaddo. 
El Almacén, C y 16, Vedado! 
Sixto Abreu, E y 11, Vedado. 
H. Sánchez, Belascoaín 10. 
Bonifacio Trías, Teniente Rey 24 
José Nistal, P. Polvou'n p. Monserrate 
La Vizcaina, Prado 120. 
La Guardia, Angeles y Estrella. 
Panadería Toyo, J. del Monte 83, 
Juan Quintero, Zlueta y Animas. 
M'. Fz. Palacios, O'Keilly y Aguacate. 
José Sánchez, Zanja y Aguila. 
Bernardo Alvarez, Aguila y Reina. 
Manuel Hevia. Habana v Emnedrado 
D E L V E . N T A — 
El Cetro de Uro, Reina 123. 
Santiago Ruiz, P. del Vapor por Galiano. 
Fernando Nistal, P. del Polvorín, 22 y 29. 
García y Ca., F. del Polvorín por Zuiuetá. 
Sanjurjo y Hnos., P. del Polvorín por Zulueta. 
El Roble, M. Gómez 91, Marianao. 
Abascal y Rodírguez, Pepe Antonio 21, Guanabacoa. 
Vda. de Alvaro López, Pepo Antonio 30, Guanabacoa. 
Antonio Rilla, Regla. 
Valdés y Fernández, Monte y San Joaquín 
Dopico y Sobrinos, Cuba y Empedrado 
La Cuba,a Galiano y Trocadero. 
Leonardo Picallo, Jesús del Monte número 287. 
Vda- de Alvarera, Neptuno y Soledad 
Remigio Sordo, Plaza del VaVpor, Central. 
Evaristo Eiroa, Plaza del Vapor, por Reina, 
J. A. Salsamendi, La Antigua Chiquita. 
Nervisana-El Remedio que 
Tanto se ha Buscado 
Una Muestra Gratis a Todos los que 
la Pidan. 
Dominsro Orla y Hermano, Morro y Colón. 
CLASES Q U E SE IMPORTAN -°cursal de La ^ J* del ***** * 
iFidéos rosca, Cabello <3e ángel. Fideos finos y entrefinos,' Tallarines. Macarrones tipo 
español e italiano. Pastas cortadas. Pastas surtidas y Sémola.extrafina 1 ' 
¿ Se siente usted nervioso o que 
sus fuerzas se agotan? ¿Nota usted 
que su vigor sexual se acaba, que la 
memoria le falla, o que su sueño es 
interrumpido por pesadillas con pér-
didas del fluido vital; le duele a usted 
la cintura o la cabeza, se siente us-
ted gastado, sin ánimo y vigor, debi-
do a abusos o excesos en la juven-
tud? ¿Va usted perdiendo la espe-
ranza de recuperar su antiguo espí-
ritu para poder gozar otra vez de los 
placeres de la vida? En est* caso es-
críbanos hoy sin falta, pues es tiem-
po que usted obteiiga lo que le restau-
re la salud y el vigor. A todo hom-
bre que nos escriba solicitándolo, 1c 
enviamos enteramente gratis una 
muestra de nuestro gran tratamien-
to medicinal NERVISANA para qu« 
la pruebe y note sus efectos. El qnt 
una vez haya usado el método NER* 
VISANA es nuestro decidido amig» 
para siempre, esto explica todo. Ade* 
más de la muestra le enviamos tam<' 
bién sin ningún costo u obligación 
para usted un ejemplar del interesan^ 
te librito "Confesiones Secretas." Es* 
ta obrita que es codiciada por todo 
hombre débil explica clara y distirw 
tamente la influencia de los nerviot 
sobre el sistema sexual. Se le mand̂  
enteramente gratis junto con \m 
muestra, todo bien empacado y fran-
co de porte, con solo mandarnos unf) 
carta, describiendo, en su propio len« 
guaje, el mal de que sufre. Diríjasa 
a: 
THE NERVISANA COMPANY 
Depto. V-8 19 Sc.Fifth Ave. Chk. 
cago, 111. 
¡ E A I R O S Y 
PAYRET.—Anoche, con el teatro 
ileno y brillante, como ocurre t̂odos 
los - miércoles de gala, debutó en 
Payret la compañía de caricatos cu-
banos que dirige el popular Raúl^ Del-
monte. No se trata, claro está, de 
"gran arte", pero se trata de algo 
típico. Y como ello fué expresamente 
aderezado para ser puesto en escena 
ante un público distinguido, resultó 
ajustado a los límites de lo correcto 
dentro de lo festivo. "La banda de 
apaches", música de Luis Casas, ob-
tuvo buena acogida, la que hace espe-
rar que se mantenga varios días en 
el cartel. También el estreno del vau-
deville cinematográfico _ "Una diva 
en apuros" sirvió de motivo para que 
el público esteriorizara su simpatías 
por la marca Nordisk. "La diva en 
apuros" obtuvo la más favorable de 
las acogidas. Otro suceés fué la se-
gunda presentación de "Les musical 
Bannack", que se afirmaron en la 
buena impresión que produjeron la 
noche de su debut. 
El programa de hoy en Payret es 
como sigue: * 
En primera tanda "La banda de 
apaches", interpretación de toda la 
compañía Delmonte, y en la segunda, 
estreno de una obra muy interesante 
titulada "La bubónica en la Haba-
na", a la que auguramos un buen 
éxito. En esta misma tanda se exhibe 
el vaudeville Nordisk "Una diva en 
apuros", que tantísimo gustó anoche 
y se presentan nuevamente "Les mu-
sical Bannack", con nuer/os núme-
ros de su extenso repertorio excén-
trico musical. 
Para el próximo sábado está anun-
ciado el estreno de actualidad titula-
do "El hombre fuerte o la finca 
"América". Para esta función ya se 
han recibido pedidos de localidades en 
la contaduría de Payret. Ello da idea 
del interés que ha despertado su 
Santos y Artigas han adquirido el 
derecho de exclusividad para exhi-
bir en Cuba la película titulada "La 
mujer alegre", obra cinematográfi-
ca que ha sido muy celebrada por 
8 
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todas las revistas que en Europa se 
dedican al cinematógrafo. La psico-
logía de esta obra admirablemente 
tratada ha motivado artículos litera-
rios muy notables. Es película que 
despierta la expectación de todos los 
públicos por lo cual la casa editora, 
que la vende a un precio muy eleva-
do, ha encontrado un buen filón. 
POLITEAMA.—El debut de An-
geles García Blanco fué de los que 
colman las aspiraciones de una ar-
tista. Su actuación en "La Travita" 
se señaló por una sucesión de ovacio-
nes. Pocas veces ha sido el público 
tan pródigo y entusiasta como ayer 
en la sala del Politeama. 
En el primer acto de la popular 
ópera, el brindis, el dúo con Alfre-
do, la romanza final, todos los nú-
meros, en fin, fueron aplaudidísimos. 
La cosa, que empezó con tan buen 
pie, siguió así hasta el final. 
El éxito obtenido por Angeles Gar-
cía Blanco, fué grande, por lo que 
vimos y oímos, que no pudo ser toda 
la ópera. Vaya nuestra enhorabuena 
para la gentil tiple Que tan celebra-
da fué ayer, como lo había sido an-
tes también, en temporada no muy 
El tenor Amadi (Alfredo), y la 
señorita Insusa, la señora Guerre-
ro, el barítono Esquivel y demás in-
térpretes, participaron del aplauso 
que anoche fué, repetimos, prodigado 
como nunca. 
Esta noche "Aida". 
Con la inmortal ópera de Verdi 
creemos sinceramente que el cuarte-
to dramático alcanzará un •. éxito 
grande. 'I 
El tenor Anaya, de potentes agu-
dos y voz bien timbrada, auguramos 
un Radamés de los aue satisfacen al 
público. La señora Rocha una Aída 
muy buena. 
Los coros, que son de lo mejor y 
más disciplinado que hemos oído des-
de hace algún tiempo, la orquesta... 
el conjunto, en fin, hace que se es-
pere con deseos la representación de 
"Aída". 
Indudablemente esta noche el tea-
tro se verá concurridísimo, tanto por 
ser función de abono cuanto porque 
"Aida" tiene infinitos devotos, y és-
tos aprovecharán la ocasión de sabo-
rear la inspirada ópera de Verdi. 
Mañana " I I Trovatore", función 
popular. El sábado "Boheme", cuarta 
función de abono. 
e s de C a r n a v a l en P a y r e t 
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P O W E R C O . 
ACTUALIDADES.—¿Qué tal, se-
ñor cronista ? ¿ No cree usted que Lo-
la Gómez es una estrella verdad? 
Esto nos decía "El Cuqui" cuando 
cayó el telón al finalizar entre rui-
dosas palmadas la tanda en que debu-
tó la admirable bailarina. 
-piene razón el simpático empresa-
rio de "Actualidades". Lola Gómez 
se ha traído de- Madrid toda la gracia 
V toda la sai de Lavapiés, y anoche 
derramó un "puñao" de ella sobre el 
tablado del pequeño escenario 
Lola Gómez es una coupletista es-
pléndida. "Clavelitos" y "El Ricito" 
deleitaron a la concurrencia. Pero 
rJonde sobresalió la debutante fué en 
sus bailables "El Candor" y "La Mo-
rita"; dos creaciones de la gentil bai-
larina que supo sacar a la deliciosa 
música todo el partido posible sin 
cometer el menor desliz en sus mo-
vimientos. 
Lolita triunfó por su arte y por su 
cara bonita y "Actualidades" ha he-
cho una gran adquisición al contra-
tar a tan valiosa artista. 
Arquímides Pous y la sin rival 
Hortensia Valeren alcanzaron un 
gran éxito en su graciosísimo diálogo 
que como miel sobre hojuelas sumi-
nistraron después de la primera tan-
da. 
Hortensia por su modestia y su 
noble labor escénica es la "niña mi-
mada" de la "bombonera." Pous, es 
notabilísimo en su género. 
Hoy irá a escena "Un drama en 
Pueblo Nuevo" y "You speak En-
glish". En la tanda intermedia, nue-
vos cantos y nuevos bailes por la 
bella Lola Gómez. , . , . , 
Otra Lola, la Ricarte, se despidió 
del público de "Actualidades", y el 
día 10 del corriente debutará en el 
"Teatro Esmeralda". Que obtenga 
muchos triunfos la aplaudid^ cOn-
zonetista aragonesa, es nuestro de-
seo. 
HBREDIA.—Hoy se pondrá en ês-
cena la comedia en dos actos "La 
ducha", de Pina y Domínguez, y la 
graciosísima comedia en dos actos 
"El afinador", de Vital Aza. 
Mañana, viernes, será el estreno de 
"¡Mi papá!" 
ALHAMBRA.—Lleva trazas _ de 
eternizarse en el cartel el gracioso 
apropósito "Aliados y alemanes" que 
hoy se pondrá en escena en segunda 
tanda, y que cada noche causa gran-
des explosiones de risa. 
En segunda tanda se representará 
la "frescura" cómico-lírica "La re-
pública de los frescos". 
Y en tercera "La familia "Pon-
Chin-Jurría". Además una película 
al principio de cada tanda. 
El domingo matinée. 
POR LOS CINES 
Galfathea.—Interesante programa 
es el que anuncia Galalíhea para la 
velada de hoy. Las obras que se han 
seleccionado para esta función son 
las dos tituladas "Un misterio", sen-
sacional obra de aventuras policia-
cas de efectos emocionantes y "El 
secreto de la caja de caudales", de 
sugestivo argumento, de gran inte-
rés. 
Mañana estreno de la soberbia pro-
ducción dinamarquesa de gran éxito, 
"Errores de juventud." 
Prado.—La empresa del espectácu-
lo favorito de las familias, anuncia 
para hoy una velada cinematográfica 
con un soberbio programa de arte. 
Las obras que se han seleccionado 
son las que llevan por título "El dés-
pota", drama moderno de la casa Am-
brosio, muy notable, y "Las huellas 
del papel", películas policiacas, de 
interesante efecto. 
Para mañana se anuncia el estreno 
de la colosal film de manufactura 
dinamarquesa: "La hija del torre-
Nueva Inglaterra.—Soberbio pro-
grama es el que se ha combinado pa-
ra la velada de hoy en el elegante 
teatrico de la calle de San Rafael. 
Las obras en turno son "Tormentas 
de odio", gran producción de la Ci-
nes, y la sensacional "En las garras 
del león", de extraordinarios efectos. 
Mañana estreno de "Eva", la f i l i -
grana de arte alemán, feliz creación 
de la más hermosa de las actrices 
Henny Portera. 
Lara.—En el decano de los esepec-
táculos de Prado ofrecen hoy al pú-
blico un selecto programa de arte 
moderno. Las obras que lo integran 
son "La casa de los misterios", de 
sensacionales efectos y "Quien tie-
ne derecho", de muy notable argu-
mento. 
Para mañana se ha fijado el es-
treno de "Eva", la gran creación de 
arte de la genial y hermosísima ac-
triz alemana Henny Portera, film 
de grandioso éxito. 
MAXIM.—Anuncia para hoy este-
aristocrático Teatro, la sublime pro-
ducción dramática, llamada, con razón 
el Drama de los Dramas, y que lleva 
por título "El Drama de la colina de 
Guis.' ' 
Lo dicho; "La Internacional" belec-
cionando preciosas cintas y los seño-
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res Estrada y Crehueras sin omitir 
gastos para presentar programas 
atrayentes al selecto núblico de MA-
XIM. 
AGUARDIENTE RIVERA 
U d í c o l e g i t i m o p u r o de u v a 
64-ASBRT-4 
(VIENE DE LA PRIMERA.) 
CREACION DE LAS ESCUELAS 
NORMALES 
El doctor Xiqués, después de infor-
mar brevemente, con la elocuencia y 
pericia en él usuales, logra obtener 
que su primer proyecto de reformas 
escolares, sea aceptado por la Cá- i 
mará. 
Este primer proyecto del doctor 
Xiqués, crea las escuelas normales 
superiores. 
BECAS DE ESTUDIO 
La Cámara acordó ayer que los 
¿alumnos eminentes de nuestra Uni-
versidad, "cobren" sus haberes en el 
extranjero, de la misma manera que 
es uso en la carrera diplomática y 
consular. Y, además, se acordó que, 
en lo sucesivo, la Universidad de la 
Habana pueda disponer de las si-
guientes becas: 
En la escuela de Medicina, dos. 
Una para las escuelas de cirugía 
dental, farmacia y medicina veteri-
naria . 
Una en la escuela de derecho ci-
vi l . 
Una en la escuela de derecho pú-
blico. 
• Una para las escuelas de Letras, 
Filosofía y Pedagogía. 
Una para las escuelas de Ciencias 
y Agronomía. 
Una para la escuela de ingenieros. 
DUQUE, Y TRAVIESO, EL LUNES 
Acordó la Cámara, acto seguido, 
resolver el próximo lunes sobre las 
actas de los señores Duque y Tra-
vieso. 
CUELLAR Y EL FERROCARRIL 
DE ZAPATA 
Se acordó también unánimemente 
ponceder una subvención de nueve mil 
pesos por kilómetro, para facilitar la 
construcción del ferrocarril que atra-
vesando la Ciénaga de Zapata termi-
ne en la bahía de Cochinillo, frente 
al Canal de Panamá. 
La necesidad de este ferrocarril, 
defendida con elocuencia por los se-
ñores Busto y Cuéllar del Río—es-
te último ha sido, en realidad, el ver-
dadero triunfador en esta empresa— 
fué reconocida unánimemente por la 
Cámara. 
El doctor Cuéllar expuso las ven-
tajas enormes que para Matanzas 
dimanarán de esa obra, haciendo fe-
cundas en riquezas, regiones hoy por 
entero baldías e insalubres. 
PRORROGA: HASTA LAS 8 P. M . 
En este punto y hora, el señor 
Eduardo Guzmán pidió que se acoi--
dase prorrogar la sesión hasta Jas 
ocho de la noche, acordándose así. 
LA AMNISTIA 
El señor Roig solicitó entonces que 
se diera cuenta a la Cámara con el 
Veto Presidencial contrario a la Ley 
de Amnistía. 
Leyóse este veto, el cual es ya co. 
nocido de nuestros lectores. 
LANUZA LO APOYA 
El doctor Lanuza defendió el veto 
presidencial y mostróse opuesto a l a i 
amnistía: el Dr. Lanuza, como siem- ' 
pre elocuente y sereno, disintió, en 
parte, de algunos particulares del ve-
to; de aquellas afirmaciones del mis-
mo que indican como no es posible 
una amnistía después que una sen-
tencia es ya firme y se 'está cum-
pliendo . . . 
No tenemos el propósito de seguir, 
paso a paso, al doctor Lanuza. Su 
discurso fué una conferencia doctri-
nal, en la que hizo gala, una vez más, 
de sus profundos conocimientos ju-
rídicos. 
Y en la cual puso, al fin ya de sus 
palabras, una fina ironía. . . 
— '̂He querido explicar mi opinión 
serena en este caso, antes de que el 
veto sea puesto a votación; pero sé, 
no obstante, que mis ideas no han de 
hallar eco en los que me escuchan; 
sé que ya el criterio definitivo está 
formado; lo sabía de antiguo... ¿Ha 
blar antes o después? Dicen que el 
orden de los factores no altera el 
producto... Ciertamente. En este 
caso, al menos, es a s í . . . 
REPLICA DE CORTINA 
El Dr. Cortina pronunció un arre-
batador discurso en favor de la am-
nistía. Alabó al Ejecutivo por su ac-
titud. A la Administración de Jus-
ticia por su entereza. Y a la Cámara 
por su civismo. Indicó que en este 
caso, todos habían cumplido con su 
deber . Manifestó que así como no hay 
enfermedades, sin enfermos, cada 
país necesitaba, a su vez, de una le-
gislación idónea, congruente con su 
naturaleza, "sucesivamente" progre-
siva . . . 
Defendió, en esta ocasión, la neco-
sidad de la amnistía de Asbert, para 
tranquilidad de la República ŷ  aquie-
tamiento de las pasiones políticas._ 
Y, al terminar su maravilloso dis-
curso, escuchó una doble y formida-
tantes y del público, 
-ble ovación: de los señores Represen-
LA VOTACION 
Sometido a votación el veto, fué 
rechazado por 64 votos. Sólo.cuatro 
señores Representantes votaron a fa-
vor del mismo, y en contra, por lo 
tanto, de la amnistía. Fueron éstos 
los señores González Lanuza, Gonzá-
lez Benard, Espinosa y Betancourt 
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Acosta y Martínez, Arango y Man-
tilla, Pérez, Betancourt y Manduley, 
Busto, Argos y Díaz, Barrera, Bravo 
y Guzmán, Cabada, Campos Marquo-
t t i . Cano, Cárdenas, Castillo y Pere-
da, Caiñas Céspedes, Collantes, Cor-
tina, Coyula, Cuéllar del Río, Delga-
do, Díaz Pardo, Escoto Carrión, Fer-
nández de Castro, Fernández y Her-
nández, Fernández (Wifredo), Gar-
cía (Arístides), García Santiago, Gé-
nova de Zayas, González Sarrain, 
González Téllez, Guas, Guerra (Ra-
món), Guzmán (Eduardo), Jardines 
Clmijú, Lasa (José María), Lores 
(Manuel), Luque (Mario), Luque 
(Heliodoro), Mendieta, Messonier, 
Morales (Federico), Mulkay (José), 
Naya, Nieto, Pardo Suárez, Pino 
(Gustavo), Ponvert, Ramírez Ros, 
Remírez de Estenoz, Recio y Agüero, 
Eivero, Robau (Carlos), Rodríguez 
(Belisario), Roig (Enrique), Sagaró 
(Bartolomé), Sánchez de Fuentes, 
Sánchez e Iznaga, Sánchez Quirós, 
Soto (Oscar), Suárez (Miguel),Tous, 
Torralbas, Valdés Carrero, Villalón 
(Manuel), y Xiqués (Juan Ramón). 
BARRERAS FELICITADO 
A l darse a conocer la votación el 
público de las tribunas prorrumpió 
en vivas estentóreos a Asbert y a 
Barreras. 
Este último fué felicitado con ad. 
miración por todos los señores Re-
presentantes presentes. Su constan-
cia, su sutileza y su Jaabilidad^ hicie-
ron al fin posible, la ratificación de 
la amnistía. . . 
EXPLICACIONES 
Los señores Collantes, Sarrain y 
Díaz Pardo (Rogelio), explicaron bre 
vemente sus votos. 
Collantes indicó que le había movi-
do a votar en pro de la amnistía_ la 
consideración de que Asbert, nativo 
de Pinar del Río, había sido un go-
bernante ejemplar y un colaborador 
en la obra del actual Gobierno, cola-
boración no retirada ni en los días 
posteriores a la condena del exGobcr. 
oiador de la Habana. 
Sarrain manifestó que había vota-
do en contra del veto presidencial, 
porque, a juicio del preopinante, las 
amnistías son de la exclusiva incum-
bencia del Congreso; y el Jefe del 
Estado no está, por ende, constitucio-
nalmente facultado, para restringir-
las o rechazarlas. 
Y Díaz Pardo (Rogelio) que cada 
día destaca más, desde la oposición, 
su figura de gran tribuno, elogió, sin 
reservas, la caballerosidad del gene-
ral Menocal. 
LA IMPRESION RECOGIDA. LA 
LEV EN EL SENADO. 
La opinión predominante en todos 
los grupos políticos es que la Ley 
votada sería aprobada en. el Senado 
rápidamente, por haberle prestado 
en la Cámara su concurso Represen-
tantes de todos los matices, figuran-
do entre ellos elementos completa-
mente identificados con el señor Pre-
sidente, lo que justifica que el Jefe 
del Estado no es hostil a que la am-
nistía sea ley, si esa es la voluntad 
del Congreso. Se pudo observar tam-
bién que no hubo una sola rectifica-
ción de criterio en la votación a fa-
vor de dicha amnistía, lo que dice 
muy alto de la seriedad de nuestros 
congresistas y evidencia una firme-
za de criterio que debe acompañar 
siempre a todos los ciudadanos, y 
muy especialmente a los jefes y di-
rectores de los partidos . políticos. 
Unánimemente se creía que a la 
marcha legislativa del país conviene 
la rápida solución de este asunto, en 
cuyo favor no solamente se ha pro-
nunciado tres veces la Cámara de 
Representantes, sino un crecido nú-
mero de senadores de valía y gran 
representación, que. votaron favora-
blemente esta Ley 'cuando se discu-
tió en el Senado y continúan siendo 
algunos defensores de esta solución 
y entusiastas e irreductibles paladi-
nes de ella, otros. 
EL EMPRESTITO 
La Comisión de Representantes 
nombrada para estudiar la actuación 
de la Secretaría de Hacienda en la 
contratación del Empréstito, emiti-
rá hoy, a las nueve de la mañana, su 
informe. 
El viernes lo conocerá la Cámara. 
OTRAS LEYES 
Después de desecharse el Veto, se 
aprobarqn: el Proyecto de Ley que 
concede un crédito de 24,000 pesos pá 
ra la construcción de un Hospital 
Nuevitas, remitiéndose el Proyecto^ 
la Comisión de Estilo; el Proyecto/: 
Ley del Senado, reorganizando la 
tedra de Cirugía Dental de la UnW 
sidad, con una enmienda adición i 
del señor Guerra (R.) sobre que W 
drán derecho a presentarse a la qJ 
sición para cubrir las cátedras, L 
que actualmente son titulares; el Prj 
yecto de Ley que incluye en los bene. 
ficios del artículo 52 de la Ley M 
•Servicio Civil a los funcionarios, ay, 
xiliares y subalternos de los Tribuna-
les de Justicia y se remite al Senado 
el Proyecto de Ley creando 300 aulas 
en la parte rural de cada una de M 
seis provincias; y el Proyecto de W 
creando el Negociado de Eleotricidai 
en la Secretaría de Obras Públicas. 
Se aprobó además el proyecto dj 
Ley referente a que los capitanes dj 
buques mercantes de bandera nació* 
nal, serán titulares cubanos. 
A las 7 y 55 se levantó la sesién 
por falta de quorum. 
C u c h i l l a c o n d o s hojas, 
u n c o r t a v i d r i o s , t i r a b a 
z ó n y c o r t a p e r i l l a . 
P l u m a F u e n t e y 
l a p i c e r o , a u t o m á -
t i c a , c o n t r e s piú: 
m a s m a r c a " í n * 
d e s t r u c t i M e " , cá-
j a c o n b a r r i t a s par 
r a é l L a p i c e r o au-
t o m á t i c o y una 
p r e s i l l a . 
L o s d o s a r t í c u l o s 
p o r $ 1 - 1 0 . R e m i -
t a g i r o p o s t a l en 
s e l l o s r o j o s a W-
P f e i f f e r , Apartado 101, Hatea, 
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(De venta, a cuarenta centavos, en 
"Las Modas de París," librería del 
señor José Albela, Belascoaín, :52-B). 
puntual. Ahora me retiro. 
Los tres jóvenes se separaron. 
Mientras se dirigía al restaurant, iba 
diciendo Julio: 
—¡Vamos, no, no puede ser!..-... 
¡trueno de Dios!... El padre del se-
ñor Pablo, del amigo del señor de 
Chatelux, un policía! ¡Es un dispa-
rate! 
A l siguiente día los tres jóvenes 
madrugaron mucho, y como lo tenían 
todo dispuesto, salieron pronto para 
la expedición, que resultó muy diverti-
da. Boulenois había sido invitado a 
comer con los dos amigos, y a las 
diez de la noche se retiraba encanta-
do de la familiaridad con que le ha-
bían tratado sus compañeros de aquel 
día. Pablo y Fabián le consideraban 
como a un profesor, y queriéndole pa-
gar sus honorarios, le habían desliza-
do cada uno en una mano diez fran-
• co?. 
La mañana • del lunes, Fabián de 
Chatelux. pensando en la velada del 
doctor Thompson, donde pensaba ver 
de nuevo a Marta, se despidió de Pa-
blo, que lo acompañó hasta la estación 
del ferrrocarril. 
Paslo no volvió a ponerse triste, 
lo cual regocijaba a la buena Magda-
lena alegre ella también por verle 
con la sonrisa en los labios. La vís-
pera, ella había escrito cuatro letras 
a Raimundo Fromental, notificándole 
el feliz cambio que se operaba en su 
hijo. A l pobre padre se le llenó el co-
razón de alegría leyendo la carta de 
Magdalena. Esta buena noticia, su-
mada a la que le había dado la con-
desa de Chatelux, era un rayo de sol 
en el horizonte de su vida, hasta en-
tonces tan llena de tinieblas. 
Pablo, aunque su estado de ánimo 
¡había experimentado una notable 
transformación, se encontraba preo-
cupado a causa de la dificultad de 
realizar un proyecto que había conce-
bido y del cual vamos a dar cuenta a 
nuestros lectores. 
X I I 
Se recordará que Raimundo Fro-
mental y su hijo habían sido invita-
dos a la velada del doctor Thomp?on, 
y que se habían sorprendido de reci-
bir semejante invitación, puesto que 
el doctor americano debía ignorar su 
nombre y señas de su domicilio. 
Pablo habíase negado a asistir y 
así se lo comunicó a su padre; pero, 
como las circunstancias habían varia-
do, las Ideas del joven eran ahora 
distintaB. 
Desde que La Garduña le había di-
cho que la joven que amaba, la gra-
ciosa moradora de Petit-Castel, El 
Hada de los Sauces, era la pupila del 
doctor Thompson, quiso retractarse 
de su negativa; pero la repentina par-
tida de su padre había hecho imposi-
ble la manifestación de su nuevo de-
seo. 
Pablo deseaba ardientemente asis-
tir a la velada del doctor Thompson, 
ver a Marta, hablarle, declararle su 
amor, y pedir la mano de la huérfana 
al doctor mismo, al que consideraba 
como el amigo de su padre y suyo. 
Por desgracia, más de un obstáculo 
se oponía a la realización de este pro-
pósito. Necesitaba salir de noche 
sin quê  lo notara Magdalena, a quien 
no hubieran faltado razones pai'a ha-
cerle desistir. Aunque muy decidido 
a no obedecerla, Pablo deseaba subs-
traerse y no afligir a la fiel sirvien-
ta. Necesitaba proveerse de la carta-
invitación que su padre había dejado 
sobre la mesa de su alcoba. 
Por último, y éste era el único obs-
táculo, no poseía en su casita de Port-
Créteil más que trajes de campo, lo 
que no le permitía vestirse para una 
velada. 
Sin embargo, Pablo no desespera-
ba y se repetía: 
—¡I ré . . . necesito ir! Sería un ne-
cio si perdiese una ocasión que qui-
zá n© visiva a presentarse. 
Después de comer, pretextó para 
retirarse a su habitación, hallarse 
fatigado a causa del largo paseo del 
sábado y de la pesca del domingo. 
Serían entonces las ocho de la noche. 
A las nueve Magdalena dormía pro-
fundamente; Pablo velaba. Oyéronse 
dar las nueve y luego las diez, y, a 
esta hora, abandonó el lecho sobre el 
que se había echado vestido, encendió 
una bujía, tomó un manojo de llaves 
que se guardó en el bolsillo, y diri-
gióse, con lentitud y andando de pun-
tillas, hacia la ventana, que abrió pro-
curando no hacer ruido. Esta ventana 
daba a un rincón del jardín. 
Pablo guardó en su bolsillo algunas 
cerillas y apagó 1& bujía. Adoptando 
todo género de precauciones, saltó 
afuera; el primer obstáculo estaba 
vencido. Apagando entonces el ruido 
de sus pasos, para evitar que se des-
pertase Magdalena, se dirigió hacia la 
puerta del jardín, que abrió con una 
de las llaves del manojo; la cerró cui-
dadosamente y echó a correr hacia la 
ribera; allí se detuvo. 
—No puedo cruzar el río a esta ho-
ra, con esta obscuridad tan profunda 
—se dijo,—ganaré el camino de hie-
rro pasando por el puente; pero nece-
sito caminar aprisa. . . 
E inmediatamente reanudó su rápi-
da carrera y llegó a la estación cuan-
do estaba a punto de salir el tren de 
la Varenne. A las diez y cuarto apeá-
base en la estación de la plaza de la 
Bastilla, donde tomó un coche de al-
quiler. 
—¿A dónde hay que ir?—preguntó 
el automedonte. 
—Calle de los Dos Puentes, en la 
isla de San Luis—contestó.— Vaya a 
escape, habrá prop>ia. 
—¡Arre, Cocotte! 
El cochero dio su clásico fustazo y 
el carruaje se puso en marcha. 
Cuando hubo concluido de comer 
Raimundo Fromental se había vuelto 
a su casa. Necesitaba poner en lim-
pio la solicitud que iba a dirigir al 
ministro y que necesitaba entregar a 
la condesa de Chatelux el martes por 
la mañana. Esta dama se proponía so-
licitar la recomendación de muchas 
personas influyentes, antes de remi-
tir dicha instancia al secretario par-
ticular de Su Excelencia. Raimundo 
tomó una hoja de papel sellado y co-
pió lo que sigue: 
Raimundo Claudio Fromental 
Condenado por homicidio y ro-
bo, por la Audiencia del depar-
tamento del Sena, el 25 de marzo 
de 1834, a veinte años de reclu-
sión. 
Indultado condicionalmente el 
15 de agosto de 1869. Ingresando 
en la brigada de seguridad el pri-
ro de septiembre del mismo año. 
Después de este encabezamiento, 
escribió estas palabras: 
A su Excelencia el Ministro 
de Justicia 
Y más abajo, 
Señor ministro: 
Condenado, hace quince años, a 
veinte de reclusión, por el crimen de 
homicidio, fui encerrado en la Casa 
Central de Clairvaux, donde observé 
una conducta irreprochable. 
Habiendo descubierto un complot 
fraguado por unos miserables que de. 
nuncié, salvé con peligro de mi vida 
la existencia en peligro, de tres vigi-
lantes de la Casa Central, y detuve 
personalmente a dos criminales 
Inmediatamente fui indultado] pero 
no sin condiciones. 
Juzgando que podría prestar a la 
Administración importantes servicios 
obligóseme a ingresar en la brigada 
de seguridad al salir de Clairvaux y 
poner a su servicio mis aptitudes de 
policía, durante los quince años que 
faltaban para extinguir mi condena. 
Era u"a libertad relativa. 
Aunque las funciones de que iba a 
ser revestido me inspiraban profunda 
repugnancia, caepté esta libertad, y 
la acepté con reconocimiento, puesto 
que me permitía vivir al lado de mi 
hijo, de cuya educación se ocupaban 
personas caritativas, ocultándole por 
piedad la suerte infamante de su pa-
dre. 
Hace diez años que presto servicios 
y, durante este tiempo, no he escati-
mado trabajos, fatigas, ni mi sangre, 
cuando ha sido necesario. 
Hoy mi hijo es un hombre me 
ama y me resepta. ¿Qué sucedería si 
no a su ternura filial que sobrevivi-
ría a todo, estoy seguro de ello, al 
menos a su estimación y respeto, sí 
conociese la terrible verdad que me 
veo obligado a ocultarle, con menti-
rosos artificios? 
¡Ay! a pesar de las precauciones 
adoptadas por mí, una palabra sería 
suficiente para revelarle un día este 
misterio. 
¡Dignaos tener piedad del más hu-
milde, del más obscuro, pero al mismo 
tiempo del más desinteresado de vues-
tros servidores í¡ Si sólo se tratase de 
mí, seguiría guardando silencio, os ló 
juro! Aceptaría hasta el fin sin que-
jarme una larga existencia de amar-
gura. ¡Condenado, sufría la pena que 
se me impuso! No me atrevería a 
implorar nuevamente una gracia de 
la que, sin duda, no se me considera 
digno todavía. 
¡Pero soy padre, señor ministro, y 
ahora se trata de mi hijo, de mi hijo 
• • . ce "*11' 
único, de mi muy amado "«o, , v 
cuentra débil, su salud es d e l ^ 
necesito rodearlo de constantes ^ 
dos para darle la fuerza Qlxe .QSp 
para disputárselo a la muerte. ¡ 
do su vida como se la pediría a -.̂  
, , M 
¡Hace quince años que ?uf^P¿eíí« 
he expiado bastante un delitc -^trj ^ 
dirijo a vuestra justicia, eS ir¿ cf * 
bondad lo que imploro a vl!f ^ ¡t 
razón de padre. ¡ Hacedme gr¿ , i 
los cinco años que me faltan ppf 
tinguir mi condena! ¡Gracia .̂ f̂O-
mí, sin© por mi hijo! iE1 delf 
te, tiene derecho a vivir, ¿e " 
cho a la felicidad en este vau«5 
grimas! 
¡Salvad su vida! , . * n e '̂\ 
Permitidme, señor ministro, <í 
sar el profundo respeto huinil(i« 
honor de ofreceros, el ^ i3. 
servidor de Vuestra Excelenci ^ 
Raimundo Frome? 
Calle Saint-Louis-en 1 Isi^; m 
Cuando concluyó de poner • ^ 
pió esta súplica, Raimundo 
para convencerse de que ^gM 
en el escrito ningú" P g t ^ 
En aquel comento, Famo g « En aquel rnomento ,^ ^ m 
en la calle de los ^os Fue 
Saint-Louis-en-lTsle. PaJ°a p a t e -
ro y se Erigió a la n ^ 
Al llegar a su casa, e n ™ ° ' * ¿ e m m 
qulnalmente a las ventanas ^ ^ 
bitaciones que ocupaba conJ ^ 
y que esperaba oue ^ J ^ á f r M 
cu?as. Sorprendióse f f ^ * %: 
mente, casi se asusto ¿ ^ ¿ b i t ^ 
vés de las persianas de la 
de Raimundo. ge S"/ 
r ~ i Qué quiere decir̂ estO-.-
D I A R I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A D E L H O G A R 
3 t C 3UC 
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M I Explicación del grabado: Parte su-
perior: Mr. Davy Bumaby, rodeado 
de lás "seis bellezas londinenses," 
pe, en "Shubert Theatro," y repre-
lentando la opereta "Esta noche es 
la noche," han logrado un extraordi-
iirio éxito. 
La figura de Ruth Skepley, se de-
lata, de cuerpo entero. Esta fina ac-
triz hace un papel importantísimo en 
§1 País del Anuncio," que se re-
ptesenta en Cohau's Theatre. 
Alice Boady, el rostro de la cual 
«parece enclavado dentro de un me-
dallón, actúa en "Play House," sien-
do la protagonista de "Pecadoras," 
ana bella comedia. 
Por r' imo, ofrecemos "el grupo 
que forman Mr. Martín Brown y 
Miss Rozsika Dolly, bailando, en "iHe 
aquí Broadway," el tango tropi-
ca l . . . ! 
R. R. 
New York. 
íiirid, 23 de Diciembre de 1914. 
La ilustre escritora y compañera 
Muestra en este DIARIO, la Condesa 
llPardo Bazán, con otras damas es-
fjüolas que cultivan las letras, ha 
'¡vado el siguiente mensaje a la 
ina de Rumania adhiriéndose a la 
fctud del armisticio durante las 
Wximas fiestas de Navidad: 
"A Carmen Silva, entre los poe-
R • • 
A Su Majestad la Reina de Ruma-
^ entre las Soberanas de Europa, 
flusa y señora veneradísima. En 
Ja trágica, y ante el sufrimiento 
rtantas otras mujeres, acudimos a 
"las españolas, y te rogamos que, 
Néndote a nuestro lado, juntando 
líos nuestros tu corazón estreme-
jo, implores de los Jefes de pue-
« que dirigen los combates una 
!eua bien corta; el día y la noche 
I que nació en carne mortal Je-
f. que amó a los hombres hasta 
wir. 
Tal vez, Señora, sea esta tregua 
2*io fulgor misterioso que anuncia 
alba de la ansiada paz. De seguro 
nuestro cristianismo, nuestra so-
andad humana flotando sobi'e el 
ô de la sangre vertida. 
Jcaso^ señora, en noche tal, si Je-
desciende a la tierra, bendscirá 
i tregua que por un instante hace 
jananos a los enemigos, aun cuan-
transcurridas las veinticuatro ho-
B. se alce otra vez la necesidad 
^ida de hierro. 
¿ 3 ^e^a alma de poeta, llena de 
Qdad, susurro de abejas y miel 
¿'lores, está preparada a la santa 
^ de piedad y amor, 
(depositamos a tus reales pies r.ues-
¿supllca> y con ella e| renc|ido bo-
caje de esta tierra, donde buscas-
dulce seudónimo literario. Ave, 
Va,7^a Condesa de Pardo Ba-
^~~(Siguen las firmas.)" 
1,̂  inolvidable Reina .Victoria de 
^aterra Patrocinó en sus tiempos 
^ Asociación de damas para defen-
\ j*as aves contra las exigencias de 
'«aba femenina, que amenazaba 
* t col} .esPecieS como la del a'/es-
1̂0" a Liga dió provechosos resuí-
Nda" Plumas quedaron deste-
Wn. c,asi Por completo de los som-
^ll í ? las elegantes. 
^ a d ?mpo y tornaron las modis-
V 0<̂ eC ar1ar la guerra a los pája-
^e^pecialrnente a los pequeños, 
^ «COíf1ección de boas y ador-
- ^AWo Stllos y sombreros, 
'j ^ AsS.;!6--*1"^ de resucitar aque-
o^aci0.n inglesa. 
¿^t i ^1)r-nc.Ipalmente ha produci-
6 una ^V11?lento es el ^cho de 
v̂ s e" las Prendas femeninas 
Jas £ ^ sea el abanico de plu-
m i r ^ „ ™ ' .el ave sagrada ue 
Muy interesante la conferencia del 
señor Gómez Ocaña, catedrático de 
la Facultad de Medicina. Dióla en el 
Ateneo. E l tema fué: "El autor del 
"Quijote;" antecedentes de su ge-
nio." Tema que le sirvió para hacer 
un estudio tan interesante como ame-
no y documentado. Gómez Ocaña es 
un cervantista entusiasta; se halla 
perfectamente informado en todo 
cuanto se relaciona con el autor del 
"Quijote" y la época en que vivió. 
Dijo, de los antecesores de Cervan-
tes, que muchos de ellos fueron per-
sonas de calidad, pero de escasos re-
cursos económicos. En rasgos signi-
ficativos, ajustados a la verdad his-
tórica, reseñó las cualidades más sa-
lientes del neríodo nacional en que 
Cervantes vivió y el influjo que el 
medio ejerció en su espíritu. Se de-
tuvo en pormenores llenos de interés 
relacionados con las hermanas de 
Cervantes, e insistió en el desventu-
rado matrimonio del gran novelista, 
a cuya circunstancia se debe acaso 
que Cervantes escribiera sn obra 
magna. Terminó con un estudio ar-
tístico y antropológico del retrato de 
Cervantes recientemente descubierto, 
pintado por Juan de Jáuregui. 
Fué muy celebrado por el no esca-
so y sí muy distinguido auditorio. 
Más conferencias. 
Me refiero a la de Cavestany en 
el Círculo de Bellas Artes, y se tra-
ta de la última "charla" de las or-
ganizadas con tanta fortuna por di-
cho Círculo; "charla" amenizada ade-
más por la gentileza y el donaire de 
Raquel Meller, la aplaudida "canzo-
netista," toda espiritualidad y gra-
cia. Así es que la velada tuvo un ca-
rácter mixto de conferencia y frivo-
lidad muy agradable. Un progra-
ma interesante y artístico, con un 
gran conocimiento de lo que es ame-
no. 
Conversó Cavestany sobre muy 
variados temas, recorriendo distintos 
aspectos, tratando notas vividas con 
placentero dominio de la "causerie." 
Rpcitó noesías sutiles y sentidas al 
mismo tiempo. 
Y a seguido, la Racmel, primo-
rosamente acicalada, cantó con gra-
cia y con arte varios "couplets." 
Me complace también referir a us-
tedes que la Comisión nombrada pa-
ra organizar un homenaje al eminen-
te nintor Alejandro Ferrant, ha acor-
dado abrir una suscrinción. pública, 
y con los productos de ella acuñar 
una medalla de oro dedicada al ilus-
tre artista; y que la medalla se le 
ofrezca en un acto solemne; que a 
cada uno de los suscriptores por 
cantidad que llegue a cinco pesfetas 
se le entregue a su tiempo una co 
m's en bronce de la medalla de oro 
dedicada al pintar, y a los suscrip 
cipal: que la Comisión de Gobierno de la Ribera, Rocamora, Elduaycn 
interior del Senado acordó hace po- Torneros y Viana; Condes de Maceda 
y Doña Marina y señores Roca de 
Togores y Liñán y Heredia-
lcre con sn m-™ i —r 1 ueiuciAu» ai pintor, y a IOS SUSCnp-
eiltar a sus crías Pechuga Para | ^e s por 25 o más pesetas¡ una co-pia en plata. Y no he dicho lo prin-
cos días adquirir el cuadro de D. 
A l.ejañdro en la cantidad de 40,000 
pesetas. 
Dos semanas hará, más bien me-
nos, que, se verificó el traslado a la 
Sacramental de San Isidro de los 
restos mortales del insigne poeta y 
político D. Angel Ramírez de Saave-
dra, duque de Rivas, autor de "Don 
Alvaro." E l acto se verificó privada-
mente; asistieron los albaceas testa-
mentarios del último duque, sus hi-
jos políticos, señor Aduaga v mar-
qués de Villasinda y los nietos y biz-
nietos del egrexdo vate, marqueses 
Desde ese día, los restos del autor 
de los "Romances históricos" descan-
san al lado de los de su esposa do-
m Encarnación de Cueto, hermana 
del primer Marqués de Valmar. 
Falleció el duque de Rivas en Ma 
gano por sus proezas en Flandes, 
elevando a marquesado el antiguo e 
histórico señorío, que poesía ya el 
legendario Gracian Ramírez, conquis-
tador de Madrid, y tronco de las 
grandes casas de Bornes y de Rivas, 
separadas a la muerte del ganador 
de Málaga, Francisco Ramírez, "el 
Artillero." 
drid, el 22 de Junio'de*TftfiR"v"cñ I .tEl invento y la iglesia se hallan 
cadáver recibió sep^tut e f k ile-1 d l ^ L l ^ ^ \ ^ 
sia del convento findado por su san- Í S r l V ^ I T 0 / 6 los si-
ta antecesora doña Beatriz Ramh4 pint0resC0S de,las 
Í F e t a ' ^ f ' del C a s ^ | c ^ ¿ o . ^ ^ * ^ nieta de La Latma." y madre del 1 , 
pnmer marqués de Rivas; título que Pienso mucho I T l o s niños en 
tas fiestas de Navidad, Año Nuevo 
y Reyes, en las cuales ellos disfru-
tan, o deben disfrutar tanto. 
No recuerdo dónde leí, hace días, 
unas líneas elocuentes que se refe-
rían a este tierno asunto. Al asunto 
de los juegos de los niños; juegos 
que reflejan el estado moral y ma-
terial de los pueblos. 
En Alemania los niños, muy se-
rios, muy formales, juegan a los 
doctores;" gustan de montarse en la 
nariz unas gafas y de hablar con voz 
campanuda, remedando a un confe-
renciante científico. En Inglaterra 
juegan los pequeñuelos a los boxea-
dores y a los "deportistas." En Ita-
lia remedan, alternativamente, fun-
ciones> religiosas y teatrales. En 
Francia gritan y corretean por los 
jardines como bandadas de pájaros 
ocos. En España juegan los niños a 
los toros y las niñas a las muñecas 
y unos y otras a los enamorados- Es-
paña es el país de la torería y del 
amor. ^ >•<* i uei 
Ahora, cuando la guerra, se Ka en-
cendido en toda Europa, los juego» 
de los niños se han unificado: los de 
Alemania, Inglaterra, Francia, Rusia 
y Austria juegan a las batallas y ei-
mulan grandes epopeyas y enormes 
catástrofes; los de los países que vi-
ven en la neutralidad se colocan bra-
zales con una cruz roja y simulan i 
recoger heridos y cuidarlos con pía-
doso Interés. Los niños de Bélgica, 
más desgraciados, no disponen ya ni ¿ 
de un pedacito de suelo patrio en el ,-
que poder jugar. 
Inglaterra ha declarado el "boi-
cot" a todos los objetos de fabrica-
ción alemana; lo propio habrán he-
cho los demás países enemigos, y 
jlas fábricas de Nuremberg, la ciudad 
' de ensueño para los niños, la que es-
parce por el mundo todos los años 
millones de ejércitos de plomo y mi-
llones c!e muñecas de cabellos de oro 
y diminutas bocas, la que provee 
anualmente a los Magos, tendrán 
que apagar sus juegos y cerrar sus 
puertas, dando sepultura a las ale-
grías infantiles y a las risueñas es-
neranzas de la misteriosa noche de 
Revés. 
En estos momentos de angustia no 
podra el niño distraer su imagina-
ción horrorizada con el juguete pre-
ferido, ni la niña, a la que la guerra 
dejó n̂ la orfandad, consolarse con 
la muñeca, la compañera fiel a la 
que ella vestiría de negro para ha-
cerse la ilusión de que compartía sus 
pesares. 
' E l cierre de las fábricas de Nu-
remberg entraña un doble drama: 
millares de obreros sin pan y milla-
res de niños sin juguetes. 
Cuando llegue la próxima noche 
de Reyes, en el balcón con nieve, la 
maon invisible de un Rey de Orien-
te podra de,iar, a lo sumo, un bur-
do caballo de cartón o una ordinaria 
muñeca de las llamadas "peponas-" 
pero no la primorosa muñeca de Nu-
remberg.,. 
^Esto leí, esto repito; lo hago 
Esto llega al alma.. ^ 
Sabmé NUííEZ Y I.OPETB f. 
F A G I N A O C H O D I A R I O U i s L A M A R I N A 
T r i b u n a l e s 
A M E N A Z A S CONDICIONALES D E MUEÜ Í ^. H l f O L U C I O N E S D Í L 
T R I B U N AL i 'KEMO. I N F R ' U ' C I O N E S Y*K KA L E Y E L E C T O R \ L . 
I M P O R T A N T E CAUSA POR A S E S I N A T O . E L F I S C A L SOLICÍTA 
P E N A D E M U E R T E "Y CADENA P E R P E T U A PARA LOS ACUSADOS 
LOS J U I C I O S O R A L E S C E L E B R A DOS A Y E R . C O N C L U S I O N E S D E L 
3IINISTERIO F I S C A L . O T R A S NOTICIAS. 
E N E L J H J P Í M O 
VARIOS AUTOS 
L a Sala de lo Criminal de! Tribu-
nal SupreuVD, por cinco autos dicta-
dos en la tarde de ayer, hace los pro-
nunciamientos siguientes: 
Declarando no haber lugar a sus-
tanciar el recurso de casación por 
infracción de ley interpuesto por Pe-
dro Danta González contra sentencia 
de la Audiencia de Pinar del Río, en 
causa que se le instruyó por rapto. 
Declarando no haber lugar a sus-
tanciar el recurso de casación por 
infracción de ley, interpuesto por 
Carlos Torres Reyes contra sentencia 
de la Sala Tercera de lo Criminal de 
la Audiencia de esta pi-ovincia, en 
causa que se le siguió por disparo de 
arma de fuego. 
Teniendo a Juana Alonso Pérez por 
desistida a su perjuicio y con las cos-
tas a su cargo, del recurso de casa-
ción por infracción de ley que inter-
puso contra sentencia de la Audiencia 
de Pinar del Río, en causa seguida 
contra ella y otro, por los delitos de 
uso de arma sin licencia, disparo den. 
tro de población y lesiones leves. 
Teniendo al Ministerio Fiscal por 
desistido del recurso de casación por 
infracción de ley, que interpuso con-
tra sentencia de la Audiencia de Ma-
tanzas, dictada en causa que se ins-
truyó contra Narciso Venero, por di^ 
paro de arma de fuego y lesiones. 
Y teniendo asimismo al Ministerio 
Fiscal por desistido del recurso de 
casación por infracción de ley que 
interpuso contra sentencia de la Sala 
Segunda de lo Criminal de esta Au- : 
diencia, dictada en la causa instruida 
contra Enrique Guerrero Ruiz, por el 
delito de violación. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Criminales % 
Recurso de casación por infracción 
de ley interpuesto por Rafael Ferrá 
y Yordi, contra sentencia dictada por 
la Audiencia de Camagiiey, en causa 
por un delito de rapto. Letrado, se-
ñor A . Castro y Dueñas. Fiscal, se-
ñor Figueredo. Ponente, señor Ave-
llanal . 
Recurso de casación por infracción 
de ley interpuesto por Avelino Regó, 
contra sentencia dictada por la Au-
diencia de la Habana, en causa por 
un delito de perjurio. Letrado, señor 
Gustavo Pino y Quintana. Fiscal, se-
ñor Figueredo. Ponente, señor Fe-
rrer. 
Recurso de casación por infracción 
de ley interpuesto por el Ministerio 
Fiscal y por Constantino Méndez Ov-
tiz, contra sentencia dictada por la 
Audiencia de la Habana, en causa 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
y las EoíerM&les que de él d i inap l 
A U V í O i ' luego C U R A C I O N I 
F>OR l_ A 
CUSCUTINE 
F Ó U L O N 
PIE. DORAS 
para adultos. 
« I A R A B B 
de sabor muy agradable 
para criaturas y niñoa 
Precios cadcradlslfflOS 
FOTJLON & C , Pherm. 
188, Faub» St-Martla 
RARIft De Venta en tottat buena» Farmacia* U Droguería». 
por un delito de malversación. F ia . 
cal, señor Figueredo. Ponente, señor 
Avellanal. 
Recurso de casación por infracción 
de ley interpuesto por José Gómez, 
contra sentencia dictada por la Au-
diencia do la Habana, en causa por 
un delito de lesiones. Letrados, se-
ñores Pedro Herrera Sotolongo y 
Francisco M. Ros. Fiscal, señor Bi-
degaray. Ponente, señor Caban-ocas, 
Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas para hoy son 
las siguientes: 
Quebrantamiento de forma. Au. 
diencia de Oriente. (Ejecutivo). Mar 
tínez y Compañía contra Cueto y 
Fernández sobre pesos. Ponente, se-
ñor Travieso. Letrados, señores Usa-
biaga y Cueto. 
Infracción de ley. Audiencia de 
Pinar del Río. (Mayor cuantía). 
Francisco Inés Herrera contra Dulce 
María Bernal sobro reconocimiento 
de censo. Ponente, señor Hevia. Le-
trado, señor Elcid. 
EN L A flüDOCm 
E L F I S C A L P I D E P E N A D E M U E R 
T E Y C A D E N A P E R P E T U A 
P A R A DOS PROCESADOS 
Como anunciamos en nuestra pasa-
da edición, tuvo efecto ayer ante la 
Sala Tercera de lo Criminal, que pre-
side el Magisti'ado señor Aguirre, la 
celebración del juicio de la causa que 
se sigue a los procesados José y Ber-
nardino de la Noval, por un delito de 
asesinato, cualificado por la alevo-
sía . 
E l Ministerio Fiscal, en esta causa, 
solicita les sea impuesta la pena de 
muerte en garrote y cadena perpetua, 
respectivamente, y relata los hechos 
de auto's en esta forma: 
"Los procesados en esta causa Jo. 
sé y Bernardino de la Noval, enemis-
tados desde hacía tiempo con Fran-
cisco Betancourt, con quien había 
sostenido una reyerta el Bernardino, 
que resultó lesionado, no le perdona-
ban al referido Betancourt aquel he-
cho, y proponiéndose tomar vengan-
za del mismo, buscaron en distintas 
formas y tiempo la manera de ven- ¡ 
garse; venganza que no llegó a reali- j 
zarse antes por haber sido advertido 
el Betancourt del peligro que corría. 
E n la tarde del primero de Sep-
tiembre de 1913, sabiendo los proce-
sados que Betancourt transitaba por 
el camino que conduce de Tapaste a 
Güines, se apostaron cerca del lugar 
conocido por el Boquete, y ocultos por 
unos matorrales atacaron súbitamen-
te por la espalda al Betancourt, ha-
ciéndole fuego el procesado José de 
la Noval con una escopeta que porta-
ba sin licencia, causándole tres heri-
das de resultas de las cuales falle-
ció". 
E l Letrado señor Bonachea, defen-
sor de los procesados, solicita de la 
Sala la absolución de sus defendí- i 
dos. 
Este juicio se suspendió para con- | 
tinuarlo hoy a la una de la tarde. 
OTROS J U I C I O S O R A L E S C E L E - | 
BRADOS A Y E R 
Se celebraron ayer en las distintas 
Sajas de lo Criminal los juicios ora- I 
les de las causas instruidas contra 
Juan Porta, por un delito de infrac-
ción del Código Postal; y contra José , 
y Pilar Tejero Larriere e Isabel Gar-
cía Larriere, por un delito de falsifi- | 
cación de monedas falsas. 
Estos juicios quedaron conclusos ! 
para sentencia. 
J U I C I O S O R A L E S SUSPENDIDOS 
A Y E R 
Se suspendieron ayer en las distin-
tas Salas de lo Criminal, por diferen. 
tes motivos, los juicios orales de los 
causas seguidas contra Julián Ernesto 
López López, Ensebio Bolívar y Ni-
colás de Cárdenas, por un delito de 
estafa; dontra Gregorio Valdés, por 
un delito de atentado a agente de !a 
autoridad. 
C O N C L U S I O N E S D E L M I N I S T E -
RIO F I S C A L 
Por el señor Fiscal de la Audiencia 
se formularon en la tarde de ayer 
conclusiones provisionales interesan-
do la imposición de las siguientes pe. 
ñas: 
Dos años, once meses y once días 
de prisión correccional para Josefa 
Valdés Gómez, por un delito do lesio-
nes. 
Seis años, ocho meses y un día de 
prisión mayor por el delito de aten-
tado a agente de la autoridad, para 
Eugenio Petterson. 
Cuatro años, dos meses y un día de 
prisión correccional para Carlos Val-
dés Valdivia, por amenazas condicio-
nales de muerte. 
Once años y un día de inhabilita-
ción especial temporal para el cargo 
de vocal de Juntas Electorales y 
otros análogos y multa de 375 pese-
tas para Alonso Martínez, Antonio 
Enseñat y Alfredo Rico, por un delito 
de desobediencia» 
Un año, ocho meses y un día de pri 
sión para Félix Incháustegui Gutié-
rrez, por lesiones graves. 
Cuatro meses y un día de arresto 
mayor para José Castrillo Fernández, 
acusado de estafa. 
Cuatro años, nueve meses y once 
días de prisión para Leopoldo Batle 
Rodríguez, por amenazas condiciona, 
les de muerte. 
S E N T E N C I A S F I R M A D A S A Y E R 
Se firmaron en la tarde de ayer 
por las distintas Salas de lo Criminal, 
las siguientes: 
Se absuelve a María Marqués, acu-
sada de un delito de falsificación. 
Se condena a Epifanio Castañeda, 
por un delito de falsedad en docu-
mento mercantil, a la pena de diez 
años y un día de presidio mayor. 
señalamientos"para"'hoy— 
: n a s n u e v a s 
E l remedio que tanto é x i t o ha tenido en Europa , 
Stomal ix , cura cuaudo otros fallan. 
Importa nuevo vigor digestivo á e s t ó m a g o s debili-
tados. Es tá preparado por un m é d i c o afamado. L o recetan 
los méd icos . Sus propiedades curativas son asom-
brosas. E s agradable de tomar y absolutamente in -
ofensivo. Cura la flatulencia, la acedía, las náuseas , 
los desarreglos intestinales, las palpitaciones, 
el es treñimiento y d e m á s desórdenes 
provenientes de un e s t ó m a g o 
descompuesto. 
tiene, l a eficacia y 
las propiedades que jamás s e h a n 
combinado ^n ninguna otra medicina. 
E s un nuevo santo y seña para llegar al completQ1 
restablecimiento, que se ofrece á cuantos padecen 
del estómago. 
S A I Z D E C A R E O S . Cura el 
extreñimiento, pudiendo conse-
guirse con su uso una depos ic ión 
diaria. Los enfermos biliosos, ¡a plenitud gástrica, v a h í d o s 
ind iges t ión y atonía intestinal, se curan con la P U R G A -
T I N A que es un t ó n i c o laxante, suave y eficaz. 
De Venta: Farmacias y Droguerías . 
J . Rajecas y Ca,} Ohrapía 19. Unicos Bepresenta'Hes para Cuha 
Sala Primera de lo Criminal 
Causa seguida contra Gaspar Ro-
dríguez, por un delito de rapto. De-
fensor, señor Arango. Secretario, se-
ñor Salvador Alamilla. 
Causa seguida contra Alfredo A l -
varez y otro más por un delito de si-
mulación de contratos. Defensor, so-
ñor Coya. Acusador privado, señor 
Radillo. Secretario, señor Salvador 
Alamilla. : 
Causa seguida contra José Rodrí-
guez, Clemente Alvarez y Nicolás 
Díaz, por un delito de robo. Defenso-
res, señores Arango y Alfredo Zayas. 
Secretario, señor Salvador Alamilla. 
Sala Segunda de lo Criminal 
Causa seguida contra Pedro Bom-
balier, por un delito de disparo de ar. 
ma de fuego. Defensor, señor Felipe 
Díaz Alum. 
Sala Tercera de lo Criminal 
E n esta Sala no hay señalado nin-
gún juicio oral. 
Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas en esta Sala 
para hoy son las siguientes: 
Juzgado del Norte. José, Inés Fe-
rrer contra María Celia Rodríguez, 
sobre divorcio. (Incidente). Ponen-
te, señor Adolfo Plazaola. Letrados, 
señores Carreras y Armas. 
Juzgado del Norte. Josefa Alvares 
contra la Sociedad de Segundo Alva. 
rez y Compañía, Segundo Alvarez o 
sus herederos y Perfecto López. Ma-
yor cuantía. Ponente, señor José 
Clemente Vivanco. Letrados, señores 
Radillo, Sardiñas y Sánchez Fuen-
tes . 
Juzgado del Sur. Manuel R . An-
gulo contra Luisa Arrangoiz y Her-
manos, sobre pesos. Mayor cuantía. 
Ponente, señor Rafael Nieto Abeillé. 
Presidente de la Sala. Letrados, se-
ñores Luis Angulo y Navarro. 
Juzgado del Oeste. María Josefa 
García contra Felipa García Viuda de 
López, sobre pesos. Mayor cuantía. 
Ponente, señor Antonio Modesto del 
Valle Duquesne. Letrados, señores 
Ledón y Figarola. 
Juzgado de Güines. Rafael López 
Alamo contra José López Perera so-
bre nulidad de juicio verbal y otros 
pronunciamientos. Menor cuantía. 
Ponente, señor Modesto del Valle Du-
quesne. Letrados, señores Arroyo y 
Pino. 
N O T I F I C A C I O N E S 
Letra4os: señores Héctor Pulga-
rón, Fidel Vidal, José Rosado, Carlos 
de Armas, Augusto Sarracul, José P. 
Gay, Guillermo Puente, José Puig 
Ventura, Mario Díaz Trizar, Enrique 
Lavedán, Miguel F . Viondi. 
Procuradores: O'Reilly, Aparicio, 
Zayas, G . Vélez, Barreal, Granados, 
José M. González, J . I . Piedra, Tos-
cano, Reguera, Francisco Diaz, Perei 
ra,ra, Chiner, Llanusa, W. Mazón, 
Llama, Sterling, Luis Castro, Pedro 
Rubide, R . del Puzo, R . Zalba. 
Partes y mandataiúos: señores Ho-
racio Taybo, Juan J . Fernández, Do-
mingo Estrada, Fernando G . Tai-iche, 
José Il la, Esteban Comoglio, Ramón 
Illa, Luis Márquez, Antonio Clarens, 
Gabriel Rivero, Domingo Páez, Pa-
blo Piedra, José S. Villalba, Benito 
Fernández, Antonio 'Sala Jaran, An-
tonio M . Pintado, Manuel Porto, Pe-
dro H . Triana, Félix Rodríguez, Ra-
fael Vélez. 
L a C o m p a ñ í a 
A l m i d o n e r a 
CONVOCATORIA 
No habiendo tenido efecto la Jun-
ta general señalada para el día 21, 
con objeto de adaptar los Estatutos 
porque ha de regirse la í^mpañía 
Agrícola Industrial Almidonera de 
referencia, elección de sti Directiva y 
cuantos particulares sean pertinen-
tes al objeto esencial de su constitu-
ción, y por orden del señor presi-
dente dev la Comisión organizadora, 
se avisa nuevamente por este me-
dio al propio objeto a los señores 
oue deseen tomar parte en dicha 
Compañía, se sirvan concurrir el día. 
28 de los corrientes, a las ocho de la 
noche, a los salones del Casino E s -
pañol de esta capital rogándole par-
ticularmente a los señores invitados 
•su puntual asistencia por estimarse 
de indiscutible valimiento su coope-
ración. 
, Alejandro Gallardo. 
/ Secretario. 
La espada 
d e D a m o d e s 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
Comunica también la Cámara que 
el Proyecto modificando la Ley Elec-
toral y el dictamen de la Comisión 
Mixta sobre la proposición que con-
cede créditos para gastos de los Cuer-
pos Colegisladores han sido aproba-
dos por ella. 
Acuerda el Senado que el prime-
ro pase a la Comisión de Códigos. E l 
segundo se discute luego. 
OTRAS COMUNICACIONES 
Se leen comunicaciones diversas: 
Del Ayuntamiento de Gibara, pi-
diendo que se api-uebe una ley esta-
bleciendo que los automóviles no tri-
buten al Estado, sino al Municipio. 
Del Consejo de Veteranos, solici-
tando que al modificarse el artículo 
XX de la Ley del Retiro se introduz-
can algunos beneficios para los ve-
teranos. 
Del Ayuntamiento de Baracoa, de-
mandando que se obligue por una 
ley a los Consejas Provinciales a in-
vertir una parte de sus presupuestos 
en obras públicas de 'Qos términos 
municipales. 
P R O Y E C T O S 
Se dió lectura a los siguientes 
proyectos: 
Uno, del señor Regüeiferos, esta-
bleciendo Ior Tribunales de menores 
en la República. 
Sn extensión nos impide publicar-
lo. E s un valioso documento. E n el 
nrólogo se hace un estudio vasto de 
In materia que comprende la propo-
sición. E l provecto es insultado de 
una extensa labor y merece entusiás-
ticos aplausos por la buena doctrina 
en que se inspira y el acierto con que 
está desenvuelto el asunto. 
Pasa a la Comisión de Códigos. 
Uno, del señor Godinez, que dice 
así: 
"Artículo lo.—Se concede una pen-
sión de trescientos pesos anuales, 
pagaderos por dozavas partes y has-
ta que arriben a la mayor edad, a 
cada uno de losí hijos de la patriota 
Erlelmira Guerra, nombrados Luis 
Máximo, Enrioue Tomás, Ana Celia 
y Silvia Douval y Guerra. 
Artículo 2o.—Mientras no se in-
cluyan en el próximo presunuesto es-
tas pensiones, serán satisfechas con 
carjro a rufllquier cantidad de los 
fondos del Tesoro." 
Se »nvía a la Comisión de Hacien-
da v Presupuestos. 
Uno. del señor Ajuría. "concedien-
do una pensión de novecientos nesos 
anuales a la señorita riuarina Bona-
chea v SaHuy. hija del general Ra-
món Leocadia Bonachea. 
Esta pensión la disfrutará " míen-
tr** no contraiga matrimonio. 
Mientras no se incluya esta Ley en 
el presupuesto que rija en el próxi-
mo año fiscal, se tomarán las can-
tidades necesarias para su cumpli-
miento de los fondos sobrantes del 
Tesoro." 
También fué remitido a Hacienda 
y Presupuesto?. 
Uno, del doctor Gonzalo Pérez, 
quo dice lo siguiente: 
"Artículo lo.—Se acuerda la cons-
trucción de una planta alta en el edi-
ficio anexo a la Secretaría de Go-
bernación, dorde están actualmente 
las oficinas de la Policía Secreta, con 
destino a la Secretaría de Justicia. 
Artículo 2o.—La cantidad necesa-
ria para esa obra se tomará hasta 
S20,000 del crédito de $25.000 que fi-
gura en el Pi-esupuesto vigente—Se-
cretaría de Obras Públicas, capítulo 
7o., artículo único,—para reparacio-
nes y mejoras en la Secretaría de 
Estado. 
Artículo 3o.—Una vez trasladada 
la Secretaría de'Justicia al nuevo lo-
cal, la Secretaría de Estado ocunará 
todo el edificio en que hoy está, en 
el cual se harán las renaraciones ne-
cesárias, con cargo a los sobrantes 
de los distintos capítulos del actual 
Presunuesto de la misma Secretaría. 
Ai'tículo 4o.—Tan pronto empiece 
a regir esta Ley se procederá a la 
confección de los planos, presupues-
tos y demás que fuere necesario pa-
ra la construcción inmediata del nue-
vo local que se destina a la Secreta-
rífl de Justicia." 
Uno, del señor Berenguer, que di-
ce: 
"Al Senado. 
Considerando: que las apuestas en 
las :arreras de caballos que tienen 
lugar en el Hipódromo de Marianao 
constituyen un verdadero escándalo, 
de funestos resultados para nuestra 
nacionalidad, y. causan tan gi*ave 
mal como en pasados días lo causó 
en nuestra sociedad el juego de pe-
lota conocido por Jai Alai. 
Considerando: que el Senado de la 
República acordó una Ley, oue se en-
cuentra en la Cámara re Represen-
tantes, prohibiendo las apuestas por 
inmorales, pues constituían una ver-
dadera exnlotación, implicando el 
enriquecimiento de unos cuantos 
aprovechados en contra del pueblo, 
oue atraído por el azar de la ganan-
cia encontraba su ruina en la com-
binación fraudulenta conocida por 
"Tongo." 
Considei'ando: que las actuales 
apuestas en las carreras de caballos 
son peores que las del Jai Alai, pues 
se prestan más a la trampa, siendo 
los aprovechados esta vez unos cuan-
tos americanos, que no pudiendo 
apostar a carreras d» caballos en su 
naís, por estar pi'ohibidas, vienen a 
desmoralizar el nuestro. 
Considerando: qne estas apuestas 
merman la Renta Nacional de Lote-
ría y aumentan los males que ésta 
renorta, contribuyendo más al em-
pohi-ecimiento del pueblo cubano. 
E l Senador que suscribe ruep-a a 
sus compañeros acepten la si«ruiente 
modificad6r del artículo 1,800 del 
Código Civil, que cmedará redactado 
en la forma picuiente: 
Artículo 1,800.—No se considenan 
nrohibidos los juegos que contribu-
ven al eiercicio del cuerpo, como son 
los oue tienen por objeto adiestrarse 
en el maneio de las armas, las carre-
ras a pie. las de carros, automóviles 
V otras d^ anáTosra naturaleza; pei*o 
el juego de pelota conocido por Jai 
Alai y las carreras de caballos, cuan-
do medien annest-'S, se considerarán 
iueo-os prohibidos." 
Uno. del señor Coronado, declaran-
do exenta del pasro de los derechos 
físcalps la herencia que dejó a «ti fa-
llpcimíonto el ex-Presidente de la 
Pepública en armas, señor Salvador 
íTisneros y Betancourt, Marqués que 
fn^ de S^nta Lucía. 
Uno. del señor Bereníruer, que di-
ce: 
"Arfículo l o . — P r e s i d e n t a de ln. 
f«núMica procederá a reducir el 
Ejército Pei-manente a un mil hom-
U S E N P I N T U R A S M A L A S p a r a s u c o c h e o a u t o n S 
LAS PINTURAS QUE USAMOS SON DE LAS MEJORES MARCAS. 
L U I S D A M B O R E N E A . 
U n i v e r s i d o d y Conse ie ro Arango . T e l é f o n o A - 7 4 4 9 . Apar tado 532, 
A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y O F C U B A 
ingenieros y Fabricantes de Puentes y Estructuras de Acero Laminado: especialidad en ia fabricación de casas nan • 
Entrega rápida de nue»«rus talleres en ia Ha- 11 Fabrioantos de Tttrnillos,Tueroas a» 
baña, movidos por fuerza e léc tr ica y de 1500 to- „ . • ,*rande|4t< 
notadas mensuales de capacidad. Remaohes de todas clases de calidad 
Entrega inmediata de Vigas, Canales, Planchas, Angulares, Barras y Barras Corrugada ' * 
todos los tamaños y clases, de nuestras existencias de 6.000 toneladas de acero 4tCarnS ^ 
PIDAN NUESTROS CATALOGOS Y LISTAS MENSUALES DE EXISTENCIAS Y PRECIOS ^ 
Administración, Depártamente Técnico y Departamento de Ventas: E m p e d r a d o , 1 7 . H a b a n a . A p a r t a d o e 
bres, decretando el licénciamiento de 
los soldados y clases. Los jefes y 
oficiales quedarán de reemplazo y a 
medio sueldo. Un reglamento deter-
minará la forma de ejecutar esta 
f-ey. 
Artículo 2o.—Se derogan las leyes 
de 22 de Enero y 25 de Marzo de 
1913 y se modifica la de 28 de Julio 
del mismo año en el sentido de que 
el cargo de Comisionado de Estadís-
ticas y Reformas Económicas es ho-
norífico, gratuito y obligatorio y 
puede recaer en funcionarios públi-
cos. 
Artículo 8o.—Los Abogados Con-
sultores serán los autorizados por la 
•Ley del Poder Ejecutivo y disfruta-
rán el haber que en la misma se les 
señala. 
Ai'tículo 4o. — Se suprimen los 
puestos de Subsecretarios en las Se-
cretarías de Despacho que tengan 
Dilecciones. 
Artículo 5o.—Se deroga el Decreto 
que autoriza a remunerar los traba-
jos encaminados a escribir la Histo-
ria de Cuba. 
Artículo 6o.:—Las oficinas, archi-
vo del Ejército Libertador y archivo 
de la Comisión Consultiva quedan 
suprimidos y sus documentos, pape-
les, enseres y demás anexidades pa-
sarán definitivamente al Archivo 
Nacional. 
Artículo 7o.—Sólo el Presidente de 
la República tendrá derecho a ' usar 
automóvil de la nropiedad del Esta-
do. Los automóviles de las distintas 
Secretarías, de las Direcciones, de la 
Marina Nacional, de las Fuerzas Ar-
madas y demás dependencia^ del E s -
tado, serán rematados en pública su-
basta y su imnorte ingresará en el 
Tesoro Nacional. 
LA L E Y I ^ E L R E T I R O 
Se acuerda después incluir en la 
orden del día de la próxima sesión 
la discusión de la Ley del. Retiro: 
modificación del artículo X X . 
Como ya hemos dicho, los señores 
Sánchez Bustamante y Fernández 
Guevara presentarán una enmienda. 
DISCUSION D E UN D I C T A M E N 
Discútese en seguida el dictamen 
de la Comisión Mixta sobre el pro-
yecto concediendo créditos para gas-
tos de reparaciones y servicios del 
Senado y la Cámara. 
E l doctor Maza y Artola y el licen-
ciado Reprüeiferos pronuncian elo-
cuentes discursos sobi*e el dictamen, 
que es "un proyecto nuevo" en reali-
dad. 
Combatido con eficacia, se somete 
el dictamen a la consideración del 
Senado. E n votación nominal es 
defechado por unanimidad. 
Con esto termina, a las cinco, la 
sesión pública. 
S E S I O N S E C R E T A 
A solicitud del doctor Ricardo 
Dolz se reúne el Senado en sesión 
secreta para tratar de ascensos y 
nombramientos consulares y diplo-
máticos. 
Aprobóse el ascenso del señor José 
Acosta y el nombramiento de Oscar 
Seijylic nara que ocupen, i-espectiva-
mente, los cargos de Vicecónsul y 
Secretai-io de Legación en Washing-
ton. 
L a g u e r r a e u r o p e a 
( Y I E X E DB L A P R I M E R A . ) 
chos el problema estratégico de Pru-
sia en previsión de una guerra en los 
dos frentes. E n el primer período 
de la lucha la mayor pai'te de las 
tropas alemanas fueron empleados 
en Francia: contra Rusia sólo pudie-
ron enviarse pocas tropas -̂ .e reserva 
y el ejército austro-húngaro; pero 
Rusia contaba con tales fuerzas, 
que pudo hacer frente al ejército aus-
tro-húngaro y a la vez invadir la Pru-
sia oriental; en cuanto a ésta, se tra-
taba de resolver el problema de ven-
cer con fuerzas muy infei'iores; por 
esto no hubo más remedio que acudir 
al plan de Hindenburg. 
E L P L A N VICTORIOSO 
E n aquel ángulo del Imperio for-
mado con tierras recién dejadas por 
el mar, existe una vasta extensión cu-
bierta de lagos, estanques, etc. Los 
caminos pi*acticables los conocen so-
lamente los prácticos; así, pues, el ex-
tranjero se perdería en ellos. Estu-
diar atentamente esta zona, hacer-
se dueño de ella, traer allí al adver-
sario en caso de guerra, fué la solución 
encontrada por Hindenburg. 
Se dice que éste había hecho reco-
rrer toda la zona a los camiones de 
artillería para establecer los puntos 
por donde podía pasarse. Afírmase 
que estas cosas del general hicieron 
sonreír a muchos. Pero ríe bien quien 
ríe el último y si es cierto que Hin-
denburg no sonrió ante la hecatombe 
i'usa, también lo es que debe estar 
muy satisfecho de sus trabajos ante-
riores. Derrotado el ejército .de Na-
rew, Hindenburg se dirige contra el 
ejei-cito del Niemen, lo bate del 1 al 
12 de Septiembre, penetra en terri-
torio ruso hasta la línea fortificada 
y hace, según los comunicados ale-
manes otros 60,000 prisioneros. L a 
amenaza de una invasión enemiga 
quedó conjurada de pronto. 
Este hecho extraordinario era ines-
perado hasta por los optimistas ale-
manes, persuadidos de que tenían en 
frente un elemento de primer orden. 
De modo que, cuando por el fracaso 
de las armas austríacas se consideró 
necesario constituir una masa alema-
na para oponerla a la masa rusa, an-
tes de que interviniera t̂ na decisión 
en los campos de Francia, su alto 
mando fué confiado al general retira-
do. 
UN SOLO MANDO PARA L A S TRO-
PAS D E LOS DOS I M P E R I O S 
Lo que es hoy positivo, es que Hin-
denburg-, promovido por méritos de 
guerra al más alto grado de la jei*ar-
quía, es el comandante de todas las 
fuerzas austro-alemánas en el teatro 
oriental. Esto resulta del decreto 
que le nombra mariscal: y el bole-
tín que publica el decreto lleva otro 
confiriendo al jefe del Estado Ma-
yor austro-húngaro un cargo hono-
rífico. Resulta cierto, pues, lo que fué 
desmentido por la prensa austríaca, 
esto es que el ejército austro-húngaro 
pasara al mando alemán, con la par-
licularidad de poner al jefe del Es -
tado Mayor austro-húngaro a las ór-
denes del comandante en jefe. 
Volviendo a Hindenburg, diremos 
que tiene 67 años; nació en Poseu el 
2 de Octubre de 1847. Hizo la campa-
ña de 1866 en Bohemia como subte-
niente de infantería y con igual ca-
tegoría hizo la de 1870. Promovido 
a capitán en 1878 ingresó en el E s -
tado Mayor en 1855; coronel en 1894, 
mayor general en 1897, mandó la 28a. 
división en Karlsruhe del 1903; final-
mente asumió el mando del IV cuer-
po de ejército de Magdeburgo, que 
conservó hasta 1911, cuando a peti-
ción suya pasó al retiro. Carrera no 
muy extraordinaria, pero que el des-
tino ha coronado al fin, inesperada-
mente, con la gloria. 
L A ENSEÑANZA D E L E J E R C I T O 
A L E M A N 
E n el ejército alemán, los oficiales 
de reserva ascienden solamente dos 
grados. E n la guerra asumen, gene-
ralmente, el mando que les pertenece 
por el grado con el cual dejaron el 
servicio activo. E l grado conferido es-
tando en situación de reserva es un 
grado honorífico; el verdadero grado 
de mando es aquel por el cual el ofi-
cial ha dado pruebas de capacidad. 
Esto es lógico. Un coronel que en la 
reserva tiene el grado de teniente ge-
neral, puede en algunas circunstan-
cias mandar una división. Y , amplian-
do el sistema alemán a todos los gra-
dos de la jerarquía, se puede llegar 
a la utilización máxima del personal 
disponible. Esta manera de sacar par-
tido de los oficiales de reserva hace 
resultar posible el hecho que tanto 
ha sorprendido, esto es, la formación 
de un inesperado número de unidades 
de reserva,, en el ejército alemán. 
L a historia es tanto más útil por 
cuanto puede enseñar alguna cosa. 
Las instalaciones militares pueden 
ser juzgadas como se quiera. Del ejér-
cito alemán puede pensarse lo que se 
.crea, y se puede también deplorar que 
haya podido influir poderosamento 
en la vida nacional, contribuyendo con 
muchos otros factores seguramente 
más importantes a la actual crisis 
mundial. Sea que el ejército es un 
instrumento de violencia, o que para 
producir violencia es necesario un Ins-
trumento sólido y resistente, es pre-
ciso reconocer que Alemania ha sa-
bido forjarse este instrumento de ma-
nera maravillosa. 
D E 
D E T E N I D O POR RIÑA y 
.Ei„ag:n!f.. Le°Poldo- de la Barr, 
Izq 
ero 113, a quien r e d a m a ^ í 
irrecciona de la 
detuvo ayer a Juan Ignacio T ? ^ 






correccional de la secciónlett^ 
causa por riña y lesiones 
Almagro fué remitido a] ^ 
ACUSADO D E DISPARO DE Ap 
MA. Kl-
Manuel Paudiño Juncal, vecinn ^ 
Pila 18, reclamado por el uez oJ' 
cional de San Felipe en^ul ^ 
disparo de arma de fuego, 
libertad por haber prestado fianza. 
POR ESTAFA 
Amparo González, de Cuba número 
16, íue detenida por los agentes Fran. 
cisco Espino y AXinio Núñez m 
reclamarla en causa instruida por el 
delito de estafa, el juez correccional 
dê  la sección tercera, a la disposi. 
ción de cuya autoridad quedó en el 
vivac. 
T A M B I E N POR ESTAFA 
E l agente Fernando Saborido detu 
vo anoche a Irene Figaroa y Soi 
planchadora y vecina de Cerro 426 
por ser la misma que reclamaba e! 
juez correccional de la sección terce-
ra con el nombre de Irene Valdé» 
en causa instruida por estafa. 
Fué remitida al vivac por carece! 
de los cien pesos de fianza que selt 
exigieron. 
A L VIVAC 
Benito Suárez Alvarez, de Virtu-
des 1, reclamado por estafa, fué de-
tenido ayer por el agente Avelin( 
Vilches, siendo remitido al vivac í 
la disposición del juez correcciona! 
de la sección segunda. 
A T R I Z 
CURA S!N OPERAR, cáncer, tumo-
res, punzadas horribles, flujo san-
gre, llagas, congest ión, irritación 
con dolor sordo en las caderas) 
vientre, flujo blanco, deformación 
y debilidad que ocasionan la este-
ril idad y la propensión al aborto, 
descenso, etc. Las señoras deben 
cuidarse del m á s ligero síntoma en 
su matriz para evitar graves ma-
les; al principio todo áe cura fácil-
mente. Fenómenos del EMBARAZO, 
parto y sobreparto. Aplicación del 
t ra tamiento Rohegel, en 'a ESTE-
RiLIDAD. con resultado positivoen 
el 98 por 100 de los casos, no 
habiendo lesión grave irremediable. 
Diriairse con detalles á la CLINI-
C A " M A T E O S , Arena l , ̂ MA-
D R I D . Consulta gratis y por carta. 
N U E V O C A N D A D O D E S E G U R I D A D 
S I N L L A V E 
en 
de 
Completa seguridad contra los ladrones. ^ 
seguro y difícil de abrir como la mejo ^ 
ja de caudales. Tan bien terminado con ^ 
mejor reloj y lo más perfecto que na ^ 
se ha visto en el mercado. Construcción 
material de la. calidad. Para toaa ^ 
muebles, puertas, baúles, ma!f™hog eí 
fi-es, automóviles, bicicletas, etc. n ^ 
siete tamaños y 51.000 com̂ ncaAc nLa»»5 
rentes. Precios desde $1.25 a $2.50. ^ ^ 
un agente activo en cada pueblo, ^ " ^ s t r a í 
mismo este anuncio con $1 P31*!1, «¡5 diari1* 
le enseñaremos cómo hacer de $4 a <? |, 
De venta en O'Reilly 27 y Compostela 50, 
P A L M E R & Co. , 
a l t l | APARTADO 1725 
C 365 
NEURALGIAS, D O L O R E S f 
CABEZA, REUMATICOS 
DEMUELAS DE IJA^ R A C A L L O 
s i n i g u a l . SÜPEHIOR A LA FENACETl^ 
Y LA A N T I P E * 
E M U L S I O N 
D É C A S T E L L S 
Premiada con meaana ae Dronc» «m ia ultima vxposlde¡D p^0 ' 
Cura las tocee rebaldes, tlats y dem&s enfermedad66 
D J A K i O O E L A M A R I N A P A G I N A N Ü E V l ü 
P E P O R T I V A S 
P O R M . L . D E . L I N A R E S 
r a s c a r r e r a s 
d e c a b a l l o s 
próximas se efectuarán, como 
} * el sábado, a las dos y me-^ c o n un magnífico proR-rama. 
ititfi espectáculo hípico ha llegado 
1 -«To-rHíi Hpmmprite a nues-
emo de que 
110 ̂ "Tabla de otra cosa, constitu-
n" ^ ei tema obligado en todos los 
f'teresar verdadera ente 
público, hasta el extre  
se 
¿ros^de la capital. 
Á continuación insertamos el pro 
,̂-1 de las carreras del sábado: 
fif^elante.—Premio: 500 pesos. 
Caballos Libras 
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CuStom House 114 
Balfron 106 
Stubborn • 94 
Martre 104 
Freá Levy 101 
Easter Roy. . . . . . . . . 96 
froctor 104 
Spohn. 111 
Tercera carrera.—11-16 milla.—4 
años en adelante.—De venta.—Pre-
mio: 500 pesos. 
Caballos Libras 
Cherry Seed 96 
Gerrard. • • 104 
Galaxy 98 
Metropolitan. . . . . . . 110 
Gitana 101 
Banjo Jim 108 
I¡lsewhcre 100 
lone 106 
Quick Start 97 
Hünway 108 
Col Holloway. . . . . . . 102 
Freo. 102 
Cuarta carrera.—3-4 milla.—3 años 
en adelante.—De venta.—Handi-
cap.—Premio: 600 pesos. 
Caballos Libras 
Colle 96 
Brve Gunarder 105 
Manasseh 102 
Su?an B 102 
Joe Finn 106 
Jawbone 112 
Encoré 95 
Char McFerran 105 
Quinta carrera.—11-16 milla.—3 años 
en adelante;—De venta.—Premio: 
500 pesos. 
Caballos Libi-as 
ciclistas ha llevado a cabo el día 17 
del corriente con gran número de 
adictos, en Prado 61, local del Cen-
tro de Dependientes. 
n j j ^ , nueva sociedad se nombrará 
Union Motociclista de Cuba" y se 
regira por el reglamento presentado 
por la comisión organizadora y acep-
tado por los presentes. 
Los socios de la "Unión" serán de 
dos clases: "fundadores", con cuota 
de ¿o pesos moneda oficial, y "nu-
merarios", que abonarán como entra-
da emeo pesos americanos. 
Entre los suscriptos se reunió du-
rante la junta la cantidad de 425 pe-
sos. 
i H^ f^1' .la directiva de la Unión 
de Motociclistas de Cuba: 
Presidente: Joaquín Fervienza. 
Vice: Oscar Bichman. 
Secretario: Victoriano M. Ruilo-
ba. 
Vice: Francisco Rodríguez. 
Tesorero: Antonio González. 
Vice: Cándido López. 
^Vocales: Carlos M Seidel, Anto-
Juo Boca, Fernando Pedroso, Juan 
Hernández, Angel Labrador, H. L . 
Aiexander. 
Director de prácticas: Carlos M. 
Seidel. 
Vice: Antonio Roca. 
Larga vida y muchos éxitos de-
seamos a la nueva Asociación. 
V e d a d o T e n n i s C l u b 
Reina mucha animación para la 
velada del próximo vieanes, en la 
aristocrática sociedad que encabeza 
estas líneas. 
L a nueva directiva se propone dar-
le todo el interés que merece y el 
mayor número de atractivos posi-
ble, a fin de que los socios que a 
las^ fiestas nocturnas acudan queden 
satisfechos. 
Parece que existe el propósito de 
que las recepciones bailables tengan 
su complemento. 
E n su consecuencia habrá un ser-
vicio especial de restaurant y repos-
tería para los que asistan después 
de las comidas. 
Estas comenzarán en adelante a 
las ocho en punto para que el bai-
le pueda estar en su apogeo a las 
once de la noche. 
Para el próximo viernes, según se 
nos comunica, tienen pedidas mesas 
buen número de comensales con mu-
chos convidados. 
Si el tiempo mejora y persiste 
hasta el vierne, se servirá la comida 
en la terraza baja, junto al mar. 
E l "menú" será excelente, esme-
rado, así nos los asegura el compla-
ciente Ramón, que es una especia-
lidad en estos servicios. 
P o r e l a v h d o r D í a z 
Señor Cronista de Sports del DIA-
RIO D E L A MARINA. 
Muy señor mío: 
Le agradeceré muy sinceramente 
la publicación de esta carta, en 
cualquier lugar de su importante sec-
ción. 
E l objeto que me guía a dar este 
paso, es muy honrado y creo enor-
gullecerme de él. 
Como buen asturiano aue soy, su-
fro al contemplar la indiferencia con 
que la colonia a la Que me honro en 
pertenecer, ha acogido la presencia 
de un digno representante de ella, del 
valeroso aviador Valentín Díaz. 
Paso a paso he seguido los traba-
jos que este intrépido astur ha su-
frido a partir de su llegada. 
L a desgracia se cebó en él con ex-
cesivo ahinco, viendo con dolor cómo 
Margret Meise. . . . . . . 106 
Madeline B 110 
Floral Day 105 
Commack 104 
St Charleóte 99 
Saturnue 99 






L o s m o t o c i c l i s t a s 
Los motociclistas, que son nume-
rosos en esta población, han logrado 
después de varios intentos, formar su 
sociedad en la que se agruparán cuan- . 
tos sientan a f L m pof elte deporte | ™ t ^ ^ ^ l ^ . ¿ ^ 
ran mil como practico 
La comisión nombrada para la uní 
ficación de todos los clubs de moto 
PARA 
ATO 




e n n 
cabcll 
I del vapor que aquí lo condujo des-
truía su aeroplano. 
L a labor de reconstruirlo fué bien 
i difícil, pues hallándose Europa en 
guerra, no podía imnortar de allí 
las piezas que necesitaba. Sin ami-
lanarse por el primer contratiem-
po, trabajó con ardor para arreglar 
su aparato, por el que en época re-
ciente hubo de desembolsar 24 mil 
pesetas. 
Medianamente reconstruido y, mor-
tificado por los comentarios nada ha-
lagadores de los que debían más 
bien ayudarle que contemplar impa-
sibles su obra, se lanzó temeraria-
mente a los aires, para caer de una 
altura que para otro hubiera^ sido la 
muerte, y que para él, gracias a la 
admirable serenidad de que está do-
tado, fué uno de tantos accidentes. 
Con esta nueva desgracia, se ve el 
arrojado joven imposibilitado para 
demostrar su pericia. Su aparato, 
completamente destrozado, ya,no tie-
ne arreglo. Sólo le resta confiar a la 
buena fe de sus amigos y paisanos, 
para traer otro avión que le permita 
realizar vuelos, que puede asegurar 
dejarían extáticos a los que los con-
templasen. 
Aunemos el esfuerzo individual, 
para ayudar al buen compatriota 
que cruelmente tratado por la ve-
leidosa suerte, sólo en nosotros con-
fía. 
E s el ruego de este modesto astu-
riano. 
Antonio Arbesu. 
Slc Corrales número 83. 
i iiiMin., • I itirlif 
^1SPEP5IA CON 5U5 S INTOMAS! L L E N U R A , GASES,VOMITOS 
^ R R E A a MALAS DIGESTIONES. JAQUECAS. BlLIOS!DAp 
^bllidad. n e r v i o s a t r a e consigo l a t r i s t e z a 
Aptitud para e l trabajo y l a poca gana de v i v i r 
G Ü I A d ^ S A I Ü P 
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^ QUE El E N f ^ O J G m N ^ X 
Homenaje oí p e r o l 
J o s é M. G ó m e z 
COMO V I E N E 
Habana, Enero 27 de 1915. 




Frecuentemente se han manifesta-
do las tendencias de la opinión libe-
ral, y en especial la de sus adeptos 
más caracterizados dentro del parti-
do, en el sentido de tributarle un 
homenaje público que revistiera el 
carácter de una absoluta identifica-
ción con sus naturales y posibles as-
piraciones, tan" armónicas con el es-
tado psíquico del país. 
Frente a esas lógicas aspiraciones 
se ha levantado siempre como va-
lladar infranqueable la resuelta opo-
sición de usted, fundada, a su modo 
de ver, en que tilo se interpreta.-
ría en sentido opuesto a los pensa-
mientos tan caros que abriga usted 
por la unidad del partido liberal to-
da vez que ningún motivo que no 
fuera la ratificación del afecto po-
día presentarse como razón del ho-
menaje. 
E s a conducta tan persistente y tan 
prudentemente patriótica de usted 
desde luego que todos la hemos apre-
ciado en la magnitud que envuelve, 
y por eso antes de exponerle lo que 
es objeto de esta carta, sentamos 
previamente que su modo de pensar 
no nos es desconocido a fin de que 
usted se dé cuenta exacta del propó-
sito que nos inspira. 
Sin un motivo de carácter personal 
que lo justificara, y sí en conside-
ración a sus innegables merecimien-
tos como intelectual y a su carácter 
de Jefe del Partido Liberal, acaba 
de efectuarse un banquete en honor 
del doctor Alfredo Zavas. y a ese 
acto de simpatía a tan ilustre miem-
bro de nuestra colectividad, que es 
grande y que es vigorosa porque las 
llamadas divisiones no afectan a su 
intangibilidad, supuestos que todos 
son unos y unos son todos, se asocia-
ron los elementos diversos que en 
las ramas del liberalismo militan, y 
nadie argüyó que el homenaje podía 
ser causal de disentimiento, de des-
unión ni, mucho menos, origen de 
dificultades para esa obra unifica-
dora en la cual todos pensamos con 
la más pura de las sinceridades. Por 
el contrario, allí concurrieron miem-
bros salientísimos del partido libe-
ral y amigos muy personales y muy 
adictos a usted. 
Se aproxima la fecha onomástica 
de usted, y esos deseos tantas- ve-
ces expuestos y por usted rechaza-
dos deben tener una satisfacción 
completa de alguna manera. 
Nosotros somos miembros del par-
tido liberal, elementos jóvenes del 
mismo que podemos apreciar esas 
corrientes y estamos libres de pre-
juicios para nadie. 
Nosotros deseamos ser los inicia-
dores de un banquete homenaje a 
usted para la víspera de su santo, pa-
ra el día 18 de Marzo próximo. Ña-
da tan justificado como esa preten-
sión. Ello implica un homenaje her-
moso a nuestro querido ex-Presiden-
te, al primer Presidente liberal de 
Cuba, un tributo, que será elocuente, 
al preclaro patriota y al más disci-
plinado de los liberales. No será, po-
demos afirmarlo, un acto de tenden-
cias partidarias exclusivamente, si-
no una demostración evidente, in-
cuestionable, de que el partido libe-
ral festeja a sus ilustres figuras y 
festejándolas se festeja a sí mismo 
como feliz augurio de su inevitable 
triunfo electoral en un futuro pró-
ximo, al cual concurrirá estrechamen 
te unido, con una sola aspiración. 
Realmente usted no tiene el dere-
cho de privar al partido liberal, a la 
sociedad cubana, de esa brillante 
oportunidad de expresar elocuente-
mente su deseo de un próximo adve-
nimiento a las cumbres del Poder, 
advenimiento que no será en ese 
caso el de un hombre, sino la obra 
solidaria y política de una colecti-
vidad, que si se conmueve porque en 
ella existe lo que se ha dado en lla-
mar ambiciones en puridad sólo re-
vela que su propia vitalidad la hace 
capaz de presentar más de una ten-
dencia en su seno. 
Nuestro proyecto no puede desper-
tar recelos ni envolver suspicacias. 
E l será un homenaje sencillo para 
usted en su día, y formidable, mag-
no, para la obra de unificación y cor-
dialidad del partido liberal. A él se 
asociarán, seguramente, todos los 
matices del mismo y la sociedad cu-
bana en general. 
Nosotros sólo ambicionamos, por-
que en toda satisfacción humana hay 
ambición, tener la satisfacción de en-
galanarnos con el recuerdo de haber 
sido iniciadores de un acto de tan 
positiva transcendencia para la Re-
pública, para la Patria de nuestros 
amores, que honrando y homenajean-
do a sus hijos insignes se honra y 
enaltece a sí propia. 
Esta carta la hacemos pública, y 
con ella nuestro ruego de que reci-
ba a una comisión de tres personas 
que le reitere este propósito y la sú-
plica, ardiente y vehementísima, de 
que acepte ese homenaje, aue justifi-
can su fecha onomástica v tantos y 
tan múltiples motivos He convenien-
cia para el partido liberal, símbolo 
de amor inextinguible a la Repúbli-
ca. 
De usted con respeto y afecto, 
Miguel Alonso Pujol. 
Alberto Ruiz. 
José de la Guardia. 
Dos heridos graves 
Calabazar de Sagua, Enero 27. 
A las S p. m. 
E n el central "Purio" hirióse en la 
cabeza el empleado de la maquinaria 
Benigno López, de nacionalidad es-
pañola. 
E n la colonia "Leiseca" al volcarse 
un carro cargado de caña cogió deba-
jo a Ramón Ferrer, de nacionalidad 
cubana, produciéndole considerables 
lesiones. E l estado de ambos heridos 
es grave. Fueron trasladados al hos-
pital de Sagua, 
ISIDRON. 
¿ L a b r u j e r í a a n o t a u n a 
v í c t i m a m á s ? 
( V I E N E D E LA P R I M E R A . ) 
mora-su entenado Jos_é Antonio Ruiz 
y Quesada, de 14 años, el cual le 
dijo que se encontraba mal, notando 
a la vez que tenía la mirada un tan-
to extraviada y que estaba medio 
alelado. 
Zamora no dió importancia en 
aquellos momentos y creyendo fue-
ra alguna enfermedad pasajera, re-
tuvo en su habitación durante algu-
nos días al menor José Antonio, no 
consultando el caso con ningún mé-
dico por no estimarlo necesario; pe-
ro como la enfermedad se iba agra-
vando por momentos, decidió re-
cluirlo en la clínica del doctor Mal-
berty, donde lo tuvo hasta los pri-
meros días del mes de Octubre, que 
fué trasladado al Hospital Número 
Üno para su observación. 
Expirado el plazo de la observa-
ción, el enajenado fué recluido en 
el Hospital de Dementes de Mazo-
rra,' en cuyo lugar se encuentra pa-
ra su asistencia. 
Con posterioridad, y debido a cier-
tos rumores que corren por el ba-
rrio de Luyanó, pudo enterarse Za-
mora que el estado de enajenación 
en que se encuentra su sobrino es 
debido a un brevaje que se le dió en 
una comida que se celebró reciente-
mente en Hacendados. 
Con vista de estos datos, el te-
niente Cert se personó más tar-
de en el domicilio de Consuelo Blan-
co, testigo presencial del hecho, la 
que manifestó ser cierto que una tar-
de, estando de visita en su casa la 
pniña Amada, en unión de su madre 
Francisco Alonso, a,l lamentarse ella 
del estado en qué se encontraba el 
menor José Antonio, Amada le dijo 
que ella "lo sabía todo, ñero que no 
se lo decía a las hermanas del loco 
por no meterse en líos." 
Una vez que el teniente Cert hubo 
obtenido esta declaración de Con-
suelo, ordenó el arresto de la acusa-
da María Regla, la cual negó la acu-
sación que se le hace. 
María Reírla fué instruida de car-
gos y después se le deió en libertad 




( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
va cúspide de cristal, y en el centro 
de éste hállase una fuente luminosa 
la que, una vez clausurada la Expo-
sición el í de Diciembre, podrá ser 
trasportada a Cuba y emplazada en 
uno de sus paseos. 
L a Casa Cubana en la Exposición 
de San Francisco se encuentra insta-
lada próxima al centro de la Expo-
sición que está ocupado por el Pa.-
lacio de Bellas Artes, a su contado 
Sudeste, con una avenida principal a 
su frente que da acceso a dicho Pa* 
lacio, y rodeado por los Pabellones 
de Francia, Portugal y Chile; en ella 
habrán de celebrarse, durante el pe-
ríodo de la Exposición, conciertos, 
conferencias, recepciones, & que da-
rán realce a nuestra capacidad in-
telectual y social. 
Su costo asciende sobre unos se-
senta mil peso?. 
L A C U P U L A D E L P A L A C I O D E 
H O R T I C U L T U R A . 
Inmediato al centro de los terrenos 
de la Exposición se halla construido 
un hermoso edificio dedicado a Hor-
ticultura; cuya cúpula de cristales 
mide unos ciento ochenta y cinco pies 
de altura por cie7ito cincuenta y dos 
de diámetro; sirviendo de techumbre 
a un anchísimo y elegante patio, el 
cual ha sido cedido exclusivamente a 
Cuba por el Presidente de dicha E x -
posición. E l citado patio fué transfor 
mado en invernadero con temperatu-
ra constante a nuestra media atmós-
fera, a fin de conservar en su es-
tado natural la gran diversidad de 
árboles con sus correspondientes fru-
tos que fueron desde aquí remitidos 
y trasplantados en aquel sitio; ope-
ración por demás dificilísima que es-
tuvo a cargo del notabilísimo experto 
Mr. Mackenzie, siendo el costo de 
esta operación unos veinte mil pesos 
aproximadamente. 
Entre estos árboles, son dignas de 
mención particular la gran diversi-
dad de palmeras, reales de quince 
varas muchas de ellas; cocales, man-
¡etos, guanábanas, y en fin cuantos 
frutales produce Cuba. 
E X H I B I C I O N D E F R U T A S . 
Serán expuestas en el Pabellón de 
Cuba cuantas frutas de todas clases 
brinda nuestro País, tan frescas y io-
C A N A » 
Desaparecen éstas asando el insn»* 
tituible R E J U V E N O L , última crea-
rión. No mancha, pues se usa con las 
mismas manos, como cualquier loción, 
Brillantina. Unicamente ataca loa 
cabellos blancos, devolviéndoles su 
color natural e igual que a los demás 
que no estén canosos. No un tinte, 
es una loción que devuelve a los ca-
bellos su color natural, hayan sido 
rubios, castaños o negros, sin jqu*< 
pueda conocerse jamás que están te-
'ñidos. Para prospectos e iníormei 
diríjanse al concesionario para la Re-
pública de Cuba, señor B. González, 
Apartado 35, Matanzas. 
Depósitos en la Habana, Sarri y 
'Johnson; en Cienfuegos, señores Vx-
(llar y Compañía; en Sagua la Grande, 
señor Conrado Martínez, en Manzani-
llo, señor doctor José A. Tamayo, en 
Santiago dw Cuba, doctor Federico 
Grima3)ye Mestre y Espinosa. 
169 e 1 
zanas como acabadas de coger. Para 
conseguir esto, que pudiéramos^ con-
siderar inverosímil, la Secretaria de 
Agricultura, aceptó los servicios cien 
tíficos de Mr. Spencer, un verdadero 
experto quien inyectándolas conve-
nientemente garantiza dicho estado 
natural por espacio de cinco años. 
Para mayor facilidad del transpor 
te de estas plantas han sido adquirí 
dos en los Estados Unidos dosciem 
tos ochenta envases especiales de cris 
tales, cada uno de los cuales contie-
ne una variedad de cada especie de 
la flor cubana. 
CINEMATOGRAFO 
Se han adquirido de los señores 
Santos y Artigas innumerables cin-
tas cinematográficas reproduciendo 
aspectos de nuestra riqueza agríco-
la e industrial. Se proyectarán. 
L A S F A B R I C A S D E TABACOS Y 
CIGARROS. 
Concurrirán a la Exposición, ex-
hibiendo sus productos en artística 
vitrina construida con maderas del 
país, por el hábil ebanista señor Ni-
colás Quintana, las siguientes fábri-
cas independientes de Tabacos: 
Aliones, Beherns, Partagás, Fonse-
ca, Fernández y García, "Flor de 
Tomás Gutiérrez", Por Larrañaga, 
E l Crepúsculo, E l Crédito, Romeo 
y Julieta, Flor de R. Estanillo, Pe-
tronio. Rey del Mundo, A. Pita, Rau) 
Partagás, Aroma Tropical, (Hiñojo-
sa), Heraani, Saavedra, (Antilla Cu 
baña). Rodríguez, García, Upmann, 
Calixto López, Murías y Co., y Flor 
de Otero. 
Estas fábricas han regalado a la 
Comisión de Cuba mil tabacos cada 
una para que sean repartidos. 
Igualmente y con el mismo fin, han 
donado dos mil cajetillas cada una, 
las fábricas de cigarros, " L a Verdad" 
E l Rey del Mundo, E l Cuño, L a Afri-
cana, Baire y Flor de Partagás; y 
mil cajetillas la fábrica de Flor 
de Tomás Gutiérrez. 
Los derechos que estos productos 
originen por su introducción en Norte 
América, serán pagados por la Re-
pública de Cuba. 
SUES. E X P O S I T O R E S Q U E CON-
C U R R E N . 
Jefatura de Montes y Minas de 
Oriente, 14 cajas. 
A. Gaseó, Mosáicos, 10 cajas. 
J . Restoy, Florida, Camaguey, 4 
cajas. 
Conteniendo maderas duras y ca-
rreta. 
Doctor Rosell Carbonell, Matanzas. 
(Cuadro) i caja. 
Compañía Licorera, ManTianillo, l i-
cores, 7 cajas. 
Compañía Licorera, Manzanillo, 
Cuadro, 1 caja. 
F . Utsel, Dulces, 2 cajas. 
C. Casáis, alcoholes vegetales, 2 
cajas. 
F . Marcané, Habana, Caldera, 1 
caja. i 
M. Monteagudo, Remedios, textil, 
1 caja. 
P. J . Morales, Regenerador de Gas, 
2 cajas. 
J . J . Sánchez, Pinar del Río, Mo-
sáicos, 4 cajas. Cuadro, 1 caja, Ob-
jetos de madera, 1 caja. 
J . Rodríguez G. Manzanillo, loto-
grafía, 1 caja. 
E . Fernández, Aguas Minerales, 2 
cajas. 
Vilaplana y Co., " L a Estrella", dul-
ces, galletas y kiosko, 14 cajas. 
Baguer o Partagás, Chocolates, 
Kioskos, 5 cajas. 
Minas de Juraguá, 5 cajas. 
Almidón, 1 caja. 
A. Pujol, Camaguey, Quesos, 1 ca-
ja. 
M. Negreira, Licores, 4 cajas. 
M. M. Portuondo, Minas, 5 cajas. 
Doctor B. Gómez, Cuadros, 1 caja. 
Muestras de maderas, 8 ca;'as. 
P I N T U R A Y E S C U L T U R A 
Las Bellas Artes Nacionales es-
tarán debidamente representadas en 
San Francisco de California por 14 
cuadros de Romañá, dos de Arman-
do Menocal, dos de Melero; y además 
un cuadro de Melero y 4 de Chartrand 
propiedad del doctor Gómez Toro. 
P A B E L L O N E S E S P E C I A L E S 
Ultimamente^ en el hemiciclo de los 
terrenos de la Exposición y en sitio 
de honor, se han construido dos ar-
tísticos Pabellones, destinados a Sa-
nidad uno,e Instrucción Pública, otro. 
E l costo de estas obras es aproxi-
madamente de unos siete mil seis-
cientos pesos cada uno. 
E n los citados Pabellones, se exhi-
birán respectivamente, todo lo cor-
cerniente a cada uno de ambos ra-
mos. 
Destácase en el Pabellón de Ins-
trucción Pública al Album titulado 
"Patria y Cultura". Serie de actos 
educativos organizados por el señor 
Oscar Ugarte Director de ia Es-cuela 
número 1, del Distrito de la Haba-
na; y un reglamento de la educativa 
Asociación Nacional de Escolares Pú 
blicos", lujosamente empastado. Fun 
dada por el propio señor Ugarte. 
COMISION Y P A R T I D A 
Los comisionados de Cuba, presidi-
dos por el General Loynaz del Cas-
tillo, y el Cuerpo de empleados que 
habrá de prestar sus servicios en las 
Oficinas de San Franicsco de Califor 
nia. probablemente partirán para di-
cha capital del 30 del actual al lo. 
del próximo mes. 
E L T R A N S P O R T E 
E l inmenso número de cajas en las, 
cuales han sido envasados todos los 
objetos que se han de trasladar a 
San Francisco de California, j-a se 
encuentran estivados en wagones ad 
hoc de los ferrocarriles norteameri-
canos en los terrenos de la Quinta 
de los Molinos y desde allí transpor-
tarlos en los mismos hasta los terre-
nos de la Exposición de San Fran-
cisco de California; toda vez que \O:Í 
citados -wagones pasarán el Golfo 
en el moderno Ferry-Boat W, M. 
Flager hasta Key West y desde allí 
por vía férrea hasta su destino. 
D e l a L e g a c i ó n 
A l e m a n a 
Cerca de Niupor e Ipres sólo han 
ocurrido duelos de artillería. Cerca 
de Cunchy, al suroeste de L a Bassee, 
el enemigo intentó en vano recon-
quistar las posiciones perdidas el día 
25. Los combates librados ayer en 
las alturas de Craonne fueron éxitos 
completos para los alemanes. Los 
franceses fueron arrojados de sus po-
siciones en Laoruite y Hurtebiege. 
Hemos tomado 1,400 metros de trin-
cheras a los franceses, ocho ametra-
lladoras y un depósito de materiales, 
además de hacerles 865 prisioneros, 
todos sanos. A l sureste de Saint Mi-
hiel los alemanes ocuparon una im-
portante posición francesa. Los con-
tra-ataques del enemigo fueron inú-
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
Castoria es tm substituto inofensivo del El ix ir P a r ^ ó r l c o , 
» l ^ r S I S S r ^ ? . M n ^ M 
Niños y el Amigo de las Madres. 
' "Durante muchos años he recetado su Ca« 
tona en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes, 
Dr. E. DOWN, Filadelfla (Pa.) 
"Puedo recomendar de corazón al público s-q 
Caatoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encentro de gran 
valor " Dr. J . E . Waggoner. Chicago Ulls.) 
Dr. E. Down, t naaema vt-a.; vaiur. 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
THE CENTAUB COMPANY, NUEVA YORK, E. U. A. 
tiles E n los Vosgos la nieve ha im-
pedido las operaciones Los ataques ru 
sos al noroeste de Gubinnen fracasa-
ron. Las pérdidas de los rusos en mu 
chas partes han sido enormes. E n la 
Polonia no ha habido cambio. 
Enero 27 de 1915. 
D e l a L e g a c i ó n 
F r a n c e s a 
Boletín del 27 Enerol915. 
Se confirma que los alemanes su-
frieron, ayer, cerca de L a Bassée, un 
fuerte descalabro, habiéndose encon-
trado, claramente en la carretera de 
L a Basée a Páthuno, los cadáveres 
de 6 oficiales y 400 hombres, repre-
sentando sus pérdidas totales el efec-
tivo de dos batallones por lo menos. 
E n la región de Perthes fueron re-
chazados cuatro violentos ataques del 
enemigo. Cerca de Beauséjour hemos 
tomado dos puentes de los alemanes. 
E n la región de Saint Hubert, en el 
Argonne, fué rechazado a la bayone-
ta un ataque alemán. 
Los rusos destruyeron un zeppelín 
cerca de Libau. 
D e l a L e g a c i ó n 
B r i t á n i c a 
E l Secretario del Almirantazgo 
anuncia que todos los barcos de gue-
rra ingleses que tomaron parte en la 
batalla librada el domingo en el Mar 
del Norte regresaron a puerto. E l 
crucero "Lion" tuvo algunos compar-
timentos inundados por unos proyec-
tiles que le alcanzaron bajo la línea 
de flotación. Uno de los destroyers 
fué puesto fuera de combate. Ambos 
barcos fueron remolcados y con toda 
rapidez serán reparados. Las bajas 
británicas fueron las siguientes:, un 
oficial y trece marineros muertos; 
tres oficiales y veintiséis marineros 
heridos. 
E l Estado Mayor de la Armada 
rusa informa que el lunes por la 
mañana varios zeppelines aparecie-
ron sobre Libau y arrojaron nueve 
bombas. A consecuencia de los dis-
paros de la artillería rusa uno de los 
zeppelines cayó en el mar y. una em-
barcación moscovita lo ¡destruyó, 
apresando a sus tripulantes. 
Varios violentos ataques contra la 
primera división inglesa fueron re-
chazados ayer en la Bassee. E n uno 
de los lugares murieron trescientos 
alemanes y cincuenta cayeron pri-
sioneros. Un ataque contra los fran-
ceses en Ipres también fué rechaza-
do con grandes pérdidas para el 
enemigo. 
Hasta ahora dos soldados del con-
tingente de la India han ganado la 
Cruz de Victoria. E l primero un ci-
payo perteneciente al 129 de Baluchts 
fué ©1 único suparviviente de una 
heróica sección de ametralladoras 
que pelearon hasta morir y causaron 
grandes bajas al enemigo; el segundo 
pertenece al 39 d£ Garhwalis, ganó 
la Cruz cuando parte de las trin-
cheras fueron tomadas a la bayoneta 
y el valiente cipavo siemore fué el 
primero en el combate, y aunque he-
rido no cayó hasta que las trinche-
ra fué totalmente tomada por el ene-
migo. Recientemente acaba de salir 
del hospital. 
Con referencia a las recientes de-
claraciones hechas por la oficina de 
guerra alemana, tomadas de despa-
chos de Constantinopla, al efecto de 
que la ofensiva británica conti-a las 
tropas turcas cerca de Koma fué 
rechazada con grandes pérdidas, aca-
ba de recibirse ahora el informe ofi-
cial sobre lo ocurrido. Los turcos fue-
ron rechazadós al través del canal 
con grandes pérdidas y los ingleses 
bombardearon a Dhowo, retirándose 
el enemigo en completo desorden. 
Las bajas inglesas fueron cincuenta. 
Enero 27 de 1915. 
D r M í a g T i r c i á 
M A N I F E S T A C I O N E N . H O N O E 
D E L R E P R E S E N T A N T E SR. GI-
R A U D Y . — E L E C C I O N E S E N L A 
COLONIA ESPAÑOLA. U N BUS-
TO A " E L C A U T I V O " . — L A COM-
PAÑIA M E N D I Z A B A L ROS. 
(Por telégrafo). 
Enero 27. 
A las 8-15 p. m. 
Anoche se verificó una manifesta-
ción popular en honor del presiden-
te de la Junta Municipal del Parti-
do Conservador en esta ciudad señor 
Manuel Giraudy, Representante elec-
to a la Cámara baja. 
Una muchedumbre de correligiona-
rios y amigos con una orquesta acu-
dió a la casa del señor Giraudy, quien 
rodeado de los manifestantes salió 
de su hogar y fueron al "Club Ma-
ceo" donde se prolongó el acto hasta 
la media noche. Pronunciaron opoiv 
tunos y entusiastas discursos el se-
ñor López García y el festejado se 
ñor Giraudy. 
Acaba de ser elegida la Junta Di^ 
rectiva del "Centro de la Colonia Es< 
pañola" para el período reglamenta-
rio de 1915. Le ha sido conferida la 
presidencia al acreditado . comercian-
te y correcto caballero señor Romár 
Martínez, González. E s muy satis-
factorio el estado de dicha institu-
ción social, proyéctase por la misma 
consagrar un busto a la memoria del 
eximio patriota educador y periodis-
ta Desiderio Fajardo Ortiz " E l Cau-
tivo ." 
Mañana parte para esa capital el 
Fiscal de la Audiencia de esta pro-
vincia, señor Pérez Cisneros. 
Después de haber actuado con bas-
tante buen éxito en el teatro "He-
redia", embarcará mañana para San-
to Domingo la compañía dramática 
española de Mendizábal Ros. 
C O R R E S P O N S A L . 
A s o c i a c i ó n d e 
R e p ó r t e r s G r á f i c o s 
Primer aniversario.—Toma de pose-
sión de la nueva directiva.—Un 
banouete. 
Hemos sido atentamente invitados 
por la Comisión organizadora al 
banquete con que la Asociación de 
Repórters Gráficos de Cuba celebra 
su primer aniversario v la toma de 
posesión de su nueva Directiva elec-
ta para el presente año. 
E l banquete tendrfá lugar en el 
restaurant " E l Palacio de Cristal", el 
día primero de Febrero, a las ocho 
de la noche. 
Agradecemos la invitación. 
He aquí la Directiva electa: 
Presidentes de Honor: Rafael B. 
Santa Coloma, "Heraldo de Cuba" y 
" E l Fígaro." 
Presidente: Federico Gibert, " L a 
Discusión." 
Vicepresidente: Ricardo Pijuán, 
" L a Lucha" y " L a Noche". 
•Secretario: Ramón Vigil, " L a 
Prensa" y "Bohemia." 
Vicesecretario: Alberto Sabatés. 
" L a Discusión." 
Tesorero: José Núñez, " E l Día" y 
" E l Triunfo." 
Vicetesorero: José López, "Gráfi-
co". 
Vocales: Luis Sánchez " L a Discu-
sión" y Julio Power, "Cuba." 
(Por telégrafo) n 
Colón, Enero 27. 6-35 p. m. 
E n la tarde de hoy, en el puente 
de los ferrocarriles, puso fin a su 
vida, haciéndose un disparo de re-
vólvers en la sien derecha, el mesti-
zo Ramón Hernández, (a) "Cullero" 
Supónese que cenia trastornadasr 
las facultades mentales. 
Descarzo. 
Muerto a tiros 
(Por telégrafo) 
Mnacas, 27 Enero. 10-40 p. m. 
Anoche, a las once, en el portal de) 
café "Isla de Cuba", fué muerto a 
tiros por un individuo que se dió a 
la fuga, el vecino Regino Gálvez. 
E l Juzgado actúa. 
E l Corresponsal. 
¿QUE L E DICE SU PEINE? 
Le dice que su cabello se está cayendo 
diariamente y poniéndoe canoso lenta» 
mente? Si es así, Ud. debe hacer que le 
liga algo diferente. Ud. puede hacei 
desaparecer sos canas y tener una cabellera 
espesa y hermosa, usando la Preparación 
de Hay para la 
Salud 
Cabello 
Devuelve el color natural al pelo destov 
ñido y canoso, hace desaparecer la caspL 
y evita la caida del pelo. Devuelve t 
Ud. el pelo sano y hermoso de la juventudZ 
No espere. Comience a usar este prô -
ducto boy mismo. Su proveedor lo vendad 
Recomiendan y venden: 
J . Sarrá e Hijos. 
u a de Colonia 
PREPARADA t: s: :? 
con tes ESEKPAS 
= i í ¡ e ¡ Dr. J 0 B N S 0 N e = í m á s finaste « g »: 
EXQUISITA PARA EL 6A$0 Y EL PAÑUELO 
D e v e n t a : D r o g u e r í a J o h n s o n , O b i s p o . 3 0 , e s q . a A g u i a r 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A # Í A T O N A 
A los Contribu-
yentes 
El Ayuntamiento ha acordado con-
ceder un plazo de ocho meses a los 
contribuyentes por concepto de f i n -
cas urbanas y rúst icas y por subsi-
i i o industrial, que se hallan atrasa-
dos en el pago de la contribución, pa-
ra que puedan saldar sus adeudos sm 
recargo alguno. 
La Administración de Impuestos 
Municipales ha aclarado dicho acuer-
do en el sentido de que solo alcanza-
rán sus efectos hasta el 2o. trimes-
tre de 1914 a 1915, ya vencido. 
Sépanlo los interesados. 
I m p u e s t o s o b r e 
e l t a b a c o e n C h i l e 
Este nuevo tributo obstacul izará los 
trabajos para concertar el tratado 
de comercio con Cuba. 
E l señor Enrique Pérez Cisneros, 
Ministro de Cuba en Santiago de 
Chile, ha remitido a la Secretaría de 
Estado el siguiente informe relativo 
a su proyecto para crear un nuevo 
impuesto sobre el tabaco: 
"Tengo el honor de informar a us-
ted que debido a la mala situación 
económica porque atraviesa este pais, 
el Gobierno con el propósito de con-
jurar la crisis, buscando nuevas ren-
tas fiscales ha presentado un proyec-
to de ley para aumentar el impues-
to que actualmente errava al tabaco. 
En dicho proyecto de lev sê  intro-
iucen modificaciones important ís imas, 
tales como la de cambiar el régimen 
actual del impuesto fijo por otro pro-
porcional ai precio de venta al con-
sumidor; y al mismo tiempo garanti-
za al cultivador nacional contra la 
competencia extranjera, aumentando 
el impuesto sobre el tabaco de im-
portación; y, por úljtimo, se eleva el 
precio de las patentes. 
Supone el Gobierno oue la nueva 
forma del impuesto nrovectado, au-
m e n t a r á en quince millones de pesos 
moneda corriente, las entradas anua-
les del Fisco. 
Sin embargo, dado el estado finan-
ciero actual, es de presumir que con 
la elevación del impuesto sobre el 
tabaco, disminuirá, sin duda alguna, 
su consumo; pues, si artículos de tan 
Indispensable necesidad como la le-
che, por ejemplo, ha disminuido en 
las presentes circunstancias su con-
sumo, sin haber subido su precio ac-
tual, es lógico deducir que, si al ta-
baco se le aumenta su valor desde 
un cincuenta a ciento por ciento, se-
gún los casos, en v i r tud de la ley en 
proyecto, ta l vez el establecimiento 
de és ta podrá influir perjudic'ialmen-
te en la industria tabacalera de este 
país que ocupa considerable número 
de brazos y representa capitales no 
iespreciables. 
He estado en ei Ministerio de Re-
'aciones Exteriores a entrevistarme 
ma vez m á s con el señor Ministro, 
"i quien manifesté el desagrado con 
iue m i Gobierno habr ía de acoger la 
noticia del alza de este impuesto; 
jxponiéndole que, caso de continuar-
se los trabajos preparatorios para el 
^ratado de Comercio iniciado entre 
Duba y Chile, mucho habr ía de obsta-
rulizar la marcha de las negociacio-
nos al respecto, esta alza del impues-
to s i llegara a establecerse, ya qu* 
?Tava a uno de los art ículos que hoy 
>or hoy tienen el mayor valor para 
^uba entre otras cosas, a los efectos 
I r l intercambio; añadiéndole, que, es-
« impuesto no ha sido muy oportu-
io en cuanto a Cuba se refiere, pues-
'.o que precisamente en estos días ha 
calido de esta capital un Delegado 
>mercial chileno que se dirige a Pa-
namá, Cuba y Estados Unidos, con 
•)>.¡et- -.„r ci losrra abrir merca-
io al ta l i t re y otros productos chi-
Ic-nos en aquellas plazas." 
DR. CALVEZ GÜILLEM 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s s e m i n a -
l e s , E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , S í -
f i l i s , o h e r n i a s o q u e b r a d u r a s . 
C o n s u l t a s : d e l l a 1 y d e 4 a 6 
4 9 , H A B A N A , 4 9 
Especial para los pobres de S'/z a 6 
54 l - E . 
S E C C I O N 
M E R C A N T I L 
( V I E N E DE L A PAGINA DOS) 
BOLSA D E l U E V A YORK 
Cotizaciones recibidas por 
H I J O S D E F U M A G A L L I 
Valores. Abre, Cierre. 
Amal Copper. . . . 
A m . Can Comunes. . 
Atchlson 
A m . Smelting. . . . 
Lehigh Valley. . . . 
N . Y. N . H . Hartford 
Canadian Pacific. . . 




Interborough M . Com 
Mis. Kansas & Texas 
Missouri Pacific. . . 
Grt. Ñor. Prefd. . . 
California Petroleum. 
Mexican Petroleum . 
Northern Pacific. . . 
New York Central. . 
Reading 
Union Pacific. . . . 
Balt. & Ohio. . . . 
Soutehm Pacific. . . 
U . S. Steel Common 
Distillei-s Securities . 
Chino Copper Co. . . 
Am. Sugar Ref. Co. . 
Utah Copper 
Southern Ry . . . . . 
United Cigar Store. . 
Louisville & Nashville 
Ray Consol. Copper . 
Wabash Com. . . . 








































































Noticias cablegráf icas : 
El precio mínimo de las acciones 
comunes de la U . S. Steel Corpora-
tion, es 43. 
Acciones vendidas: 350.000. 
Habana, Enero 27 de 1915. 
Cotización de azúcares cubanos en 
la Lonja de Café de New York, 
ecibidas por Hijos de Fumagalli: 
Abre. Cierre. 
C. V. c. 
Febrero. 
Marzo. 











































Hoy se hicieron las siguientes ope-
raciones : 
A la apertura. 
A las dos. 
50 toneladas. Mayo, 3.25. 
200 toneladas, Septiembje, 3.48. 
600 toneladas. Diciembre, 3.47. 
A las doce. 
50 toneladas, Julio, 3.40. 
50 toneladas. Septiembre, 3.49. 
50 toneladas. Junio, 3.33. 
50 toneladas, Julio, 3.45. 
50 toneladas, Septiembre 3.55. 
Azúcar crudo.—Se han hecho ven-
tas para embarque en Febrero, a 
3-l|8 y piden ofertas para embarque 
en Febrero a 3-5]32 costo y flete. E l 
mercado firme. 
Nota.—Estos azúcares son libres 
de flete, seguro, lanchaje y almace-
naje, para el compracor, debido a que 
su cotización es sobre azúcares de-
positados en almacén en New York. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Enero 27 
Entradas del dia 26: 
A Lykes Bros, de varios lugares, 
19 machos y 15 hembras. 
A Manuel González, de idem, 13 
machos y 21 hembras: 
OBSERVACIONES 
correspondientes al día 27 de Enero 
hechas al aire libre en " E l Almen-
dares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE L A M A R I N A . 







Barómetro a las 4 p. m . : 759'1. 
m m t s a - y - j a i m m m i u n m m 
' 0 o » v r a n v o -m 
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Salidas del dia 26: 
Para atender el consumo que do. 
mandan los mataderos de esta ciudad, 
salió el ganado siguiente: 
Matadero de Luyanó, 80 machos y 
10 hembras. 
Matadero Industrial, 200 machos y 
20 hembras. 
Para otros lugares: 
Para Marianao, a José Maza, 10 
machos y 2 hembras. 
Para idem, a Adolfo González, 20 
machos. 
Para Madruga a M . Rodríguez, 10 
machos y 12 hembras. 
MATADERO I N D U S T R I A L 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 214 
Idém de cerda 107 
Idem lanar 40 
361 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en plata 
La de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 20, 22, 23 y 24 centavos. 
Lanar, de 36 a 38 centavos el kilo, 
kilo. 
Cerda, de 36 a 40 centavos. 
MATADERO DE L U Y A N O 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 55 
Idem de cerda 23 
78 
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en plata 
La de toros, toretes, novillos y va-
cas, de 22 a 23 centavos. 
Cerda, a 38, 40 y 42 centavos. 
MATADERO DE REGLA 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 
Idem lanar . . 
Í C 5 . T R 9 P K ¡ f t b ? -
Se detalló la carne a los siguientes 
precios en plata 
Vacuno, de 20 a 22 centavos. 
Reses sacrifiadas hoy: 
Cerda, a 38 centavos. 
La venta en pie 
Las operaciones que se efectuaron 
en los corrales durante el día fueron 
a los siguiente^ nrecios: 
Vacuno, de 5.1 ]2 a 5.3]4 centavos. 
Las operaciones de reventa a 6 cen-
tavos. 
Cerda, a 8. 9 y 10 
Lanar, a 5 centavos. 
Precios de los cueros 
Precios rigieron hoy en plaza: 
Verdes.—De primera a $10. De se-
gunda, a $6.00; y tercera a $3.50. i 
Salados.—A $17.00 los de primera y i 
segunda clase. $13.00 los de tercera j 
MAÑIFÍÉSTOS 
Numero 126— vapor americano 
Saratoga, capi tán Miller procedente 
de New York. 
VIVERES 
Francisco Pita, 150 sacos frijoles; 
Antonio Garcífv, 100 sacos frijoles, 
100 cajas arenques, 30 tabales roba-
lo, 30 idem pescado; Suárez y López, 
100 cajas arenques; Garbán y C. 3100 
sacos harina 125 idem frijoles; W. 
C, 20 cajas jabón; Rodonas Varóla y 
C. 10 atados quesos, 3 barriles ostras 
1 huacal apio, 30 cajas arenques, 5 
idem puerco, 1 saco mamoncilo, 8 ba-
l-riles jamón, 1 saco canela, 15|2 cajas 
peras, 10 cajas manzanas, 5 cuñetes 
uvas; Armando Armand, 100 sacos 
cebollas, 50 cajas manzanas, 60 cajas 
quesos, 2 barriles ostras, 3 huaca-
les apio, 68 cuñetes uvas, 10 bari l 
les, 28¡2 cajas peras; Yon Sanchoon, 
100 sacos arroz, 1 caja ostras, 10 id. 
tabaco, 10 id. legumbres, 7 cajas per-
fumería; A . L i y i y C., 1 caja perfu-
mería , 1 id. frutas, 1 id. fideas, 10 
idem tabacos, Bartolo Ruiz, 150 ca-
jas quesos, 20 bariles" papas; Cuban 
Comercial Co., 50 sacos harina le 
maiz, 50 tambores 15 cuñetes uvas, 
30 cajas 10 barriles manzanas, 10 ca-
jas 15¡2 peras; H. , 100 vajas bacalao; 
L., 40 idem; C, 75 idem; S. C, 121 
idem; T., 12 idem; H. , 2 id. id . ; H S., 
2 idem; S., 27 idem; X., 1 idem; 829, 
F., 100 sacos frijoles; 850 F., 100 id. 
idem; 465 F., 100 idem idem; 900 F, 
50 sacos harina de maiz; White Ma-
rrow, B. 263 sacos frijoles; Alonso 
Menéndez y Co., 200 cajas jabón, 200 
idem arenques, 10 idem cei-veza, 100 
idem velas, 300 sacos frijoles; Garin 
Sánchez y C, 10 cajas puervo, 50 
sacos frijoles, 100 cajas jabón, Zaba. 
leta Siera y C , 15 idem; Lavin y 
Góme, 132 idem, 50 sacos frijoles; 
Bar raqué , Maciá y C, 200 idem; 100 
cajas bacalao; Alvarez, Estevanez y 
C, 25 cajas puerco, 25 idem pollos, 
200 idem arenques, 100 id. ciruelas, 
1 huacal canela, 1 id. pimienta; M. C. 
20 Ocajas arenques, 100 idem bacalao; 
W. B, Fair, 50 cajas añol, 4 id. dul-
ces, 17 huacales cacao, Barceló Camps 
y Co., 80 sacos frijoles, 150 idem gar-
banzos; J. Gallarrota y C, 10 cuñe-
tes uvas 1 huacal califlor 2 id. apio, 
31 2 cajas peras, 16 id. manzanas, 25 
idem arenques, 1 id. tocino 9 barriles 
jamón, 3 id ostras 110 cajas jabón, 
15 atados 63 cajas quesos; M . S. C. 
T., 400 sacos garbanzos; H . H. , 100 
cajas bacalao; Romagosa y C, 100 
cajas bacalao, 100 idem queso, 23 
sacos comino, 50 idem pimienta, 50 
tabales merluza; Swift y C , 1 ca-
ja crema, 10 Oidem puerco, 100 idem 
encurtidos, 250 idem 7 atados que-
sos; Pont Rostoy y Co., 6 atados 59 
cajas idem, 10 idem mantequila, 4 
id. conservas, 3 'idem licor 5 idem 
sirope, 1 id. cápsulas , 4 sacos legum. 
bres, 5 id. arroz, 75 id 4 barriles v i -
no; A . Ramos, 10 cajas tocino; Máxi-
mo Nazábal , 5 id id., P. 10 idemi V i -
' laplana B. Calbó, 10 sacos talco, 10 
id. canela, 1 caja 2 barriles aceite, 
2 cajas 1 fardo gelatina, 2 fardos te-
la; Hevia y Miranda, 50 sacos gar-
banzos; O. Hermanos, 62 bultos dul-
ces; O. J . Taulor, 50 ca^as puerco; J . 
Perpiñán, 24 sacos frijoles; Laurrie-
ta y Viña, 30 cuñetes encurtido, 7 ca-
jas mostaza; Echavarri y Hno., 150 
sacos frijoles; Grevatt y Hermanos, 
3 huacales cacao, 74 cajas dulce; A. 
Rossitch, 90 bariles manzanas; J. Ra. 
fecas y C., 50 cajas whiskey 10 idem 
ginebra, J. Balcells y C, 50 sacos f r i -
joles; M . Paetzold y C, 25 cajas me-
nudos de puerco; Celestino Tellechea, 
20 cajas quesos; Llera y Péi-ez, 100 
cajas arenques; The Borden Comp., 
4,000 cajas, 200 idem leche 7 idem 
confituras, 7 idem paraguas, 1 idem 
papeler ía; M . B., 2 barriles remola, 
cha, 3 ídem zanahorias, 7 cajas 15!2 
peras, 10 cuñetes 15 tambores uvas 
cajas manzanas; G| Gotsonis, 10 
cuñetes uvas 10|2 cajas peras, 10 id. 
manzanas; González y Suárez, 100 
cajas arenques; J, M . Angel, 20 ca-
jas goma, 3 sacos 4 cajas harina de 
oaiz, 16 id avena> (; id. higos; Ame-
rican Grocery, 14 cajas mantequilla, 
1 id. salchichón, 2 id . ostras, 2 idem 
1 atado dulces, 2|3 tocino, 2 idem ja-
món; H . Astorqui Co., 200 cajas que-
sos; A . B»rros 50 sacos harina de 
maíz, Muñiz y C., 50 idem frijoles; 
n ' cajas cerveza; Izquierdo 
y C, 839 barripes papas; Sobrinos de 
Quesada, 150 sacos frijoles; Frank 
Bowman, 150 idem. 
Gutiérrez, Cano y C , 3 atados 
manzanas; Cuban American Jockey 
Club, 400 sacos avena, 160 pacas he-
no. 
DROGAS 
Marcos P iñar , 5 bultos drogas; 
oentro Balear, 19 idem; Centro Ga-
ilego, 2 ídem; 320 D., 11 idem; Ajrtu-
ro u Bosque, 14 id . 6 id. botellas, 1 
caja anuncios; Centro Asturiano, 15 
bultos drogas; Oscar Alsina, 12 idem; 
A. D., 6 ídem idem; F | Taquechel 63 
W 10.; Barrera y C, 29 id. id . ; Ma-
nuel Johnson 398 idem, 100 cajas ja-
^ " ¿ u esto Sar rá , 30 Oidem idem, 
50 libros id . 440 bultos drogas. 
MISCELANEA 
I 1789 19 fardos llantas y 1 caja 
tubos; Roussaau y Rexach, 7 barriles 
jabón; J. Pooy, 1 caja biombas; Cu-
ban Novelty y C., 1 caja insecticida; 
A. Lchavar r ía 4 huacales muebles; 
C. Rivera 1 caja de pintura, 1 idem 
cuadros; E. A . Reynolds, 10 bultos 
clavos ceraduras y pasadores; Viade-
ro y Velasco, 40 barriles cr is ta ler ía ; 
Otaollarruchi y C , 9 idem; O. Cañizo 
Gómez, 16 idem; C. L. Poters, .2 pia-
nos y accesorios; M . O., 9 fardos 
bambú, 2 idem juguetes, 2 id prensas, 
25,500, 2 cajas goma; Central Santa 
Gertrúdis , 1 fardo forraje; L H . , 2 
cajas motores; Havana Avd. C , 3 ca-
jas anuncios; J. F. Olive, 3 huacales 
Bilas, 2 ídem muebles; A . R. y C, 
1 caja id. , 2 idem accesorios eléctr i -
cos; A . Recio y C, 1 caja loza y 1 id 
cemento, 14 huacales muebles, 3 cajas 
cr is ta ler ía ; V. Miranda, 26 barriles 
idem; American Steel C , 3 piezas 
herramientas, 3 cajas calendarios; A 
Albisee, 4 planchas; Compañía Cu-
bana Industrial, 10 cilindros gas; 
Seeler, Pi y C., 6. barriles aceinte, 18 
id. grasa, 1 caja polea; 7,700, 25 tan-
ques; Compañía Industrial Algodine-
ra, 3 fardos hilaza. 
C. Bohmer: 58 bultos juguetes so-
bres anuncios y drogas; A . Porset: 
31 bultos muebles; P. Gómez Mena: 
63 fardos sacos vavíos; Internacional 
Com y cp: 3 cajas esencias; Enrique 
Ser rap iñana : 2 cajas muestras; F . 
Blanco: 11 bultos t inta peines y pa-
raguas; P. C. 1 caja maquinaria; R. 
Per]cins y cp: 13 cajas algodón; Tro-
pical y Tívoli: 136 barriles cápsulas ; 
Havana Electric R P L y cp: 100 ca-
jas ejes 37 bultos materiales; Diego 
A . Roqué y cp: 7 sacos habas 48 ba-
rriles grasas; M B . 23 rolos papel 15 
bultos cintillas acecsorios para calde-
ras alambre y accesorios para autos; 
Hierro y cp: 2 cajas para caudales; 
L y cp: 1 auto y sus accesorios; V . 
Suárez: 49 barriles cr is ta ler ía ; Sei-
glie y Tolón: 4 autos 6 cajas acceso-
rios para idem; T . Sautor: 3 cajas 
relojes; A . Epinger: 2 cajas llantas; 
D . 7 bultos botones tinteros peines y 
cuero; Ricardo Gutiérrez Lee: 1 caja 
llantas; A D P. 1 auto; M . 30 cajas 
cubiertas para baúles ; D . 1 caja cuo 
ro 10 atados papel; Raffloer Erbsloh 
y cp: 10 barriles aceite 30 pacas he-
nequén; B . J . Valdés: 2 cajas mue-
bles; A . Cora: 2 cajas corset 1 idem 
lámparas 1 id maniquíes ; A L T . 6 
fardos sacos vacies; Kolmah y cp: 31 
bultos empaquetadura y manguera;— 
Horter y Fair : 1 caja paraguas; A n -
selmo López: 1 caja accesorios para 
piano 54 bultos banquetas 1 caja mú 
sica; E . United C. Supply Co. : 4o 
bultos accesorios eléctricos; Central 
Corazón de J e s ú s : 1 caja accesorios 
para calderas 2 id bombas; L Pantin: 
84 pacas tabacos; G. M . Fernández : 
1 perro; H D : 5 cajas lustre: Electri-
cal E 1 barr i l alambre; A . 2 cajas 
moldazas; E . Tello: 1 huacal puertas 
1 caja vildrio 1 id barniz; Fleisch-
mann y cp: 30 cajas levadura; G. 
Berkowitz: 2 cajas tejidos 1 id corset 
2 id sombreros; Young Men: 2 cajas 
gabinetes; Gustavo René y Hermano 
4 cajas máquinas escribir; Francisco 
Herrera: 3 barriles aceite bacalao;— 
Constante Diego: 1 caja muebles 1 id 
lunas; Baccoz Wilcox y cp: 77 bultos 
calderas; A H : 7 cajas corset; Her-
manos Fernández : 8 cajas monturas; 
Port of Docks Havana Co: 1 caja ca-
denas; J . Barajón: 1 caja sombreros 
Havana Marine R y cp: 18 bultos pa-
sadores y maquinarias; 261: 2 cajas 
jabón; 215: 1 id i d ; 180: 1 id i d ; 153: 
1 id i d ; 116: 1 id i d ; N . Gelats y cp: 
2 cajas cheks; Fernández y González 
9 bultos efectos de escritorio y quin-
calla; Central Por Fuerza: 3 bultos 
l ámpa ra s y carros; R. Karman: 27 
bultos accesorios eléctricos; G. Pe-
droarias y cp: 32 bultos loza crista-
lería y metal; A B F : 2 cajas perfu-
mer ía ; A R. Langwith y cp: 4 cajas 
semillas e implementos; Viuda de F . 
Doria y cp: 3 cajas vidrio; C E S y 
cp: 20 cajas accesorios eléctricos; — 
Viuda de Braña : 1 fardo plumas 1 id 
pelo; W . D . Brinnier: 1 auto; Frera 
y Gána te : 4 cajas aceite corbatas y 
tirantes; B . Herrero: 6 cajas medias 
botones y jabón; Peón Muñiz y cp: 8 
cajas hule correas pañuelos y ligas; 
R. Planiol: 500 barriles cemento; I n -
dia 593: 100 fardos sacos vacíos; O. 
B.^ Cintas: 1 rollo cable; L Oliva: 1 
caja centro de mesa; V D y cp: 9 bul 
tos ácido y esencias; J . Fortun: 7 bul 
tos goma yefectos de plata; West In -
dia Oíl Co. 20 cajas petróleo 73 id 
500 cuñetes grasa 82 barriles 275 ca-
jas aceite; B C. 5 rollos lona; -Lega-
ción de Méjico: 3 cajas fer re te r ía 1 
id l ámparas ; Melchor A Dessau: dos 
cajas bombas 1 id acecsorios para id 
2 bultos compresor; Ortega González 
y cp: 168 barriles aceite; Hierro y cp 
21 bultos madera 4 bultos efectos de 
hierro y uniones; Harris Bros Co: 75 
bultos efectos de escritorio; M . Fran 
kfurter: 1 caja patrones; M . Til lmau 
y cp: 4 cajas carretillas 1 caja acceso 
r íos para carros; Snare Trieste y cp: 
J huacal piedra; Central Rio Cauto: 
25 bultos arcos de madera aisladores 
y pasadores; A . Olive: 1 caja medias 
1 id lápices 1 bar r i l cápsu las . 
R. G.: 17 huacales carros; C. F. 
Wyman: 30 cajas papel; 1 id. anun-
cios; A . Ferrer: 2 autos: S. Escage-
do: 2 rollos cuero; F. Guanche: 6 
bultos elevadoivs; R. J. D. Orn: 3 
cajas empaquetadura; 597: 20 ata-
dos servilletas; G. Prats: 1 piano; M . 
T. y Co.: 25 rollos lona; Cartor: 59 | 
bultos cortadores arados y máquinas ; i 
E. H . : 2 pianos; A- H . de Díaz y Co.; i 
2 c^jas, 1 bulto maíz ; 10 barriles | 
grasa; 22 bultos accesorios para au-
tomóviles; Sociedad Internacional: 
22 cajas libros; Z á r r a g a Martínez y 
Co.: 1 huacal llantas; L . : 25 fardos 
desperdicios; Barañano Goroztiza y 
Co.: 6 cajas espejos, 9 id . vidrio; 2 
id e s t años ; H . F. Manning: 11 cajas 
llantas; R. G. Lañó : 2 barriles; 46 
cajas losetas; .C. H . Thral l y Co.: 
62 bultos accesorios eléctricos; Cen-
t ra l Amistad: 3 cajas id. id . ; Cen-
t ra l Francisco: 1 atado piñones; C. 
Torre y Co.: 12 huacales linoleum; 
V Uruñue la : 4 id. id . ; Universal 
Música y Co.: 42 bultos banquetas; 
J. Giralt e hijos: 138 id. id . ; M . La-
r i n : 12 id. id . ; J. F. Berndes y Co.: 
11 bultos maquinar ía y accesorios 
eléctricos; Salas Hermano y Co.: 56 
bultos banquetas; E. Cust ín: 18 id. 
id. ; Henry Clay and Bocq Company: 
13 bultos desperdicios libros y es taño; 
J. L . Stowers: 2 pianos; 5 huacales 
llaves; 480: F. : 2 bultos roldanas; 1 
huacal poleas; Compañía Cervecera: 
200 barriles vacíos; J. Morales Coe- i 
lio: 3 cajas tubos; 17 barriles ladri-
llos; M . Kohn: 1 caja muestras; 2 
id. f e r re te r í a ; 8 id . alambre; J. 
Fresno: 2 cajas metal; A . Herrera::, 
75 cajas cartuchos; Ferrocarriles 
Unidos: 294 cuñetes alcallatas; 50 
atados mangueras; 21 bultos mate-
riales; B. W. 5: 20 canales; B. W. 6; 
S A N O S Y E N F E R M O S 
h a c e d u s o d e l a s 
P A S T I L L A S VALDA 
S a n o s : 
Quedaréis armados contra el FRIO, la HUMEDAD y los 
MICROBIOS. 
E n f e r m o s : 
Aliviaránse como por encanto vuestra TOS, vuestra 
SOFOCACION, vuestros RESFRIADOS, 
BRONQUITIS , AFECCIONES de GARGANTA 
L A R I N G I T I S , G R I P P I S , I N F L U E N Z A , ' 
ASMA, etc. 
Pero sobre todo exigid las VEHQáQEH^S 
P A S T I L L A S V A L D A 
EN CAJAS con el nombre VALDA en la tapa 
S E 3 " V E S T M D El i s a -
e x x -tocLet 3 l a s f a r m a c i a s 
y c t j r o c f V L o i r i a s 
Z A F R A D E C U B A 1 9 1 4 - 1 9 1 5 
ARRIBOS, EXPORTACION. CONSUMO Y EXISTENCIA E N TODOS 
LOS PUERTOS DE hA ISLA E N L A SEMANA QUE T E R M I N A E L 
23 DE ENERO DE 1915 Y T O T A L E S HASTA ESA FECHA. 
SEIS PUERTOS 




tación. Consumo Existencia 
Habana. . . 
Mataizas. . 
Cárdenas . . 
Cienfuegos . 
Sag-ua. . . 
Caibar ién. . 
Anterior • 










































tación. Consumo F.xistencia 
Nuevitas 
Mana t í . 
Puerto Padre. . . . . 
Gibara 
Bañes 
Ant i l l a y Ñipe Bay. . 
Guantánamo 
Santiago de Cuba. . . 
Manzanillo 
Santa Cruz del Sur. 
Júcaro . . 







































Total hasta la fecha. 87,566 43,038 694 43,834 




tación. Consumo Existencia 
Semana 
Total hasta la fecha. 
149 71,912 45,916 1,870 94,154 
215,968 118,256 3,558 94.154 




tación. Consumo Existencia 
Total hasta Enero 24, 1914 159 
Total hasta Enero 25, 1913 161 
Habana, 25 de Enero de 1915 
381,503 189,164 6,514 185,825 
292,833 209,791 4,531' 78,511 
Cuba 76-78, Apartado 93. 
H . A . H I M E L Y . 
NOTA.—Consumo se refierr af azúcar llegado a los puertos y tomado 
para el consumo y es aplwximado. DeJ azúcar consumido en el inte-
r ior huí haber entrado en los puertee y que puede ascender a unas 
20.000 Unmlftdaa por año ae d a r á cuenta a l finni da La zafra. 
40 id . ; 11 vigas; B. G. 7.: 3 id . ; B. 
W. 9: 456 id . ; G. Bullo: 55 cajas 
barniz; 1 caja efectos eléctricosé; 146 
efectos eléctricos; 148 bultos car tón, 
A. López: 15 bultos palitos; 9 id. 
efectos de escritorio; Fábr ica de Hie* 
lo: 30 cilindros gas; 163 bultos ma 
teriales; Amat La Guardia y Co.*. 
I caja molinos; J. A . C.: 8 cajas 
barniz; 1 id. pintura; Mart ínez Cas. 
tro y Co.: 3 cajas corset; 2 id. te-
jidos; B. Sánchez: 3 cajas perfume-
ría; 1 id. tejidos; Ant iga y Co.: 14 
bultos muebles; 24 bultos accesorios 
eliéctricos; Sánchez y Mosteiro: 4 
cajas huelo; 8 id. perfumería , sobres 
y botones; T. F. Tu ru l l : 100 sacos 
talco; 148 bultos ácido; Sánchez y 
Hermano: 6 cajas tejidos; 2 cajas ac-
cesorios para paraguas; 1 caja bo-
toner ía ; J. Fernández y Co.: 27 bultos 
juguetes, perfumería , libros y be tún; 
B. Pa rd iñas : 1 caja mercer ía ; Ro-
dríguez y Clavo: 5 cajas medias; 4 
id. tejidos; 1 id. quincalla; J. Mer-
cada! y Hermano: 36 cajas sombre-
ros; V. G. Mendoza: 6 bultos mue-
bles; J. Alvarez: 2 cajas llantas; Sán 
chez y Rodríguez: 7 cajas car tón; R. 
López y Co.: 1 caja hule; 2 id. som-
breros; 1 id. casquete; R. R. K . : 118 
bultos cr is ta ler ía ; 21 id. efectos es-
maltado; Secretar ía de Hacienda: 2 
cajas impresos; J. M . Mas y Co.: 380 
bultos botellas; 134 id. drogas; 28 
barriles glicerina; Ribas y Co.: 30 
barriles jamón; 75 id. grasa; Esca-
lante Castillo y Co.: 6 cajas hule; 1 
ia. tejidos; 1 id. peines; 10 id. per-
fumería, aceite y papeler ía ; 1 idem 
trensillas; A . G. Duque: 11 cajas 
cápsulas Menéndez Rodríguez y Co.: 
I I cajas perfumer ía ; 14 bultos acei-
te, papeler ía , globos y juego; Gon-
zález García y Co.: 1 caja trenzas; 7 
id. perfumería ; K. Posant y Co;: 73 
bultos maquinaria. 
Papeler ía ; 
P. Fernández y Co.: 39 bultos pa-i 
peí; Ricardo Veloso: 4 id. id . ; A . Es-
trugo: 17 id. id . ; Diario Españo l : 14 ¡ 
rollos" id . ; J. López R.: 7 cajas id. ; | 
53 bultos efectos de escritorio; F. 
Sainz: 31 bultos papel: C. Torren: 47 
rollos id . ; J. Suái-ez: 3 cajas libros; 
Barandiarán y Co.: 5 id. id . ; 525: ata-
dos de papel; Graells Hermano: 467 
id. id . ; Compañía Lí tográf ica: 4 bul-
tos accesorios eléctricos; 77 id. papel; 
Cuárez Carasa y Co.• 11 id. id . ; 3 
id. efectos de escritorio; Alvarez y 
Hermano: 132 atados car tón; 1 caja 
cintillas. 
National P. T. y Co.: 10 cajas t in-
ta, 15 id . sobres, 6 id. efectos de es-
critorio, 938 id. papel. 
Espress 
United . Cuban Express: 71 bultos 
expresa y a su cuidado lo que sigue: 
R. F. D . : 1 caja libros> S. S.: 1 caja 
ropa para niño; N . F. 6 0 : 1 caja cu-
biertos; A. M . X . : 1 caja camisas; R. 
Moró: 1 caja quesos; D. T. C : 1 ca-
ja cigarris, 1 caja accesorios para 
cuellos, 2 atados efectos; S. L . Israel: 
1 caja camisas, 1 id. dulces, 1 id. 
calzado, 1 id. jabón; Porto Rican Ex 
press y Co.: 15 bultos express y a 
su cuidado: Walbann Gouldon y Co.: 
4 cajas, champagne; Southern Ex-
press y Co.: 32 bultos express y a 
su cuidado; M. E.: 6 cajas porta co-
midas , muestras , impresos y acce-
sorios para prensa. 
Calzado 
R. Bollas: 1 caja anuncios, 4 idem 
calzado; R. P. H . : 4 id. id . ; Pons y 
Co.: 32 id. id . ; Tun-ó y Co.: 17 id . id . ; 
A. F lo r i t : 2 id . id . ; Ussia y Vinnot: 
31 id. id . ; Alvarez López y Co.: 27 
id. id . ; F'ernández Valdés y Co.: 18 
id. id . ; Menéndez y Co.: 27 id . id . ; E. 
Hernández : 4 id. id . ; Martínez Suá-
rez y Co.: 2 id. id., 2 id. hule; Pérez 
y Herrera: 2 id. maletas; J. Rodrí-
guez y Co. 2 id. hule, 5 id. calzado; 
Veiga y Co.: 10 id. id., 4 id. betún; 
S. Benejam : 1 fardo cuero, 8 cajas 
extractos; Pícanos y Matalobos: 2 ca-
jas calzado, 1 caja banquetas, 1 hua-
cal pizarras; V. : 1 cai^ calzado. 
Tejidos 
Gutiérrez Cano y Co.: 4 cajas te-
jidos, 1 id. medias, 1 id. maquinarias; 
J. Pineda: 1 caja **atrones, 6 id. te-
jidos; S. W. Mi l l s : 1 id. id . ; J. M . 
Revilla y Co.: 1 id. id . ; Bohar y so-
brino: 6 id. id . ; R. S. C : 1 id . id . ; L i 
zama Díaz y Co.: 4 id. id . ; T. H . : 2 
id. id . ; R. R. Campa: 1 id. id . ; Casta-
ños Galéndez y Go.r 4 id. id . ; Hc^rta 
Cifuentes y Co.: 7 id . id . ; J. Vidal : 3 
id. id . ; A . M. C : 1 id. id . ; A . Revuel-
ta: 1 id. >?•.; Heros y Co.: 1 id . id . ; 
J. García y Co.: 2 id. id . ; E. Ricalt y 
Co.: 30 fardos id . ; Soliño y Suárez : 
8 cajas id . ; Prieto y González: 8 id., 
1 fardo id. ; González Renedo y Co.: 9 
cajas, 6 fardos id . ; Fe rnández y Co.: 
12 cajas id . ; González y Co.: 4 far-
dos id . ; González Maribona y Co.: 8 
cajas id . ; Valdés Inclán y Co.: 3 id., 
id . ; Cobo Basoa y Co.: l id . i d . ; Far-
gas y Co. : 4 cajas accesorios paravi 
dnera 1 id cojines, 1 id. botone J 
varez Valdes y Co.: 23 cajas te ' i¿ 
1 id. muestras, 1 id. bonetería-? ' 
tor Campa y Co.: 2 cajas medías i 
id. tejidos; J. G. Rodríguez y Co• 
id. id., 2 id._ camisetas; Isaguirre rJ 
y Co : 1 caja bonetería, 4 id. tejidos; 
F. García: 1 id. id., 1 id. seda; Solí 
hermano y Co.: 1 id. id., 1 id b o » 
na, 1 id. perfumería, 5 id. tjidos' 
Inclan Angones y Co.: 2 id. id 114 
seda, 1 id. perfumería Montaívo y 
Corral: 23 cajas telijos, 4 id. fran. 
las; M. F Polla y Co.: 2 cajas bl 
netena; Alvarez Parajón y Co.: 1 ¡J 
id. , 1 id. perfumería, ,1 id. polvos, 1 
id. tejidos; Pernas y Menéndez: 1 
id. id., 1 id. capas; Huerta G. Cifuen-
tes y Co.: 1 id. botones, 1 id. lence-
ría, 4 id. tejidos; García Tuñón y Co: 
44 cajas, 10 fardos i l . ; Prieto her-
mano: 1 caja id., 1 id. bonetería,) 
id. perfumería, patrones y bonetería; 
Vallo y Castaño: 1 caja tejidos, 6 bi 
rriles vacíos; Alvaré hermano y Co.l 
4 cajas tejidos; Corujo y Co.:'1 i i 
id. ; R. Bango: 1 id. id.; Gómez Pié-
lago y Co.: 3 id. id. ; Sobrinos de G< 
mez Mena y Co.: 3 id. id.; Rodríguei 
González y Co.: 1 id. icl.;D Gutiérrei 
de la Solana: 1 id. id.'; Pernas y Co,l 
I id. id. 1 id. jabón. 
Alfredo lucera: 12 bultos efectoi 
de ta labar te r ía ; Briol y cp: 8 id id; 
M . Carmona y cp: 24'id id; D. Ro-
dríguez : 22 id id. 
Fer re te r í a : 
Gómez Benguría y cp: 22 barrilel 
pintura, 1 id barniz; Gaubeca y cp; 
3 35 tubos; Marina y cp: 1200 rolloi 
alambre, 592 atados hierro, 2 cajai 
cadenas; Casteleiro y Vízóso: 24 ca-
jas cartuchos, 200 id aceite, 1 id gan 
chos, 6 id cuchillería; Purdy y Hen-
derson: 1 caja pasadores, 1 id cerra-
duras, 5 bultos accesorios de hierroi 
14 bultos ferretería , 3 huacales hie-
rro fundido; Alió y Sobrino: 362 bul-
tos tanques, lavatorios y atxesonos 
para inodoros; Pons y cp: 10 barriia 
losetas, 101 bultos accesorios pa" 
inodoros, 222 id lavatorios, llaves' 
sumideros; J. Aguilera-y cp: 50 ata-
dos palas, 5 bultos ferretería, ¿o 
rriles brea, 16 cuñetes grasa, áJ1"" 
tos barras cobre y tela, 466 atadj 
hierre; Fuente Presa y cp: ¿ f f 
aceite, 30 id pintura; Machín W 
cp: 23 bultos cola, 13 id.ferretenj 
H . A b r i l : 11 id id ; A. Uñarte > ; 
4 id id ; Nadal y Saavedra: 4 i a j 
J. Basterrechea: 60 id id y.acc^J 
eléctricos; B. Alvarez e Hijos: (a 
ñetes pintura; Araluce Martin^ 
cp: 1 caja almidón; R. f ^ } ¡ ¡ ¿ 
51 rollos papel para techo, i» ^ 
fer re ter ía ; J. de la ^ l / Z j 
Taboada y Rodríguez: 3-3 i« - g 
ríos para baño y sumidero, o-
I I atados hierro. 
Muestras: tollos. 
G. G. Katcrs: 1 atado cuel 
C. Alvarez González: 1 ^ K' 
T. L . : 1 caja id. aAcneĉ  
Además viene a bordo P ^ g d í 
to al vapor "Havana". te íecnd 
DiViembre y Enero 16: 
Taboada y ^ ^ " ^ ^ o orinal̂  
inodoro, í barril y I casco ?ñ0: 4 sacos vacíos. 
Del vapor "Saratoga, fecha 12 
Diciembre: , ^ ,r j-i ñu5" 
354: 1 ca.ia ^ t e s . ^ j pa< 
de fecha 9 de Eneio, 
vapor 
h<?r,0• ... 4. Ana a últi"13 Bultos manifestados a " 
y Vinent: 11 - ¿ f , ; 
C. Bohmer: 2 cajas anu^ . ^ . j 
Vinent 
• 2 cajas a n u r u ^ j , 
^ cpTe-hi-cales ^ n f f e r r ^ 
raj .s cuchillería, ^ j ^ o r e s ; f ¿ 
' ^^ . fectos 'de goma H . : 1 caí 
4 ca^s alambre. , 
Bultos en disputa. 
•R W. 9: 10 vigas. 
C. B. v c p : 1 oája .r^ffecha I* 
D - l vapor "Havana, 
de Er^ro : 
Ola^hoa Suáréz - cp-
cíos, '45 rollos a ^ ^ s . J Para O'vnfweP ^ ^ cr̂  
Caracas Surar R- J0^ tala^"5' 
ta ler ía . 1 id Haves, 1 
doblador, 1 v * ^ * - Gernnfl p Ú 
• uso: A r n ^ 1? c ^ a j j j 
V. 
HUI 77 
Co.: 31 bultos c0^e5apavis: " ^ 
bón y 1^-luva: W i 
pintura; R- J- ÜU c buUos/fp.: J 
ni . 1 saco nueces. ^ A;, j ti 
eléctricos y . ^ " ^ V -
cajas calzpdo; fort* 
mena íes: Wes^ T ^ ^ c i d a S 
1 caja jabón 
me' 1.027.—Vapor - Kirinon 
capitán Mpc R i " ^ 
de Puerto Limón-
En lastre. 
i ! ? 
•osa 
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SITUACION EN 31 DE 
E X I S T E N C I A E L DIA 
* la Caja de la Tesorería General 
^,16 la República 
ei Banco Nacional de Cuba. . . . 
c" TÍie Royal of Canadá 
INGRESOS D U R A N T E E L MES 
ventas de Aduanas 
pcn „ Consulares 
. " „ Comunicaciones '[ 
, Interiores * 
Propiedades y Derechos del Estado.' 
Productos diversos 
T/itería Nacional 
impuestos del Empréstito 
' DIVERSAS C U E N T A S 
pepósito del Empréstito, primer 50 
por 100.. . . . . . . 
Saldo Haberes Ejercito, segundo 50 
DICIEMBRE D E 1914 
30 D E N O V I E M B R E D E 1914 
$ 1.285,885-75 
414,545-62 









por 100. ñires Postales. 
rhVcks pendientes de pago.. 
n rechos Consulares Honorarios. . . 
Obras de particulares 
rnidemias 
sostenimiento Inmigrantes detenidos. 
neBÓ îto Empréstito 1 6 m i l l o n e s , 
nprechos por "Mejoras de Puertos". 
Depósito Obras de Puertos 
Casas para Obraros 
Abasto de Agua y Alcantarillado de 
Cienfuegos ^ 
fondos Generales.—Lotería Nacional. 
Sellos de Garantía 
Sostenimiento de Cuarentena por 
S peste Bubónica 
pensiones.—Fuerza de mar y tierra. 
Empréstito de 1914.— (11.—Remesa 
de J . P. Morgan y Ca 
Empréstito de 1914.— (Reintegros de 
varias Secretarías 
Reintegros 
En poder de los Colectores por for-
malizar 
EGRESOS D U R A N T E E L M E S 
Por situación de fondos: i 





" „ » 1909 1910. 
„ „ anteriores 
" . „ Leyes de 1906 
„ Dec. Gobernador Provi-
sional 
„ Leyes de 1909 (Policía) 
(80 por 100 Ayunta-
miento Habana). . . 
„ . „ Leves de 1910 
., Leyes de 1911 
„ Leyes de 1912 
„ Leyes de 1913 a 1914. . 
Organización de las fuerzas armadas 
para restablecer el orden público . 
Tercera parte de los ingresos de la 
Lotería.—Ley de 22 de Julio de 
1910 
Ley de 3 millones 
Impuestos del Emprést i to . . . . . . . . 
D I V E R S A S C U E N T A S 
Depósito del Empréstito, primer 50 
por 100 
Saldo Haberes Ejército, segundo 50 
por 100 
Giros Postales ; . ... 
Checks pendientes de pago., . . . . . . 
Derechos Consulares Honorarios. . . 
Obras de particulares 
Epidemias 
Sostenimiento Inmigrantes detenidos. 
Depósito Empréstito 16^ millones. 
Depósito Obras de Puerto 
Depósito Obras de Puertos.—Diferen-
cias de tarifas a devolver a los im-
portadores 
Casas para Obreros. . 
Abasto de Agua y Alcantarillado do 
_ Cienfuegos. . . 
Fondos Generales.—Lotería Nacional. 
10 por 100 de la Renta de la A-duana 
de la Habana, Alcantarillado de 
la Habana 
H. id. Mejoras en el servicio de agua 
de la ciudad de la Habana 
























Sostenimiento de Cuarentena por 
| Peste Bubónica 
Pensiones.—Fuerza de mar y tierra. 
Empréstito de 1914. — 
Obras Samto $ 20,000-00 
Empréstito de 1914. — 
Irl. Alcantarillado. . . 179,897-44 
Empréstito de 1914. — 
Adeudos de varias Se-
cretarías 19,288-18 
êy de Defensa Económica 
E X I S T E N C I A 
En ;ieS-Srería General. $ 409,620-63 
En oí T"3,1100 Nacional. 991,997-16 
















^ pod . er de los Colecto 
res por formalizar. 
$ 1.401.661-24 
147,864-47 $ 1.549,525-71 $ 5.130,232-55 
$ 5.130,232-55 
$ 3.662,695-76 
(f) F . VARONA, 
Jefe de la Sección. 
Vf01^ en P0der de los pagadores para atenciones co-
mentes y extraordinarias 
ff\ Vto- Bno-
^) LEOPOLDO CANCIO, 
r*>. Secretario de Hacienda. 
C A R N E T S A L O N 
^ Centro de Escobar. 
^sta noche estará de fiesta. 
fvT8, « toma de posesión del nuevo 
T 1 ^ de Damas 
^ motivo, la Directiva de Go-
j^no de dicho "Centro" siguiendo 
ta COttumbres establecidas en esos 
Oü. * ha citado, además de las damas 
üent ,nian a lo3 dos Comités, el sa-
HünT y ^ recientemente elegido, a 
nerosas y distinguidas damitas, pa-
^ Pí-eseneien dicho acto. ^orníV514 flecir'que "después de 
q̂uiaj-ó „„P,0,sesión, la Directiva ob-
^fréri^ esPi'éndidamente a los con 
bailen i 510 Ominando sin que se 
p " a'?unos danzones, vals, etc. 
á0s T110 acto hemossid o invota-
atentamente. 
TemPorada carnavalesca. 
^mo^^í Por el mismo Secretario, 
lüa ^ swo invitados para la próxi-
. « t w ^ o r a d a de carnaval que co-
^Wo on n esa Sociedad cl Próximo 
0̂minc de Febrero y terminará el 
•gWJ:0.4 de Abril .domingo de Re-
V iífiée con una elegante mati-
CO'» I 
í i f 3 legante. 
o de que por una 
S a i S . familia que goza de la 
rial, aistinción en nuestro mundo 
- fiPc+esta organizando una sun-
esta y la que tendrá efecto 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
DIA 28 D E E N E R O 
Este mes está consagrado al Niño 
Jesús. 
Jubileo Circular.— Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la Igle-
sia de Jesús, María y José. 
Santos Cirilo Alejandrino, carme-
lita, y Julián, obispo, confesores; Tir-
so, Flaviano y Leónides, mártires; 
santa Margarita de Hungría, virgen. 
San Tirso, mártir, vió la primera 
luz en Toledo. Educado en la idola-
tría, ignoró por algún tiempo las ver-
dades santas de nuestra religión, pe-
ro tan luego como escuchó la predi-
cación del Evangelio, abrazó con fe 
entusiasta, la doctrina del Crucifi-
cado y por ella padeció los más inau-
ditos tormentos. 
Obtuvo la muerte que deseaba, vo-
lando al cielo coronado del martirio 
el día 28 de Enero del año 252. 
L a f*ma de San Tirso voló por to-
do el orbe cristiano, distinguiéndose 
España en el aprecio y veneración de 
su glorioso héroe, uno de los más 
grandes que han florecido en su na-
ción, erigiendo en su honor y memo-
ria muchos templos en ciudades y al-
deas. 
Santa Margarita de Hungría, vir-
gen. Fué Santa Margarita hija de 
Andrés, rey de Hungría y de María, 
hija de un emperador de Constanti-
nopla. Criáronla sus padres con gran 
cuidado en el temor de Dios y santas 
costumbres. 
Margarita fué desapegada de las 
cosas de la tierra y en estremo hu-
mildísima. Su obediencia perfecta. Su 
pureza angelical, tan amada de Mar-
garita, que embelleció su alma ha-
ciéndola semejante a un ángel en car-
ne mortal. 
Esta gloriosa virgen, tomó el hábi-
to de Santo Domingo. E l Señor le con-
cedió don de profecía y de milagros. 
Su preciosa muerte fué el día 28 de 
Enero del año 1270. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas Solemnes, en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.— Día 28.— Corres-
ponde visitar a Nuestra Señora de 
las Angustias, en -San Felipe. 
A v i s o s R e u s í o s o s 
C o n g r e g a c i ó n de San J o s é 
IGLESIA DE NUESTRA SRA. DE BELEN 
Devoción de los 7 Domingos de 
San José. 
Habiendo sido tan recomendada y 
enriquecida con tantas indulgencias 
por los RR. Pontífices la devoción 
de los 7 Domingos de San José, se re-
cuerda a todas sus socias y devotos 
que el próximo domingo es el pri-
mero de los siete consagrados a hon-
rar al glorioso Patriarca. Se expon-
drá a S. D. M. 
Se rezará el Santo Rosario, a las 
7 y media; se hará el ejercicio de los 
7 Domingos, y en̂  la misa cantada 
predicará el P. José Beloqui, Director 
de la Congregación. Se repartirán 
estampas del Santo con la práctica de 
los 7 Domingos. 
1725 30 e. 
Igles ia de J e s ú s del Monte 
Triduo y fiesta grande en esta Igle-
sia Parroquial al Milagroso Ni-
. . . .ño Jesús de Praga. 
Mañana, jueves, a las 8 a. m-, em-
pieza el Triduo con misa, Santo Ro-
sario y rezo del Triduo. 
E l domingo, 31, a las 9 de la ma-
ñana, Misa solemne de Ministros con 
sermón por un P. Carmelita, así co-
mo el Coro estará a cargo de los 
Rdos. PP. Carmelitas. Después o an-
tes de la Misa se les impondrá la 
medalla del Niño Jesús de Praga a 
todos los niños y niñas que se han 
apuntado o se apuntaren, que ya pa-
san de 200. Concluida la misa serán 
consagrados al Milagroso Niño. 
Por la tarde ,a las 4, se impondrán 
!as medallas a los que no hayan po-
dido hacerlo por la mañana, se re-
dará el Santo Rosario y a continua-
í ión saldrán todos en procesión por 
cl Parque de la Iglesia. 
La señora Camarera, María Julia 
'¡•'aes de Plá y el Párroco, invitan por 
oste medio a ambas fiestas y sobre 
• odo a los padres de los niños y ni-
ñas. ~ . 
Jesús del Monte, Enero 27 de 1915. 
Manuel Menéndez. 
1715 30 e. 
g l e s i a d e l a M e r c e d 
DOS S I E T E DOMINGOS A . 
SAN J O S E 
E l día 31 de los corrientes em-
pezarán los Siete Dominsoa a San 
José, como preparación para la 
gran fiesta del 19 de Marzo, en 
cuyo día se establecerá una nueva 
Asociación, llamada "Milicia Jose-
fina", a la cual puede inscribirse 
el que lo desee. 
Todos los domingos habrá misa 
de 9 a. m., en el Altar de San 
José; a continuación se hará el 
ejercicio de los Siete Domingos y 
se terminará con el Himno a San 
José, cantado por el pueblo. 
Se invita a todos los devotos del 
Santo Patriarca. 
1662 31 e. 
en los primeros días del mes de Mar-
zo. 
Esta fiesta será de "trajes" y será 
de rigurosa invitación. 
Complacido a sus iniciadoras omi-
timos dar por ahora más detalles. 
Una noticia triste. 
Hasta nosotros llega. 
Esta es la de haber fallecid") re-
cientemente en Santa Isabel de las 
Lajas, el señor Desiderio Gil. 
E r a el finado, un distinguido y fino 
caballero, jefe de una de las más dis-
tinguidas y prestigiosas familias de 
dicho pueblo. 
Grande ha sido el dolor y la triste-
za que su muerte ha producido en el 
seno de aquella sociedad, donde ocupó, ¡ 
siempre, puestos importantes. \ 
E l señor Gil, fué el organizador de / 
todas las Sociedades de Instrucción y ! 
Recreo que desde 1900 a la fecha ha 
tenido Santa Isabel de las Lajas. 
Hasta sus familiares todos, entre 
los que se cuentan sus hermanos Má-
ximo, Eulogia, Carmen, Francisca y 
Gerardo, estimados amigos nuestros 
deseamos llegue nuestra condolencia. 
Boda suntuosa. 
Acentúase la fecha en que tendrá 
efecto en esta capital la suntuosa bo-
da, en la que serán contrayentes una 
bella, fina y delicada señorita villa-
clareña y un distinguido caballero, 
congresista villareño. 
Próxima y oportunamente daremos 
a conocer la fecha en que ella se efec-
túe. 
Agustín BRUNO. 
M u y i l u s t r e A r c h i c o í r a d i a 
D E L SANTISIMO S A C R A M E N T O 
E R I G I D A E N L A I G L E S I A PA-
R R O Q U I A L D E N U E S T R A S E -
ÑORA D E G U A D A L U P E , HOY 
N U E S T R A SEÑORA D E L A CA-
R I D A D 
S E C R E T A R I A 
Habana, Enero 23 de 1915. 
Señor: 
Distinguido hermano: 
E l día 31 del actual, a la una de 
la tarde, celebra esta Archicofradía 
en el salón destinado al efecto, se-
sión ordinaria de Junta general en 
la que tendrán lugar las elecciones 
de directivas para el cuatrenio com-
prendido entre los años de 1915 al 
1918, ambos inclusives, observándose 
el siguiente orden: 
Lectura del acta de la anterior 
Junta general. 
Balance de gastos e ingresos. 
Lectura de la Memoria de los tra-
bajos realizados en el cuatrenio. 
Informe de la Comisión de glosa 
nombrada en la Junta anterior. 
Nombramiento , de la que ha de 
dictaminar en el corriente año. 
Comunicaciones y mociones pre-
sentadas con anterioridad a la Jun-
ta Directiva. 
Asuntos generales. 
Elecciones del total de la Directi-
va. 
Muv atentamente lo comunico a us-
ted, de orden del señor Rector. 
A. L . Per eirá. 
Secretario. 
Advertencia: 
Artículo 99.—Para ser elector y 
elegible es preciso llevar, por lo me-
nos seis meses consecutivos en la 
Hermandad, ser mayor de edad y 
presentar en el acto de la votación 
el recibo que acredite haber satisfe-
cho la cuota del mes anterior. Se 
acompaña con esta citación, la lista 
prevenida por cl Reglamento. 
C 440 3-27 
Iglesia de J e s ú s Mar ía y J o s é 
Solemnes cultos en honor del corazón 
de Jesús e inauguración del Apos-
tolado de la oración, en la iglesia 
de Jesús, María y José. 
Habana, Enero de 1915. 
TRIDUO P R E P A R A I O R I O 
Los días 2S, 29 y 30 de los corrien-
tes se celebrará • un Triduo Solemne, 
teniendo lugar el ejercicio por estar eí 
Circular en esta Parroquiana las 41/2 
p. m. estando los sermones a cargo 
del Rvdo. Padre Corta, S. J . 
Día 28 
E n este día y antes de la distribu-
ción se impondrán las cruces y meda-
lla a las celadoras y socias. 
Día 31 
A ias 7% a. m. misa de comunión 
general que celebrará er párroco Re -
verendo Padre Eduardo Clara, direc-
tor de la Congregación, armonizada 
con cánticos alusivos al acto. 
A las 9 a. m. fiesta solemne asis-
tiendo.el Excmo. e limo, señor Obis-
po Diícesano, oficiando en la misa el 
muy ilustre señor Sedretario de este 
Obispado, estando el sermón a cargo 
del Rvdo. Padre Fernando Ansoleaga, 
S. J . Rector del Colegio de Belén. 
E n este día se bendecirá la hermosa 
imagen del Corazón de Jesús, siendo 
madrina la señora Concepción Monte-
ro, viuda de Armenteros. 
A. M. D. G. 
E l Párroco y la Presidencia supli-
can la asistencia a los amantes del 
Corazón de Jesús. 
C 435 alt. - 3-27 
m R T E S Y 
j ^ a ^ O F I C I O 
¡ O j o , o j o , P r o p i e t a r i o s ! 
Come.ién:El único que garantiza 
la completa estirpación de tan da-
ñino insecto- Contando con el me-
jor p-.-ocedimiento y gran práctica. 
Reciba avisos: Neptuno, 2 8, Ramón 
Piñal. 6 97 10 f. 
¿Por qué tiene usted 
la lima de su espejo manchada, que 
denota desgracia y dejadez? Por 
poco dinero se la dejan nueva en 
"LA VENECIAJVA", Angeles, nú-
mero 23. Teléfono A-6637. 
31 e. 
J . L E O N , E L E C T R I C I S T A . E s -
pecialidad en instalaciones y repa-
raciones de luz eléctrica de auto-
móviles. Limpieza de lámparas 
eléctricas por un módico abono 
mensual. Garantizo mi trabajo. 
Teléfono A-8319. Factoría, núm. 9, 
altos. 333 5 f. 
F A R M A C I A S Y 
P R f r G U É R I A S 
C o n g e s t o r P e r f e c c i o n a d o 
, • Aparato de gimnástica médica 
para desarrollar y vigorizar los ór-
ganos genitales masculinos. Apro-
bado por médicos sapientes de la 
Habana. Escriba y mande sello y 
le enviaré prospectos. J . F . Díaz; 
de 2 a 4, botica, Neptuno, 2 5 3, y 
San José, número 314, Habana. 
1606 10 f. 
P a r r o q u i a d e ! A n g e l 
A NUESTRA SRA. D E L SAGRADO 
CORAZON. 
E l jueves, día 2 8, a las ochó a. m., 
se cantará la misa con que men-
sualmente se honra a la Santísima 
Virgen. 
Se suplica a todos sus asociados 
y devotos la asistencia. 
L A CAMARERA. 
1506 27 e. 
Parroquia del Espíri tu Santo 
A las 8 y media de la mañana 
del jueves, 2 8, se celebrará la mi-
sa que mensualmente se dedica a 
Nuestra Señora del Sagrado Cora-
zón de Jesús en dicha iglesia. 
Se suplica la asistencia de sus de-
votos y asociados. 
L A CAMARERA. 
149T 28 e» 
uiiiiiiiiiuiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiir 
O F I C I A L 
S E C R E T A R I A D E OBRAS P U B L I -
CAS.—Negociado de Construcciones 
Civiles y Militares.—Habana, Enero 
25 de 1915.—Hasta las tres de la 
tarde del día 26 de Febrero de 1915, 
se recibirán en este Negociado y en 
la Jefatura de Obras Públicas en la 
ciudad de Santa Clara, proposiciones 
en pliegos cerrados para la "Cons-
trucción de un edificio destinado a 
Instituto de Segunda Enseñanza en 
la Provincia de Santa Clara." A la 
hora y día expresados y simultánea-
mente en ambas Oficinas por los res-
pectivos Tribunales de la subasta, 
serán abiertas y leídas las proposi-
ciones presentadas. E n las mismas 
se facilitarán a quienes lo soliciten 
infirmes e impresos. E . Martínez, 
Ingeniero Jefe. 
C 437 alt 6-27 
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A V I S O S 
PARA LAS CANAS TINTURA FOSSAN 
única inofensiva, la cual se puede 
ingerir sin peligro alguno. Se ga-
rantizan sus excelentes resultados 
en castaño obscuro y negro natu-
ral. Se vende: Droguerías, Farma-
cias y Sederías. Depósito: farmacia 
"La Central". Zanja, 108. Teléfono 
A-2967 
04 31 e. 
numiiiiiiHinnisMiniHiimniiiimimiuQ 
V 
A P O R E S ' í & t e 
m. T R A V E S I A 
W A R D 
JUAN CABRERA BLANCO 
Comisiones y Representaciones 
Telégrafo Blanco. Agencia en 
Santiago de Cuba: San Germán, ba-
ja, 22, San Luis, Oriente, (Cuba). 
Apartado 53. 
C 279 , 31 e. 
C A I A S D E S E G U R I D A D 
Las ta Jemos en nuestra 
Bóveda construida con to-
dos los adelantos moder-
aos, para guardar accio-
nes, documentos y pren-
das, bajo la propiacustodia 
de los interesados. 
Para más informes, dirf-
faose a nuestra oficina, 
Amargura, número 1. 
H . U p m a n n & C o . 
SERVICIO EXPRES] A NEW YORK 
Salen de la Habana: los Mavtes, 
Jueves y Sábados. 
Llegan a New York: los Viernes, 
Domingos y Martes. 
P R I M E R A C L A S E : $30.00 hasta 
$50.00. 
I N T E R M E D I A : $28.00. 
S E G U N D A : $17.00. 
IDA Y V U E L T A : $60.00 para 
arriba. 
Servicio Semi-mensual entre Ha-
bana y Nassau. 
Los vapores salen de la Habana 
cada otro Jueves. 
TODOS LOS P R E C I O S I N C L U -
Y E N COMIDA Y C A M A R O T E . 
$55.00 
Desde Santiago, Antilla, Manzani-
llo, Bayamo, Omaja, Ciego de Avi-
la, Tunas, Holguín y Camagüey has-
ta New York, con escala en la Ha-
bana. 
Servicio semi-mensual entre San-
tiago, Cienfuegos, Estación Naval, 
Guantánamo y New Yor. 
SERVICIO A MEXICO 
Los vapores salen de la Habana 
todos los Lunes para Progreso, Ve-
racruz y Tampico. 
Para informes, reserwa de cama-
rotes, etc., N E W Y O R K AND C U -
BAN M A I L S. S. Co.—Departamen-
to de pasajes.—PRADO, 118. 
Wm. H A R R Y SMITH, Agente Ge-
neral.—OFICIOS NUMS. 24 y 26. 
4335 156 Oct. 1. 
V a p o r e ? T r a s a t l á n t i c o s 
de Pín i l los , Izquierdo yCa 
D E C A D I Z 
E l rápido vapor español con tele-




E n S a n t o D o m i n g o 
E l día 2 8, jueves próximo, la Mi-
licia Angélica celebrará su fiesta 
principal. Misa solemne a las 8 
•y media con sermón por el P. 
José Canteli. 
1570 28 ©. 
C A Í A S r e s e r v a d a s 
Las tenemos en nuestra 
Bóveda construida con to-
dos los adelantos moder-
nos y las alquilamos para 
guardar valores de todas 
clases bajo la propia custo-
dia de los interesados» 
E n esta oficina daremos 
todos los detalles que se 
deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1910 
AGUZAR, No. 108 
N . G e l a t s y C o m p a ñ í a 
BANQUEBOS 
8707 356-S, 
C A P I T A N OJINAGA 
Saldrá de este puerto el día 1 de 
Febrero directo para, 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona. 
Admite pasajeros en primera, se-
gunda y tercera clase nara '.os refe-
rióos puertos. 
• Precio de pasaje en tercera clase: 
¡ $32 Cy. 
i E l embarque de pasajeros y eqxii-
! pajes serán gratis por los "Muelles 
1 de San José." 
Informarán sus consignatarios: 
Santamaría, Saenz y Ca., San Ig-
nacio 18. Habana. 
C 357 lo.-f 
V A P O R E S C O R R E O S 
da la C o i p i i i T r a s í M o i 
ANTES DE 
Antonio López y Cía. 
E l vapor 
B U E N O S A I R E S 
. Capitán Cisa, saldrá para New 
York, Cádiz, Barcelona y Génova el 
30 de Enero, á las dos de la tarde lle-
vando la correspondencia pública, que 
solo se admite en ia Administración 
de Correos. 
Admite carga y pasajeros a los que 
se ofrece el buen trato que esta anti-
gua Compañía tiene acreditado en sus 
diferentes líneas. . 
También recibe carga para Ingla-
terra, Hamburgo, Brémen, Amster-
dan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos de Europa con conocimiento 
directo. . I 
Los billetes del pasaje sólo serán 
expedidos hasta las 5 de la tarde del 
día 29. 
Las pólizas de carga se firmaran 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos do em-
barque hasta el día 28, y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 29. 
E l Vapor 
A N T O N I O L O P E Z 
, Capitán Antich, saldrá para Puerto 
Limón, Colón, Sabanilla, Curacao, 
Puerto Cabello, L a Guaira, Campa-
no, Trinidad Ponce, San Juan de 
Puerto Rico, Santa Cruz de Teneri-
fe, Cádiz y Barcelona sobre el 2 de 
Febrero a las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto L i -
món, Colón, Sabanilla, Curacao, 
Puerto Cabello y la Guaira y carga 
general, incluso tabaco, para todos 
los puertos de su itinerario y del Pa-
cífico, y para Maracaibo con tras-
bordo en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
Colón, deberá proveerse de un Cer-
tificado expedido por el señor Médi-
co Americano, antes de tomar el bi-
llete de pasaje. 
Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las D I E Z del día de 
la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de em 
barque hasta el día lo. y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 2. 
—Nota.Esta Compañía tiene abier-
ta una póliza flotante, así para es-
ta línea como para.todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse to-
dos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la atención de los seño-
res pasajeros hacia el artículo 11 del 
Reglamento de pasajes y del orden 
y régimen interior de los vapores de 
esta Compañía el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir 
sobre todos los bultos de su equipa-
je, su nombre y puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta disposición, la 
Compañía no adipitirá bulto alguno 
de equipaje que no lleve claramen-
te estampado el nombre y apellido 
de su dueño, así como el del puerto 
de destino. Demás pormenores im-
pondrán su consignatario, 
M. Otaduy, 
E l Vapor 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
Capitán Zaragoza, saldrá para Ve-
racruz sobre el día 2 de Febrero lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para di-
cho puerto. 
Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las D I E Z del día de 
la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de co-
rrerlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el día lo. y la carga a 
bordo de las' lanchas hasta el día 2. 
—Nota.Esta Compañía tiene abier-
ta una póliza flotante, así para es-
ta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse to-
dos los efectos que se embarquen en 
sus vapores. 
Llamamos la atención de los seño-
res pasajeros hacia el artículo 11 del 
Reglamento de pasajes y del orden 
y régimen interior de los vapores de 
esta Compañía el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir 
sobre todos los bultos de su equipa-
je, su nombre y puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta disposición, la 
Compañía no admitirá bulto alguno 
de equipaje que no lleve claramen-
te estampado el nombre y apellido 
de su dueño, así como el del puerto 
de destino. Demás pormenores im-
pondrán su consignatrrio, 
M. Otaduy, 
E l Vapor 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
Capitán Zaragoza, saldrá para Co-
ruña, Gijón y Santander el 20 de 
Febrero a las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública, 
que solo se admite en la Adminis-
tración de Correos. 
Admite pasajeros y la carga gene-
ral, incluso tabaco para dichos puer-
tos. 
Recibe azúcar, café y cacao en par-
tidas a flete corrido y con conoci-
miento directo para Vigo, Gijón, Bil-
bao, y Pasajes. 
Los billetes del pasaje sólo serán 
expedidos hasta las 5 de la tarde 
del día 19. 
Las pólizas. de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de cerrar-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe a bordo de las 
Lanchas hasta el día 18. 
Los documentos de embarque se 
admite hasta el día 18. 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
la . Clase, desde $148.00 oro ame-
ricano. 
2a. Clase, $126.00 oro americano. 
8a. Preferente, $83.00 oro ameri-
cano. 
Tercera, $35.00 oro americano. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
Nota.—Esta Compañía tiene abier-
ta una póliza flotante, así para esta 
línea como para todas las demás ba-
jo la cual pueden asegurarse todos 
los efectos que se embarquen en sus 
vapores. 
Llamamos lá atención de los seño-
res pasajeros hacia el artículo 11 del 
Reglamento de pasajeros y del or-
den y régimen interior de los pasa-
jeros de esta Compañía el cual dice 
así: 
"Los pasaieros deberán escribir 
sobre todos los bultos de su equipa-
je su nombre y el puerto de desti-
no, con todas sus letras y con la ma-
yor claridad." 
Fundándose en esta disposición, 
la Compañía no admitirá bulto algu-
no de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y ape-
llido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
Nota.—Se advierte a los señorea 
pasajeros que los días de salida en-
contrarán en el muelle de la Machi-
na los remolcadores y lanchas de la 
Compañía para llevar el pasaje y su 
equipaje a bordo gratis. 
E l pasajero de la . podrá llevar 
300 kilos gratis; el de 2a. 200 kilos; 
y el de 3a. Preferente y 3a. ordina-
ria 100 kilos. 
"Todos los bultos de equipaje lle-
varán etiqueta adherida en la cual 
constará el número del billete de pa-
saje y el punto donde éste fué ex-
pedido y no serán recibidos a bordo 
los bultos a los cuales faltare esa 
etiqueta." 
Para cumplir el R. D. del Gobier-
no de España, fecha 2 de Agosto úl-
timo, no se admitirá en el vapor 
más equipaje que el declarado por el 
pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consignataria.—• 
Informará su Consignatario, 
M. Otaduy. 
San Ignacio, 72. 
Compañía Genérale Trasatiantiqua 
VíPOUES CORREOS F8SSCESES 
Bajo Contrato Postal 
con el Ooblerno K m c é a 
L I N E A D E V E R A C R U Z 
Saldrá para Veracruz sobre el día 
4 de Febrero. 
Saldrá él 15 de Febrero para Co 
ruña, Santander y Saint Nazaire. 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
E n primera desde. . . . $ 148.00 Cyü 
E n segunda desde. . . $ 126.00 „ 
E n tercera preferencia. $ 83.00 „ 
E n tercera $ 32.00 „ 
Precios convencionales en camaro-
tes de lujo. Rebaja tomando pasajes 
de ida y vuelta. 
Para más detalles dirigirse a «u 
consignatario en esta plaza. 
E R N E S T G A Y E 
APARTADO NUMERO 1090 
Oficios número 00 
Teléfono A-1476.—Habana. 
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A F O R E S 
C O S T E R O S 
E M P R E S A DE V A P C n t S 
SOBRINOS B E H E R R E R A 
(S. en C.) 
SALIDAS DE LA HABANA 
DURANTE E L MES 
DE ENERO DE 1915 
Vapor Gibara 
Sábado 30 a las 8 de la mañana. 
Para Caibarién, (Yaguajay, Narcí-
sa, Dolores, Mayajigua, Seibabo," Si-
boney) Nuevitas, (Camagiiey) Mana-
tí, Puerto Padre, (Chaparra) Gibara, 
(Holguín) Bañes, Ñipe, (Mayarí, Anr 
tilla, Cagimaya, Presten, Saetía", Fel-
ton) Baracoa, Guantánamo y Santia-
go de Cuba. 
VAPOR " L A F E " 
Todos los miércoles a las 5 de la 
tarde. 
Para Isabela de Sagua, (Sagua la 
Grande.) 
N o t a s 
CARGA D E C A B O T A J E 
Se recibirá hasta las 5 de la tarde 
del dia anterior al de salida. 
CARGA D E T R A V E S I A 
Solamente se recibirá hasta las 5 
de la tarde del día hábil anterior al 
de la salida del buque. 
A T R A Q U E S Á GUANTANAMO . 
Los vapores de los días 10, 22 y 30, 
atracarán cl muelle del Deseo-Cai-
manera, y ios de los días 5, 15 y 26, 
al muelle de Boquerón. 
Al retorno de Cuba, atracarán siem-
pre al muelle del Deseo-Caimanera. 
A v i s o s 
Los conocimientos para los embar-
ques, serán dados ^n la casa Armado-
ra y Consigna barias, a los embarcado-
res que los soliciten, no admitiéndose 
ningún embarque con otros conoci-
mientos que no sean precisamente los 
facilitados por la Empresa. 
E n los conocimientos, deberá ex-
presar el embarcador, con toda clari-
dad y exactitud, las marcas, números, 
número de bultos, clase de lcs mismos, 
contenido, país de producción, residen-
cia del receptor, peso bruto en Kilos 
y valor de las mercancías; no admi-
tiéndose ningún conocimiento al que 
le falte cualquiera de estos requisitos, 
lo mismo que aquellos que, en la ca-
silla correspondiente al contenido, só-
lo se escriban :as palabras efectos, 
mercancías o bebidas, toda vez quo 
por las Aduanas se exige se haga 
constar el contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebi-
das, sujetas al Impuesto, deberán de-
tallar en los conocimientos la clase 
y contenido de cada bulto. 
E n la casilla correspondiente al 
país de producción, se escribirá cual-
quiera de las palabras País oExtran-
jer0, a las dos, si el contenido del bul-
to reuniese ambas cualidades. 
Hacemos público, para general co-
nocimiento, que no será admitido^ nin-
gún bulto que, p juicio de los señores 
Sobrecargos, no pueda ir en las bo-
degas del buque con la demás cárga. 
NOTA—Estas salidas y escalas, po. 
drán ser modificadas en la forma que 
estime conveniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a los señores 
comerciantes que, tan pronto estén 
los buques a la carga, envíen la que 
tengan dispuesta, a fin de evitar la 
aglomeración en los últimos días, con 
perjuicio de los conductores de carrea, 
y también de los vapores que tienen 
que efectuar su salida a deshora de 
la noche, con los riesgos consigirien-
Habana, lo. de Enero de 191». 
SOBRINOS D E H E R R E R A , (S. en C i 
199 ^ 90 E - l 
P A G I N A D O G i 
Í J Í A Í U O ú E . L A L V Í A í t l N A 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
y S O C I E D A B E S 
I f l i n j i a l a de Alfarería de Unto 
S O O I E I > A I > A-N < > S 1™ A 
S e c i t a p o r este m e d i o a los se -
ñ o r e s A c c i o n i s t a s r a r a l a J u n t a G e -
n e r a l O r d i n a r i a <nie h a de c e l e -
b r a r s e el d í a 10 de F e b r e r o l l 5 , on 
l a s o f i c i n a s de l a C o m p a ñ í a , c a l ! ^ 
de C o n s u l a d o , n ú m . 5 ó . a l a s t r e s de 
l a t a r d e , p a r a t r a t a r del b a l a n c e y 
m e m o r i a de l a ñ o de 1914, y p a -
r a c u a n t o m á s convenga , a l o s 
i n t e r e s e s de l a C o m p a ñ í a , s o b r o e l 
c a p i t a l s o c i a l y m e j o r a s a e f e c t u a r . 
F r a n c i s c o V i l a r , 
S e c r e t a r i o . 
C - 4 5 3 3d. 28^ 
S o c i e d a d B e n é f i c a B u r g a l e s a 
H A B A N A 
P o r a c u e r d o de l a J u n t a D i r e c t i v a 
y d e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , y 
e n c u m p l i m i e n t o de l a r t í c u l o 3 2 d e l 
R e g l a m e n t o , s e c i t a a l o s s e ñ o r e s s o -
c i o s p a r a J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a 
q u e t e n d r á l u g a r el d í a 31 de l o s co -
r r i e n t e s a l a u n a do l a t a r d e , e n l a 
c a l l e H a b a n a , n ú m e r o 79 . 
H a b a n a , E n e r o 27 de 1915 . 
E l S e c r e t a r i o , 
V . G a r c í a . 
| c 441 2 t - 2 7 2 d - 2 8 
S E toman $10.000 E N Hipo-
t e c a e a l a m e j o r c a l l e de l a H a -
b a n a , s é p a s a el 9 p o r 100 a n u a l , 
c a s a de e s q u i n a p a r a f a b r i c a r l e dos 
p i s o s m á s . N o a d m i t o c o r r e d o r e s . 
K s c r i b i r a l a s e ñ o r a M a r í a de J . 
v i i l l a d a r f s , a M e r c e d , 95, a n t i g u o . 
1414 28 e-
= = = = = = = £ 2 = ^ 1 * 4 5 
10,000 l ' K s o s SE D A N P A R A 
ol c a m p o , c o n b u e n a K-'-rantía , I n -
f o r m a n : H a b a n a , 198, de 1 y m e d i a 
a 3. 1103 2 0 e. 
S o c i e d a d d e B e n e f i c e n c i a d e 
N a t u r a l e s d ? C a t a ' u ñ a 
S E C R E T A R I A 
D e o r d e n d e l s o ñ o r P r e s i d e n t e y e n 
c u m p l i m i e n t o de lo d i s p u e s t o p o r l o s 
a r t í c u l o s 23 , 34 y 35 d e l R e g l a m e n t o , 
t e n g o e l h o n o r de c o n v o c a r p o r e s t e 
m e d i o a l o s s e ñ o r e s s o c i o s p a r a l a 
J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a que se c e l e -
b r a r á e l d í a 31 de l p r e s e n t e nns, a l a 
u n a de l a t a r d e , en e l s a l ó n de s e s i o -
n e s de l a L o n j a de l C o m e r c i o , L a m p a -
r i l l a n ú m e r o 2. 
H a b a n a , 25 de E n e r o de 1915 . 
P a b l o M i m ó , 
S e c r e t a r i o . 
C 436 5d . -27 : 
U n i ó n d e S u b a r r e n d a d o -
r e s y P r o p i e t a r i o s 
d e í . ' a s a s 
J U N T A G E N E R A L 
D e o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e y 
c o n f o r m e p r e v i e n e n los E s t a t u t o s p o r 
lo s c u a l e s se r i g e e s t a C o r p o r a c i ó n , ? e 
i n v i t a p o r es te m e d i o a ios s e ñ o r e s 
a s o c i a d o s p a r a l a J u n t a G e n e r a l r e -
g l a m e n t a r i a que t e n d r á e fecto á l a 
u n a y m e d i a de l a t a r d e de l p r ó x i m o 
i lonr lngo 31 de l a c t u a l , en los s a l o n e s 
de e s t a A s o c i a c i ó n , s i t o s e n l o s a l t o s 
de P o l y t e a m a H a b a n e r o , en l a M a n -
L a n a de G ó m e z , con obje to d é c u m ~ 
p l i r , c o n f o r m e n o s i n d i c a n u e s t r o R e -
g l a m e n t o que es d i s c u t i r y en s u c a -
so a p r o b a r e l i n f o r m o de l a C o m i s i ó n 
de G l o s a y a d e m á s lo c o n s i g n a d o en 
el i n c i s o c u a r t o de l a r t í c u l o 39 d e l 
p r e p i o R e g l a m e n t o . 
H a b a n a , 25 de E n e r o de 1915. 
E l S e c r e t a r i o , 
E r n e s t o R u i z . 
c. 418 a l t . 3 -25 
A s o c i a c i ó n C a n a r i a 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e — p . 
s . r . — s e c i t a p o r es te m e d i o , p a r a l a 
J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a que s e c e -
l e b r a r á el d o m i n g o p r ó x i m o , 31 de los 
c o r r i e n t e s , e n e l l o c a l s o c i a l , P a s e o de 
M a r t í n ú m e r o s 67 y 6 9 — a l t o s — a l a s 
2 p. m . , c o n l a s i g u i e n t e O r d e n d e l 
D í a : 
A c t a s a n t e r i o r e s . I n f o r m e de l a C o -
m i s i ó n de G l o s a de l t e r c e r t r i m e s t r e . 
N o m b r a m i e n t o de l a C o m i s i ó n de 
G l o s a p a r a el c u a r t o t r i m e s t r e . I r . 
f o r m e t r i m e s t r a l de l a J u n t a D i r e c t i -
v a . R e n u n c i a de l s e ñ o r P r e s i d e n t e G e -
n e r a l . R e n u n c i a del V o c a l S r . J o s é ! 
A . Q u e v e d o G a l l a r d o . C o n t e s t a c i ó n 
d e l s e ñ o r F r a n c i s c o G o n z á l e z . C o n -
t r a t o c o n l a C o m p a ñ í a de G a s y E l e c . 
t r i c i d a d . A s u n t o s g e n e r a l e s . . 
L o que s e h a c e . p ú b l i c o p a r a c o n o -
c i m i e n t o de l o s s e ñ o r e s s o c i o s , q u i e -
n e s d e b e n t e n e r e n c u e n t a que p a r a 
a s i s t i r a l a c t o y t o m a r p a r t e e n l a s 
d e l i b e r a c i o n e s , e s r e q u i s i t o r e g l a -
m e n t a r i o p r e s e n t a r e l r e c i b o de c u o t a 
s o c i a l c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s de l a 
f e c h a . 
H a b a n a , E n e r o 24 de 1914 . . 
J o a q u í n de O ' C a m p o 
S e c r e t a r i o - C o n t a d o r . 
C 417 8-24 
en t o d a s t a n t i i l a d e s , a l t i p o m á s 
b a l o do p l a / . a , c o n ( o d a in-ont i tut i 
y r e s e r v a . O f l c i l l » do M I G U K L F . 
S I A R Q U E Z . C u b a , 82 , do a a .% 
CO M E S T I B L E Q I Y B E B I D A S 1 0 
n g e m e r o 
R u b é n D í a z í r i z a r 
1 n:;vn¡or<) » ¡ v ü y . \ rqu i tc< (o 
J^c 8 a 11 a . m en L i n c a , éjsqül ' 
n a a I . T e l é f o n o F - 1 7 1S. 
I>e - a 4 p. rn. e n T r o c á d e r o , 55 
T e l é f o n o A - 3 5 3 S . 
1 608 31 e. 
¡ F O N D E R O S Y D Ü Í X E K O M 
" A m a r i l l o de A z a f r á n , " A m a r i l l o 
de h u e v o . V a i n i l l a , ( M a r á s e c a y 
" A r o m a p a r a los c a f e t e r o s , " m a r -
c a l a "KSTRKJJLtA," M u e s t r a s g r a -
t i s . C . G o n z á l e z , T e n i e n t e Hoy , 94, 
H a b a n a . T e l é f o n o A - 1 2 0 3 . 
383 . 5 f. 
D r . A n d r é s C a s i e l l á 
I n g e n i e r o C i v i l y A r q u i t e c t o , P e -
r i t o M e c á n i c o y M e r c a n t i l . P r o f e -
s o r de l a U n i v e r s i d a d . L , n ú m -
10 6, e n t r e H y 13, V e d a d o . T e l é -
fono l' ,-2124 
20007 31 e. 
" U i n i i i i i i i e i i i n u j i g j n i i j K i H t i i i i i i i i i i i i u v 
A b o g á i s y N o t a r i o s 
í i E K A R H ü K . D E A R M A S 
D r . P e d r o A . B o s c h 
M é d i c o C i r u j a n o d e l a C a s a S a -
l u d - T a B a l e a r " y d e l D i s p e n s a r l o 
" T o m u j o " , 
C o n s u l t a s : d e I a 3 . 
A n c h i » d e l N o r t e . L>17. T e l . A - t m - L 
» J 1 £ I 31 e. 
D o c t o r J . A . T r e m o l s 
M é d i c o de T u b e r c u l o s o s y de E n -
f o r m o s de l p e c h o . M é d i c o de n i ñ o s . 
l U e c c . o n de n o d r i z a s . C o n s u l t a s : de 
i ¿ a 3. C o n s u l a d o , 128, e u t r e V i r t u -
des y A n l r a a s . 
688 31 e. 
D r . M a n u e l P é r e z B e a t o 
I n d u s t r i a , 71, e n t r o A n i m a s y 
1 r o c a d e r o C o n s i s t a s : d e 12 a 3 . 
l e i é f o n o A - 7 9 7 6 . 
^ 31 e. 
A B O G A D O 
t - s t u d l o : S a n t ^ u a c U . oO, d e 1 « S . 
T K T i K r o v o , \ - 7 U 0 » . 
O o c t o r M . A u r e l i o S e r r a 
M E D I D O C i l U J A N O 
delJMiraAjljnaie-/ U QjsiHwríi) ra m/j 
C o n s u l t a d a ! a 3 . A g u i l a 9 » 
T e l é f o n o A . 3 a i J 
144 
A S O C I A C I O N 
\ m m m % bí v m 
T r a m i t a c u a n t o se r e l a c i o n e c o n so 
l a r e s y c a s a s de v e c i n d a d , t a l e s I 
c o m o d e s a h u c i o s y a s u n t o s q u e j 
s e a n de l a c o m p e t e n c i a d e l A y u n - ¡ 
l a m l e n t o y D e p a r t a m e n t o de S a n i -
d a d . C u o t a m e n s u a l : %\ p la ta . S e -
c r e t a r í a , a l t o s de l P o l i t e a m a H a b a -
ñ e r o . T e l . A-7443. 
156 E l 
i f i > » m » r t M « M i r M M r . i i i i i j M i M f m í - s m » m " i ( r ! 
V I E R N E S . 22 , D E M A R Z O , 80, 
p o r R e f u g i o ; Ag-uacate , T e n i e n t e 
R e y h a s t a I n q u i s i d o r , 14, se p e r d i ó 
u n l l a v e r o c o n c u a t r o l l a v e s . S e 
g r a t i f i c a r á a l a p e r s o n a que lo e n -
t r e g u e . F r a n c i s c o N a v a B l a n c o . 
1733 31 e. 
E 1 
I í w Se rvando G u t i é r r e z | I g n a c i o B . P U S E N C i A 
A B O G A D O 
D e 2 a 4 O b i s p o , 2 3 . a l t o s 
S E R A G R A T I F I C A D A L A P E R -
s o n a q u e p r e s e n t e u n a l l a v e m e t á -
l i c a q u e h a s ido p e r d i d a e n l a n o -
f h c de l s á b a d o a d o m i n g o . G u s t a -
v o P o r t a s , h o t e l " P a s a j e . " 
1602 30 e. 
imuiiMMimnmjfüünmJiEiniiniintimii 
S o l a y P e s s i n o , 
A B O G A D O S . Y 
J o s é L P e s s i n o , 
N O T A R I O . 
h a n t r u r d a d a d o s u s E s t u d i o s a H a -
b a n a , 91. e s q u i n a a A m a r g u r a 
( p r i n c i p a l ) . 
19141 14 f. 
D I N E R O E 
H I P O T E C A 
Cas ino E s p a ñ o l de la Habana 
S E C R E T A R I A 
L a J u n t a D i r e c t i v a , de a c u e r d o c o n 
lo e s t a t u i d o en " l a e s c r i t u r a de S d e 
A g o s t o de 1912, h a d i s p u e s t o que a 
c o n t a r d e l p r i m e r o de F e b r e r o p r ó x i -
mo s e s a t i s f a g a el C u p ó n n ú m e r o 4. 
B o n o s s e r i e B , E m p r é s t i t o de 110,000 
p e s o s , c u y o i m p o r t e es de $3 oro es-
p a ñ o l . 
L o s r e f e r i d o s C u p o n e s s e r á n s a t i s -
f e c h o s a s u p r e s e n t a c i ó n p o r l a s C a -
s a s de B a n c a de los s e ñ o r e s N . G e : 
l a t a y C o m p a ñ í a e H i i o s de R . A r . 
g ü e l l e s . 
H a b a n a . . E n e r o 23 de 1915. 
R a m ó n A r m a d a T e i i e i r o , 
S e c r e t a r i o . 
2 6 - f : 
B L E A A G A R A N T I A . D E L 9 A L 
10 p o r c i e n t o se d e s e a n t o m a r 
15,000 p e s o s oro e s p a ñ o l en p r i -
m e r a h i p o t e c a s o b r e c u a t r o c a s a s 
de d o s p l a n t a s , s ie te a c c e s o r i a s y 
u n a c u a r t e r í a de o n c e h a b i t a c i o -
nes , e n e l V e d a d o , s o n de n u e v a 
c o n s t r u c c i ó n , v i g a s h i e r r o , c i e l o s 
r a s o s , e s c a l e r a s m á r m o l , m a m p a -
r a s y s e r v i c i o s s a n i t a r i o s m o d e r -
nos , s i n c o r r e d o r e s ; t r a t o d i r e c t o , 
e s c r i b a n c a l l e S a n t a L u c í a , n ú m e -
ro . 16, l í n e a de los c a r r i t o s , M . G u -
t i é r r e z . 1711 31 e-
D I N E R O E H I P O T E C A S . 7 ,000 
p e s o s o r o e s p a ñ o l se d a n e n p r i -
m e r a h i p o t e c a s o b r e finca u r b a n a 
e n l a H a b a n a , V e d a d o o M a r i a -
n a o , s i n c o r r e d o r e s . E g i d o , e s -
q u i n a a C o r r a l e s , v i d r i e r a " E l S o l 
de M a d r i d , " D r . R a m ó n A l o n s o . 
1711 31 e. 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A . S E 
d a n $50,000 e n t o d a s c a n t i d a d e s y 
1 a l 12 p o r 100, s e g ú n g a r a n t í a : e n 
l a H a b a n a y s u s b a r r i o s . E m i l i o 
R o d r í g u e z , R e i n a , 43. A - 6 1 5 9 , de 2 
434> 4-27 
A l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s de l a S o c i e -
d a d A n ó n i m a . 
¿ 6 L A R E G U L A D O R A " 
P o r o r d e n del s e ñ o r P r e s i d e n t e , 
t e n g o e l g u s t o de h a c e r s a b e r a todos 
s u s a s o c i a d o s que e l d o m i n g o , d í a 
31 de l c o r r i e n l c a l a s 12 de l d í a , t e n -
d r á l u g a r , en el C e n t r o A s t u r i a n o , l a 
J u n t a g e n e r a l que p r e s c r i b e n n u e s -
t r o s E s t a t u t o s . 
R e c o m e n d a m o s l a m á s p u n t u a l 
a s i s t e n c i a . 
O r d e n de l d í a : 
S a n c i ó n de l a c t a a n t e r i o r . 
I n f o r m e de l a C o m i s i ó n de G l o s a . 
B a l a n c e g e n e r a l . 
D i v i d e n d o de u t i l i d a d e s que se h a -
y a n de r e p a r t i r . 
I n f o r m e s a d m i n i s t r a t i v o s y 
c i o n e s g e n e r a l e s . 
H a b a n a , E n e r o 24 de 1915. 
J u a n B r e a 
S e c r e t a r i o - C o n t a d o r p . s. 
1511 ^ 31-e 
e l e c -
S o c i e d a d de Benef icenc ia de 
i l a t u r a l e s de Galicia 
S E C R E T A R I A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r D i r e c t o r y c u m -
p l i e n d o lo p r e c e p t u a d o e n n u e s t r o 
R e g l a m e n t o , c i t o a l o s s e ñ o r e s a s o -
ciaciDs p a r a l a s e g u n d a j u n t a g e n e -
J*al o r d i n a r i a q u e t e n d r á l u g a r e n el 
s a l ó n p r i n c i p a l de l a S o c i e d a d C a s i -
n o E s p a ñ o l el d í a 31 d e l p r e s e n t e 
m e s , a l a s doce de l d í a . 
E n d i c h a j u n t a t o m a r á p o s e s i ó n l a 
n u e v a d i r e c t i v a y d a r á c u e n t a de s u 
i n f o r m e l a C o m i s i ó n de G l o s a . 
P a r a e l a c c e s o a l l o c a l es r e q u i s i -
to i n d i s p e n s a b l e l a e x h i b i c i ó n d e l 
r e c i b o q u e a c r e d i t e e l p a g o de l a c u o -
t a , c o n - e s p o n d i e n t e a l m e s de D i c i e m -
b r e d e 1914. 
H a b a n a 26 de E n e r o de 1915 . 
E l S e c r e t a r i o , 
F r a n c i s c o S a b í n T e i j e i r o . 
C 4 4 2 5 d . 2 7 
I M P O R T A N T E : R A R A C O M -
p l e t a r c a p i t a l , p a r a u n a e m p r e s a i n -
d u s t r i a l de p o s i t i v o s r e n d i m i e n t o s , 
se s o l i c i t a n 5.000 pesos . I n t e r é s 
m í n i m o 2 , p o v c i e n t o m e n s u a l . P e -
d i r d e t a l l e s a C . A . M o r e n o , i n g e -
n i e r o . A p a r t a d o 117. N a d a de c o -
r r e d o r e s . 
1 30 5 2 9 e. 
Dinero para hipotecas ai 6 ^í , 7 y %% 
D e s d e $ 1 0 0 h a s t a $ 1 0 0 . 0 0 0 . 
•Se f a c i l i t a n s o b r e c a s a s y t e r r e -
n o s e n l a H a b a n a , b a r r i o s e x t r a -
m u r o s y t o d o s los r e p a r t o s . T a m -
b i é n se f a c i l i t í . e n p a g a r é s c o n b u e -
nab f i r m a s c o m e r c i a l e s . D i r í j a s e 
c o n t í t u l o s p a r a s u e x a m e n a l e s -
c r i t o r i o de V í c t o r A . d e l B u s t o , c a -
l l e H a b a n a , n ú m e r o 8 9. T e l é f o n o 
A - 2 8 50. N o t a r í a , de 9 a 10 y de 1 
a 4. 
465 7 f. 
D I N E R O : l O D E S E O E N I U P O -
t e c a , v e n t a de c a s a s , t e r r e n o y se 
f a b r i c a n y de a l q u i l e r . V í b o r a , n ú -
m e r o 5 5 8 - A . T e l é f o n o 1-1127, de 
I l a l 2 y d e 4 a 6 . X i q u é s S á n c h e z . 
131 3 29 e. 
O R T O G R A F I A 
P O R C O T S Y T R I A S 
M é t o d o P r á c t i c o y R á p i d o p a r a 
a p r e n d e r a e s c r i b i r c o n c o r r e c c i ó n 
c u a l q u i e r p a l a b r a p o r d u d o s a q u e s e a . 
U t i l í s i m a a t o d o s l o s E m p l e a d o s 
de O f i t i n a p o r l a r a p i d e z e n l a C o n -
s u l t a . 
E s t á de t e x t o e n m u c h o s C o l e g i o s 
de E s p a ñ a y A m é r i c a p o r s e r S u p e -
r i o r a t o d a s l a s e d i t a d a s h a s t a e l 
d í a . 
E n c u a d e r n a d a e n t e l a c o n d o r a d o s , 
$1.00 p l a t a p a r a l a H a b a n a y e n l a s 
d e m á s p o b l a c i o n e s de l a I s l a . 
P e d i d o s : L i b r e r í a C E R V A N T E S , 
de R i c a r d o V e l o s o , G a l i a n o 62 , H a b a -
n a . 
E L M A G N E T I S M O E N A M O R • 
P o r e l D r . R e g n a u l t . 
É l a r t e de h a c e r s e a m a r o l o s H e c h i -
zos d e l A m o r . U n t o m o en r ú s t i c a 50 
c e n t a v o s p l a t a e n t o d a s l a s p o b l a c i o -
n e s de l a I s l a . • 
D e v e n t a en l a L i b r e r í a C E R V A N -
T E S , G a l i a n o , 62 . 
M A N U A L D E L C O N D U C T O R D E 
A U T O M O V I L E S 
P o r G r a f f i g n y . 
I l u s t r a d o c o n u n a l á m i n a e n co lo -
r e s , d e s m o n t a b l e , r e p r e s e n t a n d o u n 
a u t o m ó v i l ¿y 3 S 7 g r a b a d o s i n t e r c a l a -
dos en e l t e x t o . 
E s t a o b r a f u é p r e m i a d a p o r e l M i -
n i s t e r i o de l a G u e r r a e n E s p a ñ a , y 
e s t á de t e x t o e n t o d a s l a s A c a d e m i a s 
de C h a u f f e u r s de l a H a b a n a . Q u i n t a 
e d i c i ó n c o r r e g i d a y a u m e n t a d a . U n 
t o m o e n c a r t o n e r , $2 .25 p l a t a e n l a 
H a b a n a , y m o n e d a a m e r i c a n a e n l a s 
d e m á s p o b l a c i o n e s . 
L i b r e r í a ( S E R V A N T E S , de R i c a r d o 
V e l o s o . G a l i a n o , 62 , H a b a n a . 
A L M A N A Q U E J U D I C I A L P A R A 
19,15. 
P o r E d u a r d o A r r o y o 
C o n u n D i r e c t o r i o de los P a r t i d o s 
J u d i c i a l e s , T é r m i n o s y J u z g a d o s M u -
n i c i p a l e s ' d e l T e r r i t o r i o de l a R e p ú -
b l i c a y d o m i c i l i o de l a s d i s t i n t a s d e -
p e n d e n c i a s de E s t a d o e n l a H a b a n a . 
P r e c i o : C U R R E N C Y ? 1 e n t o d a s 
l a s p o b l a c i o n e s de l a I s l a . 
L i b r e r í a C E R V A N T E S , de R i c a r d o 
V e l o s o . G a l i a n o , 62 , H a b a n a . 
C 3 9 7 a l t . 15 -28 . 
O O S I E B E U T O R R O T E 
Y 
L E O N 3 R O C H 
A R O M A D O S 
& M A R G Ü K A , 1 1 , H A B A N A 
m& y Ir i égra to : "Godststf1 
T e l é f o n o A - 2 S 5 8 
d i r e c t o r y C i r u j a n o d e l a C a s a d e 
h a l u d " L a B a l e a r . " 
C i r u j a n o d e l H o s p i t a l N ú m e r o t . 
r r w T , ^ l l s t a en e n f e r m e d a d e s de 
í a r . ( r ° n S s U l ^ s : de 2 a 4. G r a t l . 
P a i * los p o b r e s . 
E m p e d r a d o , 50 . T e l é f o n o A - 3 5 5 g . 
_ _ _ _ _ _ 140 E \ l 
D r . C l a u d i o f o r t ú n 
C A 3 1 P A J V A R I O , 142 
d c C S e f ? , a . U ^ V t C - 3 ^ E n f e r m e d a d e s 




D O t m ? fílIBERTO RiVERO 
t - s p c c J a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d o l 
p e d i o y m e d i c i n a i n t e r n a 
T A r k " " v I110^^61 .^^101"10 de N e w 
" L a X d Í r e . ? t o r d e l S a n a t o r i o 
i - a E s p e r a n z a . ' 
G a b i n e t e d e c o n s u l t a s : C h a c ó n . 17. 
d e 1 a 2 p . m . 
T e l é f o n o s A - 2 5 5 S e 1-2343 
111 E 1 
O T A R I O P U B L I C O 
Pelayo G a í c i a y O r a t á ] f 3 r m 
A B O G A D O S 
O b i s p o , n ú m . 53 , a l t o s . T e l é l o u o 
A - 6 1 5 3 . L>e » r. ü a . m . y 
d e 1 a 5 p . m . 
125 E 1 
MtlIllItllliiiiitHllilllliltlIUlMillliiiinilIIl 
D o c l o r e s e n M e d i c i n a 
y C i r u g í a 
m e n t e C o n s u l t a s ; de 7^ í S Í í 
L A M P A R I L L A , 74, 
T e l é f o n o A - S 5 8 2 . 145 E ! 
C u r a r a d i c a l y s e g u r a d e 
l a D i a b e t e s , p o r e l 
D r . M a r í i n e z C a s l r i ü ó n 
C o n s u l t a s : C o r r i e n t e s e l é c t r i c a s 
y m a s a j e v i b r a t o r i o , e n C u b a , 3 7 , 
( a l t o s ) de 1 a 4, y en C o r r e o e s q u i -
n a a S a n I n d a l e c i o . J . d e l M o n t e , 
T e l é f o n o I . 2090 . 
c. 254 30-1 E 
1! B M I G U E L V I E T A 
H O M E O P A T A 
C j p . e c i a l l s t a e n c u r a r l a s d i a -
r r e a s , el e s t r e ñ i m i e n t o , t o d a s l a a 
juno y l a i m p o t e n c i a . N o v i s i t a . 
r ™ 0 S U l s f n V 1 : C ^ t a / p o r c í : 
lo de 2 a ¿ I í m a n o - 18' v í b o r a . ao -
C 186 181-1 e. 
O r . f. G í r c í a í m u m 
C a t e d r á t i c o d e l I n s t i t n t o 
M ó d i c o de l H o s p i t a l de P a u l a . 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s da 
^ ~ Í , ^ e n é r e o * s m i l t i c a s . 
C O N S U L T A S : L U N E S , M I E R -
C O L E S Y V I E R N E S , d e 2 a 4 
¿ a l u d , 55 T e l é f o n o A-4411 
N o h a c e v i s i t a s a d o m i c i l i o 
1 8 0 E 1 
C L I N I C A 
D r . R o d r í g u e z M o l i n a 
E x j e f e d e l a C l í n i c a d e l d o c t o r 
H . A L B A R R A N 
E n f e r m e d a d e s l e l a s v í a s u r i n a -
r i a s y s i f l i l í t i c a s . E s p e c i a l i s t a d e l 
C e n t r o C a n a r i o . 
C l í n i c a : de 8 a 11 de l a m a ñ a n a . 
C o n s u l t a s p a r t i c u l a r e s , de 3 a 6 
de l a t a r d e . L a m p a r i l l a , 7 8. 
C 373 30 e. 
. J U S T O V 
M O N T E , 2 6 9 , e n t r e C a r m e n y R a s t r o . 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E S E -
G U R O S C O N T R A I N C E N -
D I O S , S . A . 
D e o r d e n de l s e ñ o r P r e s i d e n t e y 
o e c o n f o r m i d a d con lo p r e v e n i d o e n 
l o s E s t a t u t o s s o c i a l e s , s e c o n v o c a l a 
J u n t a G e n e r a l o r d i n a r i a de e s t a C o m -
p a ñ í a p a r a e l d í a 10 d e F e b r e r o p r ó -
x i m o a l a s 8 p. m . e n e l l o c a l s o c i a l . 
A m a r g u r a n ú m e r o 11 . 
O r d e n d e l d í a : 
l o . — A c t a d e l a a n t e r i o r s e s i ó n . 
2 o . — M e m o r i a , b a l a n c e y d i c t a m e n 
d e l a c o m i s i ó n de g l o s a . 
S o , — M o c i o n e s que s e p r e s e n t e n . 
H a b a n a , E n e r o 26 de 1915. 
G u s t a v o P i n o , 
S e c r e t a r i o . 
C 4 3 8 ,. a i t 3 d - 2 7 i 
D r . J . M . Gatell . Director t é c u i c o . 
T I E M P O , 
D I N E R O , 
D O L O R . 
E s p e c i a l i s t a d e l a E s c u e l a d e P a r í s 
E n f e r m e d a d e s de1, e s t ó m a g o e I n -
t e s t i n o s p o r el p r o c e d i m i e n t o de los 
d o c t o r e s S e y e m y W i n t e r , de P a r í s , 
p o r r , n á l i s i s d e l j u g o g á s t r i c o . 
C o n s u l t a s : do 12 a» 3 . P r a d o , n ú m . 70. 
: 142 i 
D o c t o r J . B . R u i i 
VIAS URINARIAS-GIRSSiA 
D e l o s H o s p i t a l e s d e F i l a d o ' f i a f 
N e w Y o r k . ] ¿ x - j e f e d e m é d i c o s i n t a r * 
n o s d e l H o s p i t a l M e r c e d e s . E s p e c i a » 
Hsta e n v í a s u r i n a r i a » , s í f i l i s y e n f e r -
m e d a d e s v e n é r e a s . E x á m e n e s u r e -
í r o s c o p í e o s , c i s t o s c ó p i c o a r c a t e t e » 
r i s m o d e l o a r ó t e r e s . G o n a u l t a a : d a 
U a 3. S a n R a f a e i . 3* . a l t e a . 
C 216 30 e. 
D r . E n r i q u e d e l R e y 
C i r u j a n o de l a Q u i n t a d e S a l u d 
" L a B a l e a r " . 
E n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s y c i -
r u g í a e n g e n e r a l . C o n s u l t a s de 1 
^ c ^ S a n N i c o l á s ' 52. T e l é f o n o 
A 5 o 3 7. 
J l ^ l 31 e. 
D r . E d u a r d o R . A r e l l a n o 
E S P E C T A L I S T A 
O I D O . N A R I Z Y G A R G A N T A 
C U B A N U M . 5 2 
D i s c í p u l o de l a s U n i v e r s i d a d e s 
de B e r l í n y V l e n a . 
C o n s u l t a s : do 2 a 4 . — T e l . A - 1 7 2 « 
1127 
31 e. 
D r . C . E . F i n l a y 
P R O F E S O R D E O Í T A L M O U O t i l A 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s 
d o los o j o s y d e l o s o í d o s 
G A U 1 A N O , 5 0 . T e l . A - 4 6 1 1 
D e 11 a 12 y d e 2 a 4 
D o m i c i l i o : H , n ú m . 170, V e d a / l n 
T E L E F O N O F - 1 1 7 8 ^ * 1 0 
_ 1 3 3 E ! 
V i n i e n d o a l a C l í n i c a E l e c t r o D e n -
t a l , d e l d o c t o r G a t e l l , e l c u a l , d e r e -
g r e s o d e s u v i a j e a l o s E s t a d o s U n i -
dos , h a t r a í d o los ú l t i m o s a d e l a n t o s 
y l o s p r e c i o s l o s h a r e b a j a d o e n u n 
5 0 p o r c i e n t o de l o s y a e c o n ó m i c a s 
q u e t e n i a . 
P o r s ó l o e s t e m e s l e h a r é u n a r e -
b a j a c o n v e n c i o n a l , s e g ú n e l i m p o r t e 
de s u t r a b a j o . i 
T R A B A J O S A P L A Z O S C O M O -
D O S , S I N F I A D O R , P U E S S U 
C R E D I T O E S B U E N O P A R A . M I . 
P R E C I O S : 
U n a e x t r a c c i ó n : 5 0 c t s . 
U n a l i m p i e a t a : 50 c t s . 
U n e m p a s t e : 50 c t s . 
T o d o s l o s t r a b a j o s s e r á n a p r e c i o s 
s u m a m e n t e m ó d i c o s . 
C o n s u l t a s d e 8 A . M . a 8 P . M . 
S a n M i g u e l n ú m e r o 114, e n t r e 
C a m p a n a r i o y L e a l t a d . T e l . A-4106-
C o n s u l t a s de 12 a 3. L o s s á b a d o s 
de 4 a 1 e n e l D i s p e n s a r i o T a m a yo . 7.6 31 e. 
D o c t o r F é l i x P a g é s 
C i r u g í a e n g e n e r a l , tíálili». ou for -
m e d a d e s d e l a p a r a t o grén i to u r i n a -
r io . C o n s u m a s : de 2 a 4.. 
C A M f A N A R a O . 60 . 
T E L E F O N O A - R S 7 0 . 
146 E 1 
o o c m josí t . \ m \ \ 
C a t e d r á t i c o ó « l a E s c u e l a de M e d i -
c i n a . T r o c a d « r o , n ú i n . 10-
C O N S U L T A S : D U 1 a 2. 
136 E 1 
M o n t e , 2 6 9 , e n t r e C a r m e n y R a s t r o 
A una cuadra de ios 
Cuatro Caminos. 
L448 22^ 
D r . J u l i o C a r r e r á 
C i r u j a n o d e E m e r g e n c i a s y dol 
N ú m e r o U n o . C o n s u l t a s : l u n e s , 
m i é r c o l e s y v i e r n e s , de 2 a 5. 
S a n N i c o l á s , 7 6 - A . T e l é f o n o A - a . l O C , 
l á 2 3 C 81 «. 
D r . P e d r o A . B a r i l l a s 
E s p ó c t i l U s t a d e l a E s c u e l a t i c P a r í s 
E S T O M A G O E I N T E S T I N O S 
C o n s u l t a s : do 1 a 3 
G e n i o s , 15 . T e l é f o n o A-CXl>o 
626 31 e. 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M ó d i c o de i a C a s a de B e n e f i c e n -
c i a y M a t e r n i d a d . E s p e c i a l i s t a e n 
l a s e n f e r m e d a d e s d e los n i ñ o s , M é -
d i c a s y Q u i r ú r g i c a s . C o n s u l t a s de 12 
a 2. • L í n e a e n t r e J e I . T e l é -
f o n o F - 4 2 3 a . 
134 e 1 
Ooctor Frai isso ¿ de Velases 
E n f e r m e d a d e s d e l C o r a z ó n . P u l -
m o n e - , N e r v l o r a s , P i e l y V e n é r e o -
s i f l l í t l c a s . C o n s u l t a s : de 12 a 2, loa 
d í a s l a b o r a b l e s . L e a l t a d , n ú m . 111 . 
T e l é f o n o A-5418. 138 E 1 
E s p e c i a l i s t a en l a s e n f e r m e d a d e s 
g e n i t a l e s , u r i n a r i a s y s í f i l i s . L o s 
t r a t r m i e n t e s s o n a p l i c a d o s d i r e c -
t n m e n t e c o b r e l a s m u c o s a s a l a v i s -
t a c o a e l u r r t r o s c o p l o y e l c i s t o s c o -
plo . S e p a r í x l ó n de l a o r i n a de c a -
d u ' ó n . C o n s u l t a s . N e p t u n c . 61, 
b r j o s ,d3 c u a t r o y m e d i a a seis . 
T e l é f o n o F - 1 3 5 4 . 
119 R i 
D R . L A G E 
' n f c i - . ¿ i o c l a d e s d e i a p i e l , d e a « ñ o » 
y s e c r e t a s . E s t e r i l i d a d , i m -
p o t e n c i a , h c m o / T o i d e s y 
s i f i l i s . 
H a b a n a ,158, a l t o s . 
C o n s u l t a s : d e t 4. 
273 1 - B . 
D r . F . F c r n a n i l í r L e d ó n 
C o n s u l t a s : de 2 a 4 de l a t a r d e . 
R a y o . 25 . bajos- T e l . A - 6 0 9 2 . 
19988 30 e. 
D r . A l b e r t o R e c i o 
R e i n a , 96 , b a i o s . — T e l é f o n o A - 2 8 5 9 . 
D i a g n ó s t i c o de l a s í f i l i s y e x á m e -
nes d& s a n g r e e x c l u s i v a m e n t e . L o s 
p a c i e n t e s q u e r e q u i e r a n r e a c c i ó n d » 
W a s s e r m a n , $10-6 0, se p r e s e n t a -
r á n e n a y u n a n , de 7 a 8 a . m . 274 ' 1 - E . 
D o c t o r H e r n a n d o S e g u í 
C A T E D l t A T I C O D E L A U N I -
V E R S I D A D 
GARGANTA, U l \ L \ OIDIH 
P r a d o n a m e r o S8, d e 12 a 'i, t o -
dos loa d í a s , e x c e p t o los d o m i n g o s . 
C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s e n e l H o s -
p i t a l M e r c e d e s , l u n e s , m i é r c o l e s y 
v i e r n e s a l a s 7 de l a m a ñ a n a . 
121 E 1 
Ooctor J o a n Pab lo G a r c í a 
E S P E C I A L I D A D E N 
V I A S U R I N A R I A S 
C o n s u l t a s : L u z , n ú m . 15 , de 12 a 3 
128 E - l 
Dr. J o s é M . E s t r a v i z y G a r c í a 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
E s p e c i a l i d a d e n t r a b a j o s de o r o 
G a r a n t i z o l o s t r a b a j o s 
P r e c i o s m ó d i c o s . C o n s u l t a s : de 
8 a 11 y de 1 a 5. 
N E P T U N O N U M . 137 . 
110 E - l 
D r . E . F e r n á n d e z S o t o 
G a r g a n t a , n a r i z y o í d o s . E s p e c i a -
' a s t a d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 
C O N S U L T A S : D E 3 a * . 
Coc.ii>oi.tcla, 23 , m o d e r n o . T e l é f o -
n o A - 4 4 6 5 . 
137 E 1 
D r . j . D i a g o 
V í a s u r i n a r i a s , S í t h l s y E n ' e r m e -
d a d e s de S e ñ o r a s . C i r u g í a . D e 11 
a 3. E m p e d r a d o , n ú m . 19. 139 E 1 
D o » íl. ñlvaráz árí¡5 
. n i e r m f J a d es rl l a G a r g a n t a , 
N r r l z y O í d o s . C o n s u l t a s : de 1 a 3. 
C o n s u l a d o , n ú m e r o 1" " 
141 E 1 
O r . G o n z a l o P c d r o s o 
C i r u j a n o d e l H o s p i t a l N ú m e r o U n o 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s y e n f e r m e -
d a d e s v e n é r e a s . 
E x á m e n e s n r e t r o s c ó p i c o s y c i s -
t o s c ó p i c o s 
E S P E C I A L I S T A E N I N V E C C I O -
N E S D E " 6 C 6 " 
C o n s u l t a s : d o 9 a 11 a . m . y d e 1 
a 3 p . m . e n A g u l a r , 6 5 . D o m i c i l i o , 
T u l i p á n , 2U. 
279 31-e 
Sanetom ü3l í M r M a i M 
E s t a b l e c i m i e n t o d e d i c a d o a l t r a -
t a m i e n t o y c u r a c i ó n de l a s e n f e r -
m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s . 
( U n i c o e n s u c l a s e . ) C r i s t i n a , 28. 
T e l é f o n o 1-1914. C a s a p a r t i c u l a r : 
S a n L á z a r o 221 . t e l é f o n o A - 4 5 9 3 . 
135 E 1 
P i e l , S í f i l i s . S a n g r e . 
C u r a c i ó n r á p i d a p o r s i s t e m a m o d e r -
n í s i m o . — C o n s u l t a s : d e 12 a 4 . 
P O B R E S G R A T I S 
C a l l e d e J e s ú s M a r í a , 8 5 
T E L E F O N O A - 1 3 3 2 
12G E 1 
D r . G a i v e z G u í l i e m 
E s p e c i a l i s t a en s í f i l i s , n e r n i a . I m -
p o t e n c i a y e s t e r i l i d a d , H a b a n a , 49. 
C o n s u l t a s : de 11 a 1 y de 4 a 5. 
E s p e c i a l p a r a los p o b r e s : de 5 y 
m e d i a a 6. 51 1-H. 
D r . G . C o s a r i e o o 
C O N S U I i T A S : D i? . S A 6 P . M . 
O b i s p o , n ú m . 75 , a l t o s 
C i r u g í a . V í a s u r i n a r i a s . E s p e -
c í c l l s t a de l a E s c u e l a de P a r í s . C i -
r u j a n o d e l H o s p i t a l N ú m e r o U n o . 115 E 1 
D r . A i v a r e z R u e í i a n 
M e d i c i n a g s n s r a l . C o n s u l t a s d e 12 a 3 
A c o s t a , n ú m . 2 9 , a l t o s . 
127 E 1 
D r . E m i l i o A l f o n s o 
E n f e r m e d a d e s de N i ñ o s , S e ñ o r a s 
.- C i r u g í a e n g e n e r a l . C o n s u l t a * : 
do 12 a 2. C e r r o , n á m e r o 519. T e -
l é f o n o A - S 7 1 B . 
132 E 1 
D r . R . C h o m a i 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l d e S í f i l i s y 
e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s . C u r a c i ó n 
r á p i d a . 
C O N S U L T A S : D E 12 A S 
L t r e , n ú m - 4 0 . T e l é f o n o A - 1 3 4 0 
130 E 1 
a u i i i u i i ¿ J i i u u i i i i u u i i i i g » i i i i i i i i i i i i u > i j u 
C i r u j a n o s d e n t e 
D R . N U Ñ E Z , P a d r e 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
H a L B A M A , n u n - i e r o l i a 
Especia l iza ¡i oí] 
P o l v o s d e n i r í f i c o s , e l i x i r , c e p i l l o s . 
C O N S U L T A S : D E 7 A 5. 
1406 2 1 - f 
D R . C O L O N 
D E N T I S T A 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t o E l e c -
t r o D e n t a l a S a n t a C l a r a , n ú m e r o 
19, e n t r e O f i c i o s e I n q u i s i d o r . 
54 5 7 f. 
C I R U J A N O D E N T I S T 4 
E x t r a c c i o n e s g a r a n t i z a d a s . s i n 
n i n g ú n d o l o r ; c r i f i c a c l o n e » p e r f e « r 
taa y todo.-» los a d e l a n t o s - ¡onoc»-
.."Co h a s t a hoy . P r e c l o n s u a i a m e n -
te b a r a t o . G a l i a n o , 1 2 » , a l tos , d a 
l a bot ic i , " A m e r i c a n a - " 
19949 29~e 
O c u l i s t a s 
A . S c a r r S r 
C O N S U L T A S P A R A 
*l-00 a l m e s h POBRES1 
J P A U T I C U L A K E S w ! 1 2 a * 
6 e n N i c o l á s . 6 2 . - 1 ^ , 2 ? 3 a 
699 ^ é í o n o A . ¿ 
" ^ j .o^ j . ^ 
G a r g a n t a — N a r i z « - ^ c 
C o n s u l t a s : d e i a . / , ídos. 
Dr. to S a n l o j F e i S v 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a - y o p e r a c i o n e s d« „ 
« - m u i l U 
O c u k s t e d e l U o s p i t a i de D e . ™ 
y d e i C e n t r o de D e p e n S > 
^ r d e l C o m e » í . i ü aiente« 
O j o s , O í d o s , N a r i z v r< 
. O - N . U L T A S ; de i T a 1 2 ? ^ ^ 
R e m a , 28 . a l t o s . T o C A . 7755 ^ 
E 1 
d i i i i n f i i i m i n i n i i i i i i i i H i i H i i n i i i H i t i ^ 
M A S A J I S T A 
E x p e r t o - t r a t a m i e n t o con éxito «. 
r a n t i z a d o de R E U x > L ^ i S l * -
T I O N Y N E U R A L G I A . Tel¿f nnñ I - 2 2 6 6 . A . 8 7 7 7 > C A R L C S ^ e f o n o 
6 {, 
i n i i i n p i i n i u i i i i i i i n i i i f f i i n i i n i i , , , , , ^ 
1 . B a l c e l i s y C o m p a i 
S . e n C . 
A M A R G U R A , N U M . 34 
H a c e n p a g o s p o r e l cable y (1. 
r a a l e t r a s a c o r t a y l a r g a vista so-
b r o N e w Y o r k , L o n d v e s , París y 
s o b r e t o d a s l a s c a p i t a l e s y pueblo» 
de E s p a ñ a e I s l a s B a l e a r e s y Ca-
n a r i a s . A g e n t e s d e l a C o m p a ñ í a de 
S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s "BOYAL,1' 
•196 180 E - l 
Z a l d o y C o m p a É 
C u b a , n ú m s . 7 6 y 7 8 
S o b r a N u e v a Y o r k , Nueva Or-
l o una, V e r a c r u z , ü é j i c o , San Juaa 
4 » P u e r t o R i c o , L o n d r e s , Partoi 
B u r d e o s , L y o n , B a y o n a , Hambur-
go, R o m a , N á p o l e s , M i l á n , Génov», 
M a r s e U a , H a v r e , L e l l a , Nantei, 
S a i n t Q u i n t í n , D i e p p e , Toloiu», 
V e n e c i a , F l o r e n c i a , T u r í n , MeelB», 
etc . , a s i c o m o s o b r e todas laa <*• 
p í t a l e s y p r o v i n c i a s de 
E S P A S A E I S L A S C A N A R I A S 
G L a w l o n C h i l d s y C í a . U n t ó 
B A N Q U E R O S . — O ' K E E L L X , 4 
C a s o o r i g i n a l m e n t e es tablec ías 
e n 1844 
G i r a n l e t r a s a l a v i s ta sobre »• 
dos los B a n c o s N a c i o n a l e s d» 
E s t a d o s U n i d o s . D a n especial aiw 
c i ó n a l o s g i r o s p o r e l c t b l ^ t n coa 
c u e n t a s c o r r i e n t e s y de depós i to w« 
ÍXT l̂é£¿no A - 1 3 5 6 — O a b l e : OilW* 
194 9 i l i -
H I J O S O t R . ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a M 
D e p ó s i t o s y C u e n t a s 
D e p í Titos de va lores , b fc i en» 
c a r g o d e l c o b r o y r e m i s i ó n ae 
v i d e n d o s e in tereses . Pr^fJ^J, 
p i g n o r a c i o n e s de va lores y i ^ 
C o m p r a y v e n t a de v a I * e 3 / v 6 n . 
eos e i n d u s t r i a l e s . C o m p r a y d| 
t a de l e t r a s ' de cambio , ^ ^ t a 
t e t r a s , c u p o n e s , etc., Por . -^aieí 
a j e n a . G i r o s s o b r e las P^1"01^^. 
p l a z a s y ^ m b i é n sobre - o s ^ r 
b l o s de E s p a ñ a , I s l a s pajear 
C a n a r i a s . P a g o s por «vb ie» J 
t a s de C r é d i t o -
4S*S 
J . i B a n c c s y C o m p a i i i í 
B A N Q U E R O S ^ 
T e l é f o n o A - 1 7 4 0 O J ^ q fifi 
A P A R T A D O N U > í E B 0 
C a b l e : B A N C E S 
C u e n t a s c o r r i e n t e s . tet^ 
D e p ó s i t o s c o n y ^ ^ i o r ^ 
D e s c u e n t o s , *isD°ínneda¡i- u 
C a m b i o s do ^ " ^ b l * 
G i r o de l e t r a s y P ^ f c o m e ^ a l í 
s o b r e t o d a s l a s Üí*™* lDglaterr* 
de los E s t a d o s ^ f ^ y 
A l e m a n i a , F r a n c i a , " a Í . A m é r l c * J [ 
b l l c a de C e n t r o y *£de8 f 
s o b r e t o d a s l a s f^Bt le**** 
b l o s de E s p a ñ a , I s ^ s p^dV^ 
C a n a H a s . a s í como 
de e s t a I s l a . C a n c o d« 
C o r r e s p o n s í » i o s o c i ^ c n b » t 
p¿ñ* e n l a de ^ 
19S 
N . G a l a t s y L o m p * 
A c u l a r , 108, V ^ 
j r a f H a c e n P*S°*PD0 c i é -
b le , f a C U t a n . 
d i t o y ff'f^V. vista- n , r 
^ n Pagos P ^ r f a v i f ^ e / V -
v . i v ciudad!'ido* 
H a c e ^os 0 ^ ^ e S > ' 
t r a s a c o r t a y ^ dudad!«t(Jofc
t o d a s l a s c a p i t a l e s ' u d o 3 ^ br« 
p o r t a n t e s de los l ^ J - c o m ^ ^ a i l 
M é j i c o y ^ ^ d e 
t o d o s los P U ° V . ^ Bobre f r » » ' 
- ^ a s de c ^ o r ^ i í ^ * 
F i l a d e l n a , ivfVT p a r í 8 , * 
seo, L o n d r e s , ^ g - i c i sco , L c n € l r e S ' i o n » . M a d r i d , y B a r c e l o n a -
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tiolegio "Cervantes" 
jlnfrlo Hispauo l^rancés 
^wniera y Segunda l í n s e ñ a n z a 
Comercio e Idiomas 
Carreras especiales 
« .««- tor : Manuel Lagos Toledo 
D Lázaro, 198, entro San Nico-
^an Qaiiano, con vistas al Male-




' ^ T o F E S O l ^ . C O N M U C H A E X -
•Vncia y aptitudes para dar una 
1)6 rión completa. Nuevo sistema 
W t̂ico de Ins trucc ió i f E lementa l . 
Vj-rná.s Mús ica y otras asignatu-
de adorno. Precios moderados: 
ras ° enteg referencias. Consulado, 
| £ a ; bajos. 
1582 " 1 
r^A. S E Ñ O R I T A , P R O F E S O R j \ , 
tien* dos o tres horas del d ía 
O c u p a d a s . desearla darlas de 
i cas de ins t rucc ión y labores. V a 
domicilio. I n f o r m a r á n en Reina , 
% Casa Boston. S e ñ o r i t a Pere ira . 
•1483 
y V c a d e m i a " P o l i t é c n i c a * ' 
d e C o m e r c i o e I d i o m a s 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O : 
L U I S R U I Z 
Amistad, n ú m e r o s 62 y 64. 
L a única que cuenta en la H a -
bana con la competencia y prác t i ca 
propias de ocho a ñ o s de é x i t o s 
constantes. 
M E C A N O G R A F I A 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
T A Q U I G R A F I A I N G L E S A 
T A Q U I G R A F I A M E C A N I C A 
G R A M A T I C A 
G R A M A T I C A 
I N G L E S , F R A N C E S , A L E M A N 
Métodos n o v í s i m o s y p r á c t i c o s , 
í- Garantizo el empleo a loos alum-
nos que cursen sus estudios en este 
conocido plantel. 
P R E C I O S M O D I C O S 
Coi yjG de n u e s t r a S e ñ o r a d e l 
Sagrado C o r a z ó n 
Dirigido por las Religiosas de J e s ú s 
María, Calzada de l a R e i n a , n ú m e -
í ro 124,. entre B c l a s c o a í n y C a r -
los m . 
ítéciben las aluttinas en este nue-
vo plantel, la m á s só l ida y esmera-
ds^Teducación religiosa, científ ica, so-
cial y ' d o m é s t i c a , siguiendo los m é t o -
dos modernos m á s acreditados para 
los diferentes ramos de la instruc-
ción; a la Cal igraf ía , Labores feme-
ninas y de adorno. Corte y C o n f e c c i ó n 
dfe prendas de vestir se dedica una 
atenció'n . especial. L o s idiomas I n g l é s 
y Francés forman parte del progra-
ma de estudios. 
Para S e ñ o r i t a s . — E n el Colegio de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón, 
dirigida por las Religiosas de J e s ú s 
María,' Calzada de la Reina, n ú m e -
ro 124; entre B e l a s c o a í n y Carlos I I I , 
se dan clases particulares de Labores, 
de Dibujo, P in tura y M ú s i c a a precios 
cómodoé. s e g ú n prospecto. Se prepa-
ra también para el Magisterio, B a c h i -
llerato y para obtener el Diploma de 
Música en el Conservatorio Nacional. 
Los precios son convencionales. 
887 , 13 f. 
^ P r o f e s o r d e I n g i é s 
A . A U G U S T U S R O B E R T S 
Autor del " M é t o d o N o v í s i m o " 
Clases nocturnas en su academia, 
una hora todos los días, menos los 
sábados; un c e n t é n a l mes. S A N 
M I G U E L , 34, altos. Un ica acade-
niiá donde las clases son diarias; 
Ptes es el sistema m á s eficaz de 
educar el oído. Clases particulares 
por el día en su academia y a do-
ÍMclllo. ¿ D e s e a usted aprender 
pronto y bien el idioma i n g l é s ? 
Compre usted el M E T O D O N O V I -
SIMO. 
S18 5 f. 
L a u r a L . d e B e l i a r d 
Clases de I n g l é s , F r a n c é s , Tenedu-
ría de Libros , M e c a n o g r a f í a y 
Piano. 
A N I M A S , 34, A I / T O S 
. S P A N I S H L E S S O N S 
50 2 f. 
COLEGIO AMERICANO 
.Dirigido por las Hermanas Dominicas 
uirso completo do Ing lé s , F r a n c é s , 
teneduría de Libros . M e c a n o g r a f í a , 
kindergarten. 
se admiten pupilas, medio pupi-
las y externas. 
Para m á s informes p í d a s e el pros-
pecto, cal le 5.- esquina a D, V e -
dado. Te lé fono F-1096. 
J f640 . 20 f. 
C O L E G I O 
J * del Rosar io 
'rjgido por Religiosas Dominicas 
Vi?,00883*»- E s t á n situados en la 
1^íPRA' N U M E R O 420, y V E -
"fDO, C A L L E 19, E N T R E A y B , 
numero 337. 
a W ^ e ñ a n z a elemental y superior, 
It* t^eado de modo particular a 
• Sil i11*13 I n e l é s y F r a n c é s , 
la, ,r i m i t e n pupilas, tercio pupl-
0 J externas. 
190 E 1 
ai' 
J 
C O L E G I O 
p MIGUEL ARCANGEL 
Academia de Comerdo 
S ? C , T 0 R : L U I S B C O B R A L E S 
La 5 r ? de J e s ú s del Mocte 412 
coiiw, r^J01' r e c o m e n d a c i ó n p a r a el 
Ñ o r ¡i0 v Cuba' es eI títul0 de te' 
pror ,̂. • "bros, que esta Academia 
^ 5 nocturnas. 
Se áflmH1,61^0110 --2'190 
y exte^11 e t ernos , medio pupilos 
7-f. 
O R T O G R A F I A , 
al tiies y M e c a n o g r a f í a , por $3 
Cuba611 casa o en la Academia 
^ r n a » y Obrapla (al tos) . Clases 
]5>>.ds y nocturnas-
29 e. 
^ a d f ^ ? 1 ^ 1 P R O F E S O R A G R A -
863 de ií, .-^^mania desea dar c la -
^liciiio 0 a l e m á n - V a a l do-
^ r o i i r J - W l l l . Cal le 14, n ú -
< J 2 6 2 Vedado. 
28 e. — z» e. 
fha sido ̂ ÍÍORA' INGIiESA, QUiü 
^'Ha^ ':rofesora de las mej ^res 
funas plado la Habana , desea a l -
-^iGiiin bien en su casa o a 
497 • 0- San Miguel, 47, altos. 
1% 
U N A P R O F E S O R A , A M E R 1 C A -
na, que ha e n s e ñ a d o y tiene reco-
rnpndaciones de las m á s antiguas fa-
milias de la Habana, desea algunas 
clases m á s . Informes: Composte-
la, 133. De 12 a V/z p. m. 
12 f. 
C A S A S Y P I S O S 
V E D A D O , E N E L P U N T O M A S 
saludable de la loma, se alquila l a 
casa calle 21. entre B y C . a una 
cuadra del t ranv ía . Pisos de mosai-
cos y servicio sanitario. A l lado i n -
forman. 
1745 6 fi 
C a s a Q u i n t a 
S E A L Q U I L A L A R O S A , 6, E N 
E L T U L I P A N , C O N S A L A , C O M E -
D O R , G A L E R I A , 4 C U A R T O S , P I -
S O S D E M O S A I C O Y G R A N J A R -
D I N Y A R B O L E S F R U T A L E S . 
P R E C I O : 9 C E N T E N E S . 
1732 8 i . e 
E N M O N T E , 92, E N T R E A N T O N 
Recio y San N i c o l á s , se alquilan, 
por m ó d i c o precio, los altos, con 
sala, saleta y una h a b i t a c i ó n . I n -
forman en los mismos. 
1728 4 f. 
S a n P e d r a , 2 4 y 2 8 
Se alquila la parte alta, izquier-
da, de esta casa, con todas las co-
modidades p a r a famil ia y en in -
mejorable c o n d i c i ó n paira escritorio 
de comercio u oficinas, por su s i -
t u a c i ó n p r ó x i m a a todas las ofi-
cinas y v í a s de c o m u n i c a c i ó n - L a s 
llaves e informes en San Pedro, n ú -
mero 6, altos, J o s é Bolado. 
1726 16 f. 
S E A L Q U I L A L A C A S A S A N J a -
cinto. 7, esquina a E s t é v e z , con sa-
la .comedor. 4 cuartos, cocina, ba-
ñ o y un gran patio; es propia para 
faaiiilia de obreros y pueden ins-
-Halar taller en el patio. Precio: 
6 luises. L a llave a l lado. Su due-
ñ o : San Mariano, 18, Víbora- T e -
l é f o n o 1-2024. 
1710 31 e. 
R I C L A , n u m . 3 
Se. alquila l a planta baja de es-
ta casa, propia para establecimien-
to. L a llave en el n ú m e r o 1, he-
rrería. Informes: Amistad, 104, ba-
jos. T e l é f o n o A-6286. 
1706 11 f. 
E N 18 C E N T E N E S S E A l q u i -
lan los a m p l í s i m o s altos de la casa 
calzada de la Reina, 131. esquina 
a Escobar, con sala, comedor, reci-
bidor. 7 grandes habitaciones, do-
ble servicio, se puede ver a todas 
horas. Informa el portero por te-
léfono. A-3317. 
1713 4 í-
E N 9 C E N T E N E S S E A L Q U I L A 
el alto de la casa Escobar , n ú m e r o 
176-A, esquina a Reina , con sala, 
comedor, cinco habitaciones, se 
puede ver a todas horas. L a llave 
en los bajos y por t e l é f o n o A-3317. 
1713 4 f. 
S E A L Q U I L A E N $37-10 L A es-
paciosa casa recientemente cons-
truida, calle R o d r í g u e z , 19-P, con 
portal, sala, comedor, cuatro habi-
taciones y d e m á s servicios sani -
tarios. 1712 31 e. 
P A R A P E R S O N A D E G U S T O se 
alquila una casa con sala, saleta, 
3|4, 1 de b a ñ o , comedor corrido. 2 
patios y un traspatio de 12 metros 
para flores y gallinas, nueva. P r e -
cio, 7 centenes. Primelles, 24, fren-
te a la sociedad Cerro " L a s Cañas ." 
L a llave enfrente; para tratar: San 
Rafae l " N é c t a r Soda." 
1714 4 f. 
L O C A L 
Con armatostes. propio para 
cualquier clase de tienda, se tras-
pasa en el punto m á s céntr i co de 
la ciudad; contrato largo. Infor-
m a n : Neptuno, 83. 
1731 31 e-
G A N G A : S O L , 35, S E A L Q U I -
l a bajo y entresuelo en 7 centenes, 
dos salas, 4 cuartos y d e m á s servi-
cios; a l lado la llave y para tratar 
en San Benigno, 16, Jes)ús dett 
Monte. 1720 4 f. 
S E A L Q U I L A B O N I T O P I S O a l -
to, con 5 cuartos, sala, saleta, co-
medor a l fondo y cuarto de agua; 
14 centenes. Virtudes, 93-A. E n la 
agencia las llaves y tratar: San B e -
nigno. 16, J e s ú s del Monte. 
1718 * 
S E A L Q U I L A L A V S P L E N D I -
da casa calle 4, esquina a l o (es-
quina de fra i le ) , con todas las co-
modidades p a r a una numerosa fa-
' milla. L a llave e informes: cali© 
17, n ú m e r o 342. T e l é f o n o F-2121. 
1717 *• 
BUENA O C A S I O N 
Propio p a r a un regular comer-
cio ,en edificio de la calle de P r a r 
do, completamente nuevo, p r ó x i -
mo a l Parque Central , se cede un 
local, muy bonito. Cuenta largo 
contrato y tiene .comodidades pa-
r a vivienda holgada. Resulta muy 
ventajoso. Informan: Prado, 96. 
1696 6 f-
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S , 
alquilo las casas Monte, 2 - G y 
2 - H . entre Prado y Zulueta; y los 
altos de las mismas, acabados de 
fabricar, con 5 cuartos cada uno. 
I n f o r m a r á n : Suárez , 116, altos. 
T e l é f o n o A^3381. 
3 692 4 f. 
S E A L Q U I L A N D O S H E R M O -
sas habitaciones altas, a personas 
de moralidad y sin n iños , en Cuba, 
142. contigua a la Iglesia de la 
Merced. Se piden referencias. 
16 74 2 f. 
S E A L Q U I L A L A C A S A C A R C E L 
13, a pocos pasos de Prado; tiene 
3 cuartos y uno alto, buenos pisos 
y poco tiempo de nintada. I n -
forman de l a 4, Carlos T U , n ú -
mero 5, y la llave indica ©1 cartel . 
167 9 31 ©. 
V E D A D O : S E A L Q U I L A L A ca -
sa L í n e a , 9 9, esquina a 10; com-
miesta de portal, buena sala y sa-
leta 7 habitaciones, 2 Idem para 
criados, buen comedor, 2 cuarto» 
de b a ñ o completos, idem uno para 
criados con ducha, lavabo y servi -
cio buena cocina, despensa, buen 
jrarage patio interior con plantas 
v gran jard ín exterior con flores y 
á r b o l e s frutales; pisos de mosaico, 
i n s t a l a c i ó n e léc tr ica , timbres, toda 
l a casa con mamparas interior y ex-
teriormente. Informan en L í n e a , 
n ú m e r o 9T. -
1676 
—S1.: M j Q U T L A E L K I O S C O E N -
trada a Dragones, frente a la E s -
t a c i ó n de Vi l lanucva. Informan: 
. Re ina , 17. s i » 
S E A L Q U I L A , E N S I E T E cen-
tenes, el piso bajo de • Concordia. 
159, antiguo, de c o n s t r u c c i ó n mo-
derna, con sala, comedor, tres ha -
bitaciones, cocina, servicios sani -
tarios, etc. Tien© dos ventanas a 
l a calle, pisos de mosaico, etc. 
1 700 31 c. 
S E A L Q U I L A L A G R A N D E Y 
moderna casa Onioa, n ú m . 1, de a l -
to y bajo, j u n t a o separada; seis 
cuartos grandes, sala y comedor, 
4 luces a la calle. P r ó x i m a a los 
Cuatro Caminos. 
1670 4 f. 
S E A L Q U I L A U N G A R A G E pro-
pio para dos a u t o m ó v i l e s , se da en 
proporciones. 17, n ú m e r o 15, Ve-
dado. 1739 30 e. 
S E A L Q U I L A , E N T R E S C E N -
tenes, la - casita Corrales, 156. L a 
llave en la bodega. Su d u e ñ o : San 
Rafae l , 14-
1739 30 e. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E 
la casa Aguila. 7 7. Informan en 
" L a V izca ína ." Prado, 110. 
1740 31 e. 
S E A L Q U I L A E L P I S O A L T O de 
la casa Perseverancia, n ú m e r o 9, 
propio para regular famil ia; de 
moderna e h i g i é n i c a c o n s t r u c c i ó n 
y en lugar c é n t r i c o . Renta m ó d i c a . 
1741 31 e. 
S E A L Q U I L A N L O S E S P A C I O -
SOS altos. Amargura , 19, en conjun-
to o por departamentos. Informan 
en los bajos. 
1744 6 f. 
E N B E R N A Z A , 52, A L T O S , S E 
alquila una sala, muy grande y 
muy barata, propia para un m é -
dico o notario, u oficina o cosa 
a n á l o g a . T a m b i é n se hoce c á r g o 
para guardar muebles. 
1752 3 le . 
A L O S C O M E R C I A N T E S . S E A L -
quila l a mejor esquina que tiene la 
H a b a n a para café , restaurant, es-
tablecimiento de v í p e r e s finos, v i -
drieras do cambios o para c inema-
t ó g r a f o s , en el punto m á s c é n t r i c o 
qu© tiene la Habana . P a r a infor-
mes dirigirse directamente al s e ñ o r 
Rafae l Alonso. San Lázaro , n ú m e -
ro 99. 
1751 11 f. 
V E D A D O : L I N E A , E N T R E Y y 
M : S© alquila la bonita casa com-
puesta de sala, saleta, cinco cuar-
tos, cocina, cuarto d© criados, ser-
vicios y b a ñ o s ; todo moderno. P r e -
cio: $80. L l a v e e informan a l lado, 
izquierda. 
1641 3 f. 
C R I S T O , 4. S E A L Q U I L A E L 
principal , compuesto de cinco 
cuartos, sala, comedor y cuarto de 
b a ñ o , de construc íc ión moderna^ 
L l a v e e informes en el 33, bajos-
1638 30 e. 
V E D A D O : S E A L Q U I L A N L O S 
altos,, de la casa moderna, calle 13, 
casi esquina a K , frente a l Parque, 
sala, saleta, 4 cuartos, comedor y 
servicios. Informes a l lado. 
1625 8 f. 
S E A L Q U I L A O S E V E N D E l a 
cindadela Trinidad, 26 y 28, Cerro. 
Informes: Cerro, 567. 
1653 30 e. 
E N $50 O Y . . S E A L Q U I L A N los 
frescos altos Agui la , 110, a 2 cua-
dras d© San Rafae l , con sala, co-
medor. 3 cuartos y d e m á s servi-
cios. L a llave en la h o j a l a t e r í a . I n -
formes: Obispo, 121. 
1649 3 f. 
J E S U S D E L M O N T E , Q U I R O -
ga, n ú m e r o 6-M. Se alquila esta 
bonita casa, con sala, saileta. s 2 
cuartos, patio y servicios sanita-
rios. Precio: 4 centenes. L a llave 
en la misma, e informan en Monte, 
7 5, sas trer ía . 
1615 1 f. 
C O L O N , 30, Y C A M P A N A R I O , 
49. S© alquilan estas casas, de dos 
ventanas, para famil ias qu© no ten-
gan a u t o m ó v i l n i coche. Informes: 
Prado, 7 8. 1614 1 f. 
C O C I N E R O S 
E n Prado, 119, bajos, se alquila 
una buena cocina y un precioso co-
medor; cuenta con algunos abo-
nados. 1585 30 e. 
A LOS JARDINEROS DEL VEDADO 
E n lo m á s bonito de este barrio. 
B a ñ o s , 22|24, se cede, g r a t r í t a m e n -
t©, un grande terreno con aoundan-
t© t ierra para sembrar flores, á r b o -
les frutales y hortalizas. Aguiar, 
114. 1613 5 f. 
S E A L Q U I L A N 
L a Sociedad "Obreros d© H- U p -
mann." alquila baratas y espacio-
sas casas nuevas, en las dos man-
zanas de su proniedad. Infanta , de 
Zapata/ a San J o s é . E n Infanta, 
8 3. s ecre tar ía , i n f o r m a r á n . T e l é f o -
no A-8209. 
. . . . SO a. 
S E A L Q U I L A L A M E J O R E S -
quina de la calle de Obispo, muy 
acreditada, p a r a casa de cambio, 
venta de billetes, etc. In forman: 
Obispo, 57, esquina a Aguiar, pe-
l e t e r í a " E l Paseo." 
1603 30 e. 
C A R D E N A S , 48, B A J O S : S E a l -
quila, en S centenes. L a llave en 
la bodega. Su d u e ñ o : Prado. 41. 
1601 31 e. 
S E A L Q U I L A U N A C A S A E N 
l a calle 10, casi esquina a 23, con 
jard ín , portal, tres cuartos, sa la y 
comedor. Gana $2 6 M. O. Infor-
man: T e l é f o n o F-1659. 
1646 30 e. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E 
Revillagigedo, 84, esquina, a E s p e -
ranza , de reciente c o n s t r u c c i ó n . L a 
llave en los bajos. In forman en 
Cerro, 522-A, de 7 a 9 p. m. 
1643 30 e. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E 
J e s ú s María , n ú m e r o 7, en 7% cen-
tenes, acabados de fabricar. L a l l a -
ve en frente, en el n ú m e r o , bajos. 
In forman: Obispo. 87. T e l é f o n o 
A-1377. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S Y 
bajos de l a casa calle de San J u a n 
de Dios, n ú m e r o 10, acabados de 
reedificar, con todas las comodi-
dades necesarias. Informan en San 
N i c o l á s , 216. 
1557 6 f. 
E N C I N O O C E N T E N E S , S E a l -
quila l a casa Princesa, n ú m e r o 8. 
esquina de fraile, a dos cuadras de 
los t r a n v í a s de J e s ú s del Monte y 
dos d© los de L u y a n ó ; tien© sala, 
comedor y tres cuartos, cocina y 
servicio moderno, un gran s ó t a n o y 
buen patio. Informes: O'Reil ly. 9 5. 
15555 4 f. 
A C A B A D O D E P I N T A R Y C O N 
i n s t a l a c i ó n para gas y electricidad, 
s© alquila el alto de esquina, B e -
l a s c o a í n . 7-C. entrada por A n i -
mas; a corta famil ia .moral y sin 
n i ñ o s mayores de 2 a ñ o s . E n la 
misma casa informan. 
1550 31 e. 
C O N C O R D I A , 15. S E A L Q L i -
la n los altos y bajos, en 12 y 10 
centenes. L a llave en l a bodega. 
S u d u e ñ o : Prado, 41. 
1500 s i «. 
S K A L Q U I L A U N A A C C E S O R I A 
en Empedrado, 14, por C u b a ; pro-
p í a para a u t o m ó v i l e s . 
E N M O D I C O A L Q U I L E R , L A c a -
sa Concordia, 142-B: sala, saleta, 
3|4 grandes, cocina, baño y d e m á s 
servicios, pisos finos, patio grande 
de azotea; seca y a la brisa. L a 
llav© en la . l e tra C. informes: C a l -
zada de Jesús del Monte, n ú m e r o 
125-A. 1539 !9 e. 
S A L U D , N U M . 29. B A J O S , S E 
alquilan; tienen z a g u á n , sala, r e c i -
bidor, cuatro habitaciones, come-
dor a l fondo, b a ñ o y d e m á s como-
didades. L a llave en la vidriera del 
c a f é d© enfrente. Informes: Acos-
ta. 64. altos, de 2 a 4. T e l é f o n o 
F-1159. 1535 2 9 e. 
S E A L Q U I L A E L C O M O D O B A -
jo de la casa Escobar. 102, a me-
dia cuadra de Neptuno. Sus habita-
ciones son e s p l é n d i d a s y todo ©1 
servicio sanitario moderno. L a l l a -
ve ©n © lalto. P a r a informes: San 
Pedro. 6, Sobrinos d© Herrera . 
1533 4 f. 
G A N G A V E R D A D : E N 5 C E N -
tenes, se alquila la casa Animas , 
181; sala, saleta. 2 cuartos y de-
m á s servldioe. C o n s t r u c c i ó n mo-
derna. L a llave e informes en l a 
bodega esquina a Soledad. 
1644 3 f. 
F A C T O R I A , 70, E N T R E M i -
s i ó n y Arsenal , p r ó x i m o a la E s t a -
c ión Terminar, se alaui la muy ba-
rato un buen local, propio p a r a un 
p©queño garage, de cinco a seis a u -
t o m ó v i l e s u otra industria cua l -
quiera. 
1668 3 f. 
C A S A a c a b a d a d e f a -
b r i c a r , c o n s a l a , c o m e -
d o r , t r e s c u a r t o s y e s -
p l é n d i d o s e r v i c i o , 
Calle V e l á z q u e z , n ú m . 2 8 . 
P u e d e v e r s e d e 9 a 1 2 
y d e 3 a 6 . I n f o r m a n a 
t o d a s h o r a s e n O ' R e i -
l l y , 6 1 , a l m a c é n d e m ú -
s i c a . 
1572 4-f. 
V E D A D O 
E n ocho centenes, s© alquila l a 
casa calle I , n ú m e r o 83, entre 9 
y 11, p r ó x i m a a L í n e a , con sala, 
tres cuartos, comedor, doble ser-
vicio sanitafio. patio y jard ín . L a 
llave en la bodega. Informes: se-
ñ o r Mege. Cuba, 17, altos. T e l é -
fono A-2 964. 
1534 .2 f. 
S E A L Q U I L A N E N 11 Y 12 cen-
tenes, respectivamente, los bajos 
San N i c o l á s , 6 5-A, y los altos del 6 5 
Inmediatos a Neptuno. Tienen seis 
cuartos y doble baño . L laves en la 
misma. T e l é f o n o A-4310. 
1512 2 f-
S E A L Q U I L A N DOS M A G N I F I -
COS pisos .alto y bajo, letras A y 
B , de l a confortable casa Habana, 
183. a media cuadra de los t r a n -
v í a s e l éc tr icos . L a s llaves" en el 
alto, le tra A. P a r a informes: San. 
Pedro. 6, Sobrinos de Herrera . 
1532 4 f. 
4 L U I S E S , A P E R S O N A C u i -
dadosa: Moreno, 8 7-A, Cerro. Sala, 
comedor, 2|4. cocina, servicios; pi-
sos mosaico. Informan: Monte, 
503. T e l é f o n o A-3837. 
1501 2 f. 
E N J E S U S D E L M O N T E 
se alquila u n a esquina, a l a brisa, 
compuesta de un gran sa lón , con 
puertas de hierro, preparada para 
establecimiento y 2 accesorias. L l a -
ve e informes al lado. T e l é f o n o 
•1-1920. 1525 2 f. 
S E A L Q U I L A , A P E R S O N A S de 
moralidad, el piso alto de la nue-
v a casa Refugio. 16. entre Prado y 
Consulado: sala, comedor y 3|4. 
$40 U . S. Cy. Informan en los ba-
jos- 152 4 2 f. 
V E D A ! C , C A S I E S Q U I N A A 
17. acera la brisa: S© alquila 
u n e s p l é n d i d o alto, con toda c la-
se d© comodidades. 14 centenes. 
Informes en el bajo. 
1521 29 ©. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S Y 
altos d© Campanario, 115, entr© 
Salud y Dragones, compuestos de 
recibidor, sala, 5|4, saleta a l fondo 
y d e m á s servicios. In forman en 
los mismos, de 9 a 12. 
1568 29 e. 
S E A L Q U I L A , E N E L C E R R O , 
calle d© Churruca , n ú m e r o 38, una 
hermosa casa, compuesta de sala, 
saleta, comedor, cinco cuartos, pa-
tio, traspatio y servicios sanita-
rios modernos. L a llav© en l a bo-
dega de la esquina. Informan en 
l a f e rre t er ía de M o r e t ó n y A r r u -
za, San Ignacio. 51, esquina a L u z . 
T e l é f o n o A-1574. 
1574 4 e. 
S E A L Q U I L A U N H E R M O S O lo-
cal , para a l m a c é n , en Inquisidor, 
n ú m e r o 20. Informan en l a fe-
rreter ía de M o r e t ó n y A r r u z a , San 
Ignacio. 51. esquina a L u z . T e l é -
fono A-1574. 
1574 4 f. 
S E A L Q U I L A , E N 8 O E N T E -
nes, y a famil ia de moralidad, el 
primer piso de la moderna casa 
Merced, 53: tres cuartos, sala, co-
medor, cocina y cuarto de baño . 
L a l lave en la bodega. Informan 
en San L á z a r o y Galiano, bode-
ga. 1593 2 f. 
G A L L A N O , 75, E S Q U I N A S A N 
Miguel. altos del ca fé . T e l é f o n o 
A-5004. Cambiando referencias ce-
de el mayor departamento d© la 
casa: pisos m á r m o l , dos posiciones; 
b a l c ó n a Galiano y a l iarriín; mue-
bles finos; grandes comodidades. 
1477 i f. 
A L Q U I L O O V E N D O , 1104 M E -
tros d© terreno: Animas, entr© 
Oquendo y M a r q u é s Gonzá lez ; pro-
pio para una industria o fabricar 
casas. Informan: Vedado: 3a., en-
tre 4 y 6, n ú m e r o 403. 
1447 7 f. 
S E A L Q U I L A L A C A S A T A M A -
rindo, 79, portal, sala, comedor, 
cinco cuartos, 'baño y azotea, pisos 
de mosaicos. L a llave en el 81. I n -
formes, B a ñ o s , 146, Vedado. T e l é -
fono F-1646. 
1450 s i e. 
S a n L á z a r o , 1 8 4 
Se alquilan los altos de esta casa, 
con sala, saleta, comedor, tres cuar-
tos y servicio. Informan: N a z á b a l , 
Sobrino y Ca- , Aguiar, 130. T e l é f o -
no A-S860. 1448 31 e 
S E A L Q U I L A N 
los altos d© la ventilada y moderna 
casa Oquendo, n ú m . 20, entr© V i r -
tudes y Concordia, con sala, co-
medor, tres hermosos cuartos, ba-
ño, ampl ia azotea. L a llave al la-
do. Informan en calle 3a-, n ú m e -
ro 270, entre B a ñ o s v D. T e l é f o n o 
F-3546. 1420 28 e 
S E A L Q U I L A E L P I S O A L T O 
de la casa Lealtad, n ú m e r o 64. en-
tre Concordia y Virtudes; compues-
to d© espaciosa sala, antesala, cinco 
grandes cuartos, cuarto de baño , 
comedor a l fondo, g a l e r í a s cerradas 
de persianas en los dos huecos de 
patio, cocina y cuarto para criados. 
Escobar , '65. 
" M i .23 o. 
M A L E C O N , 316, E N T R E E s -
cobar y Gervasio, - so alquila piso 
alto, muy ventilado, sala, recibidor, 
comedor .cocina, cinco cuartos, ba-
ñ o moderno, completo y servicio d© 
criados. Informa.n en el mismo. 
Puede vers© a todas horas. 
1486 ' 1 í-
s i A L Q U I L A UNA S A L A V UN 
cuarto, separado, en San Juan, d© 
Dios, n ú m e r o 8, entre Compostela y 
Habana . 1397 30 e. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E 
l a casa Virtudes. 144-B, con sala, 
recibidor, comedor, seis habitacio-
nes, b a ñ o s y luz e léctr ica . Infor-
m a n : T e l é f o n o F-1205. 
1457 31 e. 
C E R R O , 452: D E R E C I E N T E 
c o n s t r u c c i ó n , compuesta de sala, sa-
leta. 3 habitaciones, comedor a l 
fondo. 2 patios y d e m á s servicios. 
In forma su d u e ñ o : San Rafae l y 
Hospital . T e l é f o n o A-186 9. 
1432 , 29 e. 
S E A L Q U U j A N L O S A L T O S D E 
Trocadero, 71; cinco grandes cuar-
tos, recibidor, gran sala, comedor, 
doblo servicio sanitario, gas y elec-
tr ic idad; buen vecindario: c ó m o d o 
alquiler. 
1494 28 e. 
V E D A D O . A C A B A D A D E F A -
bricar, s« alquila l a casa H , . n ú m e -
ro 325, entre 23 y 25, compuesta d© 
sala, saleta y tres cuartos; saleta 
de comer, baño y doble servicio sa -
nitario, cuarto de criado, patio y 
traspatio; i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a ; l a 
llave al lado y en la bodega de H 
y 23. Precio: 10 centenes. Su due-
ño en Zulueta, 36. T e l é f o n o A-1628 
1493 29 e. 
S E A L Q U I L A N 
A una cuadra del parque Centra l , 
para oficinas profesionales, hom-
bres de negocios o a un sólo in -
quilino, los altos de Obrapía , 9 4, 
9 6 y 9 8, acabados de construir, -'.on 
todo el confort m á s exigente. C a d a 
departamento tien© lavabo, e l é c t r i -
ca, mucha claridad y brisa; su fa -
br i cac ión , d i s t r ibuc ión y comple-
mento superan a todos los s imi la-
res. 
1479 2 f. 
V I L L E G A S , 14. S E A L Q U I L A N 
los bajos. Informes en los altos. 
1523 29 e. 
S E A L Q U I L A L A P L A N T A B A J A 
de la nueva casa Revillagigedo, n ú -
mero 1, con dos ventanas, sala .re-
cibidor, cuatro cuartos, comedor, 
dobles servicios, dos patios, electri-
cidad y mamparas, en $5 3. Su due-
ñ o : «Monte. 27. 
1471 29 e. 
E N $42-40 O R O , S E A L Q U I L A N 
los modernos y e s p l é n d i d o s altos de 
Espada , 31, a diez metros de Nep-
tuno; agua directa. L a . l lave en los 
bajos e informan en Concordia, 18. 
1398 30 e. 
B l O i O G A L 
S e c e d e e n O ' R e i l l y , 
5 4 , e s q u i n a a H a b a n a . 
I n f o r m a n : d e d o s a c i n -
c o d e l a t a r d e . 
c. 414 5-24 
G R A N N E G O C I O : S E C E D E , 
con contrato por cinco a ñ o s , casa 
esquina, para establecimiento de v í -
veres y carnicer ía , con armatostes 
y út i l es , y 6 accesorias. P a g a $47.70 
y produce $82, barrio de J e s ú s del 
Monte. Informan: Santa Fe l i c ia , 
n ú m e r o 23-A, J e s ú s del Monte. 
1433 31 ©. 
B A J O S Y A L T O S 
De reciente construeción, se al-
quilan a C I N C O y S E I S centenes, 
respectivamente, en la calle de 
Concordia, entre San Francisco e 
infanta, a media cuadra del tran-
vía. Llaves en l a bodega de l a es-
quina. 
1306 29e. 
T A M A R I N D O , 67. E N $25.00 M o -
neda americana los bajos. Portal , 
sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
servicios sanitarios modernos, patio 
y traspatio. L a llave en el 64. I n -
forma: Pernett. Cuba, 33. 
1341 31 e. 
S E A L Q U I L A N , E N 8 C E N T E -
nes, los frescos altos de C a m p a n a -
rio. 109; tienen sala, comedor, 3 
cuartos y d e m á s servicios. L a l l a -
ve bodega esquina Dragones. I n -
formes: Obispo. 121. 
1225 28 e. 
S E A L Q U I L A N C A S I T A S D E 
m a n i p o s t e r í a , a $21-20, con sala, sa -
leta, dos cuartos y ' servicio sani-
tario, nuevo todo. Once, n ú m e r o 
9 3. entre 18 y 20, Vedado. 
1283 29 ,©. 
M A L E C O N , 31. S E A L Q U I L A N 
los modernos bajos con toda c la -
se de comodidades. Alquiler m ó d i -
co. L a llave e informes en C o n -
sulado, 62. 
1324 29 ©. 
S A N L A Z A R O , 106. S E A L Q U I -
lan los modernos bajos con toda 
olas© de comodidades. Alquiler m ó -
dico. L a llave e informan: Con-
sulado, 62. 
1324 - 29 e. 
S E A L Q U I L A N 
los c ó m o d o s bajos de Rayo, 31, 
Inmediatos a Reina, con sala, sa-
leta, 3|4, propios para regular fa-
milia. L a llave en los altos. 
1332 . .29 e. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E 
Leal tad , 145-B, esquina a Salud; 
sala, 3|4, servicios modernos, en 
siete centenes. L l a v e : bodega es-
quina. Informan en Reina , 6 8 a l -
tos. T e l é f o n o A-2329. 
^ l 29 ©. 
A M U E B L A D A , P R O P I A P A R V 
matrimonio, la casa cali© 6, n ú m e -
ro 220. Confortable baño , acera de 
la brisa. Agua aliente instalada. 
L a s llaves en el 2 22. 
1307 29 e. 
: A L Q U I L O T R E S C A S A S M o -
dernas, calles. Oquendo. 2 5, entre 
Animas y Virtudes. Habana, 204. 
entre Merced, Paula . Sitios, 17, en-
tre Angeles y Rayo. Informan: 3a. 
entre 4 y 6, Vedado, Vidal . 
1327 29 e. 
S E A L Q U I L A L A C A S A S A N 
Isidro, 7 6 .entre Compostela y P i - . 
cota, cuatro cuartos, sala, come-
dor. L a llave en el c a f é de l a es-
quina de Picota. Informan: Sr. G ó -
mez, Monte, 5. T e l é f o n o A-1000. 
1383 1 f. 
S E A L Q U I L A L A F R E S C A Y 
ventilada casa de Josefina, 13 ( V í -
bora) con portal a l frente y a l cos-
tado, sala, saleta. 3 cuartos y un 
hermoso s a l ó n alto. Lavabos do 
agua corriente y todo el servicio sa -
nitario moderno y patio, traspatio 
con salida a la calle de Pr imera . 
Ultimo precio: 8 centenes. L a 11a-
yd al lado. Informan en Crespo, 
60. altos. T e l é f o n o A - Í 9 85. 
139-4 28 e. 
S E A L Q U I L A L A P L A N T A B A -
j a de las casas San Miguel, 183-B.. 
y 183-C. compuestas de cinco y cua-
tro habitaciones, sala y saleta, d© 
moderna c o n s t r u c c i ó n , con instala-
c i ó n de gas y electricidad. L a l la -
ve en los altos del 183-C. 
1 353 • 30 e-
V I B O R A : C A L Z A D A , 721-723. Se 
alquilan dos casas, modernas, tres 
cuadras pasado paradero t r a n v í a s , 
una del H a v a n a Central , esquina 
Josefina, con todas comodidades-
Informan: Galiano. 75. Telefono 
A-5004. No han tenido enfermos. 
$53 y $40 Cy. mensual. 
1376 30 e. 
S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S 
y ventilados altos de la casa calle de 
Campanario , n ú m e r o 6, , c ó n sala, 
saleta, comedor, seis grandes^ habi-
taciones, cocina, cuarto de b a ñ o , do-
ble servicio y con ins ta lac ión d© gas 
y electricidad. Informan: calle de 
Damas, n ú m e r o 2 5. 
1453 31 »• 
A C A B A D A S D E F A B R I C A R , se 
alquilan dos casitas y un local para 
establecimiento, en San Mariano y 
Porvenir . Reparto de Lawton, J e -
s ú s del Monte. 
1348 80 e-
E N C O N C H A , 4, E S Q U I N A A L u -
co, s© alqui la una casa, nropla pa-
r a botica, garag© o cuadquiera otro 
establecimiento. Informan: bodega 
" L a M a r í a . " 
1400 SO «• 
S E A L O U I L A N 
C a r v a j a l , 3, esquina a Trin idad, 
en el Cerro. Lucena . 2, bajos. San 
Rafae l , 4147. 149 y 161, bajos;, 159 
altos. M a r q u é s González . 1. bajos 
y 6-C, altos. Precios c ó m o d o s . L a s 
llaves en las bodegas de las esquinas 
respectivas. Informan: Banco N a -
cional de Cuba, oto. piso, cuarto 
500. 1363 30 e. 
O J O . S E A L Q U I L A N L O S fres-
cos y ventilados altos d© Animas, 
n ú m e r o 180, antiguo, (170 moder-
no) , entr© B e l a s c o a í n y Gervasio, 
a matrimonio s in n i ñ o s o a s e ñ o r a s 
solas. 1347 30 e. 
A L Q U I L O D O S E S Q U I N A S : una 
fabricada expresamente para bode-
ga y tener v ida propia; no hay nin-
guna en la esquina; y otra p a r a 
puesto de frutas o c a r n i c e r í a ; tie-
ne armatoste. Se dan baratas. I n -
forman: L a w t o n y C o n c e p c i ó n , bo-
dega. ,Se venden varias casas. T e -
l é f o n o 1-1792. 
1357 6 f. 
S E A L Q U I L A 
e l h e r m o s o y a m p l i o 
d e p a r t a m e n i o o e n t r a ! 
d e l a c a s a c a l l e E G I D O . 
n ú m . 2 . P A L A C I O D E , 
V I L L A L B A [ a l t o s ] , c o n 
f r e n t e p o r E g i d o , p r o -
p í o p a r a S o c i e d a d o 
g r a n d e s o f i c i n a s . 
P u e d e d i v i d i r s e e n p e -
q u e ñ o s d e p a r t a m e n t o s 
I n f o r m e s e n l a m i s m a 
c a s a , S e d e r í a " E l Y u -
m u r í . " 
C 184 E . - l . 
S E A L Q U I L A N , E N L A C A L L E 
d© Luco , entr© Velasco y E n n a , una 
cuadra de la calzada de Concha, dos 
casas acabadas d© fabricar, todas 
d* cielo raso, con sala, saleta, come-
dor, dos cuartos, patio y cocina, con 
sus s e r v i c i o s sanitarios; tienen su 
i n s t a l a c i ó n e l éc t r i ca . Precio suma-
mente m ó d i c o . E n la misma m a n -
zana hay un s a l ó n propio p a r a a l -
m a c é n y adjunto dos naves con 
treinta c ó m o d a s caballerizas, que 
t a m b i é n se alqui lan en m ó d i c o a l -
quiler. In forman en el mismo l u -
gar el maestro constructor. 
1258 -28 e. 
S E A L Q U I L A L A C A S A S A N 
Isidro, 23, con z a g u á n , sala, saleta, 
s e l ó n de comer, seis habitaciones 
bajas y dos altas. R e n t a 12 cente-
nes. L a llave en Compostela 191. 
I n f o r m a r á n en A m a r g u r a 23. T e l é -
fono A-2744. 
1213 30 e. 
P A R A C O M E R C I O L A O A S A 
Calzada J e s ú s del Monte. 258-B. es-
quina Toyo, propia para C o m p r a -
Venta o cualquier giro. S© da ba-
rata y contrato. L l a v e 258-D, bo-
dega. I n f o r m a n : Neptuno, '57^ a l -
tos. 
P A R A C O M E R C I O , Mercaderes, 
16. bajos, tres puertas a la calle, 
buen sa lón , trastienda, cuartos, de-
m á s servicios; se dan baratos y con 
contrato. L l a v e en el alto. Infor-
man: Neptuno, 57, altos. 
9 C E N T E N E S , altos Concordia, 
154, entre Oquendo y Soledad, sala, 
comedor, cuatro cuartos, dos m á s 
en la azotea; d e m á s servicios. E n -
trada independiente, escalera d© 
m á r m o l . Llav© enfrente. Infor-
man: Neptuno, 57, altos. 
; O J O ! 9 centenes preciosos altos 
Calzada J e s ú s del Monte, 258-C, es-
quina Toyo; sala, saleta, comedor, 
cinco cuartos, doble servicios elec-
tricidad, gas. todo cielo raso. L l a -
ve 258-D. bodega. In forman: Nep-
tuno, 57, altos. 
1040 28 ©. 
PROPIO ARA ESTABLECIMIENTO 
se alqui la una esquina, f a b r i c a c i ó n 
moderna; precio m ó d i c o . Infanta y 
Atocha ( C e r r o ) . Informes: Agu i -
la. 188. 
827 28 e- • 
S e A l q u i l a n 
S E A L Q U I L A N , E N L A C A L L E 
de Neptuno, entre M a r q u é s G o n -
zá lez y Oquendo, los hermosos y 
ventilados A L T O S d© las casas de 
moderna c o n s t r u c c i ó n n ú m e r o s 
216-Z y 220-Z. 
Compuestos de: sala, saleta, co-
medor, cuatro habitaciones, coci-
na, b a ñ o dos servicios sanitarios 
modernos y cuartos para criados. 
L a s l laves en la bodega de Nep-
tuno y M a r q u é s González . 
P a r a Informes en la p e r f u m e r í a . . 
L A C O N S T A N C I A . 
Manrique y Son J o s é . 
iB9 e i ; 
A R R I E N D O 
una f inca en Itabo, t é r m i n o m u m e í -
pal de Guamutas . 
O t r a f inca en S a n Pedro de M a -
y a b ó n . 
I n f o r m a r á n en l a Habana , s e ñ o r 
Ramiro H e r n á n d e z Bofill., Prado 42. 
E n C á r d e n a s , v iuda de E . Gero-
na, Apartado 37. 
C 324 30-15 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E 
l a casa calle de Empedrado , n ú m e r o 
39. propia para oficina, con sala, 
saleta, tres habitaciones, cuarto d© 
criados y doble servicio. R e n t a 12 
centenes L a llave en los altos. I n -
f o r m a r á n en A m a r g u r a , 2 3. T e l é f o -
no A-2744. 
1213. . . u ^ ü U . s * ! 20 e. 
G A N G A : E N E L V E D A D O , S E 
alquilan los pr-Jcloeoa a l to» d« 8 - y 
23, en 7 centenes; tienen fiaüa, an^ 
t é s a l a y cuatro cuartos: todo d « 
c o n s t r u c c i ó n Tnoderna. con loz ©Wc^ 
trick.. T a m b i é n s o . á l q n n a n dos oa-"! 
sas' en 5Pacaje Crechérl©, n ú m e r o s 
43 y 4'4., ©n 5 centenes cada una* 
c ó n servicio ; para regular famil ia , 
construcc ió iv moderna y luy e l é o -
tricai i n f ó r n m n en Obispo,1 Zi y 
en S y 23, bodega-
13 84 , 30 e. 
V E D A D O : S E A L Q U I L A L A O O -
moda y bien situada casa Paseo^ 
n ú m e r o 42. esquina a Quinta. I n ^ 
f o r m a r á n de su alquiler en L a m p a -
ri l la , n ú m e r o 4, altos, por Baratl-* 
lio, de 1 a 4 p. m. L a llave en P a -
seo, n ú m e r o 70. entre Lín©a y C a l -
zada. L l a m a r por el timbre. 
1301 29 «• 
S E A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S 
altos y bajos d© Campanario. 105. 
p r o p í o s para familias de gusto, con 
sala, .antesala. 5 habitaciones, dos 
servicios y otras comodidades. U l -
timo precio: 12 centenes. Infor-
m a n en la misma. 
1 364 30 e. 
V E D A D O 
E n 5 3 pesos, se alquila l a casa 
situada en. la calle Quinto, n ú m e -
ro 19%, entre G y H , d© construc-
c i ó n m o d e r n í s i m a ; , cinco cuartos-
dormitorios, j a r d í n y patio; y en 
50 la contigua, n ú m e r o 21-, con las 
mismas: comodidades. L laves e i n -
formes en la Calzada, n ú m e r o 54, 
piso alto, eritre F y ' G . 
13-56 I f. 
S E A L Q U I L A N L O S B A J O S D E 
l a calle de Aguila, n ú m e r o 15 6. es-
quina a Corrales, á una cuadra d é 
Monte, acabados de fabricar. Se 
dan baratos; compuestos de' 4 cuar-
tos, sala y saleta y todo el servicio. 
Precio: 7 centenes. L á llave en la 
bodega. T e l é f o n o A-5252. 
1365 ' ' 30 ©. 
S E A L Q U I L A , E N L O M A S S A -
no d© la Víbora , en los hermosos 
jardines d© " L a Mambisa," unas 
h é r m o s á a . cas i taá , a $20 moneda ofi-
cial.- c ó n jardines, ' arbolado y p a -
seos, luz e l é c t r i c a ; lugar pintores-
co y agradable; a matrimonio: so-
lo o caballero solo. Suplicamos u n a 
visita; s© c o n v e n c e r á n qu© no hay 
nada m á s hermoso qu© VLa Mambi-
sa." Carrito, d é . J e s ú s .del Monte, 
transferencia para San Franc i sco . 
L o s carros casi en la puerta. 
1311 29 e. 
Concordia, 167, altos 
a tres cuadras de B e l a s c o a í n , se a l -
quilan los altos d© esta Casa, acaba-
dos de construir; compuestos d© 
cuatro cuartos, sala, saleta, come-
dor y dos servicios moderno. L a 
llave en los bajos. • I n f o í m e s en 
Mural la . 66¡68. T e l é f o n o A-351S-
1216 28 e. 
V E D A D O , 1 9 y F 
Solar de esquina, con casa en el 
centro d é u n gran j a r d í n . 
1180 18 f. • 
S E A L Q U I L A N L A S S I G U T E N -
tes casas: 
Vives, 192, altos. . . 7 centenes 
Vives, .192, bajos . . . 7 
Crist ina, .2 4 - B . . . . 5 
C h u r r u c a , A." . . . . • 4 . „ 
B e l a s c o a í n . 36%, altos 9 „ 
L u y a n ó , 111. . . . . . 10 ,. 
Monte. 459 . 10 
¡Infanta, 26-'ÜJ '. . . 5 
Infanta. 34. . . ". " V o ,. 
Carmen. 19. . . . . . 5 ,. 
.Soledad. 32- .; . . . 2 8 .,pesos 
Informan: J . Balce l l s y C a . . A m a r -
gura, n ú m e r o 34. 
1132 28 e. 
S E A L Q U I L A N 
los altos de l a casa Z a n j a 126%-G. 
acabados de fabricar, compuestos d© 
sala, comedor y tres cuartos; e s t á n 
muy ventilados. 
1160 - • - 2 f. 
S E A L Q U I L A 
la casa Picota. 76. Tien© sala, sa-
leta y cuatro habitac ion©s. 
E N L A C A L L E D E S O L , N U M E -
ro 23, s© alquila u n hermoso local 
para establecimiento. Informan en 
Obrapía . n ú m e r o 7. su d u e ñ o . H i -
lario Astorqui. 
C 219 30 7 ©. 
E N L A C A L L E D E S O L , 23 Y 
27, s© alquilan varias casas de altos, 
nuevas. In forman en Obrapía , n ú -
mero 7, su d u e ñ o . Hi lar io Astorqui. 
C 218 . ' . 30-7 ©. 
S E A L Q U I L A N U N O S P R E C I O -
SOS altes, compuestos d© 4 cuartos, 
sala, comedor y recibidor, e n l a 
calle de Vi l lanueva , n ú m . 8, entr^ 
L u y a n ó y H e r r e r a , en la bodega 
de la esquina d© Herrera- I n f o r m a n 
en Monte, 327. T e l é f o n o A-5536. 
973 31 e. 
S E A L Q U I L A N L A S N U E V A S 
casas C . del Cerro, 629 y 6 35,- con 
portal, sala, saleta, cinco cuartos, 
comedor y á r b o l e s a l fondo. P r e -
cio: 8 centenes. Informan en fren-
te. Su d u e ñ o en e r 438-F. 
1187 29 e. 
MURALLA 66 y 68 
Acabados de reedificar, s© alqui-
lan, muy baratos, dos pisos con 
cuatro cuartos. 1 sala, comedor y 
dos servicios modernos. E n los ba-
jos informan: A l m a c é n de sombre-
ros. T e l é f o n o A-3518. 
1200 3 f. 
S E A L Q U I L A L A C A S A C A L L E 
5ta.. n ú m e r o 43, bajos, en el V e -
dado, entre B a ñ o s , y D ; se compo-
ne de - sala, saleta, cuatro cuartos, 
comedor, b a ñ o s , cuarto de criados 
y servicio sanitario. - L a llave e i n -
formes en Calzada, 74. 
1107 2 f. 
V E D A D O . A L Q U I L O L O S E s -
p l é n d i d o s altos calle 11 y M, p a r a 
personas de verdadero gusto. L a 
llave en la bodega. 
1205 ' 28 ©. 
S E A L Q U I L A L A H E R M O S A 
casa calle 4, esquina a 15; Prec io : 
$180 moneda americana. L a llav© 
e informes: 17, n ú m e r o 842, entre 
Paseo y A -
1006 . - 28-© 
E N $ 8 - 4 8 O R O E S P A Ñ O L , S E a l -
quilan varias casitas, compuestas de 
sala, cuarto, cocina y patio. H a y 
guaguas. I n f o r m a r á n : L . K o h l y 
Puente Almendares. 
3 083 ' 28. e. 
S E A L Q U I L A . E N M O D I C O pre -
cio, . la .rplanta baja de Composte-
la, 111.. entr© Sol y MuraJla, pro-
pia park un p e q u e ñ o , establecimien-
to o depós i to . Informan . a l lado.-
1131 . • 28 e. 
H A B I T A C I O N E S 
S E A L Q U I L A U N D E P A R T A -
mento alto y tres habitaciones ln-. 
tenores. ^Inquisidor, 14. 
1733 - 31 «. 
C A S A D E F A M I L I A S : H A B I T A -
ciones amuebladas y con toda asis-
tencia; en la planta baja un de-
partamento '-de sala y h a b i t a c i ó n , 
se exigen referencias y s© dan. E m -
pedrado, esquina a 'Monserrate. 
1 7 ^ - . ^ ^ ^ K J . 
PAGINA CATORCE D I A K i O D E LA MARINA 
SE AJjQÍJILA USA A M P l i l A ha -
b i t a c i ó n con vis ta a l a calle. O 'Re i -
l l y , 88. altos. 
1710 81 
(WSAS r.MUy FAVIU'IAS D E 
m o r a l i d a d : I n d u s t r i a , 2 8, una bon i -
t a h a b l t a c l ó i l $10-60; OtTA I » ! 
Monte , 105, $8-50. Monte , 38, $ í , 
o t r a $10. Monte , 177. $12-72; o t r a 
$15-90. Monte , 130, dos $10; o t ras 
dos -muy grandes. 15-90. Aguaca -
te, 71, $10. 
1703 6 f. 
SE A I . Q I I l A X H A B I T VCTOTÍ ES 
en casa de f a m i l i a respetable, con 
ó s in muebles, con todo el se rv i -
cio, se d á de comer a s e ñ o r a s ca-
bal leros o m a t r i m o n i o s ;sm n i ñ o s . 
Precios m ó d i c o s . 17. numero 15, 
Vedado. 1739 30 e. 
H A B I T A C I O N G R A N D E 
al ta , c l a ra y fresca, so a lqu i l a en 
$15; o t r a baja, en $11. TejadiUo, 
48- E n San Ignacio , 6 5, una al ta , 
en nueve pesos, y en I n d u s t r i a , 7 3, 
una en 7 pesos y o t r a en ocho 
17 50 81 e. 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Inmed ia t a y con v i s t a a l Prado , de 
esquina, a l to y bajo, todas las ha -
bitaciones son a l a calle, y e s t á 
toda a lqui lada . Se cede en p ropo r -
c ión . I n f o r m a n : I n d u s t r i a , 78, m o -
derno. 
1750 SI e. 
SE ALQUILA UNA HABITA-
c lón grande, clara, v e n t i l a d a y con 
a l u m b r a d o e l é c t r i c o a hombres so-
los, en San Rafael , 2 5, altos, en t re 
A g u i l a y Galiano. N o hay m á s i n -
qu i l i no . 1635 f-
Sí: AIXJiUTI/AN b l a b i t a c i o -
nes con y sin muebles; t a m b i é n so 
a lqu i l a una h a b i t a c i ó n a l ta , inde-
pendiente, con agua; igua lmente so 
a lqu i l a u n a ' cocina, p r o p i a pa ra 
cant ina . A m i s t a d , 56. 
1628 30 «• 
Egido, esquina a Corrales 
Se a l q u i l a n dos habi tac iones : una 
In te r io r , en $12-72, y u n a con v is -
t a a l a ca;lle, en $18 p la ta . 
1618 30 e. 
FACTORIA, 70, S E AIjQUIIíAN 
habi tac iones; casa moderna e h i -
g i é n i c a , 45|00 de pa t io . E n t r e dos 
l í n e a s de t r a n v í a s y p r ó x i m a a la 
E s t a c i ó n T e r m i n a l . M u c h o orden y 
mora l idad -
1668 8 f. 
OBRAPIA, NTIM- 14, esquina a 
Mercaderes; se a l q u i l a n hab i tac io -
nes a precios m ó d i c o s . 
1624 . 3 f. 
U IDEAL, r ' S 
Esplendidas h a b l t a c i o n e i 
c o n t oda asis tencia 
>B 2A.M3IA,N R E r E R . E N G l A . S 
20017 31-e 
OBRAPIA 22, (ALTOS) 
U n s a l ó n cor r ido , con vis ta a 
O b r a p í a y San Ignac io , p rop io pa-
r a of ic ina , c o m p a ñ í a o comisionis-
t a con mues t r a r io ; en los altos 
i n f o r m a n . 
397 5 f. 
A g u l a r g 1 0 1 
CASA D E OFICINAS, gran sala alta, 
110 m., para toda clase de negocioso 
sociedad; hay otro local más ch co y 
un almacén interior en la planta baja. 
724 11-f 
PAjLAOIO D E GALIANO, 101 . 
« n t r a d a p o r San Josá* T e l é j o n o 
A-4434. Casa pa ra fami l ias , l uga r 
uno de los m á s c é n t r i c o s de l a ca-
p i t a l ; pasan los t r a n v í a s p o r su 
f ren te ; vent i ladas y m u y c ó m o d a s 
habi taciones , con muebles o s in 
ellos. Mensual idades convenciona-
les. 1248 28 e. 
EST ZULTJETA, 32-A, a l l a d o 
del H o t e l Pasaje: Se a lqu i l a u n 
hermoso depar tamento , con vis ta a 
l a calle y habitaciones in te r iores de 
ocho pesos en adelante; hay luz 
e l é c t r i c a , piso de m á r m o l . E n las 
mismas condiciones. A m i s t a d , 62 y 
Reina , 74. 
922 13 f. 
S E ALQUILAN 
habi taciones m u y buenas en la es-
p l é n d i d a casa Cuba 120 y en San 
Ignac io , 43. 
394 5 f. 
SE A L Q U I L A N D E P A R T A M E N -
tos para oficina o a l m a c é n . I n -
f o r m a n : E m p e d r a d o , 10. 
961 30 e. 
DOS M A G N I F I C A S Y V E N T I L A -
das hab i tadanes , con o sin muebles. 
Casa moderna , e lec t r ic idad . P r o p i a 
p a r a personas del comercio . Oficios, 
16, por L a m p a r i l l a . 
1473 31 o. 
SE A L Q U I L A N E S P L E N D I D A S 
habi tac iones y depar tamentos con 
vis ta a l a calle, San Ignac io , 12, a l -
tos, esquina a Santa Clara . 
19229 30.e, 
SE A L Q U I L A N V A R I A S H A B I -
taclones, a personas de m o r a l i d a d 
con v i s ta y b a l c ó n a la calle de 
Eg ido y Mis ión , al tos del c a f é " E l 
C a r a c o l i l l o , " Egido, 22. 
1015 31 e. 
E N L O S A L T O S D E L A CASA 
Paula , n ú m e r o 2, se a l q u i l a n u n 
hermoso depar tamento , en 4 cen-
tenes, y una h a b i t a c i ó n , en 2 cen-
tenes. 1386 2 8 p 
E N L A A Z O T E A , U N D E P A R T A -
men to compuesto de dos hab i t a -
ciones, cocina y servicios sani ta-
r ios independientes, en Composte-
la , 17 9, se a lqu i l a . I n f o r m e s en 
P a u l a y Compostela, c a f é . 
. 1294 29 e. 
SE A L Q U I L A N DOS H E R M O S A S 
habi taciones y una g r a n cocina, en 
Apodaca n ú m e r o 22- Tel . A-5428 
. 1351 30 e. ' 
Nueva Posada "Las Delicias" 
de M a n u e l b o n z á l e z . M o r r o , n ú m e -
r o 5 8, en t re C o l ó n y Trocadero 
Trente a l parqueoito. Elegantes y 
vent i l adas hab i tao i ones- Precios 
e c o n ó m i c o s . 
• 21 31 e. 
S E A L Q U I L A N 2 H A B I T A C I O -
nes en casa m u y m o r a l , a s e ñ o r a s 
solas o- m a t r i m o n i o sffh n i ñ o s . C á r -
denas, 13, bajos. 
- 733 2 8 e. 
E N P U N T O D E L O M E J O R D E 
la H a b a n a : A g u i l a , 102. entre San 
J o s é y Barcelona, u n a f a m i l i a de 
m o r a l i d a d , cedo una sala con dos 
rejas a l a calle, m u y bonita , p r o -
pia para bufete de ,un m é d i c o , no-
íar i<Í ' . . dent is ta o cosa a n á l o g a ; 
t a m b i é n u n z a g u á n pa ra a u t o m ó v i l 
o coche. T a m b i é n hay dos h a b i -
taciones bajas y dos altas m u y es-
paciosas y con servicio a r r iba , j u n -
tas o separadas, a hombres solos 
o m a t r i m o n i o s s in n i ñ o s . E n la mis-
ma i n f o r m a n . Se dan y t o m a n refe-
rencias. i 6 8 6 28 e 
S A L U D , 3 0 
SE A L Q I ' l l ' A hermoso cuar-
to, con g ran saleta, y u n depar ta -
mento b a l c ó n a la ca l le ; es casa 
seria- luz e l é c t r i c a y duchas. Sa-
l u d . '3 0. 1548 _ 29 e. 
KIV CASA* D E I N MATKIMO-
n lo de m o r a l i d a d y a s e ñ o r a s solas, 
se a l q u i l a n dos habitaciones altas, 
independientes, con pisos do m o -
saicos, agua y luz e l é c t r i c a , en 
$15-90 Perseverancia, n ú m e r o 71 , 
a l tos . ' 1507 31 e. 
C O N S r i A D O . 111. A I / I O S , O A S I 
esquina a San Rafael . E n este c é n -
t r i c o luga r so a lqu i l an habi taciones, 
todas con v is ta a la calle, m u y p r o -
pias para personas del comercio . 
N o se a d m i t e n n i ñ o s n i cocina. 
1480 1 
E N R E I N A , 14 y 46, S E A L Q ü i -
l a n hermosas habitaciones, con o 
sin muebles, desde 5 pesos en ade-
lante . E n la misma se a lqu i l a u n 
loca l p ropio para establecimiento-
Se desean personas de m o r a l i d a d . 
264 4 f-
S E A L Q U I L A 
en Monte , n ú m e r o 2 l e t r a A, es-
q u i n a a Zulue ta , u n depar tamento 
con v i s ta a la calle .sin n i ñ o s ; y 
en Inqu is idor , 46, una h a b i t a c i ó n 
con b a l c ó n a la calle y pisos de m o -
saico. 1181 29 e. 
W*-*'~~'~~-~~''~''~~ ~ ~ ^ 
^ L A A M E R I C A . Agenc ia do Co- ^ 
N locacioncí». O ü r e c t o r : ROQ'OE J 
5 criadas, camareras, manejadoras, ^ 
. cocineras, costureraa y l avande- s 
^ ras. Especia l idad en cuadr i l l a s S 
^ de trabajadores . Roque Gallego. J 
& 314 31 e. J 
(iniiHiiiiiiMnnnmtmnmumHWiiifmin 
S E l E O E S I T á H 
P R O P A G A N D I S T A S 
SI D E S E A I S GANAR D I N E R O E N 
T R A B A J O S E N C I L L O Y B I E N R E -
T R I B U I D O , P A S A R POR AGOSTA, 
117, BAJOS, D E 9 A 11 A. M. 
1736 1-f 
SE N E C E S I T A N I N M E D I A T A -
mente , dos t a q u í g r a f o s en I n g l é s y 
E s p a ñ o l ; uno en I n g l é s , p r e f i r i é n -
dose conozca el e s p a ñ o l y t rabajos 
de Ofic ina en genera l ; u n a s e ñ o r i t a 
que hable I n g l é s y E s p a ñ o l , con 
p r á c t i c a en ven ta pa ra dependien-
ta. Ageaicia Cubana de Empleos , 
Agruiarj 75, en t rada p o r O b r a p í a . 
1738 31 e. 
UN C A B A L L E R O . A M E R I C V-
no, desea hospedarse p e r m a n e n t e - , 
m e n t e con una f a m i l ' a p r i vada , 
donde no se hable el i n g l é s . E . T. , 
A p a r t a d o 137". 
G. 31 e. 
S E SOLICITA UN MUCHACHO 
de 14 a 16 a ñ o s , p a r a c r i a d o ; h a 
de conocer la Habana y tener bue-
nas referencias ; si no es a s í que n ó 
se presente. M m e . C o p í n , Habana , 
108, casa de modas. 
1697 31 e. 
S E N E C E S I T A N : C O C I N E R A Y 
cr i ada genera l para c o r t a f a m i l i a . 
Sueldo de p r i m e r a . Morales , cal le 
19 n ú m e r o 177, entre I y J, V e -
dado. 1684 31 e. 
I V A F A M I L I A A M E R I C A N A , 
que v ive en Buena Vis ta , so l ic i ta 
una cocinera, peninsular , que duer-
m a en l a c o l o c a c i ó n . Se exigen r e -
ferencias. I n f o r m a n en Cuba, 51 . 
1672 31 e. 
S E D E S E A S A B E R ' E L P A R A -
dero de S i m ó n ' M e d i n a y E n r i q u e 
F e r n á n d e z y Med ina . Se cree que 
se h a l l e n en San N i c o l á s de G ü i -
nes. L o desea saber Rafae l F e r -
n á n d e z Medina- E s c r i b i r a Reina, 
12 8, fonda y ca fé , Rafae l F e r n á n -
dez. 1599 30 e. 
S E Ñ O R I T A S . D E B U E N A S apa-
r iencias y a p t i t u d comerc ia l , gana-
r á n buen sueldo semanal t raba-» 
j a n d o • como Agentes-vendedoras 
p a r a las preparaciones de L i l l i a n 
Russel l Co. Dirigirse," de 3 a 6, a 
San Ignac io , n ú m . 50, bajos. 
1701 4 f. 
O F R E C E M O S C O L O C A C I O N l u -
c r a t i v a a u n Agente e n cada c i u -
dad. Necesi tamos solamente a u n 
j o v e n ac t ivo y con buenas re fe ren-
cias comerciales . P o s i c i ó n i nde -
pendien te y segura. Esc r iba h o y 
d i r i g i é n d o s e a J. S., A p a r t a d o 1367, 
Habana . 1702 4 f. 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A 
de mano y una cocinera, en H a -
bana, 14, al tos. 
1748 31 e. 
E B A N I S T A S Q U E H A G A N M U E -
bles finos, se a d m i t e n colocados en 
la e b a n i s t e r í a y m u e b l e r í a de F r a n -
cisco G a r c í a y H e r m a n o . Calle 17, 
entre E y F- Vedado. 
1753 . 31 e. 
S E SOLICITA UNA C O C I N E R A 
que d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n y que 
le gusten los n i ñ o s . E n la m i s m a 
u n a m u c h a c h i t a para cu ida r dos 
n i ñ o s - Sueldo: 3 luises y 1 c e n t é n . 
I n f o r m a n : A g u i l a , 209. 
1722 31 e. 
S E SOLICITA, E N CALZADA, 
101, esquina a 2, Vedado, una c r i a -
da de mano, que sepa coser p o r 
figurín y se rv i r a una s e ñ o r a . 
1700 31 e. 
C O C I N E R A : SE S O L I C I T A u n a 
que d u e r m a en l a casa y ayude a 
los quehaceres- H a y o t r a s i rv ien ta . 
Es p a r a u n m a t r i m o n i o . Mon te , 
n ú m e r o 195, (Ppe . A l f o n s o ) , ai tos. 
1704 ' 31 e. 
N E C E S I T O C R I A D A E S P A S O -
la, de mediana edad, debe ser bue-
na cocinera y conocer los queha-
ceres de l a casa, para i r a los Es-
tados Unidos , a una buena casa. 
P^scriba a M r . W . R. Cady. L i s t a 
de Correos, Habana . 
C 452 1-28 
C A S A S D E C U B A Y 
E X T R A N J E R A S 
Continuamente solicitan jóvenes 
Taquígrafos. Sistemas hay muchos, 
pero interminables y difíciles. Está 
es la razón del por qué hay pocos Ta-
quígrafos. Nuestro sistema sencillo 
y racional consta de diez lecciones, y 
en i"*8 1° domina. E n su casa y 
desde cualquier punto de la Isla puede 
estudiarlo por correspondencia. E n -
señanza completa, $5 Cy. 
T A Q U I G R A F I A 
4-£ 
Teniente Rey, 14̂  Habana» 
2§p 
SE S O L I C I T A I XA JOVEN", es-
p a ñ o l a , para los quehaceres do una 
rasa; q i |ñ f!ep h o n r a d a y t r a b a -
iadora . Consulado, s70; al tos, m o -
derno. 1 1639 30 e. 
ATENCION. SOLICOTO, U I K N 
recomendados, oamareroa y -or ladas 
y maneiadoras . Habana . 10 8. Te-
l é f o n o Á - 6 8 7 5 . 
T636 30 o. 
S i ; S O L I C I T A I NA C O r i N ' E K A . 
blanca, que ayudo a la l impieza . 
SI no sabe cocinar bien que no se 
presente. Se dan 3 contenes. A n -
geles, 39. 1633 30 e. 
S E S O L I C I T A U N A M A N K . I A -
dora , pen insu la r o americana , que 
sea c a r i ñ o s a con los n i ñ o s . Veda -
do: cal le Dos entre L í n e a y Once, 
n ú m e r o 94. 
3 655 31 e. 
' F R A N C I S C O U Q I EZ R < ) 1 > K I -
guez, su he rmano T o n i ú s Luquez 
R o d r í g u e z desea saber el paradero . 
Contes tar a L i s t a Correos, Haba -
na. 1 6 5 5 30 e. 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N I . K A , 
do edad, que sepa sazonar bien y 
sea m u y l i m p i a . Sol, 45, bajos. 
1650 30 e. 
S E SOLICITA UNA M y CHACHA 
pa ra c r i ada de m a n o ; t iene que es-
t a r acos tumbrada a servir . Suel-
do do 3 centenes a 18 pesos- San 
R a m ó n , 28, entre R o m a y y San 
J o a q u í n . 160 5 30 e. 
S O L I C I T O U N A P E R S O N A Q U E 
tenga de 100 a 200 pesos; yo t e n -
go m á s ; p a r a u n negocio que so 
ganan do $4 a $8 diar los . Eg ido , 4, 
a l lado de l caf6, do-sputf-s do la 1. 
Vendo apara tos do hac'O'r re t ra tos 
a l m i n u t o y e n s e ñ o hacer re t ra tos 
de todas clases. 
1 6 6 5 s n « 
SE S O L I C I T A U N O P A R A l i m -
p i a r calzado pa ra dos sillones do 
" E l P o l o , " Re ina y Angeles, n ú -
ine ro 3 1 ; que sea blanco. 
1545 2 9 e. 
SE S O L I C I T A U N A OOSTURE-
m , po r d í a s , que sepa coser ropa 
fina. Calzada, 90, esquina a A . V e -
dado 1561 29 c. 
D I N E R O . P U E D E G A N A R M U -
cho. Pa ra da r sa l ida a m e r c a n c í a s , 
p o r VTiilor de $80 m i l , so l ic i to u n 
agente en cada pueblo do l a is la , 
que sea t raba jador , honrado y que 
q u i e r a s ana r d ine ro ; requis i to i n -
dispensable que a l so l ic i ta r , esta 
r e p r e s e n t a o i ó n a c o m p a ñ e n $2 cu 
moneda o f i c i a l , b i e n en g i ro i fostal 
o cheque, p a r a gastos que ocasiona 
a l r e m i t i r e l m u e s t r a r i o : en pue-
blos chicos puede granar de $30 a 
$50 y on capi tales de 350 á S100 
mensuales, y siendo act ivo m u c h o 
m á s . J o s é C. L ó p e z , A p a r t a d o 192, 
Habana . 
1581 8 f. 
O o l o r c s V á z q u e z 
N a t u r a l de Taboada ( G a l i c i a ) . 
Se desea saber su paradero , pa ra 
e n t e r a r l a de asuntos de f a m i l i a que 
le Interesan. A m a d a Soto, San M i -
guel, 1 8 1 % , al tos . 
15^4 29 c. 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E 
mano, que sepa su ofic io y t r a i g a 
buenas referencias de casas donde 
haya estado. Obispo, 68, s e ñ o r 
Bueno. 
1597 29 e. 
N E C E S I T O U N A M U J E R , E s -
p a ñ o l a , con cuat roc ientos pesos, 
para in te resa r la en u n a g r a n casa 
de h u é s p e d e s . D i r í j a s e : B . M a r t í n , 
l i s ta de Correos, ind icando l u g a r y 
hora que puede verse d i r ec t amen-
te a l a interesada. 
1588 29 e. 
SE S O L I C I T A UN SOCIO F O R -
m a l , p a r a una f r u t e r í a de las 
mejores de l a Habana , po r su due-
ñ o tener- dos y vendo u n a en 40 
centenes. I n f o r m a r á n : c a f é " E l 
T l v o l i " , Tenien te Rey y M o n s e r r a -
te, l e c h e r í a ; can t ina . G a r c í a . 
1590 29 e-
S E SOLICITA, E N T E J A D I L L O , 
16, al tos, una buena cocinera, pe-
n insu la r , que sea joven , d u e r m a 
en la c o l o c a c i ó n y tenga re fe ren-
cias- 3 centenes y ropa l i m p i a . 
1569 29 e. 
Se s o l i c i t a u n a m u c h a c h i -
ta pa ra cu ida r u n a n i ñ a e n Indus -
t r i a , 10 8. 
1492 28 e 
S E SOLICITA UNA CRIADA, f i -
na, de color , pa ra habi taciones y 
coser. B , esquina a 15, Vedado. 
1369 28 e 
S e n e c e s i t a n A g e n t e s 
P a r a vender nues t ro a r t í c u -
l o eu todas pa r t e s : es de g r a n 
u t i l i d a d ; basta e n s e ñ a r l o p a r a 
que se venda ; f á c i l e s ven ias ; 
grandes ganancias. P a r a de-
ta l les e sc r ib i r a F . G o n z á l e z . 
A p a r t a d o 393. Habana . 
17862 4 f 
PARA E S T A B L E C E R S E 
EN UNA BUENA CO-
L O C A C I O N 
Estableceremos a algunas 
personas en un comercio 
muy lucrativo; no se ne-
cesita capital ni experien-
cia. Garantizamos $150 
al mes, hay quienes ganan 
mucho más. Dirigirse a 
CHAPEIAIN & R08ERTS0N 
Box 296, Chicago, E . U . 
310 5-f 
SE S O L I C I T A U N J O V E N , D E 
14 a 15 a ñ o s - I n f o r m e s : "Las Ca-
nar ias ." Vi l l egas , 48, moderno , en-
t r e Obispo y O 'Re i l ly , 
1488 28 e 
S E SOLICITA UNA CRIADA, 
blanca, pa ra co r t a f a m i l i a , que se-
pa cocinar . T iene q ü e d o r m i r en 
la c o l o c a c i ó n . Sueldo: 3 lulses y 
ropa l i m p i a . Crespo, 60, al tos. 
1395 28 e. 
SE N E C E S I T A N A G E N T E S PA-
ra la ven ta de nuestro a r t í c u l o en 
toda l a Is la . Es de grar i u t i l i d a d . 
Sólo basta e n s e ñ a r l o parav vender -
lo. F á c i l e s ventas. Grandes g a -
nancias. Pa ra detalles escr ib i r a 
G i l ¿i K l n g , F o r e l g n Houses Repro -
sentatlves, Vi l l egas . 16, Habana . 
1092 2 f. 
CORTA D O R E S E E CANA 
Y CARRETEEOS 
E n las fincas de E . B á s c u a s , k i -
l ó m e t r o 2G, en l a car re te ra do l a 
H a b a n a a G ü i n e s s pob lado de Ja-
maica , sp so l i c i t an u n g r a n n ú m e r o 
do cor tadores do c a ñ a n carrete- ' 
ros. Se abona e l p rec io m á s a l to 
que ri ja, en otras localidades. 
inQ3 18 mz. 
SE OFRECE;* 
D E S K A ( O K X A K S E D K C o -
c ine ra una j o x e n que l l eva t i c u v 
po en e! pafa Sabe cuep l i r y t ie-
ne referemeias*. I n f o r m a n : Vi l Je -
gn», 64. 
1640 SO e. 
U N J O V E N , P E N I N S U L A R , de-
sea colocarse de cr iado en casa par -
t i c u l a r ; t i ene Informes . Sueldo: 
4 centenes; no le i m p o r t a I r a l 
icanipo. I ru fo rman p o r t e l é f o n o 
A-6875. 1 636 30 e 
S l l Ñ O R I I A. MODISTA SOI K I 
t a casa decente pa ra coser. I n f o r -
mes: M i s i ó n , 44. 
1735 31 e. 
DESEA COLOCARSE ( NA S E -
flOrOi do color , con un nlño^ pa ra 
l impieza de cuartos , en casa de 
buena f a m i l i a , si es u n m a t r i m o n i o 
es p re fe r ib le . I n d u s t r i a , , n ú m e r o 
8, an t iguo , i n t e r i o r n ú m . 3 5. 
1724 31 ev 
I \ A MUCHACHA, DE COIjOR, 
desea colocarse na ra coc inar : sabe 
cocinar a l a amer icana y a. l a c r i o -
l la y sabe t a m b i é n hacer platos a l a 
francesa y hacer dulces. D i r e c c i ó n : 
H , n ú m e r o 6, entre 9 y Calzada, 
Manzana de Carneado, Vedado. 
1 689 31 e. 
DBSEA COLOCARSE UN j o -
ven, pa ra chauf feu r o ayudahte , s in 
pretensiones, puede ga ran t i za r su 
honradez. P a r a i n f o r m e s : Vedado, 
cal lo 15, entre B y C, n ú m e r o 306. 
T e l ó f o n o F-1568. 
1 705 31 e. 
D E S E A COLOCARSE UNA o r l a -
da para mane j a r u n n i ñ o o p a r a 
c r i ada de manos o pa ra l i m p i a r 
(Miarlos. I n f o r m a n en O ñ c l o s , 82, 
fonda. 1707 31 e-
SE D E S E A COLOCAR U N A j o -
ven, pen insu la r , de c r iada de m a -
no o m a n e j a d o r a ; t iene quien res-
ponda por ella. D a r á n r a z ó n en 
San Rafae l y San N i c o l á s , bodega. 
1716 81 e. 
J O V E N . C A T A L A N , D E 37 a ñ o s , 
r o c i ó n l legado a é s t a , se ofrece pa-
r a cargo de a d m i n i s t r a d o r o m a -
y o r d o m o en algi ' in ingenio, gerente 
de hote l , o b ien pa ra u n cargo en 
cusa de banca. Posee a l g ú n id ioma-
R a z ó n : Sol, 74. 
1699 31 e. 
C O C I N E R A , E S P A D O L A Y c r i o -
l l a , con va r ios a ñ o s de p r á c t i c a en 
M a d r i d y l a Habana . Mon te , 6 3. 
N o tar je tas . 
1 696 31 e. 
D E S E A N COLOCARSE DOS m u -
chachas .peninsulares, de mane ja -
doras o l i rhp leza de habi tac iones ; 
saben coser a mano , en m á q u i n a 
y m a r c a r ; t i enen qu ien las reco-
miende; no se a d m i t e n tar jetas . 
T a m a r i n d o , 7-A, J e s ú s de l M o n t e . 
1695 31 e. 
D E S E A C O L O C A R S E UN JO-
ven, de 30 a ñ o s , en una f á b r i c a 
de gor ras ; es maestro co r t ado r y 
fab r i can t e ; es m u y f o r m a l ; l l e v a 
muchos a ñ o s en f á b r i c a ; t iene bue-
nas recomendaciones- P a r a i n f o r -
mes d i r i g i r s e a Apodaca , 63, bajos, 
esquina a Revi l l ag lgedo . 
1693 4 f. 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS 
muchachas : u n a de cr iada de m a -
no p a r a c o r t a f a m i l i a o pa ra l i m -
pieza de cuar tos ; la o t r a de mane-
j adora , de med iana edad, p r á c t i c a 
y c a r i ñ o s a con los n i ñ o s . Las dos 
t i enen recomendaciones. I n f o r m a n 
en Rayo, 17, al tos. 
1690 31 e. 
U N A V I Z C A I N A D E S E A C O L O -
c a c l ó n p a r a los cuar tos ; es l i m p i a 
y t r a b a j a d o r a ; no se coloca me-
nos de 18 pesos y r o p a l i m p i a . I n -
f o r m a n : Oficios, 19, a n t i g u o ; l a en-
cargada- 168 8 31 e. 
SE D E S E A COLOCAR U N A E x -
celente coc inera y repostera, pe-
ninsu la r , en es tablec imiento o ca-
sa p a r t i c u l a r ; cocina a la e s p a ñ o l a 
y c r i o l l a ; es c u m p l i d o r a en su de-
ber. P a r a m á s in fo rmes d i r i g i r s e a 
Aguacte , 32. v 
1687 31 e. 
U N A S E Ñ O R A . P E N I N S U D A R , 
m u y f o r m a l y t r aba jadora , desea 
colocarse en casa de m o r a l i d a d , 
de c r i ada de mano o manejadora-
Tiene referencias buenas- I n f o r -
m a n : Eg ido , 75. H o t e l "Cuba ." 
1685 31 e. 
U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
m u y f o r m a l y t r a b a j a d o r a , desea 
colocarse, en casa de m o r a l i d a d , 
de c r iada de mano o mane jadora . 
Tiene referencias buenas^ I n f o r K 
m a n : O b r a p í a , 64. 
1683 31 e-
SE S O L I C I T A C O L O C A C I O N p a -
r a u n cr iado de mano, con buenas 
referencias de las casas en donde 
estuvo; con buena r o p a ; buen t r a -
to, en casa f o r m a l . P a r a d i rec -
c i ó n : N e p t u n o , n ú m . 65. T e l é f o -
no A-8645. 1682 31 e. 
S E D E S E A COLOCAR UNA JO-
v e n .peninsular , de cria-da de m a -
no o de habi tac iones ; t a m b i é n sa-
be ves t i r s e ñ o r a s ; t iene buenas r e -
ferencias de donde ha estado. I n -
f o r m a r á n : Vives , 157, bodega. 
1681 31 e. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C o -
cinera , sabe c u m p l i r con su o b l i -
g a c i ó n ; t i ene referencias ; sabe de 
r e p o s t e r í a ; no duerme en l a casa; 
quiere casa de m o r a l i d a d . I n f o r -
m a n en Bernaza , n ú m . 54, puesto 
de f ru tas . 167 8 31 e. 
D E S E A COLOCARSE m í a c r i a n -
dera, de 2 meses y medio de pa -
r i d a , con buena y abundante l e -
che; su n i ñ o se puede ver. D a r á n 
r a z ó n : P r í n c i p e , n ú m e r o 1 1 , l e t r a 
Ci 1677 31 e. 
D E S E A COLOCARSE UNA J O -
ven .peninsular , de c r iada de m a -
no o mane jadora , es f o r m a l l t a y 
da referencias. Monte , 2 58. 
1675 , 31 e. 
S E D E S E A COLOCAR UN J O -
ven, pen insu lar , de 17 a 18 a ñ o s , 
de cr iado de m a n o o de a y u d a n t e 
de cua lqu ie r cosa; t iene qu ien l o 
recolniende. V i v e en Carmen , n ú -
mero 4, a l tos , sala 24. 
1669 31 e. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E -
ñ o r a , j oven , as tu r iana , pa ra mane-
j a d o r a o l imp ieza de u n a casa; 
prefiere de mane jadora porque le 
gustan m u c h o los n i ñ o s : t iene r e -
ferencias, si se necesitan. Sol, 1 2 1 ; 
Informa, el zapatero. 
1 5 0 9 2 9 e. 
CARA C O S E R A MANO Y E N 
m á q u i n a , desea colocarse una j o -
ven, e s p a ñ o l a ; sabe per fec tamente 
el oficio de modis t a , y a l m i s m o 
t i empo no t iene inconveniente en 
a r r e g l a r dos habi tac iones . T i ene 
que ser casa de mora l idad- I n f o r -
mes en la C a l l é de Miagros , n ú m e -
r o 116, V í b o r a . N o se responde po r 
escritos. 
1787 31 e. 
M A E S T R O C O C I N E R O R E P O S -
tero , se ofrece pa ra casa p a r t i c u -
lar u o t ro es tab lec imiento ; sabe 
t r a b a j a r como loe s e ñ o r e r deseen. 
I n f o r m a r á n : M o n t e . 21 . 
1743 31 e. 
SE D E S E A C O L O C A R UNA. j o -
y é n , peninsular , ' de c r iada de m a -
no o mane jadora , prefiere ser m a -
ne jadora ; no le I m p o r t a i r a l c a m -
po; t iene referencias. Vi l legas , 34. 
bojlega. 1637 30 e. 
(irai Agencii de Colocaciones 
V I L L A V E a D E í COMPAÑIA 
O ' R e i l l y n ú m . 13—TeL A-2:m». 
Esta acred i tada Agencia, f ac i -
l i t a ,con buena* referencias, to-
da chase de s i rv len ter como co-
cineros, criados., camareros, de-
pendientes costureras l a v a n d * 
ras, etc., etc. A l o i Hoteles, fon 
da: c a f é s , p a n a d e r í a s cantine-
ros, dependientes dulceros y 
aprendices se mandan a cual-
qu ie r p u n t o dfe la Isl» y cuadr i -
llas, de t r a b a j a d o r « c para e' 
campo. 
U N A J O V E N D E S E A C O L O -
d,f ^ r i ada mano. L o m b l l l o , 16. T u l i p á n . 
e_ 
" L A P A L M A . " AGENCIA D E 
colocaciones: estir a n t i g u a y acre-
d i t ada agencia et. la ú n i c a que no 
admi t e personal a no ser que venga 
bien recomendado. H a g a n sus pe-
didos a l ac t ivo y acredi tado agen-
te J o s é M . Alvarez , Habana , 108-
T e l é f o n o A-6875. 
1«36 30 e_ 
U N A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse de cr iandera , de 
tres meses de p a r i d a ; t iene buena 
y abundante leche y t iene quien l a 
garant ice . Nep tuno 221, solar- Cuar-
to 24. 
1755 g ! e. 
SE D E S E A C O L O C A R U N SE-
ñ o r , joven , a s tu r iano , para los 
quehaceres de u n a casa ,ayudante 
de chauf feur o p o r t e r o ; t iene qu ien 
responda por é l ; no t iene i n c o n -
veniente en i r a l campo. I n f o r -
m a n : Sol, 121, el zapatero. 
1634 30 e. 
UNA JOVEN, F I N A , D E S E A en-
c o n t r a r una casa pa ra serv i r de a m a 
de l laves; sabe coser; no tiene i n -
conveniente en sa l i r fuera de l a 
c i u d a d ; ga ran t iza su honradez. 
Quin ta , n ú m e r o 2, ent re F e r n a n -
d lna y Cerrada, B a r r i o Alvarez . 
1631 30 e. 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS j ó -
venes peninsulares: una de c r i a -
da de mano y o t r a de camarera ; 
la c r iada de mano entiende de cos-
t u r a ; son de m o r a l i d a d ; t ienen bue-
nas re fe i enc ía s - I n f o r m a n : Cam-
panar io , 96-
1629 so e-
SE O F R E C E UN S A S T R E PA-
r a t i n t o r e r í a , y u n aprendiz adelan-
tado en el m i s m o oficio. Reina, 
98. T e l é f o n o A-1727 . 
1651 so e. 
G R A N C O C I N E R O Y R E P O S -
te ro , peninsular , pa ra estableci-
mien to o casa p a r t i c u l a r ; cocina 
a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a ; es soltero 
y t iene rateomendacionesk V a fel 
campo. Mercaderes, 43, altos, ha-
b i t a c i ó n n ú m e r o 10. 
1600 30 e. 
U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
desea colocarse de c r i ada de ma-
no o manejadora , en casa de m o -
r a l i d a d . I n f o r m a n : Gal iano , 36, 
altos. 
16*1' e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A m u -
chacha, de c r i ada de m a n o o m a -
nejadora , en casa de m o r a l i d a d ; 
t iene referencias de l a casa don -
de ha estado; no le i m p o r t a sa-
l i r p a r a el campo. I n f o r m a n en l a 
Calzada de Vives , n ú m e r o 162. 
1657 30 e. 
U N A E S P A Ñ O L A , D E S E A c o -
locarse de mane jadora ; es c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s ; l l eva m u c h o t i empo 
en el p a í s ; t iene recomendaciones; 
o pa ra l imp ieza de habi taciones de 
c o r t a f a m i l i a y m o r a l i d a d ; no se 
a d m i t e n tar jetas. E n Zanja , 137, 
bodega. V a a l campo. 
1621 30 e. 
U N A B U E N A C O C I N E R A , P E -
ninsu la r , desea colocarse, p re f i r i en -
do casa de h u é s p e d e s o estableci-
mien to . Sabe c u m p l i r y t iene r e -
ferencias. I n f o r m a n : Un ive r s idad , 
n ú m . 34. 1612 30 e. 
U N J O V E N , P E N I N S U L A R , de-
sea colocarse de por te ro o cr iado 
de mano ; t iene buenas referencias; 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; 
ca l l e de l a Esperanza n ú m e r o s 
6616 8, cua r to n ú m e r o 6, Habana . 
1611 30 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C o -
cinera , pen insu la r ; sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n . M u r a l l a , n ú m e -
ro 2, altos- 1609 30 é. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
ven, peninsular , de c r iada de m a -
no o mane jadora ; ent iende algo de 
cocina; t iene qu ien resiponda po r 
el la . I n f o r m a n : Cr i s t ina , n ú m - 32, 
al tos. 1616 30 e. 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O -
ven, de 32 a ñ o s , de tenedor de l i -
bros o vendedor, con 16 a ñ o s de 
experiencia. H a b l a y escribe e l 
I n g l é s y puede da r buenas re fe ren-
cias. H , A p a r t a d o 1313. 
1645 30 e. 
S O L I C I T O U N A C O L O C A C I O N , 
p a r a c r iandera , a leche entera ; da 
r e c o m e n d a c i ó n de donde c r i ó u n a 
n i ñ a . I n f o r m e s en L u y a n ó , n ú m e -
ro 39. 1617 30 e. 
U N A C O C I N E R A Y R E P O S T E -
r a v i z c a í n a , con t í t u l o de P a r í s , de-
sea colocarse en buena casa; sabe 
hacer toda clase do helados y re -
frescos; t iene referencias. I n f o r -
mes : M a l o j a , 2 8, esquina a Ange-
les. 1 666 30 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
ven, paTa c r iada de m a n o o de 
habi tac iones y repasar ropas o m a -
ne jadora ; cuenta con buenas refe-
rencias de las casas que estuvo. 
San J o s é , 76, de 12 a 5, i n f o r m a n . 
1664 31 e. 
U N A J O V E N . P E N I N S U L A R 
desea colocarse de c r i ada de mano 
o habi tac iones ; t iene r e f e r e ínc l a s . 
I n f o r m a n en M a r q u é s G o n z á l e z , 
n ú m e r o 17 5, z a p a t e r í a , entre San 
Rafael y San M i g u e l . 
1 663 30 e-
U N A J O V E N , P E N I N S U L A R . 
des^a colocarse p a r a c r i ada de ma-
no o mane jadora , en casa f o r m a l . 
I n f o r m a n : San Pedro . 12. ho t e l 
"l^a D o m i n i c a . " 
1529 29 e. 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A co-
locarse de cocinera . San M i g u e l , 
183-A. T e l é f o n o A-8753. 
1553 29 e. 
TAQUIGRAFO EXPERTO» 
en i n g l é s y e s p a ñ o l , desea t r a b a j a r 
2 o 3 horas d ia r ias como secretar io 
de h o m b r e de negocios, c en casa, 
de comercio . E s c r i b a n a G o n z á -
lez, A g u i a r . 47. 
1552 29 e. 
C R I A N D E R A , R E C I E N V E N I -
da, desea colocarse a leche entera; 
t i ene recomendaciones de donde h i -
zo otra. c r í a . I n f o r m a n : Suspiro,, 
n ú m e r o 18. 
1547 29 e. 
D E S E A COLOCARSE U N Co-
c inero , pen insu la r ; sabe b ien su 
a r t e y repostero, en casa de f a m i -
l i a , comercio o para el campo 
Monse r r a t e y O b r a p í a , c a f é - r e s t a u -
r a n t ; en la c a n t i n a pueden de ja r 
aviso, 1546 29 e-
S E O F R E C E U N A C R I A D A P A -
r a cuartos , "manejadora c l avan-
de ra ; va a cua lqu ie r pun to de! 
campo. I n f o r m a n ; H - 39. T e l é f o -
no F-2'5 50. 
1542 29 e. 
BE D E S E A COLOC A R I VA OO-
c i ñ e r a , peninsular,: sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n Sueldo: 4 cen-
tenes Tiene referencias. Cal le Sol, 
n ú m e r o 14. Pueden l l a m a r a l t e l é -
fono A-6124. 
1542 29 0. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E -
nlnsular . para habi taciones o para 
se rv i r a 1» mesa en casa de poca 
f a m i l i a ; t iene buenas referencias 
de las casas que ha t r aba jado ; es 
f i n a y sabe coser; no due rme en 
la c o l o c a c i ó n . I n f o r m e s : I n d u s t r i a , 
72, p regun ten por la encargada-
1660 3 f. 
U N A M U C H A C H A , P E N I N S U -
lar , desea colocarse de c r iada do 
m a n o o mane jado ra ; no le I m p o r - / 
ta I r a l campo; pero que sea casa 
de m o r a l i d a d ; no se coloca menos 
de tres centenes y ropa l i m p i a ; no 
se a d m i t e n ta r je tas ; t iene buenas 
recomendaciones, I n f o r m a n : Cr is -
t i n a y San J o a q u í n , n ú m . 70, f o n -
da. 1607 30 c. 
U N A B U E N A C R I A D A D E M A -
no o manejadora , desea colocarse, 
sabe c u m p l i r y t iene referencias. 
I n f o r m a n : A r m a s , 15, ent re l í a n 
M a r i a n o y Vis ta Alegrev V í b o r a . 
P r e g u n t e n po r e l sereno. ^ ^ ^ ^ 
SE O F R E C E UN H O M B R E PA-
r a p e ó n de m u e b l e r í a . , casa de co-
merc io o p o r t e r o ; sabe ca rp in te -
r o ; no t iene pretensiones. I n f o r -
m a n : G lo r i a . 221. 
1567 29 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
ven, pen insu lar , de c r i ada de ma-
no, mane jadora o p a r a l imp ieza de 
cuar tos ; t iene recomendaciones de 
las casas donde ha estado. I n f o r -
m a n a todas horas en 2 3, n ú m e r o 
10, entre I y J , cua r to n ú m . 8, V e -
dado. 1575 29 e. 
S E D E S E A COTjOCAR UNA MA-
ne jadora o c r iada de m a n o ; acos-
t u m b r a d a con los n i ñ o s y a d e m á s 
sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; 
siendo p a r a fuera de la H a b a n a 
viajes pagos. Vi l l egas , 105. 
1536 29 e. 
SE O F R E C E , P A R A O R L A D A de 
mano o mane jadora , una joven, , 
e s p a ñ o l a . r e c i é n l legada; prefiere 
•el Vedado, Cer ro o l a V í b o r a . I n -
f o r m a n en Pr ime l l e s , 47-B, Ce-
r r o . E n l a m i s m a desea colocar-
se u n joven , e s p a ñ o l , de cr iado de 
mano. 1522 2 9 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
ven, de cr iada de mano, o mane ja -
d o r a ; t iene buenas referencias; nO 
a d m i t e ta r je tas ; es peminsular . 
Mon te , 241- 1560 30 e. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M u -
chacha, pen insu la r ; l l eva t i empo 
en el p a í s , de c r i ada de mano , de 
mane jadora o de comedor ; t iene 
qu ien l a recomiende. Carmen , n ú -
mero 4, h a b i t a c i ó n n ú m e r o 15. 
1566 30 e. 
U N B U E N C O C I N E R O , D E CO-
lor , se desea colocar en u n a casa de 
f a m i l i a ; t iene qu ien responda por 
él. E n l a calle Habana , n ú m e r o 
136. d a r á n r a z ó n . 
1508 29 e. 
U N A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
fina; desea colocarse pa ra la l i m -
pieza de habi tac iones y coser; sa-
be c u m p l i r y t iene referencias. I n -
fo rmes : L í n e a , esquina a 12, pana-
d e r í a . Vedado. 
1499 29e-
S E D E S E A COLOCAR UNA 
j oven , peninsu lar , de c i | i andera ; 
t i ene buena y abundan te leche. E l 
n i ñ o se puede ver en O b r a p í a , n ú -
mero 64, donde i n f o r m a n . 
1538 29 e. 
U N A C R I A N D E R A , D E S E A C o -
locarse; t iene dos meses de p a r i -
da; se le puede ve r su n i ñ o ; t i e -
ne q u i e n l a recomiende. I n f o r -
m a n en Cerro, n ú m e r o 557, bodega. 
1528 29 e. 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M u -
chacha, peninsular , en una casa de 
m o r a l i d a d . Sueldo: 3 centenes y 
ropa l i m p i a ; sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n - I n f o r m a n en Trocade-
ro , 18. 
1531 29 e. 
U N A P E N I N S U L A R , M U Y F O R -
m a l y t r aba jadora , desea colocar-
se con una cor t a f a m i l i a , de c r i a -
da de m a n o ; sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n ; t i ene referencias- I n -
f o r m a n : Acosta , 22. 
1530 29 e. 
U N M A T R I M O N I O , P E N I N S U -
lar , desea encon t ra r u n a casa pa ra 
hacerse cargo de la l impieza . L a m -
p a r i l l a , 80, bajos. P r e g u n t e n por 
Josefa. 1529 29 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SE-
ñ o r a , de mediana edad; t iene qu ien 
responda. I n f o r m a n : T u l i p á n , n ú -
mero 11, altos. Cerro . 
1563 30 e. 
U N A P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegada, desea colocarse de c r i a -
d a de mano o m a n e j a d o r a ; t iene 
qu ien responda po r el la . I n f o r m a n 
en Corrales, n ú m e r o 43. 
1562 30 e. 
U N A B U E N A C O C I N E R A , P E -
ninsu la r , so l ic i ta c o l o c a c i ó n ; no le 
i m p o r t a ayuda r a los quehaceres de 
l a casa; no duerme en la c o l o c a c i ó n 
n i va a l a plaza. San L á z a r o , 71 . 
1519 29 e. 
U N J O V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A 
colocarse de cr iado de m a n o ; t iene 
m u y buenas referencias y ent iende 
i in* poco de cocina. I n f o r m a n en 
O'Re i l ly , 1 y 3, A n t i g u a de M é n d e z . 
1518 29 e. 
U N J O V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A 
c o l o c a c i ó n de cocinero en a l m a -
c é n , f á b r i c a o t ienda . E n l a m i s m a 
d a r á n r a z ó n de una cocinera- Ca-
lle 19, 110, Vedado, entre 12 y 14. 
1516 29 e. 
SE O F R E C E P A R A P O R T E R O , 
cr iado de mano o cosa a n á l o g a , u n 
h o m b r e , d© med iana ©dad, s i n pre-
tensiones. D i r i g i r s e a M u r a l l a , n ú -
mero 2, altos. 
1514 29 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C o -
cinera, peninsular , en casa de co-
merc io o p a r t i c u l a r ; cocina a la 
e s p a ñ o l a y c r i o l l a y no duerme en 
el acomodo; h a b i t a c i ó n , 24, T e j a d i -
l lo , 48. 1513 29 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O -
ven, f o r m a l y t r aba jadora , con 
cor ta f a m i l i a . I n f o r m a n en Cuba 
y Luz , fonda. 
1558 28 e. 
U N A J O V E N , E S P A Ñ O L A , D E -
sea colocarse de cr iada de m a n o o 
mane jadora ; es f o r m a l ; no t iene 
pretensiones; prefiere u n m a t r i m o -
nio o corte f a m i l i a . Gana 3 cente-
nes y r o p a l i m p i a . Apodaca , 17. 
1498 29 e. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A JO-
ven, peninsular , para c r iada de 
mano ; es f o r m a l y t iene qu ien la 
recomiende. I n U o r m a n en Cuba», 
n ú m . 38: altos. 
1591 23 e. 
S O L I C I T A E M P L E O , P R O F E -
sor joven e i n s t r u i d o . T a m b i é n se 
coloca en of ic ina y t r a b a j o » s i m i -
lares. N o t iene inconvenien te ©n i r 
a l campo. "E&cuelí>. San L u i s Gon-
zaga", 2a.! n ú m e r o !„ V í b o r a . 
1595 29 «. 
D E S E / . C O L O C A R S E U N A J ( > 
ven, p e n í n s u l a ; - de cr iada de m a -
no o camare ra ; t iene buenas reco-
mendaciones; sabe t r a b a j a r ; es 
p r á c t i c a en todo. I n f o r m a i ; en So-
meruelcc, 47. 
1589 29 e. 
P r e t í o ^ d e ^ ! * ? ' t o * * (W 
V í b o r a . T W b l é n L T « 
den b u r t ^ ^ í ^ 6 r J » 
a ^ o a H a ^ a n d o ^ ^ / ^ 
D E S E A COLOCARSE 
chacho, pen ln su l a r / de ÜC. 
edad, f o r m a l , para p o r t e l 0 3 
sa de comercio o c a ^ I0 ' 6,1 c». 
l leva t i empo ^ ^ Z , 
qu ien le recomiende- Car^ tie* 
moderno . ^a-ritien, i -
i 1592 ' 
29 
D E S E A N C O L O O A R s í ^ r - ^ . 
n lnsulares : una de cocinera 
ne inconveniente en hacer o?0 tl5-
l impieza , y l a otra para o g0 
mano o h a b i t a c i ó n ^ - t u ^ ^ ^ 
roncias de las casas 'cme T 1 ref<i-
^ 5 5 1 Tnf0rman: V Í r t U á - -
29 e,' 
D E S F A t O L O Ó l S s E ^ T ^ 
c r iado de mano o de p o r L ^ 
ne buenas referencias de i ! ? ' tle-donde ha estado. Gana 4 
y ropa l i m p i a . San José «9 áaa 
1580 
"- — i» í, 
U N A P E N I N S U L A R . d"p~^< 
diana edad, desea colocarse d, 
c i ñ e r a ; sabe a la españo la y crL'0' 
t iene buenas referencias de la* : 
sas en que ha servido. En Satf 
zaro, 372. bodeea. u ^ Ld-
1579 29 
CRIADO D E C O M E D O R ^ D E ^ T 
colocarse en casa r e s p e t a b l e ^ 
cha ropa de caballero; quiers 
na r buen sueldo; puede dar buof" 
referencias de las casas que 
b a j ó . I n f o r m a r á n : Habana i ^ ' 
t r e n de lavado. ' ' i 
1491 28 e. 
SE D E S E A COLOCAR U M 
ven, as tur iana , de criada de'numi 
o manejadora f t iene quien responda 
p o r e l l a ; en la misma se colocaba 
s e ñ o r a , p o r l a m a ñ a n a , o se hac« 
cargo de una casa por poco sueldo 
Mon te . 12, altos, hab i tac ión 19 ' 
1487 2j e. 
COCUNERO A LA CRIOLLA 
y e s p a ñ o l a , con muchos años de 
p r á c t i c a , desea colocarse en casa 
p a r t i c u l a r o de comercio, y una co-
c inera que no entiende mucho el 
ar te , ayuda en l a casa. Informan' 
cal le G, 71, entre 7 y 9, altos. T* 
l é f o n o F-1559. 
1484 28 «. 
U N A J O V E N , PENINSCLAB, 
desea co loca r s© de criada de mano 
o mane jadora , en casa de moralidad. 
Tiene recomendaciones de las casas 
de donde t raba ja . Informan: Belas-
c o a í n , 115. 












U N J O V E N , PENINSULAR, Es-
p a ñ o l , 27 a ñ o s , presentable e ins-
t r u i d o , o f r é c e s e como ayudante ds 
chauf feur .por tero o para limpiea 
de oficina, siendo carpintero. Su-
p l i c a sea casa buena, garantías di 
casas de comercio- Teniente Rey, 
85, A u r e l i a n o del Río . 
1586 SI e. 
D E S E A C O L O C A R S E UN MAG-
n í f i c o c r iado de mano y un exce-
lente p o r t e r o : t ienen buenas refe' 
r e n d a s y v a n a cualquier punto. 
E n las mismas condiciones se co* 
loca u n buen cochero y un mucha* 
cho pa ra cua lqu ie r clase de traba* 
j o . I n f o r m a n á n , a todas horas; 
Aguacate , 37%. Te lé fono A-1 833. 
1489 29 e 
SE D E S E A C O L O C A R UNA JO* 
ven, peninsular , de criada de mano 
o mane jadora . I n f o r m a n : Vives, 
n ú m . 155, cuar to 32-
1490 28 e. 
H O M B R E , S E R I O , CON BUENOS 
in fo rmes y recomendaciones, muy 
p r á c t i c o en estaciones y embarca-
deros p a r a l a e x p e d i c i ó n de bultos 
o m e r c a d e r í a s , desea colocación co-
mo para a c o m p a ñ a r en viajes » 
s e ñ o r e s o fami l i a s ; portero, cnado 
de mano, l impieza de escritorios » 
habi taciones, encargado de casa a 
comerc io o par t i cu la r , o cualquier 
c o l o c a c i ó n a n á l o g a para la ciujiaa 
o i n t e r i o r . D i r ig i r s e : calle Samo, 
n ú m e r o 1, t i n t o r e r í a . 
1485 _ÍiJ—« 
U N A J O V E N , PENINSCLAB. 
desea colocarse de criada de ™ 
no o pa ra la l impieza de hatolt!;" . 
nes. Tiene referencias. Inforro* • 
V i r tudes , 17. 
1583 ;9 e. 
S E D E S E A N COLOCAR, EN 
meras hipotecas, $4,400 y í 3 ' ^ " ,, 
Habana . In fo rmes : J . J* f; « 
Sol, 97. 1423 i L ^ -
L A P R O T E C T O R A 
Casa especial de cpmidae pa" 
mi l ias , de J . R- Marttaez, R ^ f V 
T e l é f o n o s A-8061 y A - Z i m - ^ 
b a ñ a . 1440 . «| 
A G E N C I A 
La Primera de Aguíar 
L a ú n i c a que tiene excele^ 
personal para todos los y lo 
bajos que el púb l i co ^ í d 0 V 
mismo toda clase de t r a ^ j ^ 
Monto , 6 9. Te lé fono A 303U. 
Alonso. 5 ' 
380 
TENEDOR DE URROi 
con t í t u l o s y 14 ano3/J5 contabil;' 
conoce todos sistemas ^ . j n0> al' 
d a d ; e s p a ñ o l , f r ancés , ' ta i o tene. 
go de i n g l é s , se ofrece com ^ 
dor de l ibros , Pa ra r ( í f a f Refere» 
po r t an te casa c o m e m a i d9 y 
c í a s inmejorables, j e n e 







































































M a d a m c V o v c * ^ . 
Modis t a Parisiense ^ ^ 
pales ciudades de . ^ Habana P* 
c a las fami l ias ^ ^ ^ d >o 
r a l a hechura de I o s ^ ¿ r , y tod» 
che. D í a . S o i 7 r / s T ¿ r a n t i ^ 
clase de modelos. * ^ o , 





d« Me hago car&u ei ínterin, tas y P e r i ó d i c o s p a ^ a j 
la isla y toda cla^ev vendo ^ n a , 
i m p r e n t a . Compro > C o d - » 
ñ a s de i m P " " " £ a b a n a . e. 
San M i g u e l , 30, HaD» 
1366 -
D E S E A C O L O C A R ^ lft 
n a cocinera: l lev* espa"?1!;; b^' 
p a í s ; cocina a la a. tiene ^ 
francesa y a la Tnfornian ^ e r o 
ñ a s referencias, / " n a r d o . "1 . tfo 
Inda lec io y San ^ospe r idad te. 
22, bodega * La úa del ^ j 
a d m i t e postales. 
1495 
T Ñ E R 0 3 8 DK 1915 
.PKO VSA C A S A D E P I / A N -
c0 barrio de Colón-, que tenga 
E-W'iV metros do trcnto, z a g u á n , 
i'bre 1 . ta y 5 habitaciones. D l -
tíla- AI García., v idriera del ca-
tiínríie.1'« ••' \mistad y Reina, de 2 feí?So directo con el d u e ñ o . 
4' f. 
D E S E O Q O I V I P R A R 
d o s s o í a r e s d e c e n -
t r o a c o n t i n u a c i ó n 
u n o d e o t r o , y e r m o s 
0 f a b r i c a d o s , d e l a 
c a H © ^ a 2 1 , a m b a s 
j u c í u s i v e s , y d e K 
a 1 2 » t a m b i é n a m -
b a s i n c l u s i v e s . I n -
{orme d e l u g a r y 
p r e c i o , a l A p a r t a d o 
n ú m e r o 1 7 8 8 . 
1727 45-1 
D I A R I O P E L A MARINA F A G I N A Q U I N C E 
^ ¡ n T x A P H O N K . S E D E S E A 
ar uno si es en buenas con-coniP1' lir^lormes por correo; 
^'rt^do 103 0. Señor R o d r í g u e z . a P ^ f 0 , 29 e. 
[ r n i i i i i i i i n i » i i i n i i » i » i i n i n n » » » » " H i 
E N T A D E F I N C A 
y E S T M I E C É É O S , i 
WS[ V E N D E I V P U E S T O D E 
f itas 611 el punto m á s céntr i co y 
ILércial de la ciudad, o se ad-
!máe un socio. Informes: Cienfue-
número 3 5, moderno; de 12 i r * 3 5 a 8-
1671 . ^ ; 01 e-
J ^ V E X D E U N A C A S A E N D A 
calíe de Progreso, muy barata, que 
sabiendo fabricarla puede producir. 
;feinla centenes. Se vende a l con-
•aáo o a plazos. M á s informes: 
can Rafael, 14, a l m a c é n de p ia-
M 17 39 30 e. 
$7,000 O R O E S P A X O U . S E 
venden dos casas en el Vedado que 
producen el- 11 por 100 mensual, 
siempi'-e están alquiladas- M á s i n -
formes: San Rafae l , 14. 
1739 30 e. .. 
SE V E N D E U N B U E N C A F E E N 
buen punto, hace buena venta y 
psga poco alquiler; se venden tam-
bién -tres vidrieras de tabacos y 
cigarros-en 500. 700 y 1,200 pesos; 
una fonda en $1,2 00 que vale el 
doble; urge la venta por tener que 
embarcar su d u e ñ o p a r a E s p a ñ a . 
Infornta' en la vidriera del c a f é 
"Orión," de 8 a 5, M. García . 
1743 • 4 f. 
A T E N C I O N 
A" compradores y vendedores de 
toda' clase de establecimiefcitos y 
fincas' rústicas • y urbanas- Infor-
mación: San Miguel, 41, entre G a -
íano y Aguila. Horas: de 8 a 11 y 
de. 1 a 5. G. Vega. 
16S6 31 e. 
E J M $ 2 . 8 0 0 
Vendo, en el mejor punto de l a 
Habana., a media, cuadra de G a -
lano,' un gran café , que no paga 
alquiler. Hace buena venta y buen 
contrato. Informan: .San Miguel, 
«¿•a todas horas. G. Vega. 
1S86 81 é. 
SE V E N D E N U N A C A K N I C E -
ría y un puesto de frutas, en dos 
íe.los mejores barrios de esta ca-
pital. Informa su d u e ñ o : c a f é " E l 
Colosal", mercado E a P u r í s i m a , 
tosta las 4 p. m. 
J<i9 , 31 e. 
•SOLAR E N E l i V E D A D O : S E 
vende medio solar en la calle A,, 
entre 9 y 11. Precio' módico- I n -
forma: A. Azpiazu, Habana, 82. 
'eléfono 2474. 
Ü»l 31 e. 
SE V E N D E UNA F O N D A , O S E 
prcita un socio con 200 pesos; hay 
faenas ganancias. P a r a m á s infor-
mes diríjanse a. Bernaza, 44; pre-
sten por el cocinero. 
31 e. 
¡ojo: vendo una gran oa-
.«i. dos plantas; tiene dos estable-
"nientos buenos; f a b r i c a c i ó n só l i -
> moderna; es negocio br i l lan-
U 'Yfn raz6n en la vidriera del c a -
| ¿ .0rlon,•, Amistad y Reina , de 
I I 5- M. García. 
- - ¿ ^ 4 f. K EXI>,Í "UN CAFE, EN UNA 
bañ» meJ01'es calzadas de l a . H a -
I>reí' Por estar su d u e ñ o enfermo, 
ü,,'?- 1'400 Pesos. Inforimarán en 
¿ i3, ? Manrique, de 7 a 10 a-
l ^ r m c e r í a . 
2 f. 
1 Y i A í í U N O c a s q ü e r o 
^orredor-Notario-Comercial 
Azúoa Cuba. 76-78, altos. 
Pra y ^es' valores, hipotecas, com-
««W :noI^n, <ie ^ncas urbanas en "-apital. 
4 f-
Se v GAMGA 
i cigavr Una vidriera de tabacos 
H d6 ,0s y Quincalla, por la mi -
í Ai?,,;!'! precio- Informan: Monte 
U(!7Ja' café- A. Carneado. 
3 f. 
Negocio de Mucho Porvenir 
^titiGra^f llna bu<jna bodega. 
Jt- ace uría venta de trein-
^ f o ? ^ ! ^ razón: café" de"'•Luz/ ' 
''"a.' rí!,00, P€sos' 'a mitad de can-
c r o A-1460. 
3 f. 
Piftá ,,3SrteG00IO- S O L A R E S ti 
centro $1-50 a^ plazos, o ,Coma„. 
e t'o í"®conocer censo redimi-
d a ) oVn al 5 Por 3 00 anual í0sé' junt.55 dP San Rafael y .San 
?ropietarin a Infanfa. Trato con 
K^0no a c « inclusive festivos. =434 ¿v bl59. 
4-27 
l o s b u e n o s r e s u l t a d o s 
í e s u s e s p e j u e l o s d e -
P e n d e n e n l a c a l i d a d 
í e í a s p i e d r a s y s u 
e l e c c i ó n . 
T O R T E N E R Q U E A T E N D E R 
otro' negocio de mayor importancia, 
vendo la casa de conpra-venta, 
"Rastro ." Villegas, 93. casi a ta-
s a c i ó n , por terminar el asunto este 
xnes. D e j a $200 mensuales, cuando 
menos. Extremo fác i l de compro-
bar. Só lo de 2 a 5; su d u e ñ o infor-
ma. 1544 31 e. 
VENDO: UX \ < ASA MODER-
na. de esquina, en Aguila, dos cua-
dras de Monte; y O T R A antigua, a l 
lado- T a m b i é n O T R A casa moder-
n a en el Vedado, calle Once, p r ó -
ximo a Cl ín i ca N u ñ e z - B u s t a m a n t e , 
una cuadra de L í n e a . In forma di-
recto su d u e ñ o . Re ina , 57, N o t a r í a . 
1537 5 f. 
E N P R A D O Y D R A G O N E S , S E 
d a r a z ó n en lax vidriera del c a f é 
" E l Continental," de una esquina 
p a r a bodega; dan buen contrato y 
poco alquiler- H a y otras esquinas, 
una tiene botica, otra c a r n i c e r í a y 
', l a otra una herrer ía . 
1573 2!) e. 
V ^ creer «i116 Pü«de com-
prar lentes a capricho y conseguir 
los imsmcs resultados como con los 
es}an elegidos por ópticos que 
entienden el asunto. Hoy día cuan-
go ei reconocimiento de la vista es 
^ ÍS y una Puetie indicar la'can-
tiaad que deVea gastar en lentes no 
^ay pretexto nara tisar vidrios 
malos. 
La montura puede ser de nikel 
e de oro, pero deje que las piedras 
sean de primera clase y correctá-
mente_ elegidos. Ofrezco grá t i s los 
servicios de mis tres ópticos (reco^ 
nocidos como los mejores de Cuba.) 
iengo lentes desde $2.00 y éstos lle-
van los mismos cristales finos como 
ios de oro en $5.30. 
Y 
San m i m i esq. a fl 
T E L E F O N O A ~ 2 2 5 0 
G 4420 365-17-o. 
l u n i u i i m i u i u i i i u i i i i i n i i i i m i i m i i u i r t 
E S Q U I N A E N V E N T A : E N E U 
Vedado, calle 13, aproximado a P a -
seo. Precio: $7,000 moneda oflciál; 
mide 16 x 38 de fondo; puede de-
jarse la mitad a l 8 por 100; tiene 
casa fabricada- y terreno para j a r -
d i ñ e s frente y costado. No corredo-
res. D a razón, de 10 a ] 2 y de 
5 a 7, el d u e ñ o : Asruila. 76, esta-
blecimiento. 
1627 - 3 f. 
G R A N B O D E G A , E N $3,800: por 
urgencia, se vende, sola en esqui-
na, en el mejor punto de la H a -
bana; poco alquiler; . buen contra-
to; se admite parte a niazos. I n -
formes; V íc tor A . del Busto, C a - ' 
lie Habana. 89. A-2850. De 9 a 10. 
y de 1 a 3. 
1626 s f. 
NO C O N F U N D I R S E 
P r i m e r agente en la Habana en 
bodegas, ca fés y vidrieras desde 
200 pesos en adelante, a l contado y' 
a plazos. Venta de establecimien-
tos. Informa: Adolfo Carneado-
Monte y Aguila, café . T e l é f o -
no A-3573. 
1667 . 3 f. 
V E N D O E l ; M E J O R P U E S T O de 
frutas del Cerro, con venta de aves 
y huevos y cuartos de eral/lna, en 
22 centenes. Otro en la calle C a m -
panario ,en Í S ; y otro en Belas-
coa ín , en 7, a l contado o a pla-
zos con un 2 0 por ciento de re-
cargo: Informes en Cerro, 542, 
antiguo'. Señor H . Vicente. 
1652 SO e. 
C A S A $1,750 L I B R E , V I B O R A , 
Reparto Lawton , gana cuatro cen-
tenes, puede quedar a deber lo que 
quiera, a plazos; t r a t ó directo sin 
corretaje. Reina, 43, de 2 a 5, to-
dos los días , incluso los festivos. 
C 434 • 4-27 
S O L A R . E N $150 A L C O N T A -
do y a d e m á s $300 pagaderos a 5 
mensualidades, gran oportunidad, 
en lo mejor del reparto L a w t ó n , V í -
bora, con calles .aceras, arbolado, 
agua, luz e l é c t r i c a y tranv ía , con 
arrimo. No trato con corredores. 
Propietario, Reina , 43, .de 2 a 5 
todos los días, incluso los festivos. 
C 434 4-27 
E S Q U I N A , P R O P I A P A R A F A -
bricar, bodega. ,en Lawton, V í b o r a ; 
12 por 15 metros ,mitad a l contado, 
la otra 5 pesos mensuales. Reina , 
43. Propietario de 3 a 5. 
C 434 4-27 
O A S A P A R A F A B R I C A R , S E 
vende una en l a Calzada de Vives, 
casi esquina . a Carmen, libre d© 
gravamen. I n f o r m a r á n en. Reina , 
115, farmacia. 
1648 SO e. 
S E V E N D E U N P U E S T O D E 
frutas, se arrienda o se admite un 
coc ió , por enfermedad de su , due-
ño. I n f o r m a r á n : Acosta y Picota, 
l e c h e r í a , 
1598 29 e. 
F A R M A C I A 
Se vende en buena barriada, sur-
tida, bien montada; se da barata; 
urge la venta, o socio con garan-
tía para administrarla- Malo ja , 2 4. 
C. Alvarez. 
1556 2 f. 
I M P R E N T A . S E V E N D E B A -
rata, o se admite un socio con po-
co capital, bien situada y buena 
m a r c h a n t e r í a . Informes: Galiano, 
88, joyería . 
1554 ' 31 «• 
S E V E N D E U N A V I D R I E R A de 
tabacos y cigarros; uno de los me-
jores lugares de lá Habana; buen, 
punto para, la venta de billetes; de-
j a $10 0 libres, mensuales- Infor-
man: Monte, 227. 
1549 2 9 e. 
¡ G A N G A ! S E V E N D E , B A R A -
ta, una magní f l ea bodega, estable-
cida, hace m á s de 30 años , en una 
de las mejores barriadas de esta 
ciudad. E s una verdadera ganga. 
Informes en Bernaza, 2, café . 
1390 2 8 e. 
F O N D A , E N $1.000. S E V E N D E 
con vidriera de tabacos, en la es-
quina. No paga alquiler; buena mar 
c h a n t e r í a . Informes: Mercaderes, 6, 
antiguo. 
1478 
S O L A R . O P O R T U N I D A D , S A N 
Rafae l , junto a Infanta $250 a l 
contado, $300 a plazos y reconocer 
un censo redimible de $67 a l a ñ o 
de in terés . Solamente por una se-
mana. No quiero corredores. R e i -
na , 43. T e l é f o n o A-6159. de 2 a 
5, los festiAros inclusives. 
C 434 4-27 
E s q u i n a e n B e l a s c o a i n 
Vendo una, nueva, de 14 metros 
d i frente y rentando v e i n t i d ó s cen-
tenes. E v e l i o M a r t í n e z , E m p e d r a -
do. 40. 107 5 30 e. 
S E V E N D E " L A O A S A D E L A S 
Figuras ," calle M. G ó m e z , n ú m e -
ro 62, Guanabacoa. Precio: . 27 mi l 
pesos y admitimos negociaciones por 
otra casa en la Habana, prefiriendo 
•locales para establecimiento. D i r í -
jase por correo a C. Bohm, apar-
tado 6 50, Habana. 
1171 30 e. 
A p r o v e c h e n e s t a g a n g a 
Vendo 12 casas en l a V í b o r a : San 
Mariano y San Anastasio; todas de 
techo, hierro, con gas, luz e l éc t r i ca ; 
modernas; a l costo; pasando de dos, 
se hace gran rebaja; vendo la es-
quina con buen establecimiento. No 
se admiten corredores- Trato direc-
to con el d u e ñ o : L a w t o n , 13 y San 
Mariano, 67. bodega. 
S24 28 ©. 
; O J O ! P O R N O E N T E N D E R E L 
giro, se alquila o- vende una glorie-
ta que puede dedicarse a cabaret 
o cine, para bailes, en General 
Zayas , núxn. 4, Quemados de M a -
rianao; e s tá situada en la entrada 
principal del H i p ó d r o m o y muy 
p r ó x i m a a dicho "Grand Stand." 
Informes en la misma, su d u e ñ o , 
a todas horas. 
1596 4 f. 
S E V E N D E C N A C A S A D E h u é s -
pedes, montada como hotel; tiene 
20 habitaciones que se pueden h a -
cer 27; paga poco alquiler; e s t á en 
el mejor punto del Prado y tiene 
contrato por cuatro a ñ o s ; el d u e ñ o 
la vende por t é n e r otros negocios y 
no tener tiempo para atenderla. 
I m p o n d r á n : Prado, n ú m e r o 111, 
p e l e t e r í a " L a Emperatr iz ," de 12 a 
2 p. m. 1517 29 e. 
S E V E N D E U N A B O D E G A Y 
fonda, con v ida ' propia y de m u -
cho porvenir, es muy cantinera; 
tiene cinco a ñ o s contrato y m ó d i c o 
alqui ler; s e da barata por tener 
que irse a E s p a ñ a . Informan en 
l a v idriera del c a f é "Oriental," Z u -
lú eta y Teniente Rey- , 
156 5 2 9 e. 
S E V E N D E U N A A C R E D I T A D A 
v idr iera de tabacos, cigarros, f ó s -
foros, billetes de l o t e r í a en canti-
dad y t a m b i é n existencias en per-
f u m e r í a . Informan en Cienfuegos, 
41, de 11 a 12 a. m. 
157 7 4 f-
S E V E N D E L A H E R M O S A OA-
sa Calzada de la Víbora , esquina a 
Laguerue la , acera de la brisa, con 
5 40 metros de superficie. Terreno 
para j a r d í n a l frente y costado, por-
tal, sala, saleta de comer, cinco 
cuartos bajos y tres altos, tres cuar-
tos de b a ñ o , garage y una hermosa 
g a l e r í a cerrada con persianas de 
veinte metros de largo, lujosa. P r e -
cio: diez y ocho mil nesos amer ica-
nos. Informes directos: A m a r g u r a , 
3, altos, de 2 a 4. Avelino Cacho 
Negrete, o t e l é f o n o 1-1560. 
C-42 8 5d-24. 
S E V E N D E U N A E S Q U I N A : L A 
de P e ñ a l v e r , n ú m e r o 102, y D i v i -
s ión , a una cuadra de Belascoain. 
In forman en Compostela, n ú m e r o 
13 4, altos. 
1362 SO e-
BUENA O P O R T U N I D A D 
Vendo c a f é y restaurant, en lo 
m á s c é n t r i c o de la ciudad; hace m á s 
de $3,000 mensuales d-e venta; y 
vendo barato u n buen hotel, con 
7 5 habitaciones. Co lón , n ú m e r o 1, 
informa J . Mart ínez , de 10 a 7. 
1372 1 f. 
S E V E N D E , E N 3,500 P E S O S u n a 
casa de madera y tejas, p i s i s de ce-
mento y sanidad completa; libre de 
todo gravamen. Tiene 9 habitacio-
nes que rentan 52 pesos; mide 5'72 
por 3 6, o sean 2 08 metros; s i ta en 
l a calle de San J o a q u í n , a media 
cuadra del Puente de Agua Dulce 
y p r ó x i m a a l Mercado la Pur í s ima-
P a r a informes: Rodrigo Santos. 
Oficios, 112. de 8 a 11 a. m. y da 
4 de la tarde en adelante. 
1359 ' 30 e. 
GANGA 
Se vende, en mil pesos oro es-
p a ñ o l el c a f é " E l Sol", sito en San 
Migruel y Consulado. I n f o r m a J o s é 
V i d a l Trigo, en San Miguel n ú m e r o 
5. Inút i l presentarse sin tener di-
c h a cantidad. 
1465 31 e. 
6 a f/e S a f u a t / o i 
00 e/ip vent/e enproporcren es-
S* /erre no e/7 su /ota/ ó 
en /res /o/es 
Informes rf/oc/)a ó 
3 
i f. 1231 19-f. 
S E V E N D E U N G R A N P U E S -
to de frutas, con venta de aves y 
huevos; buen punto y buena ven-
ta y un magní f ico local; se recibe 
el dinero a plazos. Informan: T e -
niente Rey. 59-
1559 29 e. 
S E V E N D E N C A S A S A C A B A D A S 
de fabricar, de ladrillo, techos de 
hierro y cemento, azotea, instala-
c i ó n e léc tr ica moderna y cieJos r a -
sos. L a s hay de varios t a m a ñ o s y 
precios, desde 1,800 pesos hasta 
$3,000 oro español . I n f o r m a c i ó n : 
los propietarios: L lompart y Serra . 
Sin corredor. Apodaca, n ú m e r o 22. 
T e l é f o n o A-5428, Habana. 
1350 31 e. 
A p r o v e c h e l a O p o r t u n i d a d 
E n el Vedado, calle 17. casa mo-
derna de altos, cielos rasos, $16,500 
Ourreney. 
A media cuadra de Paseo y 23, 
gran casa moderna: solar completo, 
a l a brisa, con garage. $16,500 Oy. 
A media cuadra de la calle 23, 
moderna: 6|4, cielos rasos, entrada 
p a r a coche. $8,500 Oy. 
Chalet esquina fraile, mucho te-
rreno, cerca del Parque Medina. 
$12,500 Cy. 
Chalet esquina de fraile, calle 2 3, 
de altos .moderno garage. $16,500 
Currency. 
A media cuadra de 2 3, cerca de 
Paseo, techos cielos raso, sala, sa-
leta, 3U y d e m á s servicios, prepa-
p a r a para altos. $4,600 Oy. 
Solares a $4 y $4-50 Cy., en el 
mismo Vedado a plazos. 
G . M A U R I Z 
A GUIAR, 100- TEL. ^ 8 7 7 7 . 
1326 31 ©. 
S E V E N D E 
muy barata, una casa en la calle 
de Figuras , entre V>ves y Puerta 
C e r r a d a ; libre de todo gravamen; 
6 metros frente por 2 0 de fondo; 
propia para fabricar o alquilar, se-
g ú n convenga al comprador. I n -
forma en Mis ión, 6 3, antiguo, el 
dueño- Sin corredores. 
411 6 f. 
S E T R A S P A S A E L C O N T R A T O 
de una finca de caba l l er ía y me-
dia, a dos leguas de la Habana, 
con un buen palmar y mucha ar-
boleda; una gran cría de gallinas, 
bueyes y d e m á s utensilios de la -
branza. I n f o r m a r á n : San L á z a r o 
y Milagros, a l lado del café . V íbora . 
152 6 2 f. 
M E D I A C U A D R A D E I N F A N T A , 
se vende una casa Zequeira, n ú m e -
ros 16 y 30, en $2,000; sala, saleta, 
dos cuartos, cocina, servicio comple-
to y patio; toda de azotea. Trato di -
recto en la misma. 
132 0 4 f. 
V E N D O , D I R E C T A M E N T E , una 
casa en la calle Gervasio, entre S a -
lud y R e i n a .acera de la brisa; mi -
de 6 x 34, dá el 10 por 100. P r e -
cio: $6,500. Informan: Amargura , 
2 8, a l m a c é n . 
1422 7 f. 
S E V E N D E U N A B U E N A V i -
dr iera de cigarros, tabacos y quin-
cal la, 20 centenes. Informan en 
O'Rerlly, 23. 
1505 2 9 e. 
V E N D O 
esquina de alto y bajo en la calle 
de Paula , en $7,000. Casa en Rayo 
de $8,000, y dos fincas rús t i cas in -
mediatas a la Habana. Cuba, 7 
de 1 a 4 solamente, Z. M- V . 
1332 29 e. 
FINCA RUSTICA EN 800 PESOS Cy. 
Se vende cerca de P i n a r del R í o 
una caba l l er ía de t ierra con casa 
vivienda, platanal y agua para r ie-
go, propia de piña, naranjas, ta-
baco y frutos menores. Informan 
en la Habana: San Franc i sco y 
Lawton , V íbora , y en P i n a r del 
R í o : Carretera de Coloma, k i l ó m e -
tro 4, bodega de Corrales. 
12 99 20 f. 
ALOS ASTURIANOS 
Se vende una de las mejores pose-
siones de Asturias, de util idad, ex-
celente situación, extensa prader ía , 
pumarada con inmejorables clases de 
frutas; fuente de tres caños conti-
nua y abundante: todo reunido junto 
a la casa y demás dependencias. 
Distancia a la capital 45 minutos de 
ferrocarril . En la Administración de 
este Diario da rán razón. 
C 377 15d-20 
B U E N A O C A S I O N : S E V E N D E 
por su d u e ñ o , directamente, l a c a -
sa Escobar , 189, d© alto y bajo, 
cien metros cuadrados, en $6,500 
oro. Reconoce $3,200 a l 8 por 100. 
Informan: 2, n ú m e r o 232, Vedado. 
T e l é f o n o F-4056. 
881 29 e. 
E L P I D I O B L A N C O 
$25,000 Cy. Vendo una hermo-
sa casa en el Vedado, calle 17, des-
de el Paseo, a la letra M, 20 m- d© 
frente por 50 de fondo; es de una 
sola planta. O'Reilly, 23, de 8 a 
5. T e l é f o n o A-6951. 
1106 28 e. 
S e V e n d e u n C a f é 
E N P U N T O C E N T R I C O , P O R N O 
P O D E R L O A T E N D E R S U D U E -
^ O . E L D U E Ñ O T I E N E D O S , Y 
D E L O S D O S V E N D E U1VO, E L 
Q U E E L I J A E L C O M P R A D O R . 
P A R A I N F O R M E S E N L A C A -
L L E S A N I G N A C I O , N U M . 46. I N -
F O R M A D E 7 A 9 ^ A . M . 
E l encargado. 
19406 s f. 
C a s a d e h u é s p e d e s 
Se vende o se alguila. Se desea 
vender o arrendar una e s p l é n d i d a 
casa de h u é s p e d e s situada en la ca-
lle de O'Reilly, n ú m . 58. Casa d© 
nueva c o n s t r u c c i ó n , e s p l é n d i d o s ba-
ñ o s ; veinte habitaciones habitables 
V todo su mobiliario. Trato directo. 
I n f o r m a r á en O'Reil ly, n ú m e r o 5 8. 
bufete del doctor Cortina, el s e ñ o r 
A r a n a . 
1466 2 f. 
E N B E J U C A L : V E N D O , M U Y 
barata, una casa de m a n i p o s t e r í a y 
de esquina, situada en la calle Real , 
y admito parte al contado y el res-
to a plazos o la cambio por una fin-
c a r ú s t i c a en la provincia de la 
Habana. Informa el Notario doc-
tor Manuel P r u n a Lat té , en Haba 
na, m'imero 89. 
1315 81 e. 
I M P O R T A N T E 
Por tener que ausentarse del pa í s 
su d u e ñ o , se vende, muy barato, en 
un pueblo importante de la provin-
cia de la Habana , un establecimien-
to de Seder ía , Quincalla, P a p e l e r í a 
y Novedades; tiene ocho a ñ o s d© 
establecido, ú n i c o en su giro en el 
t é r m i n o , e s tá situado en el centro 
del pueblo y tiene local para agran-
darlo, si se desea. Informan: V i -
driera de tabacos del c a f é " L a s Co- . 
lumnas," Prado y Neptuno, H a b a -
na- 845 28 e. 
R E M A T O UN P I A N O E N 58 P F -
sos; una pianola do la mejor mar-
ca americana, en $27 5. Costaron el 
triple. Mural la , núm. 74, altos. T e -
l é f o n o A-2712. 
1410 1 f-
B I L L A R E S 
Se venden, nuevos .con gomas a u -
t o m á t i c a s francesas y todos sus ac -
cesorios de pr imera clase. Cons-
tante surtido de efectos fanceses pa-
r a los mismo?;. V d a e Hijos d© 
J o s é Forteza, Amargura , n ú m e r o 4 3, 
bajos. 11'2 3 17 f-
E l N u e v o R a s t r o C u b a n o 
D E A N G E L E E R R E I R O 
Calzada del Monte, O. Habana 
C o m p r a y venta d© muebles, 
prendas finas y ropa. 
177 31 e. 
G A S A S E N V E N T A 
L u z , $11,500. Indio, $7,500. V i r -
tudes, $9,500. J e s ú s María , $8,000. 
Lagunas , $11.500. Mis ión , $2.500 
Escobar , $8,000. Condesa, $3,200. 
Obrapía , $11,500. Aguacate, 19,500 
pesos. E v e l i o M a r t í n e z , Empedrado , 
40. da 1 a 5. 
1287 2 9 e. 
S E V E N D E L A C A S A C O R R A -
les, 179, en $6,500. Tiene muchas 
habitaciones- Trato directo con el 
comprador. In forman: Cerro, 795. 
1441 31 e. 
G A N G A : P O R T E N E R Q U E a u -
sentarse su d u e ñ o , se venóle, suma-
mente barata, una vidriera de ta-
bacos y cigarros, a una cuadra del 
Parque Central . I n f o r m a r á n : C o n -
sulado' y San Miguel, restaurant 
"Carabanchel ." 
908 28 e. 
UN S O L A R . P R O X I M O A L A 
Calzada Víbora , 11 x 35 (385 v a -
r a s ) . V a l e a 4 pesos, vendo a 2-50 
Cy. In forman en Reina , 35, pelete-
ría. 1235 2 8 e. 
D E S E O V E N D E R 
Vendo una manzana de terreno, 
a media cuadra de la Calzada d© 
Concha, en la parte a l ta del ba-
rrio, con un costado po.r l a calle d© 
F á b r i c a . T a m b i é n vendo dos casas 
modernas en L u y a n ó , con siete 
cuartos y portal cada una ,a una 
cuadra de los c l éc t r i coe por las dos 
Calzadas, las de Conidia y L u y a -
nó. Informes: M a t í a s I n f a n z ó n , 10, 
T e l é f o n o 1-2356. 
5 61 38 e. 
RfiEuuiuuiiiiiiuiiiiiiisiiiiiiitnniuiiuiuiii 
M U E B L E S F I N O S . G R A N E x i s -
tencia en juegos de cuarto y co-
medor, maderas de caoba con in -
crustaciones de filetes . d© bronce 
en todos estilos. E n muebles suel-
tos hay un inmenso surtido. E s p e -
cialidad en muebles de encargo. 
Franc i sco Garc ía y Hermano. C a -
lle 17, entre E y F , Vedado. T e -
l é f o n o F-1048. 
1754 4 f. 
G R A F O F O N O " V I C T O R " N u -
mero 2, se vende con once discos. 
Se da barato, todo e s t á nu^vo. V i -
llegas. 97, bajos. 
1746 31'e. 
A V I S O : S E V E N D E N D O S M A -
quinas de "Singer", de una gaveta, 
casi nuevas; muy baratas. Apro-
vechen ganga. Habana , 12 2-'A, sas-
trer ía . 
1675 3 f. 
M U E B L E S D E O F I C I N A 
E N B U E N E S T A D O S E V E N -
den un burean, de cortina, una 
mesa de m á q u i n a , con cuatro ga-
vetas, dos sillones y u n a m á q u i n a 
de escribir m a r c a F O X , sin ha -
ber sido estrenada. A m a r g u r a , 2 2. 
1504 4 f-
S A T E N C I O N ! 
Se vende una buena M A Q U I N A 
D E E S C R I B I R , "Smith Premier ." 
Se da barata. C . Gonzá lez , Tenien-
te Rey. 9 4, Habana- Puede verse 
de 7 a 9 a. m. 
150 3 2 f. 
U n A r m o n i u m o S e r a f i n a 
con once registros y dos rodilleras, 
©n magní f i co uso, propio p a r a igle-
sias, capillas o colegios, se vende 
•en los altos de la casa de l a calle 
Compostela, n ú m e r o 4. 
1502 29 e-
P I A N O s S E V E N D E . E N 25 
centenes ú l t i m o precio, un m a g n í -
fico piano, de cuerdas cruzadas, 
casi nuevo. E s una buena ganga-
Colón , 3 5, antiguo. 
1520 29 e. 
j G A N G A ! 
Se realizan, b a r a t í s i m o s : un juego 
de cuarto, uno de comedor y uno de 
sala, de estilo moderno, color cao-
ba.; varios escaparates con y s in lu -
nas; uno de una sola luna grande; 
varias camas de hierro; varias l á m -
paras de cristal y otros objetos m á s . 
T a m b i é n se real izan gran n ú m e r o 
de joyas, b a r a t í s i m a s , en Animas, 
84, casi esquina a Galiano. 
1858 6 f. 
S E V E N D E , E N M O D I C O P R E -
cio, u n a m á q u i n a de escribir "Smith 
Premier n ú m e r o 10." Monte, 119, 
Librer ía , a todas horas. 
1452 27 e. 
" L o s T r e s H e r m a n o s " 
Casaía Préslamos y Comíra-vaili 
Dinero en canut la í le» 
sobre prendas y objetos de valor; 
Interés m ó d i c o . Hay reservado y 
gran reserva en las operaciones. Se 
compran y venden muebles. 
Consulado, 94 y 96, T e l é f o n o 
A-4775. 
12787 R mat. 
P I A N O S 
Se acaba de recibir en ©1 alma-
c é n de los s e ñ o r e s Viudi» de C a -
n-eras, Alvarez y C a . , Situado en 
la calle de Aguacate, n ú m . 53, en-
tre Teniente R e y y Mural la , un 
gran surtido de los afamados pla-
nos y pianos a u t o m á t i c o s , E l l ings -
ton, Howard, Monarch y H a m i l -
ton, recomendadoiS por los mejoros 
profesores del mundo- Se venden 
al contado y a plazos y se alquilan 
de uso a precios b a r a t í s i m o s . T e -
nemos u n gran surtido de cuerdas 
romanas para guitarra. 
337 5 £. 
A precios razonables, en E l P a -
sajej", JZulueta, S2. entre Teniente 
Rey v Obrapía . 
152 E 1 
j G A N Q U I T A ! C A S A C O M P L E -
ta: juego sala, de cuartos con a r -
mario de 2 y 3 lunas, mimbres f i-
nos, vajillero, lavabo, depósito, suel-
to, l á m p a r a s y otros objetos. 
Aguacate, 5 8, barber ía . 
1207 29 e. 
~~ S E V E N D E U N J U E G O D E S A -
la, con un hermoso espejo. Se da 
barato. M a l e c ó n , 8, altos. 
] 439 31 e-
M á q u i n a s p a r a a f e i t a r 
A 10 C E N T A V O S , con hoja de ace-
ro, e s t u c h ó y folleto ilustrado com-
pleto. De venta en todas partes. 
Unicos importadores' en Cuba: Mo-
nopul Import & E x p o r t Co. E m p e -
drado, 30, Habana . Se necesitan 
buenos agentes-vendedores-
227 4 f-
« i K n i i n i i i i i i n n i i i i i m i i i m m m m i i i w i i 
S E V E N D E N 22 G A L L I N A S , 
buenas ponederas y para cr iar; en 
el barrio Montejo, Manzana n ú -
mero 8, informan. M. Otero. 
1 694 31 e. 
L O S P E R R I T O S B U L L - D O G S , 
f r a n c é s , l e g í t i m o s , con padre y 
madre a la vista, ya e s t á n a la 
venta en Villeg-as, 9 3, frente a l 
Cristo. T e l é f o n o A-20 7 5. 
1 544 31 e. 
A L O S G A N A D E R O S : S E V E N -
den una v a c a cargada y dos tore-
tes, uno ya es padre. In forman: 
M a r o u é s Gonzálé/-, i t . 
1031 31 o. 
; G A N G A ! E N 15 P E S O S A M E -
ricanos, se vende en Campanario , 
4 3 un mono, p e q u e ñ o , muy gracio-
so; se garantiza que no hay peli-
gro en que jueguen c ó n él n i ñ o s , 
pues es sumamente mansito. 
1352 30 e. 
¡OJOÍ S E V E N D E U N A P A R l i -
j a de m u í a s , blancas; las garantiza 
su dueño- I n f o r m a r á n en Regla , 
preguntando al conductor de la 
guagua por Abelardo Pérez . 
1209 19 f.' 
E S T A B L O OS B U R R A S 
DEXDANO D E L O S D E L A I S L A 
A m a r g a r a , 86. T e l é f o n o A - 3 5 4 » . 
S U C I X R & A L E S : 
V í b o r a y Cerro,—Moate , rtmrv 249, 
Puente ñe> C h á v e z . T e l é f o n o A-485>4. 
Vedado: , B a ñ o s y Once. 
Ganado todo del p a í s y aelecclo-
nado. Pnecios m á s baratos Que n a -
die. Servicio a domicilio y en los 
establos, a todas horas. S© alqui lan 
y venden burras paridas. S irvas* 
d a r Jos avisos . l lamando a i A - 4 S & ^ 
25 31 e. 
A U T O M O V I L K S 
S E J i . L Q U I I v i R . r < 
A $3 por hora. Tengo uno m a r -
ca <,Albert-Detroit," para siete per-
sonas, luz e l é c t r i c a y arranque a u -
t o m á t i c o . S u precio: $3,00<0. Se 
vende casi por la mitad de su v a -
lor. B o r r i l l , Znlueta , 34. T e l é f o -
no A-1531. 
431 6 f. 
A U T O M O V I L : S E V E N D E U N O 
"Itala," de 18 a 2 4 H . P., casi nue-
vo, c a r r o c e r í a francesa, doble fae-
t ó n ; capacidad p a r a siete personas. 
Urge la venta; se da barato. Pue -
de verse de 7 a 3 en Cepero, 7, 
Cerro . 1622 5 f. 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L : 6 
cilindros, 7 asientos. T e l . A-1626. 
C 401 1022 
S E V E N D E U N A U T O M O V I U 
"Packard ," casi nuevo, y en mag-
níflea-s condiciones. Se da muy ba-
rato. Cuba, 145. T e l é f o n o A-16 3 3. 
1375 1 f. 
S E V E N D E U N A U T O M O V I L , 
doble f a e t ó n , f r a n c é s , i e potente 
m á q u i n a , para siete personas; se da 
en p r o p o r c i ó n . Puede verse en C o n -
cordia, n ú m e r o 14 9, antiguo. P a r a 
tratar de su precio, en A r a m b u r u , 
n ú m e r o s 8 y 10, " L a Central ." 
1239 ' 4 f. 
A U T O M O V I L E S 
So alqui lan a $3.00 l a hora: uno 
muy grande, de 50 caballos, p a r a 
siete personas, $3-50. E l cl iauffeur 
habla i n g l é s y e s p a ñ o l . T a m b i é n 
se venden a u t o m ó v i l e s de cinco d i -
ferentes clases. B o r r i l l , Znlueta, 34. 
T e l é f o n o A-1531. 
431 6 í . 
S E V E N D E N CARROS D E cua-
tro ruedas, nuevos y de uso'. Un ca-
rro zorra cubierto,, propio para 
alambique; un '•xpreso, muy l ige-
ro; un familiar, casi nuevo, de vuel-
ta entera; un carro para una m u -
la descubierto; y un tl lburi de uso; 
todo muy barato. Marcos' F e r n á n -
dez, Matadero, 10. T e l é f o n o 7989. 
1630 .2 5 f. 
B U E N N E G O C I O : 
u n carro, una pareja • 
sus arreos y una vent 
el campo. Informan 
78, J e s ú s del. Monte. 
1619 
s i : V E N D E 
propia por 
R o d r í g u e z , 
1 0 c 
S F V E N D E . B A R A T O * P O R a u -
su d u e ñ o , un a u t o m ó v i l 
Jtudebakcr." de tres meses 
con alumbrado e léc tr ico , 
s e ñ o r L i m a . Morro, 46, 







, 157 6 
S E V E N D E N 2 A U T O M O V I L E S 
P a n h a r d : 1 landaulet .15 caballos, 
visible. Tu l ipán . 6. 1 Touring Car, 
24 caballos, visible; garage Giquel, 
San Lázaro , 99; ambos precios mo-
derados; buen estado. . . 
132 5 2 9 e... 
Venta de Carros 
Mulos 
S E V E N D E N 2 C A R R O S en bn&-
tías condiciones, con sus respectivas 
parejan de . mulos americanos, ex-
celente tiro, con resistencia para 5 
T O N E L A D A S . Informan: Cuba, 
num. 79. T e l é f o n o A-2712 . 
C 5422 30-27-D 
Se vende un automóvil rríárca 
"Thomas Detroi t" con capacidad pa-
ra siete personas. 
Informan eh Morro 28. 
C 327 10-15 
19895 28 í. 
M o t o c i c l e t a s 
H A R L E Y - D A V I D S O N 
De tres velocldadeB, arranque au* 
t o m á t i c o de pedal, asiento flotantes 
Construidas para caminos malos y 
m o n t a ñ o s o s . U n a Motocicleta H a r -
ley-Davldson dura tanto como dos 
de otra marca . Modelos con sis-
tema e léc tr ico . Se e n v í a n c a t á l o -
gos gratis. 
H a r l e y D a v i d s o n M o t o r C o 
A P A R T A D O 491. H A B A N A . 
m m i m m ' m m i 8 i E i ! m m i n i i n s m í i m n t & . 
S E V E N D E U N A IVÍAOUiWA im-í 
presora de tarjetas a i m í ^ t o ; muy 
barata: deja tto 3 a 4 pesos librea 
diario; es tá s ituada ec ia. mejor ca-
lle de la Habana. Galiano, 6 6, mo* 
derno. E n la misma informan. 
835 28 e. 
Motor Cíiailange de alcoiiot 
P a r a toda clase dé industria que 
sea necesario emplear fuerza mo-
triz. Informes y precios los facil i-
t a r á n a solicitud. Amat , L a Guardia 
y C a . , ú n i c o s agentes para la I s la 
de Cuba. A l m a c é n d© maquinaria, 
Cuba, n ú m e r o 6 0. Habana . 
C 181 E . 1 
H a c e n d a d o s y a g r i c u k o r e s 
L a segadora Adriance .Buckay* 
n ú m . 8 es la mejor, l a m á s sencil la 
y eficaz para chapear l a yerba, i>n 
venta por A m a t L a Guard ia y C a . 
Cuba, 60. Habana . T e l é f o n o A-5471. 
C 181 E . 1 
S e v e n d e l a m a q u i n a r i a 
s i g u i e n t e , c o r r e s p o n -
d i e n t e a u n a R e f i n e r í a 
d e A z ú c a r : 
8 filtros, 2 hornos de vivificar, 
16 tanques de hierro de varios t a -
m a ñ o s , 1 filtro de 3 0 secciones do-
bles de 30" x 28", 2 cen tr í fugas , 
1 elevador a vapor, 1 granulador 
secador de 2 4' x 6', 1 tacho a l vacíe' 
con columna b a r o m é t r i c a , bomba y 
d e m á s accesorios, 1 m á q u i n a moto-
r a de 20" x 9". 1 m á q u i n a moto-
r a de 18" x 9", 1 recipiente de 6* 
x 31%", y recipiente de 4' x 2%', 
6,000 libras m á s o menos de c a r -
b ó n animal , 1 caldera Root de 100 
caballos, 50 carritos de hierro por-
ta-templas, 1 caldera vert ical 10 
caballos, 1 d e p ó s i t o do hierro fun-
dido para deso luc ión , cabida: 1,500 
galones. P a r a informes dirigirse a 
J u a n Seijido, Mercaderes, 14, altos. 
Habana. 144 3 f. 
S C E 
T A B A C O 
Aunque la cosecha está, completa-
mente perdida, t o d a v í a qdeda algu-
no del a ñ o pasado y deben aprove-
char ganga, que todos los d í a s no 
se encuentran. Teng-o 700 matu-
les, los cuales detallo a los -pre-
cios de 6 0 centavos los 30 0 de ca -
pas, y los 300 de tr ipa los regalo; 
e s t á n en regulares condiciones y 
pueden verse en la finca de F r a n -
cisco Rea l , en Santiago de las Ve-
gas. K 1723 31 e. 
P A R A Eíj • C E M E N T E R I O - S E 
vende una hermosa cruz de m á r -
mol, tal lada, con su pedestal y ba-
se; mide m á s de dos metros. Sol, 
7 8 Urge venta, por lo que ofrez-
can. 1540 SO e. 
A L A " C A J A D E A H O R R O S , , D E L 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A , 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
W s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
E N E R O 28 D E 1 9 1 5 D i a r i o d e l a m a r i n a 
C A B L E S D E E S P A Ñ A 
Marineros ahogados 
Madrid, 27. 
T a m b i é n en San Sebastian se de-
jaron sentir los efectos del tempo-
ral. 
Seis marineros del vajJor "Virgen 
M a r í a " fueron arrastrados por un; 





Comunican de T á n g e r que varios 
e s p a ñ o l e s han sido secuestrados por 
los moros. 
Demoíición de la es-
tatua de Ferrer 
P R O T E S T A D E L O S R A D I C A L E S . 
Madrid, 27. 
L o s radicales de Barcelona han lle-
vado a cabo un acto de protesta por 
kaber sido demolida l a estatua de 
F e r r e r en B é l g i c a . 
L a protesta de los radicales ha si-
do mal acogida por la o p i n i ó n . 
UegadirdiTcañones 
^ Madrid, 27. 
" H a n llegado de Ing la terra varios 
c a ñ o n e s , que séVán destinados a los 




E n una de las salas del Congreso 
dió una conferencia el propagandista 
v diputado , s eñor Ossorio Ga l lar -
do. 
E l conferenciante dijo que el i lus-
tre pol í t ico don Antonio M a u r a en-
carna la esperanza de l a patria . 
L a conferencia f u é escuchada por 
numeroso públ ico . 





H a descargado en E l F e r r o l una 
violenta tempestad. 
A consecuencia de ella n a u f r a g ó , 
cerca de la costa, un barco. 
, E l estado del mar i m p i d i ó prestar 
socorros al buque n á u f r a g o . 
Sesión del Congreso 
Madrid, 27. 
E n la s e s ión del Congreso se ocu-
p ó el s eñor N o u g u é s de l a c u e s t i ó n d« 
las subsistencias y p id ió al Gobier-
no que tome las medidas necesarias 
para evitar que a q u é l l a s so encarez-
can. . , 
E l Ministro de Hacienda, s eñor 
Bugal la l le p r o m e t i ó acceder a ello. 
E l s e ñ o r Miró pidió la pronta reor-
g a n i z a c i ó n del pa í s y la cons trucc ión 
de la escuadra, , , 
T a m b i é n pidió la n a c i o n a l i z a c i ó n 
de las industrias mil itares y la or-
Ranlzaclón de la marina de guerra y 
del Cuerpo de a v i a c i ó n . 
Asimismo a c o n s e j ó que se estre-
chen las relaciones con A m é r i c a , 
T e r m i n ó su discurso el s e ñ o r Miró 
prometiendo dar su voto a los refor-
mistas por estar de acuerdo con la 
c a m p a ñ a que é s t o s real izan. 
S e s i ó n del Senado 
Madrid, 27. 
E n la s e s i ó n celebrada hoy en el 
Senado en la c o n t e s t a c i ó n dada por 
el Ministro de Grac ia y Just ic ia , se-
ñ o r Burgos, al diputado, s e ñ o r Ledó , 
p r o m e t i ó el primero al segundo la 
reforma pedida p \ r a el C ó d i g o de Co-
mercio. 
E l s eñor Bengifo p id ió a continua-
c ión la reforma de los C ó d i g o s C i v i l 
y Penal . 
C o n s e j o de Ministros 
Madrid, 27. 
E n el Consejo de Ministros cele-
brado hoy se trataron varios impor-
tantes asuntos. 
E n t r e estos figuran el de las tar i -
fas para los ferrocarri les secunda-
rios, establecimiento de una l í n e a de 
vapores entre Barcelona y Oriente y 
la cr is is obrera. 
La unión de 
los liberales 
Madrid, 27. 
Se han publicado las bases de la 
un ión de los liberales. 
S e g ú n dichas bases, el s e ñ o r Con-
de de Romanones p r e s i d i r á el Con-
sejo cuando los liberales sean l lama-
dos al Poder. 
E l jefe de los d e m ó c r a t a s , s e ñ o r 
G a r c í a Prieto, o c u p a r á , en la situa-
c ión l iberal, la presidencia del Con-
greso. 
E l jefe de los reformistas, don Mel-
q u í a d e s A lvarez , el ex-Presidente del 
Congreso s e ñ o r Vi l lanueva y el dipu-
tado d e m ó c r a t a , s eñor Bure l l , se mos-
traron opuestos a las bases publica-
das y las rechazaron de plano. 
— — — ' — • - ^ • ^ • ^ • ^ r ^ ' ^ - ^ - ^ ^ ^ ^ 
t m p i e z a l a i n v a s i ó n t u r c a e n E g i p t o 
( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 
M U E R T E D E U N C O R O N E L 
Ciudad del Cabo, 27. 
E l coronel Seydebreck, jefo de las 
fuerzas alemanas en el suroeste del 
A f r i c a , m u r i ó hoy accidentalmente a 
tonsecuencia de l a e x p l o s i ó n de una 
t ranada de mano. 
N O T I C I A S D E P A R I S 
P a r í s , 27 . 
L o s alemanes intentaron ayer sor-
prender a los aliades en el bosque de 
Saint M a r d . D e s p u é s de un vivo fuc-
po de f u s i l e r í a , hicieron estallar va-
rias minas, que destruyeron las tr in-
í h e r a s de los aliados, pero no pudie-
ron mantenerse en el terreno, debido 
{il m o r t í f e r o fuego de la ar t i l l er ía de 
lc<5 aliados. L a s tr incheras 
reconquistadas y reconstruidas des-
p u é s de un prolongado e intenso bom 
i>ardeo con c a ñ o n e s de grueso calibre 
y granadas de mano 
L O Q U E D I C E N E N B E R L I N 
Ber l ín , 27 . 
Oficialmente se a n u n c i ó esta noche 
que en la batalla naval del domingo 
un crucero y dos destroyers ingleses 
fueron ochados a pique. U n terpede-
ro a l e m á n d i s p a r ó dos torpedos con. 
tra el crucero i n g l é s que ya se v i r a -
ba, h u n d i é n d o l o en el acto. Desde un 
dirigible, a s í como desde el torpede-
ro y otros barcos mayores, se v ió 
claramente a l crucero i n g l é s hundir-
se . 
E l dirigible, que volaba sobre la 
zona del combate, pudo t a m b i é n ver 
que c a í a n los m á s t i l e s y chimeneas de 
o í r o s barcos ingleses, de lo que s© in-
fiere que otros cruceros sufrieron se-
r ias a v e r í a s . 
A ñ a d e el parte oficial a l e m á n : 
¿ P O R 7 
L o s barcos ingleses Se ret iraron 
fueron i ̂ "ialmente fuera del alcance de nues-
tros c a ñ o n e s . E s incuestionable que 
no hubo p e r s e c u c i ó n , porque si la hu-
biera habido, la gran velocidad de lee 
barcos ingleses les hubiera permitido 
L r Í n W e r í a " a l e m a n a a t a c ó a H u r I f lcíi;nzaí* a ^ cruceros alemanes. E s -
tebise y i?oulon, pero f u é rechazada, I í a TezJha11sldo P 0 8 1 ^ establecer has-
dejande. .til c a d á v e r e s en una parte i í a d?nd,e lleffa la veracid/d, ^ los par 
del terreno. L o s aliados hicieron 'tes que fue impos.ble 
•eran n ú m e r o de prisioneros, pertene-
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L O Q U E D I C E N E N L O N D R E S 
í . r . - r l ros , 27 . 
ciase oficialmente que el cru-
".án "Kolberg" t a m b i é n fué 
pique durante el combale 
. _ ;!oniingo. 
E l t r a n s p o r t e d e g u e r r a 
i n g l é s " M i n e r v a " e n 
l a H a b a n a . 
si le 
en el caso de l a batal la de las I s l a s 
F a l k l a n d , de la cual t o d a v í a faltan 
los detalles. S ó l o sabemos que varios 
barcos ingleses han subido al dique 
en Gibra l tar para reparar los d a ñ o s 
que les causaron los cruceros alema-
nes "Schamhorts" y "Gneisenau". 
L a r e l a c i ó n inglesa de la batalla de 
las I s l a s F a l k l a n d es incompleta y 
e s t á adulterada para a j u s t a r í a a los 
intereses b r i t á n i c c o . O t r a prueba del 
c a r á c t e r poco fidedigno de les partes 
del A lmirantazgo i n g l é s es el hecho 
de que hasta este mismo momento se 




Se encuentra en la Habana, hace 
tiempo, lleno de m e r c a n c í a s " L a Mi -
nerva," p r o p o n i é n d o s e su d u e ñ o . Se 
gundo Iglesias , vender 
*u precio por ser 
tegunda mano. 
F í j e s e en los precios 
a r t í c u l o s : 
Escaparates de lunas, desde $26.50. 
I d . s in lunas, de cedro, $14.00. 
I d . id. grande, desde $16.00. 
I d . id. de caoba, desde $6.00. 
Vestidores a $15.00. 
Lavabos a $8.00. 
Aparadores a $12.00. 
Camas , "Nuevo Siglo" y madera, 
lesde $5.00. 
E n ropa para caballeros, a como 
quiera. Prendas, etc. oro y bri l lan-
tes, sin competencia. 
No olvidarse L A M I N E R V A , C a m -
oanario, n ú m e r o s 205 y 207, casi es-
onína a F i g u r a s . 
1274 a l t 3 i . e 
F E L I C I T A C I O N D E W I L S O N 
Washington, 27 . 
E l Presidente Wilson ha enviade. 
i mitad "de hoy a l EmPera<ler de Alemania un 
1 c a r i ñ o s o mensaje de f e l i c i t a c i ó n con 
motivo de su c u m p l e a ñ o s . 
Z O N A F I S C A L B E I A 
R e c a u d a c i ó n d e a y e r 
E N E R O 2 7 
S 1 2 a 3 2 9 i 3 S 
A C T I V I D A D E N E L C A N A L D E 
S U E Z 
E l Cairo , 2 7 . 
H a ocurrido un encuentro a l este 
de E l K a n t a r a , probablemente con 
las avanzadas turcas . 
E n el canal de Suez hay gran acti-
vidad mi l i tar . Todas las tropas y los 
barcos de guerra s© e s t á n reconcen-
trando. L o s p a i s a n o » se e s t á n ausen-
tando a toda p r i s a . 
P A R T E F R A N C E S 
P a r í s , 27 . 
L o s belgas derribaron un aeropla-
no enemigo. 
L o s alemanes perdieron un bata-
l lón y medio al este de I p r e s . 
H a side. contenido el avance de dos ! E L 
E n a l Gal i t z ia han sido rechazados 
los a u s t r í a c o s por todas partes . 
N O M B R A M I E N T O 
Atenas , 27 . 
Jornal Pasha , ex Ministro de M a r i -
na de T u r q u í a , ha sido ncwibrado Co-
mandante en Jefe de las fuerzas tur-
cas en l a c a m p a ñ a contra E g i p t o . 
P A R T E A L E M A N 
B e r l í n , 27 . 
Todos los ataques de los ingleses al 
suroeste de L a Bassee fracasaron, 
L o s alemanes han obtenido una gran 
victoria en las a l turas de Craoiine, 
capturando una impc<rtante p o s i c i ó n 
enemiga a l oest© de Saint Mihie l . 
L o s ataques rusos en la P r u s i a Oricn 
tal no han tenido é x i t o alguno. 
A d m í t e s e oficialmente que el cru-
cero "Gazel le" f u é alcanzado poy un 
torpedo. 
L o s r u s c « e s t á n enviando a la S i -
beria a los prisioneros austro-alema-
nes que e s t á n en su poder, muchos de 
los cuales s© encuentran en un esta-
do last imoso. 
E l general V o n Buelow ha sido as-
cendido a F e l d Mar i sca l y V e n E i n e n 
ha sido e levad© a la c a t e g o r í a de ge-
nera l . 
F R A N C E S E S L O S D I R I G I B L E S 
P a r í s , 27. 
Anunciase que muy prortto los d i - j qUe los rusos han sufrido grandes 
rigibles franceses e m p e z a r á n sus | bajas, 
asenciones cerca de P a r í s , principal 
ce l ebrac ión del c u m p l e a ñ o s del K a i -
ser. 
S ó l o se sabe que los alemanes rea-
lizaron varios vigorosos ataques con-
tra los ingleses en L a Bassee y los 
franceses en Ipres . 
L o s franceses pretenden que los 
alemanes fueron rechazados, sufrien-
do p é r d i d a s numerosas. 
L o s alemanes dicen que los ingle-
ses no han podido reconquistar sus 
antiguas posiciones. 
A n á l o g a s contradicciones ^se publi-
can con respecto a los r e ñ i d o s com-
bates de Craonne y Perthes. 
V a n aumentando en viveza los 
combates en el teatro oriental de la 
guerra. 
D í c e s e que los rusos llevan adelan-
te su ofensiva en l a P r u s i a Oriental 
y en Polonia. 
D í c e s e t a m b i é n que los alemanes 
e s t á n repitiendo sus ataques en la 
Polonia Centra l . 
Rumania acaba de recibir veinti-
cinco millones de pesos, producto de 
un e m p r é s t i t o contratado con el B a n -
co de Ing la terra . 
H A B L A N L O S A U S T R I A C O S 
Ber l ín , 27. 
S e g ú n un i n a l á m b r i c o de Viena , 
los a u s t r í a c o s pretenden t o d a v í a lle-
var la mejor parte en los combates 
de ar t i l l e r ía que se e s t á n desarro-
llando al oeste de Tarnow. 
A n ú n c i a n s e nuevos r e ñ i d o s comba-
les en los C á r p a t o s , donde se dice 
E l Emperador a u s t r í a c o ha adop-
tado esta actitud d e s p u é s de la re-
ciente vis i ta del Archiduque Carlos 
Francisco a B e r l í n . 
Dice Franc isco J o s é que quiere de-
j a r en libertad a su sucesor para que 
proceda como mejor le parezca. 
mente a l sur del Sena, con objeto de. 
vigi lar l a escuadra aérea alemana. 
T a n pronto como a l g ú n dirigible de 
aviso de que el enemigo e s t á a la 
vista, l a escuadra a é r e a protectora 
de P a r í s se e l e v a r á y d a r á caza a los 
aviones alemanes. 
D E C L A R A C I O N O F I C I A L A L E M A -
N A . 
_ B e r l í n , 27. _ _ _ _ _ _ _ 
los 
batallones alemanes en L a Bassee 
Todos los ataques del enemigo en 
Perthes y Argonnes han sádo recha-
zados. 
P A R T E R U S O 
Retrogrado, 27 . 
L o s ruses han rechazado a los ale-
manes en la r e g i ó n de Pi lkal len y en 
l a margen izquierda del Vístula," don 
d© apagaron los fuegos de dos bate-
r í a s enemigas. 
• K O L B E R G " T A M B I E N 
H U N D I D O . 
Oficialmente se anuncia que 
franceses fueron expulsados de sus 
posiciones en las al turas al oeste de 
I L á c r e n t e y al este de Heurtebise. 
„ „ ! T a m b i é n se dice oficialmente que 
^ " los alemanes han quitado a los fran-
ceses varios puntos de apoyo. 
C O M O M A R C H A N L O S T U R C O S 
S O B R E E G I P T O 
Londres , 28. 
L a s tropas turcas marchan sobre 
Eg ip to en trep l í n e a s : l a pr imera 
cerca de Shore, la segunda a 12 mi -
l las al interior y la tercera a algu-
na distancia de la ú l t i m a hacia el 
Sur . 
Debido a la escasez de agua, Mis -
ner Pa cha e s t á tendiendo una v ía es-
trecha, que se va construyendo a me-
dida que avanzan las tropas, por la 
cual podrán transportarse municio-
nes, agua y v í v e r e s . 
E L I N F O R M E D E B E A T T Y 
Londres , 27. 
S e g ú n informe enviado al A l m i -
rantazgo por el A lmirante Batty, los 
buques ingleses " L i o n " y "Tiger" 
fueron las ú n i c a s unidades de comba-
te que sufrieron serias a v e r í a s en el 
combate del domingo. E l resto de l a 
escuadra l l e g ó a puerto sin novedad. 
Beaty agrega que dos buqvues alema-
nes tuvieron grandes a v e r í a s . 
U Z S O K R E C O N Q U I S T A D O 
Viena , 27. 
Anunciase oficialmente que los 
a u s t r í a c o s ban reconquistado el pa-
so de Uzsok. 
Mataderos cerrados 
Chicago, 27. 
A consecuencia de un nuevo brote 
de fiebre a ftosa, se han cerrado los 
mataderos de Chicago y Pittsburgo. 
l a c u e s t i ó n 
m e j i c a n a 
G A R Z A S A L E D E M E J I C O 
Ciudad de M é j i c o , 27. 
E l s e ñ o r de l a G a r z a v su Gobier-
no s a l i ó e s t á madrugada para Cuer-
navaca, en donde se e s t a b l e c e r á la 
nueva capital . 
L o s ú l t i m o s restos del e j é r c i t o que 
e v a c ú a l a ciudad e s t á saliendo de la 
misma a toda prisa , y el e j é r c i t o de 
ocupac ión se encuentra en los subur-
bios esperando entrar muy pronto en 
Ciudad Méj i co . 
Londres , 27. 
E l A lmirantazgo anuncia que el 
crucero a l e m á n "Kolberg", buque ge-
melo del "Mainze Koln" , que f u é 
echado a pique en Heligoland, f u é 
hundido t a m b i é n el domingo por la 
escuadra inglesa. 
F R A N C I S C O J O S E ? 
L A G U E R R A D E S D E L O N D R E S 
Londres , 27. 
Nada se ha sabido de la anunciada ¡ titud 
gran empresa mil i tar alemana. ' 
¿ A B D I C A R A 
Ginebra, 27. 
S e g ú n noticias de Tnnsbruck, el 
Emperador Franc i sco J o s é se dispo-
ne a abrlicar, no estando de acuerdo 
'•on el K a i s e r sobre los asuntos mi-
litares. 
T a m b i é n ohedec» esta determina-
ción del anciano Emperador a la ac-
del K a i s e r respecto a l a cues-
en 1 t ión de l a paz. 
D E R R O T A D E L O S T U R C O S 
Washington, 27. 
S e g ú n informes recibidos por la 
E m b a j a d a br i tán ica , las tropas in -
glesas han derrotado a los turcos 
cerca de K a r n a . 
D E n , A R A C I O N O F I C I A L F R A N -
C E S A . 
P a r í s . 27. 
E n la l í n e a de fuego ayer hubo el 
acostumbrado mutuo c a ñ o n e o , s e g ú n 
el " c o m m u n i q u é " f r a n c é s . 
P E R J U R I O 
Franc i sco V á r e l a , de L u y a n ó y 
Conoha, fué acusado por Manuel 
M u i ñ á n del delito de perjurio come-
tido al vender el establecimiento j u -
rando no tener deudas, s in abonarle 
1 La s u m a de $175, 
C A U S A D E L A E V A C U A C I O N D E 
G A R Z A 
Washington, 27. 
S e g ú n despachos llegados a la Se-
c r e t a r í a de Estado , l a e v a c u a c i ó n del 
Gobierno de G a r z a de Ciudad Méj i -
co, f u é debida a una acalorada dis-
c u s i ó n que ocurr ió en la ú l t i m a asam 
blea celebrada • por la C o n v e n c i ó n . 
C i r c u l a el rumor de que el gene-
r a l O b r e g ó n con sus fuerzas se en-
cuentra a cuatro mil las de l a capital. 
L A S I T U A C I O N D E 
C I U D A D M E J I C O 
Ciudad de Méj i co , 27. 
Todas las tiendas, bancos y resi-
dencias particulares se han cerrado, 
pero no han ocurrido d e s ó r d e n e s en 
los momentos que el gobierno de 
G a r z a s a l í a de la capital . 
Pancho V i l l a y Zapata se encuen-
tran en el Palacio Nacional . 
E l t e l é g r a f o y las oficinas de Co-
rreos y todos los departamentos del 
Gobierno e s t á n cerrados. 
T A I S fuerzas enrrancistas que ocu-
parán la ciudad vienen mandadas 
por el general Alvarado . de quien se 
espera establezca alguna clase de go-
bierno cuando ocupe la capital . Los 
precios de los v í v e r e s han subido es-













E n las ú l t i m a s horas de w 
de ayer a p a r e c i ó botando en J dí 
de la b a h í a , f ren te a los nmeu^. 
Ta l l ap i ed ra , el c a d á v e r de un ^ 
d ú o , que a l a una de la noclie 
b í a sido ident i f icado. r el 
E l c a d á v e r f ué reconocicio F áe 
m é d i c o de. gua rd ia en e ^ 
socorros del p r i m e r d f ^ J ; ' tó 
D e l J u z g a d o 
d e G u a r d i * 
S U I C I D I O 
F R U S T R A R , 
A n g e l a Queser l ^ f 2 ' into**J: 
San I s i d ro 84, sufr10 . " l a cantf; 
c ión g rave al i nge r i r cierta ^ 
de iodo, con el P r o P ° s l t ¿ la vtf* 
se, por estar aburr ida de ^ 
F u é as is t ida en el de ^ 
de Socorro por el mecu 
' 'Fugando A T . - B A S f ^ V j 
K n el Centro de Socorro ^ 
do f o é asis t ido Ko»6 ^ i / f r a í l f 
vecino de Ncp tooo ¿so, „t^r' 
de Ja p r i m e r a W ^ f ^ ó a l f ¿ . 
en el P n m e r ,Centro la que s^o 
ana i n t o x i c a c i ó n grav ^ ^ ^ ! 
a l i n g e r i r "er ta $ p0r 
con objeto de s u i c ^ 
a b u r r i d a ^ la vida. rOB0 
T E N T A T I V A ^ s a i v a f 
E n eí ^ 0 " ! 1 C ^ ^ d vecino de ¿ e t ^ l 
chez y D o ^ l ^ S t a r o n de ^ i 
na 15 y medio, trav 
un robo. „ n ^ P B E N l í e? . R O B O D E ^Cacahual . €CÍ. 
E n la finca ĵ 1 robaron 
Arroyo N a r a n . 1 ^ y J S j S 
no Francisco Oon 01 va j 
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